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INAUGURADO EM GUIMARAES 


UM CONJUNTO DE HABITAÇÕES 


DE RENDA ECONÓMICA 


Para inaugurar um asrupa- 
mento de casas de renda eco- 
mómica, esteve ontem, em Gai- 
-amarães--a ministro das -Corpo- 
rações e Previdência Social, 

Aquele membro do Governo 
foi recebido na freguesia de 
Vermil por diversas auturida- 
des e individualidades do con- 
celho, cerca das 10,30 horas, 
seguindo imediatamente e após 
a apresentação de cumprimen- 
tos, para o edifício da Câmara 
Municipal de Guimarães, onde 
chegou às 11 horas. 

Ali, foi organizada uma ses- 
são de boas-vindas, a que pre- 
sidiu o ministro, que teve a la- 
deá-lo os srs. comendador An- 
tónio Santos da Cunha, gover- 
nador civil de Braga; dr. Ma- 
nuel Bernardino de Araújo 
Abreu, presidente da Câmara 
de Guimarães; dr, José Carlos 
Ferreira, director-geral do Tra- 
balho; eng. Santos Costa, pre- 
sidente de Habitações Econó- 
micas: dr. Almeida Coelho, da 
U. N.; dr. Teotónio ge Castro, 
da Junta Distrital; dr. Agosti- 
nho Guimarães Pestana, dele- 
gado do 1. N. T. P.; director dos 
Serviços Médico-Sociais e mons. 
António Araújo Costa, D. Prior 
da Colegiada de Guimarães. 

Usou da palavra em pri- 
meiro lugar o presidente da 
Câmara, que depois de saudar 
o ministro das Corporações, de- 
senvolveu oportunas considera- 
ções acerca de problemas rela- 
cionados com a Previdência So- 
clal. 

Seguiu-se no uso da palavra 
o sr. Aníbal Francisco Costa 
Machado, que em nome dos 
moradores das habitações a 
inaugurar, quis agradecer àque- 
le membro do Governo o con- 
tributo da Previdência para 
essa iniciativa. 

O presidente de Habitações 
Económicas, eng. Santos Costa, 
pronunciou de seguida um ex- 
pressivo discurso no qual acen- 
tuou a acção daquele organismo 
e traçou perspectivas quanto a 


CASIEAAAAAINIAAAAASISSAAAAIO AS AIOs 


Trabalhadores da cons- 
trução civil de Chicago 
marcham de braço dado 
numa manifestação con- 
tra a igualdade de tra- 
balho dos negros no 
sector da construção 


MUENENANHSS ENNIO ASA ONA ORSANHANONENI OA AAA SOS CONS SA SOS O A HORAS, 
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iniciativas futuras no distrito 
de Braga. 

Finalmente e a encerrar a 
sessão, -usou da palavra o titu- 
lar da pasta das Corporações. 

Depois de recordar as suas 
anteriores visitas a Guimarães, 
a última das quais por ocasião 
da inauguração do pavilhão gim- 
no-desportivo disse, a determi- 
nada altura: 


Entretanto, com algumas 
vicissitudes mbora, prosse- 
guiam as diligências tendentes 


à resolução do problema habi- 
tacional, fundamentalmente 
orientadas em dois sentidos : 
através da concessão de em- 
préstimos directamente a tra- 
balhadores ou entidades patro- 
nais para construção, beneficia- 
são ou aquisição de casas, e 


através da construção de um 
agrupamento habitacional nes- 
ta mesma cidade, completando 


(CONTINUA NA 4º PÁGINA) 
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ÚLTIMO 


DOMINGO 


DE PRAIA 


Setembro está no fim e, por- 
tanto, o tempo de praia está 
igualmente a expirar. Pode-se 
dizer, pois, com propriedade, 
que ontem foi o último do- 
mingo de praia, já que com a 
entrada de Outubro e do Ou- 
tono, o começo das aulas e o 
fim das férias, adeus belos dias 
passados a tostar e a iodar o 
corpo 
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NOVOS SURTOS DE VIOLÊNCIA 
NA IRLANDA DO NORTE 


BELFAST (Irlanda do Nor- 
te), 28—O chefe dos Serviços 
de Segurança do Exército bri- 
tânico na Irlanda do Norte, pe- 
diu hoje o envio de reforços de 
tropas para esta cidade, após 
terem surgido, esta madrugada, 
novos surtos de violência reli- 
giosa. 

Em Londres, o Ministério da 


Defesa anunciou que unidades 
do comando real de fuzileiros 
começam já hoje a partir para 
Belfast. 

O pedido de reforços foi for- 
mulado após ter-se agravado, 
durante a noite, a tensão entre 
protestantes e católicos, voltan- 
do a verificar-se motins durante 
os quais foi lançado fogo a al- 


BONA, 28 — Mais de trinta e oito milhões de 
alemães ocidentais (21,1 milhões de mulheres e 17,5 
milhões de homens) foram hoje às urnas para se 
proceder à renovação dos 496 deputados do 


Bundestag. 


Treze partidos, com cerca 
de 2.635 nomes, solicitaram 
os sufrágios, mas só 6 apre- 
sentam candidatos em todo 
o país: os dois cristãos-demo- 
cratas, CDU. e CS.U, o 
social-democrata (S.P.D.), o 
liberal democrata (F.D.P.), 


o nacional-democrata da ex- 
trema direita (N.P.D.) e a 
Acção para o Progresso De- 
mocrático, dirigida pelo novo 
partido comunista. 

As secções de voto, em 
toda a Alemanha Ocidental, 
registaram elevada concor- 
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O CHEFE DO ESTADO 


INAUGUROU 


EM SANTARÉM 


A NOVA ESCOLA INDUSTRIAL E COMERCIAL 


SANTAREM — Esteve, ontem, mais uma vez, na capital ribate- 
jana, o Chefe do Estado, que aqui veio para proceder à inauguração da 
nova Escola Técnica, um bairro de casas para classes econômicamente 
débeis, e dum monumento comemorativo do X Centenário da elevação 


de Santarém q cidade. 


O sr. contra-almiranto Amé- 
rico Tomás, que vinha acompa- 
nhado de sua esposa, chegou, cer- 
ca das 15 horas, ao limite do 
concelho, no Alto do Vale, onde 
era aguardado pelas mais desta- 


cadas individualidades militares e 
civis da região, entre as quais se 
contava o governador civil, dr. 
D. Bernardo de Mesquitela;  pre- 
sidento da Junta Distrital, eng. 
Carlos Amaral Neto, etc. 


gumas casas, tendo a polícia 
sido forçada a utilizar gases 
lacrimogéneos. 

Hoje, o serviço religioso no 
templo de Belfast foi interrom- 
pido, e os fiéis debandaram 
quando bombas de gasolina fo- 
ram arremessadas para uma 
casa contígua à Igreja. 

Dado o agravamento da si- 


MEBUASEDASDO ERAM 
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VITÓRIA DOS CRISTÃOS-DEMOCRATAS 
NAS ELEIÇÕES DA ALEMANHA OCIDENTAL 


rência para as eleições fe- 
derais. 
Por volta do meio-dia — 


(CONTINUA NA 3º PÁGINA) 
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tuação, as autoridades receiam 
que venham a verificar-se no- 
vos motins. Oficiais do Exército 
e da Polícia têm estado a efec- 
tuar conferências, durante o dia 
de hoje, sobre as medidas de se- 
gurança que devem entrar em 
vigor ao sol posto. 


(CONTINUA NA 3.º PÁGINA) 
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Renasceu o. «derby». portuense. 
Voltou-a velha luta Porto-Boa- 
vista. Ressurgiu a «guerras 
dentro de casa Animouse a 
cidade quase de lés-a-lés, Para 
não destoar do implícito ceri- 
monial, o combate foi mesmo a 
sério: só nos derradeiros cinco 
minutos foi encontrado o ven- 
cedor! Quer dizer: à maturi- 
dade portista contrapôs-se a 
juventude boavisteira. Certo. 
Foi sômente de 2-1 (favorável 
ao F. C. do Porto) o resultado 
final e por tudo quanto fez o 
Boavista quis sobraçar uma le- 
genda—veio para ficar. Na 
gravura, o brasileiro Ronaldo 
procura que o esférico ultra- 
passe Mário João mas... não 
conseguirá. 
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Após os cumprimentos, orga- 
nizou-se um cortejo automóvel, 


DUBCEK EXPULSO DO PRESIDIUM 
E DO PARLAMENTO CHECOSLOVACO 


PRAGA, 28 — O Partido Comunista checos- 
lovaco expulsou o antigo dirigente liberal Alexan- 
der Dubcek, do Presidium do Partido, e deu instru- 
ções aos deputados comunistas para que o demitam 
das funções do Parlamento. 


A agência noticiosa «Pe- 
teka» anunciou, também, uma 
depuração final que afecta 
mais de 30 comunistas de 
tendência reformista. 

No entanto, Dubcek con- 


tinua a fazer parte da comis- 
são central, o que lhe evita 
cair no mais completo ostra- 
cismo político. 

Josef Smrkovsky, porém, 
gue foi principal colaborador 


de Dubcek no ano passado, 
foi expulso da Comissão 
Central e de todos os outros 
cargos políticos que exercia. 


(CONTINUA NA 3.º PÁGINA) 


COSDENANIENANNONSONOSgueNANsEsoso sro ses aosnenio, 


(IELIIIINEENIEISESSSIOIEEIOO. so qual se incorporaram também 


os ministros do Interior, das 
Obras Públicas e da Educação 
Nacional e o subsecretário de Es- 
tado da Administração Escolar e 
também o prof. Leite Pinto, que 
representava a Fundação Oalous- 
te Gulbenkian, A entrada da ci- 
dade, na Avenida D. Afonso Hen- 
riques, encontrava-se postada a 


(CONTINUA NA 5º PÁGINA) 


HALIAIIAIESENESIENISOO SOIS EITA 


O mestre do «suspen- 
se», Hitchcock, conversa 
com Catherine Deneuve 
e Philippe Noiret no 
decorrer da recepção 
dada em sua honra na 
capital francesa 
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VIAÇÃO PERIGOSA 


Rapazito mortalmente atropelado 


por uma 


Ontem, junto da eua residên- 
ela, Rua da Fonte Velha, 962, em 
Custóias, Matosinhos, o menino 
João Fernando Pinto Correia, de 
11 anos, filho de José Correia e de 
Leopoldina Sousa Pinto, fol atro- 
pelado por uma motorizada, con- 
duzida pelo sr. Avelino Teixeira 
da Silva, de 49 anos, casado, pe- 
areiro, morador na Rua Maciel, 
815, da referida freguesia mato- 
sinhense. 

Tanto o atropelante como o 
atropelado ficaram estatelados no 
solo, feridos e contusos, pelo que 
uma ambulância dos Bombeiros 
Voluntários de Leça do Balio os 
transportou ao Hospital Escolar 
de S. João, desta cidade, onde ee 
verificou ter o cielomotorista so- 
frido ferimentos diversos pelo cor- 
po, a que recebeu o necessário 
tratamento, seguindo depois para 
a sua residência. 

O rapazito, porém, apresen- 
tava sintomas de traumatismo 
abdominal grave, com lesões e 
hemorragias internas, que lhe 
provocaram grande anemia. Fo- 
ram-lhe, por isso, administradas 
transfusões de sangue, após o que 
oi operado de urgência. Infeliz- 
mente, mau grado todos os esfor- 
«os generosamente despendidos 
pelos médicos e enfermeiros para 
o salvar, o pobre petiz faleceu ho- 
ras depois, na Sala de Observa- 
ções, onde entretanto fora inter- 
nado. 

O corpo do malogrado rapa- 
rinho ficou depositado na casa 
mortuária daquele estabelecimen- 
to hospitalar, devendo hoje ser 
removido para o necrotério do 
Instituto de Medicina Legal. As 
autoridades locais registaram a 
triste ocorrência. 


FERIU-SE GRAVEMENTE 
UM MOTOCICLISTA 


num embate de veículos 


Ao fim da manhã de ontem, 
saia de bicicleta do campo de jo- 
os do Sporting Clube de Lever, 
naquela freguesia gaiense, o ser- 


motorizada 


ralheiro Mário Gomes Dias, de 15 
anos, residente no lugar do Picoto, 
Crestuma, Gaia. Fê-lo, ao que pa- 
rece, porém, sem as devidas pre- 
cauções, indo por isso colidir vio- 
lentamente numa motocicleta que 
ia a passar em frente à saída da- 
quele recinto, tripulada pelo sr. 
Manuel Joaquim Pinto Moreira, 
de 28 anos, solteiro, cortador de 
carnes verdes, do lugar da Cruz, 
da referida freguesia de Lever, o 
qual foi violentamente projectado 
ao solo, juntamente com o vei- 
culo que montava, caindo o ci- 
clista e respectivo velocipede por 
cima dele. 

Uma ambulância dos Bombei- 
ros Voluntários dos Carvalhos 
transportou ambos os sinistrados 
ao Hospital Geral de Santo An- 
tónio, desta cidade, onde se ve- 
rificou apresentar o jovem Mário 
Dias uma ferida contusa na ca- 
beça, que lhe foi suturada, após o 
que pôde recolher a casa. 

Mais grave era, contudo, o es- 
tado do motociclista embatido, sr. 
Manuel Moreira, que apresentava 
ferimentos múltiplos no rosto e na 
cabeça, hemorragias pelos ouvidos 
e perda do uso da fala, em conse- 
quência de ter sofrido fractura 
do crânio, ficando por Isso inter- 
nado na Sala de Observações, em 
perigo de vida. 

Às autoridades locais regista- 
ram o acidente. 


PROJECTADO DA MOTORIZADA 
ao descrever uma curva 


Pela madrugada de ontem, 
quando descrevia uma curva em 
Silvalde, Espinho, tripulando a 
sua motorizada, foi cuspido do ve- 
locipede de encontro ao solo, o 
trolha António Fernando da Silva 
Pereira, de 20 anos, solteiro, do 
lugar do Carrascal, Arada, Ovar, 
o qual ficou sêriamente ma- 
goado. 

Conduzido para esta cidade, 
ao Hospital Geral de Santo Antó- 
nio, ficou internado na Sala de 
Observações, em estado grave, 
com fractura da coluna vertebral. 


Chegou morto ao hospital 
um rapazinho que fora colhido 


Cerca das 16 horas e meia de 
ontem, quando atravessava a Ave- 
nida Dr. Antunes Guimarães, em 
Leça da Palmeira, Matosinhos, foi 
colhido por um automóvel o me- 
nino João Carlos da Silva Duarte, 
de 9 anos, filho da er! Maria Fer- 
nanda da Silva Duarte e com sua 
mãe residente na Rua Pinto de 
Araújo, 128º, naquela freguesia 
matosinhense. 

O carro, de matrícula MT-6t- 
=37, era conduzido pelo respectivo 
proprietário, sr. Armando Teixei- 
ra Gonçalves Pereira, radiotele- 
grafista da Estação Rádio Naval 
da Boa Nova e ali mesmo domi- 
ciliado, o qual prestou imediata 
assistência ao miúdo, no próprio 
veículo o transportando ao Hos- 
pital da Misericórdia de Matosi- 
nhos, onde recebeu os primeiros 
socorros. Mais tarde, como apre- 
sentasse ferimentos muito graves 
na cabeça e também fractura ex- 
posta de uma perna, foi numa am- 
bulância dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Leixões transportado para 
esta cidade, ao Hospital Geral de 
Santo António, em cujos Serviços 
de Urgência já deu entrada sem 
vida. 

Verificado o óbito por um dos 
médicos de serviço ao «banco» 
hospitalar, foi o cadáver do infe- 
liz rapazinho removido para o 
necrotério do Instituto de Medi- 
cina Legal, tendo tomado conta 
da triste ocorrência a Secção de 
Matosinhos da P. S. P, onde 
aquele oficial da Armada esteve 
a prestar declarações. 


FERIDOS OS TRÊS OCUPANTES 
DUM AUTOMOVEL 


«ensanduichado> por outros dois 


Quando ontem à tarde se di- 
rigia para o Sul, circulando na 
Estrada Nacional n.º 1, um auto- 
móvel, conduzido pelo sr. Armin- 
do Maria Sequeira, de 35 anos, ca- 
sado, torneiro-mecânico, da Rua 
Silva Pinheiro, «Vila Deolinda», 
casa 19, em Matosinhos, devido a 
ter parado de repente outro carro 
que o precedia, travou bruscamen- 
te, sendo então embatido por um 
terceiro automóvel que vinha logo 
atrás e arremessado de encontro 
ao da frente, acidente ocorrido 
perto de Águeda, 

Além daquele automobilista, 
seguiam também, no carro «en- 
sanduichado>, a esposa do condu- 
tor, sr* D. Maria Armanda Trin- 
dade Pedroso, da mesma idade, 
doméstica, com ele moradora, e o 
er. Júlio da Silva Freire, de 44 
anos, casado, gerente industrial, 
igualmente domiciliado em Ma- 
tosinhos, na Praça de Passos Ma- 
nuel, 216, os quais ficaram feridos, 
bem como o condutor. 

Uma ambulância dos Bombel- 
ros Voluntários de Lourosa trans- 
portou-os para esta cidade, ao 
Hospital Geral de Santo António, 
onde receberam tratamento a li- 
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por um automóvel 


geiros ferimentos, contusões, após 
o que seguiram para suas casas, 

Os três carros sofreram ava- 
rias de certa monta, em especial 
o que ficou no meio, como é óbvio, 
tendo registado a ocorrência a 
G. N. R. do posto local. 


QUEDA DESASTROSA 
DUM RAPAZ 


Deu entrada no Hospital Es- 
colar de S. João, ontem de ma- 
nhã, Carlos Alberto Fernando de 
Sousa, de 14 anos, ourives, domi- 
ciliado na Rua de Santo Elói, 159, 
em S. Cosme, Gondomar, o qual 
pouco antes dera uma queda na 
residência, ficando eêriamente 
magoado. 

Naquele estabelecimento hos: 
pitalar verificou-se ter o infeliz 
jovem sofrido traumatismo e frac- 
tura do ombro esquerdo, baixando 
por isso à secção masculina dos 
Serviços de Traumatologia, a fim 
de ser submetido, oportunamente, 
a uma possível intervenção ci- 
rúrgica. 


PROEZAS 
DE LARÁPIOS 


SEM O GIRA-DISCOS 


O pedreiro Sérvolo de Sousa Nu- 
nes, de 20 anos, solteiro, morador 
na Travessa da Regeneração, es- 
teve na PSP, a queixar-se que 
lhe haviam furtado um gira-discos 
no valor de 1600500. 

Acrescentou o queixoso que dei- 
xara o aparelho confiado a um seu 
colega de quarto, Leopoldo Vieira. 


FURTARAM-LHE O PORTA- 
-MOEDAS COM DINHEIRO 


Maria das Neves Correia, de 
52 anos, divorciada, doméstica, 
moradora na Travessa da Formi- 
ga, 37, 1º andar, nesta cidade, 
esteve na P.S.P, a queixar-se con- 
tra uma mulher, cujos sinais indi- 
cou, mas cuja identidade desco- 
nhece, por suspeita que tenha 
sido ela quem, no estabelecimen- 
to denominado «Dragão Indiano», 
da Rua do Heroismo, lhe furtou 
um porta-moedas, com 1.010500 
e um quinto da Lotaria Nacional, 


«ANDARAM» DUAS MOTO- 
RIZADAS E UM AUTOMÓVEL 


Luis Filipe Ramalho Alves de 
Sousa, da Rua da Constituição, 
nº 40738, direito, nesta cidade, 
esteve numa esquadra da P.S.P, a 
queixar-se contra desconhecidos, 
arguindo-os de lhe terem furtado 
a sua motorizada, que deixara es- 
tacionada junto da sua residência. 

— Na mesma corporação poli- 
cial queixou-se também Luís Men- 
des Teixeira, da Rua de Francos, 
n.º 486, rés-do-chão, contra desco- 
nhecidos, acusando-os de lhe te- 
rem furiado a bicicleta motori- 
zada pertencente a seu irmão, Pe- 
dro Ferreira Mendes Teixeire, da 
mesma morada, e que deixara es- 
tacionada na Rua de Júlio Dinis. 

— Ainda na mesma corporação 
policial esteve, também, a apre- 
sentar uma queixa contra indivi- 
duos que desconhece, arguindo-os 
de lhe terem furtado o automó- 
vel TO 97-38, que estava estacio- 
nado no Campo 2 de Agosto, 
nesta cidade, o gerente comercial 
Marcelino Dias de Pinho, de 55 
anos, casado, morador na Avenida 
Marechal Carmona, 1284, em Vila 
Nova de Gaia. 


UMA CRIANÇA CAIU 
DESASTROSAMENTE 


Transferida do Hospital da 
Misericórdia de Penafiel, numa 
ambulância dos Bombeiros Volun- 
tários locais, deu ontem entrada 
no Hospital Escolar de S. João, 
desta cidade, a menina Luísa Ma- 
ria de Sousa Vieira, de 4 anos, 
filha de Manuel Joaquim da Ro- 
cha Vieira e de Maria Adelaide 
Sousa Ferreira, do lugar da De- 
vesa, freguesia de Lagares, da- 
quele concelho, a qual dera uma 
queda em casa. R 

A criança, que apresentava 
fractura do braço esquerdo, ficou 
internada, em estado que inspira 
cuidados, na secção pediátrica da 
Sala de Observações, 


UM SEXAGENÁRIO CAIU 
DUMA MACIEIRA 


Com fractura da coluna cer- 
vical, foi ontem transportado ao 
Hospital Escolar de S. João, onde 
ficou internado na Sala de Obser- 
vações, Vitorino Mor, casado, de 
60 anos, jornaleiro, de Mateus, 
Vila Real, que caiu duma ma- 
cieira quando colhia frutos. 


DECIDIDA E ABNEGADAMENTE 
UM OPERÁRIO DE DEZOITO ANOS 


SALVOU UMA CRIANÇA 
DE SE AFOGAR NAS ÁGUAS DO DOURO 


Os dias belíssimos de calor 
verdadeiramente estival deste 
princípio de Outono, têm feito re- 
fluir para as praias grande parte 
da população que de lá havia fu- 
gido, mal à chuva fez, intempesti- 
vamente, a sua aparição, durante 
a segunda semana do mês corren- 
te. Quem, como as crianças da 
beira-rio, não possui disponibilida- 
des para ir de longada até aos 
areais convidativos do litoral, 
aproveita a dádiva generosa da 
Natureza, que faz passar-lhes 
quase ao pé da porta as águas 
ora serenas e frescas do Douro. 
Todavia, nem tudo são rosa: 

Ontem, ao fim da tarde, al- 
guns miúdos andavam a banhar- 
-se no rio, principalmente em 
frente à Alameda de Basílio Teles, 
ali a Massarelos, a par de alguns 
adultos que também não haviam 
resistido ao apelo do rio, para 
umas quantas e salutares braça- 
das no líquido elemento, que lhes 
refrescasse os corpos cansados de 
mais uma semana de intenso tra- 
balho. Entre eles, o pequeno Joa- 
quim Guilherme de Sousa e Silva, 
de 10 anos, filho de Laurentino 
Albino Guilherme Silva e de Lau- 


Estado .. 


rinda da Conceição Sousa, domi- 
ciliado na Rua do Bonjardim, n.º 
107-2., direito, calcorreara a ci- 
dade, quase de ponta-a-ponta, 
para ir nadar no Douro, na com- 
panhia de outros rapazitos da sua 
idade moradores nas imediações, 
Entretanto, pouco depois das 17 
horas e meia, a maré começara a 
baixar e, assim, quando o pequeno 
Joaquim Guilherme tentou nadar 
pa terra, cerca das 18 horas e 
meia, começou a sentir o puxão 
poderoso das águas, que tentavam 
arrastá-lo para fora, A tarde re- 
frescara, também, e o petiz co- 
meçou & sentir frio. E, a certa al- 
tura, fraquejou e desatou a gritar, 

Por perto, descansando sobre 
a muralha, estava o serralheiro- 
-mecânico Manuel Joaquim da 
Conceição Gomes, de 18 anos, sol- 
teiro, residente na Rua de Vilar, 
66, que ainda conseryava o cal- 
são de banho, pois saira da água 
momentos antes. Ouvindo os bra- 
dos e notando a atrapalhação do 
miúdo, não lhe foi difícil aper- 
ceber-se de que assistia a um dra- 
ma quase a transformar-se em 
tragédia. E agiu. Sem hesitação, 
mergulhou no Douro e nadou, vi- 
gorosa e decididamente para o 
petiz em perigo. Incutlu-lhe con- 
fiança pela presença física e pelas 
palavras calmas que lhe dirigia 
enquanto, junto dele, dando-lhe 
uma das mãos e nadando com o 
outro braço, se dirigia nadando, 
firmemente, para terra. 

Ao chegar à muralha, já 
muita gente estava presente para 
ajudar. E tiraram o rapazinho do 
rio, preparando-se para ir cha- 
mar uma ambulância do «15», 
que o levasse ao hospital. Tal não 
foi necessário, porém, porquanto 
ia a passar um carro ligeiro, dos 
Serviços de Fiscalização do S. T. 
€. P,, que prontamente transpor- 
tou o pequeno ao Hospital Geral 
de Santo António, onde deu en 
trada em estado de algidez, fi 
cando por isso em observação e 
tratamento nos Serviços de Ur- 
Eência. Todavia, recolheu a casa 
ao principio da noite, livre de pe- 
rigo, mas certamente não liberto 
duma extrema gratidão para com 
o seu abnegado salvador. 

Da ocorrência tomou conta a 
HM. esquadra da P. S. P. 


O Comércio do Porto 


À VIAGEM DE «ELÉCTRICO» 
VAI-LHE FICAR MAIS CARA 


Quando viajava num eléctrico 
do S. T, C, do Porto, o empre- 
gado de escritório Jaime dos San- 
tos Pinho, de 24 anos, solteiro, 
morador no Bairro da Fonte da 
Moura, bloco 26, entrada 20, casa 
22, foi informado pelo respectivo 
cobrador, João Moreira Cosme, de 
50 anos, casado, da Rua da Car- 
reira, 280, em Rio Tinto, Gondo- 
mar, que o bilhete que havia 
adquirido não lhe dava direito a 
prosseguir viagem, pois a zona à 
que correspondia havia terminado 
junto da Avenida Marechal Go- 
mes da Costa. 

A observação do funcionário 
do S. T. C, do Porto deu azo à 
que o passageiro ficasse exaltado 
e, no meio dos seus ânimos alte- 
rados, tentasse agredir o referido 
funcionário. Este, porém, esca- 
pou-se para a plataforma da fren- 
te do veiculo, ao mesmo tempo 
que fechou a porta intermédia, 

O passageiro, acto continuo, 
deu um murro no vidro da porta, 
partindo-o. Disso resultou que ti- 


CUIDADO COM AS 
CRIANÇAS! 


UM PETIZ DE DOIS ANOS 
BEBEU LIXÍVIA 


Ontem à tarde, no lugar de 
Ramalde, freguesia de S. Cosme, 
Gondomar, onde reside no «Quin- 
teiro da Pulga», bebeu lixívia um 
menino de 2 anos, Luís Augusto 
França dos Santos, filho de Joa- 
quim Andrade dos Santos e de 
Virgínia Vieira França, que es- 
tava sózinho com os seus irmãos, 
por motivo de seus pais terem ido 
de manhã para uma excursão, 
deixando os filhos fechados em 
casa. 

Valeu ao petiz uma vizinha, 
que, ouvindo-o chorar, lá conse- 
guiu entrar e correu com ele para 
o quartel dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Gondomar, que numa das 
suas ambulâncias o transporta- 
ram ao Hospital Escolar de S, 
João, desta cidade, em cuja secção 
pediátrica da Sala de Observa- 
ções ficou internado, depois de as- 
sistido nos Serviços de Urgência, 
sendo bastante grave o seu estado. 


PETIZA DE POUCO MAIS 
DE UM ANO 


que se despenhou dum 
terceiro andar 


«o fim da tarde de ontem, 
juando estava à janela de sua 
casa, sita num terceiro andar do 
Bairro de Sobreiras, bloco C, casa 
52, caiu à rua a menina Balbina 
Coelho de Magalhães, de 16 me- 
ses, filha de José Magalhães e 
de Maria Joaquina Coelho, a qual 
ficou muito ferida no rosto e na 
cabeça. 

Transportada pelos pais ao 
Hospital Geral de Santo António, 
verificou-se apresentar ferimen- 
tos na boca e traumatismo crâ- 
nio-encefálico, com perda total do 
conhecimento, pelo que teve de fi- 
car internada, em estado que ins- 
pira sérios cuídados, na Secção de 
Pediatria da Sala de Observa- 
ções. 


NINGUÉM DIGA QUE 
ESTÁ BEM! 


Mesmo deitado na sua cama, 
um homem foi agredido por 
um vizinho embriagado 


Pouco antes da meia-noite de 
ontem o sr, Fortunato Luis Coe- 
lho, de 59 anos, solteiro, trabalha- 
dor, residente na Travessa de Re- 
quesende, 457, estava deitado na 
sua cama, muito descansado, 
quando pelo quarto irrompeu um 
seu vizinho, cuja identidade des- 
conhece, o qual. dando mostras 
de se encontrar embriagado e 
empunhando uma navalha, se 
acercou do leito e vibrou dois 
golpes no sr. Fortunato, atingin- 
do-o no pescoço e na orelha es- 
querda. 

O pobre homem saltou da 
cama e, ajudado por vizinhos, 
que haviam acorrido quando o 
ouviram gritar, lá conseguiu me- 
ter-se num táxi, nele se fazendo 
transportar ao Hospital Geral de 
Santo António, onde foi imedia- 
tamente assistido, verificando-se 
que apresentava extenso ferimen- 
to no lado esquerdo do pescoço, 
com cerca de quinze centimetros, 
porém pouco profundo, como vi; 
ria a verificar-se também, Assim, 
depois de lhe suturarem ambos os 
ferimentos, o agredido pôde reco- 
lher a casa. 

Esperamos que, de futuro, não 
se esqueça de trancar as portas... 


PASSATEMPO 


vesse sofrido um ferimento, ao 
qual teve de receber tratamento 
no Hospital Geral de Santo An- 
tónio, 

No interior do veículo seguia 
um agente da P. S. P, que pre- 
seneiou a cena e deteve 0 Jaime 
dos Santos Pinho, levando-o para 
a 16º esquadra daquela corpora- 
cão, onde foi devidamente iden- 
tificado e notificado para com- 
arecer na Polícia Judiciária, 


DOENÇAS SÚBITAS MORTAIS 


Na Sala de Observações do 
Hospital Geral de Santo António, 
onde ficara internada na noite da 
véspera, por ter sido acometida de 
doença súbita na sua residência, 
Avenida Eng. Arantes e Oliveira, 
em S, João da Madeira, faleceu 
ontem a sr Emilia Tavares da 
Silva, de 58 anos, casada, domés- 
tica, 

O corpo ficou depositado na 
casa mortuária, devendo hoje ser 
removido para o Instituto de Me- 
dicina Legal. 

— Na sua residência, da Rua 
do Amparo, 147-3.º, direito, foi 
ontem acometida de doença súbi- 
ta a er* Leopoldina Lopes Falcão 
Teixeira, de 79 anos, viúva, do- 
méstica, 

Conduzida ao Hospital Esco- 
lar de S, João, já ali deu entrada 
sem vida, pelo que um dos médi- 
cos de serviço verificou o óbito, 
mandando remover o cadáver 
para o Instituto de Medicina 
Legal, 


HOSPITALIZADO NO PORTO 


por ter caído pelas escadas 
em Lamego 


Transferido do Hospital da 
Misericórdia de Lamego, numa 
ambulância dos Bombeiros Vo- 
luntários locais, deu ontem entra- 
da no Hospital Geral de Santo 
António, ao fim da noite, o sr. Se- 
bastião Faustino, de 54 anos, ca- 
sado, jornaleiro, residente no lu- 
gar de Candedo de Baixo, fregue- 
sia de Cepões, daquele concelho, 
o qual se despenhara pelas esca- 
das da residência, 

O sinistrado, que apresentava 
traumatismo torácico, com frac- 
tura de costelas, ficou internado, 
em estado pouco satisfatório, 
numa enfermaria do Serviço de 
Cirurgia 1-B. 


O Comércio do Porto 
HH CEM ANOS 


29 de Setembro de 1869 


Resumo de notícias publica- 
das há um século pelo nosso 
jornal : 


4 CARTA DE EL-REI — 
Conforme os leitores viram do 
suplemento que anteontem 
publicou este jornal. Sua Ma- 
jestado o senhor D. Luís 1, 
na sua curta dirigida ao pre 
sidente do conselho, acaba de 
dar o mais solene desmentido 
uos boatos inguietadores que 
alguns periódicos estrangeiros 
haviam iltimamente propalado 
acerca da elevação do monarca 
portugues ao trono de Espanha, 

Sua Majestade declara pelo 
modo mais expressivo e ter- 
minante que semelhnntes boatos 
são mentirosos e sem o menor 
vislumbro de razão; protesta q 
sua imalterável adesão à Pá 
tria que o viu nascer; testfica 
o seu entranhado amor pela 
independência «ia nossa nacio- 
nalidade, e resume O seu alto 
pensamento nesta singela mas 
sublime palavra: — Nasci Por- 
tuguês, Português Quero Mor- 
rer 

£ nobilissima, é bela, é ma- 
Jestosa, é tocanie a linguagem 
do augusto monarca, Aquelas 
breves mas concetuosas linhas 
são o florão mais simpático da 
sua coroa de rei, Assm cabia 
exprimir-se a um neto do D. 
João IV, a um descendente de 
D. João". Portugal não podia 
esperar outra coisa de um 

príncipe da sua inclita di- 
nastia onde jamais se apontou 
a nódoa de uma traição à Pá- 
tria, A realeza que se abri- 
lhanta com actos de tão may 
fico patriotismo, atrai em der 
redor de si, além do respeito 
devido à instituição que re. 
presenta, a particular simpatia 
dos corações, que é o muis 
alto e raro privilégio das gran- 
desas da terra 


Em ARRIFANA 
O Comercio do Porto | 


E vendido pelos srs. Josê 
Domingos Ferreira & Irmão 


(1158) 


O teitor terá de coplar este desenho sem levantar 
8 caneta ou o lápis e sem sobrepor ov cruzar as linhas 
Ver amanhã solução, 


O Grupo de Bem-Fazer das Pedras come- 
morou brilhantemente o seu 10.' aniversário. 


Fol no dia 1.º de Setembro de 199 , 
que meia dúzia de homens bons da- 
quela zona da vila fizeram dar os pri- 
melros passos uma instituição que, 
agora, passada uma década, multo os 
honra pelos benefícios que vem espa- 
lhando em favor das famílias mais 
necessitadas do lugar. 

De muitas centenas é já o número 
de crianças contempladas com roupas 
e agasalhos; muitos foram já os bodos 
distribuídos pela quadra natalícia; 
muito bem foi espalhado pelas redon- 


Vestidas mais cinquenta e cinco crianç 


tandartes das colectividades represen- 
das, o sr. Manuel Magalhães ter 
palavras de justo apreço para o ar, 
preaidento da Chmara, encarregando 
o sr. Lívio da Rocha de entregar 
àquela alta individualidade, que tanto 
tem acarinhado a benemerente cru- 
zada, uma fita simbólica do reconhe- 
cimento de todos os grupos gaienses. 

Esteve presente na cerimónia, mas 
retirou-se por motivo dos afazeres 
religiosos, o rev.º Manuel Marques 
Vaz, abade de Mafamude, 


Pormenor da sessão solene comemorativa do aniversário do Bem Fazer 
das Pedras 


dezas e até o glorioso «Duques, uma 
figura nortenha respeitada e edmira- 
da, do Grupo das Pedras recebeu 
homenagens e benefícios, que bem 
merece pelos seus pledosos feitos, 

Para comemorar os dez anos de 
tão intensa e valiosa actividade, rea- 
lizou-se na manhã de ontem na sede 
da colectividade uma sessão solene, 
a que presidiu o sr. Lírio Joaquim 
Meireles da Rocha( presidente da Jun- 
ta de Freguesia de Mafamude, que se 
fez ladear pelos srs, José dos Santos, 
chete dos B. V. de Coimbrões; Rui 
Castro, de Oliveira do «O Comércio 
do Porto»; José Vilarandelo de Mo- 
rais, director de «O Comércio de Gaia»; 
Raul de Carvalho, presidente da direc- 
cão do grupo aniversariante e. ainda, 
por representantes de colectividades 
convidadas, cujos estandartes consti- 
tuiram pano de fundo dum cenário 
de que eram principais figuras os 55 
miúdos bem vestidos e calçados, 

Iniciada a sério de discursos, falou 
o sr, Rul de Carvalho, presidente da 
direcção, para agradecer a presença 
das autoridades e dos amigos e tudo 
quanto a instituição tem recebido dos 
bons associados, não, esquecendo um 
apelo para que todos unidos, conti- 
nuem a auxiliar obra de tamanha ri- 
queza social e espiritual. 

A seguir, 0 sr. Manuel Magalhães, 
em vibrantes palavras, evocou os fun- 
dadores e exortou todos a continua- 
rem, com a maior confiança, a pugnar 
por esta benemérita cruzada, 

O sr. Narciso Pinto Duarte, um 
nome do C. F. dos Passarinhos da 
Ribeira, colectividade que vem manten- 
do os melhores laços de amizade com 
o Grupo das Pedras, felicitou a colec- 
vidade e ofereceu aos seus dirigentes 
um objecto de arte, em nome do bom 
povo da Ribeira, 

Joaquim Laredo Costa levantou o 
problema da necessidade do ser ofere- 
elda uma casa na Ribeira no «Duques, 
garantindo que algumas das mais altas 
entidades governativas estão ao lado 
dn Iniciativa, e o sr. Américo Pinto 
Ribeiro, em nome do Grupo da Triana, 
saudou o aniversariante congénere, fa- 
zendo os melhores votos nelas suas 
prosperidades, 

Diodeciano Monteiro, o «Duques, 
voz embargada pela comoção, so rece- 
ber um album expressivo da sua acti- 
vidade, pediu que tivessem em consi- 
deração que a Ribeira era a sua terra 
e é lá que deseja morar até ao último 
dia, sempre à espera de ser útil ao 
seu semelhante, 

Depois de falarem Rul Castro de 
«O Comércio do Porto», e o sr. Manuel 
D. Pocas Júnior, presidente da assem- 
bleia geral do Grupo de Bem-Fazer 
de Valadares e seu grande impulsiona- 
dor, apesar da sua avançada idade, 
encerrou a sessão o sr. Lívio Rocha, 
louvando a acção de todos quantos tr: 
balham naquela casa de bem-fazer e 
oferecendo donativos que, em nome da 
Junta de Mafamude é no seu próprio 
nome, já tradicionalmente marcam o 
apreço da entidade a que preside pela 
obra que nas «Pedras» tem a sua sede, 

No final, depois de terem sido co- 
locadas fitas comemorativas nos es- 


Vida Elegante 


ANIVERSÁRIOS 
Farem amanhã anos as senhoras: 


D. Maria Francisca da Rocha Leão 
Seixas Qwen D. Ana Maria Pinto de 
Sousa, D. Clara de Sequeira Valente, 
D. Virgínia de Abreu hranco (Rest 
lo), D. Maria de Lourdes de Brito 
Mendes de Oliveira Careira Coelho e 
Sousa, D. Arminda Maria Vilela Ri- 
beiro Guimardes e Rousa, D. Maria 
José Osório Pinto Coelh Seara 
Cardoso. 


D os senhores: 


Antônio Luís Lencastre Serpa de 
Oliveira, D. Caetano Sebastião da Ca- 
mara de Bragança (Lafões), D. Caeta- 
no Henriques de Lencastre (Aloiço- 
vas), dr. António Barata Gagliardin 
Graça, Arnaldo Luís Guerreiro de 
Sousa Gonçalves Viana, José Maria 
Franco de Sousa Teles ua Silva (Ta- 
rouca), João Fernando Lobo Pereira 
Leopoldo Guedes, Eduardo Augusto 
Dias de Castro Pereira, António de 
Araújo Soares Vieira, Filipe João Pin- 
to Coelho Carqueja Seara Cardoso. 


* 


Exposição de Arranjos de Flores 


De 16 | de Outubro, na Boutique 
Gaiola Mil 77 — Rua Oliveira Monteiro 


Em vias de solução doi 
grandes melhoramentos 
em Avintes 


A Rua Cândido dos Reis vai entrar 
na sua última fase de calcetamento, 
ficando assim preenchida uma lacuna 
que muito deu que falar. Foi com 
grata satisfação que recebemos à no- 
tícia da sua adjudicação, razão por que 
aqui viemos públicamente comunicar 
o caso, As «Menezas» e à «Chãos», 
finalmente, vão ter uma rua condigna. 
— Foi-nos dado conhecimento pela 
autarquia local que val ser posta a 
concurso para ser calcetada a cubos 
de granito, a Rua de Quinta de Fe- 
bros, Como não tem nome, vamos, 
localizá-la da seguinte maneira: Parte 
da «Pedra de Audiência» até ao Largo 
do Padrão (Febros). Além de dar 
rápido acesso 40 lugar de Febros, 
serve também bastantes moradores, 
zona agrícola, industrial, ete, 
Estamos certos de que esta notícia 
vai encher de franco contentamento 
todos os beneficiados e a freguesia 
que, embora a passo de caracol, vai 
resolvendo os seus problemas, — D. M. 


GRIJÓ 


O LAVADOURO DE ALBARDO 
AINDA CONTINUA 
POR COBRIR 


Continuamos a insistir na cober- 
tura do lavodouro de Albardo, em 
Grijó, Mais um Inverno que se apro- 
xima a passos largos, de aspecto ri- 
goroso e vem encontrar o Invadouro 
por cobrir. 

Já não se compreendem coisas 
destas, na hora que passa. 

Se a Junta de Freguesia, não tem 
possibilidades de o fazer, o que se 
compreende, deve fazê-lo notar à 
Camara competente 

Quem será que fica indiferente, ao 
saber que dezenas de mulheres, algu- 
mas depois de um dia de trabalho 
nas fábricas, nas oficinas, nog cam- 
Pos, terão que lavar debaixo de chu- 
va? 

Mais um Liverno que vai entrar, 
mais gripes, mais constipações, mais 
doenças que para os responsáveis 
não contam. 

Novamente trazemos o caso à 
público numa tentativa de despertar 
a Junta e a Câmara para o facto. 

Que já foi lacuna fazer o lava 
douro sem cobertura, não restam 
dúvidas, mas que era tempo de re- 
mediar o mal, não se pode negar. 
Urge que seja coberto o lavadouro 
de Albardo em Grijó o mais breve 
possível, — D. P, 


MORRERAM 
OS 74 OCUPANTES 


do avião que se 


despenhou nos Andes 


LA PAZ, 28 — Não houve so- 
breviventes entre os ocupantes do 
avião de passageiros que, na sex- 
ta-feira, se despenhou nos Andes, 
quando voava de Cochabamba 
para la Paz, com 74 pessoas a 
bordo, anunciou a Lloy Aereo Bo- 
liviano, empresa de transportes 
aéreos da Bolivia. 

Os destroços do aparelho, um 
DC-6, foram localizados, esta ma- 
nhã, nos Andes, num local situado 
120 quilómetros a sueste de La 
Paz. 

O aparelho transportava os 
componentes da equipa profissio- 
nal da Bolívia de futebol, «The 
Strongest», vários funcionários do 
Governo de Salinas (derrubado na 
sexta-feira), bem como um mem- 
bro australiano da FAO. —R. e 
F. P. 


CONSEQUÊNCIAS 
DA DESUNIÃO 


..O reino dividido será 
assolado, e umas casas cairão 
sobre as outras casas. Notai 
bem. So umas casas hão-de 
cair sobre as outras casas, so- 
gue quo as mais altas hdo-do 
cair primeiro. Das casas mais 
humildes será a opressão ? 
Mas das mais altas há-de ser 
a ruína. Pois se a ruína uni- 
versal do reino, se a particular 
da casa de cada um não tem 
outro reparo, nem outra resis- 
tência, nem outra conservação 
segura mais que a da nossa 
unido; porque não nos unire- 
mos fodos? Oh! quem pudera 
examinar este porquê! Os 
porquês desta desunião ne- 
nhuma coisa valem, nenhuma 
coisa montam. menhuma coisa 
pesam, e as consequências dela 
montam tudo, pesam tudo, e 
levam tudo, 


Padre ANTÓNIO VIBIRA 


A abrir 


Sofrer pelo que pode vir a 
acontecer é um pessimismo 
mental que devemos abolir do 
nosso espírito. 


Curiosidades 


* Alguns médicos japone- 
ses conseguiram fotografar o 
interior do coração humano, 
graças a um fibroscópio, for- 
mado por milhares de fibras 
de vidro de diâmetro infinite- 
simal 


* Um camponês espanhol, 
chamado Juan Gonzalez, guar- 
dou todo o dinheiro — cerca 
de 20 contos — no interlor do 
seu velho aparelho de rádio. 

Durante a sua ausência à 
mulher resolveu fazer-lhe uma 
surpresa — e trocou o apare- 
lho. 


* Foram descobertos per- 
to de Le Brassus (Suíça) os 
restos de um mamute com cer- 
ca de 22.000 anos, Já foram 
desenterradas duas defesas é 
os ossos dos membros do ani- 
mal É a primeira vez que se 
encontram no cantão de Vaud 
os restos de um mamute, 


Economia doméstico 


— Aproveito as sobras do 
eabonete ou msemo sabão, 
coloque-as num reciplente e 
adicione uma colherzinha de 
amoníaco e um pouco de água. 
Obtém-se uma mistura que 
servirá para a limpeza dos 
objectos da casa de banho 


— As manchas de perfume 
deixadas na roupa, desapare- 
cem esfregando com amoníaco 
diluído em água, lavando de- 
pois com água simples, 


—Para pelar mais fácil. 
mente os tomates, faça-lhe um 
golpe em cruz e méta-os por 
uns momentos em água a 
ferver. 


—Para que as flores se 
conservem por mais tempo vi. 
cosas, mesmo nos vasos, re- 
Euo à terra com água, onde 
adicionou duas ou três colhe- 
rinhas de açúcar. 


— So enterrar na terra dos 
vasos das plantas, que se en- 
contram dentro de casa, al. 
guns fósforos, consegue quo os 
vermes que a terra cria, sejam 
destruídos facilmente, 


Saúde e beleza 


* Pequenas feridas podem 
tratar-se com chá de folhas de 


nogueira ou com uma de e 
RREO cases “de “Déia, CR] 
decocção prepara-se com cerca 
de vinte gramas de cascas de 
bétula, para um litro de água, 

Emprega-se depois de fria. 


* Friccion as pernas, cir- 
cularmente, com pedra pomes 
e assim consegue que os pêlos 
desapareçam. Aplicar depois 
um pouco de creme, para evi- 
tar a irritação da pele. 


* Para ter os lábios bri- 
lhantes e protegê-los do cieiro, 
ponha um pouco de vaselina, 
antes de aplicar o baton, 


Os nossos filhos 


— Mantendo oq vossos filhos 
em posição correcta durante o 
sono, não os delxels insistir 
em atitudes viclosas; não lhes 
deis alimentação açucarada em 
excesso: ministrai - lhes bom 
ar. boa luz, boa e moderada 
comida; crial neles o hábito 
da limpeza, e vós mesmos cor- 
rigi os vossos males e defel- 
tos, observai uma rigorosa é 
salutar higiene, antes e depois 
do casamento, porque assim 
colhereis a alegria de viver, a 
satisfação moral, em vós e 
hos vossos descendentes, de 
vos tornardes e produzirdes 
cidadãos robustos e formosos 
de corpo e alma. 


— Observe a posição de 
seus filhos enquanto estudam. 
Que eles não aproximem de- 
masiado dos olhos os livros 
ou os cadernos, De quando em 
quando devem levantar a vista 
e olhar para longe, para evi- 
tarem fatigar os olhos 


Cantares do povo 


Juravas e prometias 
Amar-me sem restrição, 

E as promessas desfasem-so 
Como bolas de sabão 


Prende-me a luz de teus olhos 
E as ondas do teu cabelo, 
Mas custa-me aguentar 

As dores de cotovelo 


Sabedoria alheia 


* Se transigires com à 
injustiça, animas os outros a 
cometê-las, — Walter Seott 


* O triunto do mau é de 
curta duração, a alegria do 
hipócrita dura um só mo- 
mento, — Collin. 


* A Indulgência com o 
vício, é uma conspiração con- 
tra a virtude, — Anarchasis. 


*. Os vivos hão-de sempre 
lembra) dos milhares de 
mortos que trabalharam e al- 
cançaram qualquer coisa an- 
tes deles, — Smiles, 


Para rir 


Um amigo de Picasso en- 
contra o famoso artista muito 
ocupado diante da tela em que 
trabalha 

— Há qualquer coisa que 
não está bem neste quadro. 
mestre, 

—'Tem razão O narkz da 
figura não me agrada. 

—E o que impede o mestre 
de o corrigir? 

—É que já não sei onde 
elo está, 

* 


Numa rua movimentada, 
um ardina passa, ligeiro, car: 
regando jornais, e apregôs 

— Formidávei burla... gran- 
de burla... 50 vítimas 

Um homem chama-o e com- 
pra o jornal. Percorre og tí- 
tulos das noticias e depois ex- 
clama 

— Mas não há notícia de 
nenhuma burla!... 

Já longe, O irrequieto ardi- 
na grita: 

— Grande burlat... Grande 
burla... 51 vítimas!... 


A fechar ( 


Com um sentido optimista 
as pessoas tornam-so mais 
fortes, mais alegres, capazes 
de enfrentarem o sofrimento 
com resignação e paciência, 


. , 
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AS MANOBRAS DO « 


AS ELEIÇÕES 
NA ALEMANHA OCIDENTAL 


»-—p (Cont. da la página) 


quatro horas depois da vota- 
ção começar — entre um 
quarto e um terço de 38,6 
milhões de eleitores acorre- 
ram às urnas, segundo se 
calcula. 


cratas, 4.152.450 (39,9 por cento); 
Democratas - Livres, 590.237 (5,7 
por cento); e Nacionais-Democra- 
tas, 456.477 (4,4 por cento). 


O ministro da Defesa 
vencido em Dusseldorf 


Gerhard Schroeder, importante 
membro da CDU, antigo ministro 


VA 


PACTO DE VARSÓVIA: A QUESTÃO IRLANDESA 


— GRANDE MANIFESTAÇÃO DE FORÇA 


PARA AMEDRONTAR O OCI. 


VARSOVIA, 28 — Forças mo- 
torizadas de quatro Exércitos do 
«Pacto de Varsóvia», desfilaram 
hoje, durante hora e meia, na 
cidade de Wroclaw, no Ocidente 
da Polónia, numa parada que assi- 


nobras do Pacto tinham manifes- 
tado o aumento de poder de com- 
bate e unidade do «Bloco Orlental». 

«E necessário que os inimigos 
da Paz e do Socialismo saibam 


Ministério da Defesa da União 
Soviética. 

<O nosso dever 6 o de seguir, 
com vigilância, as intrigas do im- 
perlalismo, & fim de termos possi- 


ENTE 


tiveram possibilidade de serem 
utilizados todos os tipos de for- 
cas armadas para operarem em 
qualquer situação. 

Os exercícios foram também 


»—» (Cont. da La página) 


Entretanto, devido às novas 
violências, desvaneceu-se com- 
pletamente a esperança de que 
os sete mil soldados britânicos 
que se encontram no Ulster 
pudessem começar a retirar-se 
gradualmente, regressando a 
vida da cidade à normalidade. 

Os motins começaram cerca 
da meia-noite em Sackville 
Street, junto da barreira de 
arame farpado erguida pelas 
forças britânicas, destinada a 
dividir os protestantes de Shan- . 


máticas. A situação complicou- 
-se ainda mais quando começa- 
ram a surgir outros incidentes 
de menor importância, em vá- 
rios pontos da cidade. 

Os reforços de comandos da 
Marinha que vão ser enviados 
para a Irlanda do Norte, ele- 
vam-se à 700 homens. 

Os efectivos totais de que 
disporá o general Freeland ele- 
var-se-ão, portanto, a 7700 ho- 

mens. —R. e F. P. 


Depois de 23 anos 


dos Negócios Estrangeiros e ; que as forças armadas mistas dos bilidade de esmagar o agressor, se «uma importante medida política 
A votação foi particular- AGUA pd aa Dies toi nalou o fim das manobras de — países do «Tratado de Varsóvia» ele ousar atacar os nossos países» que demonstrou a coesão e com- Xill dos católicos de Falls. d fi a 
mente ibiensa ho Sarre (30 vencido, nesta cidade, no escru- Outono que tiveram a duração de estão preparadas» — preveniu o — — afirmou. preensão mútuas entre os solda- Rapidamente, dois grandes e Tunções 
tínio directo, por Georg Neemann, uma semana. marechal Yakubovsky, numa en- O marechal Yakubovsky, que dos do «Pacto de Varsóvia». — grupos rivais envolveram - se 


por cento); Bona (25 por 
cento); e Reno-Westfalia 
(30-50 por cento). 

O chanceler cristão-de- 
mocrata Kurt Georg Kiesin- 
ger foi um dos políticos go- 
vernamentais proeminentes 
que votaram em primeiro lu- 
gar, esta manhã. Acompa- 
nhado por sua mulher e 
aplaudido pelos outros elei- 
tores presentes, entrou numa 
secção de voto, não longe da 
Chancelaria, cerca de uma 
hora depois da votação 
começar. 

Autocarros e automóveis 
começaram a transportar os 
doentes e velhos para as sec- 
ções de voto, pouco depois 
das sete da manhã, hora a 
que estas abriram. 

O Parlamento de Berlim 
Ocidental escolheu, hoje, 
também 22 deputados para 
representarem os dois mi- 
lhões de habitantes da cidade 
na Câmara Baixa alemão oci- 
dental, em Bona. 

Os parlamentos — 13 so- 
ciais-democratas, oito cris- 
tãos-democratas e um demo- 
crata-livre — não têm direito 
a voto, no Bundestag, porque 
Berlim continua sob fiscali- 
zação aliada. 


candidato do SPD. 


O chefe dos neo-nazis 
quer abandonar a chefia 
do seu partido 


Adolf Von Thadden, conven- 
cido da derrota hoje sofrida pelo 
seu partido, disse, esta noite, es- 
tar pronto a deixar a chefia dos 
Nacionais-Democratas. 

Durante uma conferência de 
Imprensa, Von Thadden disse es- 
tar crente de que o chefe de um 
partido, tal como o dirigente de 
um negócio, tem responsabilida- 
des pelos malogros e nunca sabe 
se depois de um mau passo poderá 
continuar a permanecer na chefia. 

Herr Von Thadden manifesta- 
va um ar de cansaço e resignação 
ao falar aos jornalistas, num res- 
taurante que tem servido de quar- 
tel-general às forças do seu par- 
tido. 

«Foi desencadeada contra nós 
uma campanha sem precedentes 
na Alemanha Ocidental, conside- 
rando-nos como se fôssemos uma 
espécie de demónios. Não podía- 
mos fazer mais nada. A nossa 
gente fez tudo o que estava ao 
seu alcances—afirmou Von Thad- 
den. —R.—F. P. 


Possível coligação entre 
democratas-cristãos 
e democratas-livres 
BONA, 280 director da 

campanha eleitoral dos demo- 

cratas-cristãos, Bruno Heck, de 
clarou aos jornalistas, na sede 


coligação. 


O marechal Ivan Yakubovsky, 
comandante - chefe das Forças 
Aliadas, os ministros da Defesa e 
oficiais de elevada patente dos 
sete países do «Pacto de Varsó- 
via», tomaram lugar numa tri- 
buna perante a qual desfilaram 
forças em parada. 

Helicópteros trazendo defral- 
dadas as bandeiras dos quatro 
aliados setentrionais que tomaram 
parte nas manobras — União So- 
viética, Alemanha Oriental, Che- 
coslováquia e Polónia — voaram 
sobre o percurso precedidos por 
formações de caças, bombardeiros 
e aviões de transporte. 

Tanques, foguetões, canhões, 
mísseis antitanques e rampas 
múltiplas para lançamento de 
mísseis desfilaram perante a tri- 
buna, juntamente com unidades 
da infantaria motorizada, dos 
pára-quedistas e da marinha. 

As manobras, que tiveram por 
tema a «Defesa da Polónia», fo- 
ram as mais importantes levadas 
a efeito pelo «Pacto de Varsóvia» 
em território polaco, e abrange- 
ram o Norte, o Ocidente e o Cen- 
tro do país. 

Aos exercícios foi dado o nome 
de código de «Oder-Neisse 69». 
O Oder-Neisse são os dois rios 
que separam o território polaco 
da Alemanha, e Wroclaw — anti- 
ga Breslau — é uma importante 
cidade situada junto do Oder, em 
território tomado pela Polónia à 
Alemanha, após a segunda Guerra 
Mundial. 

O marechal soviético Ivan 
Yakubovsky, comandante - chefe 
das forças mistas do «Pacto de 


trevista concedida ao órgão do 


assistiu aos exercícios, disse que 


REUTER. 


COMANDOS EGÍPCIOS 
AEROTRANSPORTADOS 


NUMA OPERAÇÃO CONTRA 
* BASES ISRAELITAS 


CAIRO, 28 — Os resultados 
da operação aerotransportada 
desta manhã, a primeira leva- 
da a cabo por comandos do 
Exército regular desde a Guer- 
ra dos Seis Dias, parecem ter 
dado completa satisfação aos 
meios oficiais egípcios. 

Ao princípio desta tarde, 
sabia-se de fontes militares 
egípcias que as unidades de 
comandos tinham sido trans- 
portadas em helicópteros por 


também, a continuação do uso 
mais intensivo da aviação is- 
raelita. 

As autoridades militares 
egípcias rejeitaram o desmen- 
tido israelita publicado, segun- 
do elas, mais de dez horas de- 
pois da operação, São emitidas, 
naqueles meios, três hipóteses 
a este respeito: 

1. O «raid» egípcio consti- 
tuiu, completamente, uma sur- 
presa e provocou tantos estra- 


Uma tal contra - ofensiva, 
diz-se nos meios militares egip- 
cios, não é de maneira nenhu- 
ma de pôr de lado. 


DESMENTIDO ISRAELITA 


«Mais uma vez desmentimos 
que unidades ou instalações 
militares israelitas tenham sido 
atacadas por um pretenso 
«raid» egípcio», declarou, hoje 
um informador militar que 


numa autêntica batalha campal, 
arremessando uns contra os ou- 
tros tijolos, pedras, garrafas e 
bombas de gasolina 

Após terem Isolado comple- 
tamento a área, as forças de 
segurança tiveram de proteger 
um bloco de apartamentos ocu- 
pado por católicos em Unity 
Walk, a curta distância. 

A polícia e os soldados tive- 
ram de efectuar uma rápida 
operação para evitarem que & 
multidão de protestantes ata- 
casse os edifícios. 

Foi nesta área que soldados 
tiveram de utilizar granadas de 
gás lacrimogéneo, pela terceira 
vez, no periodo de uma hora. 
Uma bomba de gasolina chegou 
a ser arremessada contra os 
edificios, e os residentes dos 
blocos de apartamentos respon- 
deram com fogo de armas auto- 


Monumento à um heroi 
da Resistência 
da França 


SALON DE PROVENCE, 28 


demitiu-se 
o primeiro-ministro 
da Suécia 


ESTOCOLMO — Tage Erlan- 
der, da Suécia, o primeiro-mi- 
nistro democraticamente eleito 
que há mais tempo presta ser- 
viço em todo o Mundo, demitiu- 
-se hoje após 23 anos no cargo. 

Erlander, de 68 anos de ida- 
de, apresentou o seu pedido de 
demissão de presidente do Par- 
tido, e num discurso de despe- 
dida na inauguração do Con- 
gresso Anual dos Sociais-Demo- 
cratas (Governo), pediu so seu 
sucessor que se concentrasse no 
propósito de maior igualdade 
social para os suecos na década 
de 1970. 

Na quarta-feira, o Congresso 
elegerá um novo presidente do 
partido, que tradicionalmente se 
torna no primeiro-ministro. 

E quase certo que o posto irá 
para Olof Palme, ministro da 
Educação, de 42 anos de Idade, 
segundo disseram hoje dirigen- 
tes do Partido. — R. 


ga art é Varsóvia», disse hoje que as ma- cima do Canal de Suez e a 85 gos nas posições israelitas que 
Os primeiros wesúltados — Sof e em que de AN à md Quilómetros para o interior do os soldados dessas posições não convidou os jornalistas estran-  —Na presença de 10.000 pessoas O ENCONTRO 
das eleições — embora ainda convensições pêra tia Hovê deserto do Sinai. Considera-se, ficaram em estado de informar geiros a visitar os locais onde — entre as quais Espa a DA JUVENTUDE 
parciais e susceptíveis de va- «GUERRA» nos mesmos meios, o uso de o quartel-general. os egipeios afirmam ter estado vens — foi inaugurado PENTECOSTAL 


riações — dão indícios de 
que a mudança de Poder, que 
parecia possível, durante a 
campanha eleitoral, não se 
verificará em Bona. 

A CDU-CSU do chance- 
ler Kiesinger parece dever 


primeiro partido, com uma 
percentagem de votos e de 
lugares no Parlamento sensi- 
velmente iguais à das eleições 
anteriores de 1965. 

A social-democracia de 
Willy Brant e de Karl Schil- 
ler parece estar a obter suces- 
sos notáveis, ganhando votos 
e lugares no Parlamento, mas 
os seus progressos parecem 
insuficientes para disputarem 
a direcção do futuro Governo 
aos democratas-cristãos. 

O revés sofrido pela opo- 
sição liberal (FDP) exclui 
toda e qualquer hipótese de 
substituição das alianças. Um 
Governo de esquerda socia- 
lista-liberal parece afastado, 
quer o N. P. D. (extrema 
esquerda) ultrapasse ou não 
o limiar dos 5 por cento, ne- 
cessário para entrar no Bun- 


anter as suas posições de | 


Acrescentou que uma aliança 
com o pequeno Partido dos De- 
mocratas-Livres, que abandona- 
ram o Governo de coligação, em 
1966, no tempo do chanceler 
Ludwig Erhard, será mais fácil do 
que uma repetição da actual 
grande coligação com os sociais- 
-democratas. d 

“Frisou, no entanto, que não. 
é de excluir a possibilidade de 
uma nova coligação entre os 
democratas-cristãos e os sociais- 
-democratas. 

No melhor dos casos, previs- 
tos pelas estimativas, uma coli- 
gação SPD/FDP alcançaria ape- 
nas um máximo de dois votos a 
mais do que a maioria absoluta, 
o que seria insuficiente para go- 
vernar durante quatro anos. 

Em face desta circunstância, 
os observadores prevêm duas 
eventualidades: 

1) Uma coligação 
/CSU/FDP. 

Num plano de política exter- 
na, sobretudo face aos paises de 
Leste e acerca da entrada da 
Grã-Bretanha na CEE. os li- 
berais estão mais próximos de 
Willy Brandt e dos amigos so- 
ciais-democratas, Mas, em poli- 
tica interna, encontram-se mais 
próximos da democracia-cristã, 
principalmente no que diz res- 
peito ao problema da co-gestão 
operária. De qualquer forms, dt- 


CDU/ 


A ANTIGA 


COM SETAS 
E ESPADAS 


CUTTACK (INDIA), 28 — 
Morreram nove pessoas e 60 fi- 
caram feridas num recontro 
entre dois grupos de trabalha- 
dores de pedreiras, que utiliza- 
ram setas e espadas para resol- 
verem a sua pendência. O caso 
sucedeu no Estado de Orissa, e 
foi anunciado por funcionários 
da cidade de Cuttack, 

Sucedeu que dois grupos de 
operários que trabalham nas 
minas de calcário de Birmitra- 
pur, perto da cidade siderúrgica 

de Rourkela, entraram numa luta 
feroz sobre direitos de trabalho. 

Depois da luta entre os dois 
grupos, foi imposto o recolher 
obrigatório na área das pedrei- 
ras, — REUTER 


helicópteros para o transporte 
de comandos como um passo 
importante nos processos de 
luta defensiva e de táctica de 
combate na região do canal. 


Para os meios militares 
egípcios, esta operação consti- 
tui uma escalada qualitativa 
da guerra de desgaste contra 
Israel. Os comandos, salienta- 
-se, atingiram, bastante longe, 
para trás de linhas fortifica- 
das israelitas, ao longo do ca- 
nal, e infligiram perdas pesa- 
das em homens e equipamento 
aos israelitas. 

Para os observadores, este 
«raid» de represálias marca o 
recomeço das operações de co- 
mandos egípcios no canal, Des- 
de Julho último, não havia 
nenhuma operação deste géne- 
ro naquela zona. As represálias 
egípcias aos ataques israelitas 
no mês de Setembro tinham to- 
mado o aspecto de três bombar- 
deamentos aéreos maciços su- 
cessivos. 

O «raid» desta manhã mar- 
ca a continuação, com quinze 
dias de intervalo dos violentos 
duelos de artilharia, cada vez 
mais importantes, entre forças 
israelitas e egípcias dos dois 
lados do canal, em quase todo 
o seu comprimento. Constitui, 


je— o 


2. As autoridades israelitas 
ainda não ousaram dar a co- 
nhecer ao público as pesadas 
perdas suportadas pelo seu 
Exército. 

3. O comando israelita pen- 
sa numa acção de contra-repre- 
sálias, antes de dar informa- 
ções acerca do «raid» desta 
manhã ao Sinai. 


esta madrugada. 

O informador acrescentou, 
no entanto, que uma atenta 
inspecção da região tinha per- 
mitido descobrir, a grande dis- 
tância da zona onde os egíp- 
cios pretendem ter efectuado 
o seu «raid», crateras feitas no 
solo, por foguetes disparados 
de avião. — F.P. 


————— ye 


DELEGADOS DOS 59 PAÍSES 
«NÃO ALINHADOS» DA O.N.U, 


TOMAM PARTE NO DEBATE 
DA ASSEMBLEIA GERAL 


NAÇÕES UNIDAS, 28— Os 
59 estados não alinhados das 
Nações Unidas, entrarão no de- 
bate político da Assembleia Ge- 
ral, marcado para amanhã, ten- 
do concordado na coordenação 
de todas as questões Importan- 
tes, 


O delineamento desta poli- 


recido pela Associação de Cor- 
respondentes das Nações Unidas 
ao ministro dos Negócios Es- 
trangeiros do Egipto, Mahmoud 
Riad. 

Espera-se que Riad esclareça 
as opiniões do Governo egípcio 
sobre os termos de um possível 
acordo de paz com Israel. 


mento à memória de Jean Mou- 
lin, o qual se ergue no próprio 
local em que este heroi da Re- 
sistência tocou o solo francês, 
depois de ter sido lançado em 
pára-quedas durante a noite de 
31 de Dezembro de 1941, enviado 
por De Gaulle para criar a dele- 
gação destinada a organizar a 
Resistência, 

Na cerimónia estiveram tam- 
pém presentes a irmã do heroi, 
Laure Moulin, 32 companheiros 
de libertação, membros do Con- 
selho Nacional da Resistência, 
e um grande nâmero de antigos 
resistentes. 

Jacques Chaban-Delmas, pri- 
meiro-ministro francês, evocou 
a coragem e a acção de Jean 
Moulin, que preferiu morrer nas 
mãos do inimigo m vez de aban- 
donar à Resistência e a obra de 
unificação que havia empreen- 
dido. — F. P. 


A Líbia não renovará 


os acordos 


para a manutençção das 
bases militares anglo- 


Em dois dias sucessivos e no salão 
de festas do Cine-Rossio, a essembleia. 
de Deus — evangélica pentecostal 
reuniu grande número de jovens 
muitas dezenas de «veteranos» devota- 
dos à disseminação do Evangelho de 
Cristo, pertencentes a igrejas o sim- 
patias da zona nortenha, Vários pes- 
tores estiveram presentes, e tal como 
muitos outros oradores jovens, usaram 
da polavra Ouviram-se hinos e bos 
música e fóram impressionantes algu- 
mas das mensagens, No final, o pastor 
da assembleia de Deus nesta cidade, 
A, Dias Goncalves, a todos agradeceu 
com saudações, especialmente à jovem 
Maria Helena Cardoso Ferreira, que 
nesta cidade congregava os esforços da 
organização, deveras modelar, ao que 
conseguimos observar. 


DE MADRUGADA 


OS RESULTADOS 

DAS ELEIÇÕES 

LEGISLATIVAS 

NA ALEMANHA 

OCIDENTAL 

BONA, 29 — Segundo os nú- 
meros comunicados pelo direc- 
tor do escrutínio, o resultado fl- 


nal oficial das eleições legisla- 
tivas alemãs estabelece-se como 


destag. versas tendências se debatem no / tica foi traçado durante uma Mahmoud Riad foi citado a -americanas segue após a contagem nas 248 
Segundo a primeira ca- seio do FDP, pia dificil reunião de quatro horas dos re- semana Ra como tendo circunscrições: 

A à É a escolha, no caso de uma oferta resentantes dos países «não dito que o Egipto estava a con- Rs CDU/OSU 46% dos sutrá- 
deia de Televisão, baseando do aliança da democracta-cristã. alinhados», que também decidi-  siderar eventuais e directas ne- “TUNIS, 28 — O primeiros | cio (476% em 1965) — 241 
-se em 113 circunscrições, a 2) Recondução da grande É ram realizar uma nova reunião gociações com Israel. «ministro da Líbia, Mahmoud lugares. 
repartição dos votos seria coligação. Vo; ê em Dar-Es-Salaam, Tanzânia, Esta interpretação das suas Foda Rr E arca SPD 42,8% (39,3 %) — 225 
como segue: C.D.U.-C.S.U.: Um governo cristão-socialista  »-——» (Cont da la página) três igualmente excluídos das na próxima Primavera, a fim declarações, após uma reunião oje ge a Líbia o penca lugares. 

47,1%, (47,6%), menos 0,5; teria, ainda, uma posição mais fileiras do Partido, enquanto de prepararem uma Conferên- com o secretário de Estado os jacordos coma ami e FDP 5,8% (9,4%) — 30 lu- 
SPD. 41 4%, (39,3) mais forte do que no anterior Parla- A ea 19 outros apresentaram a sua cia de Alto Nível dos «não ali- William Rogers, tem sido des- os Estados Unidos sobre as ba- gares. 

1 FPD:55% (9,5 E mento e a introdução de um es- à Comissão Central do ERSEE Sê Sis Costa nhados». mentida tanto cho Cairo VO0mO ses militares que estes países NED 4,8% (2%) — 2 luga- 

2,1; FP.D.: 5,5% (9,5), me crutínio maioritário, susceptível Partido, na sua reunião de PERDOA Um comunicado publicado em Nova Iorque. —R. mantêm no seu território — | res, 


nos 4,0; N.P.D.: 4,7%, (2,0), 
mais 2,7; A.D.F.: 0,7%, (1,3) 
menos 0,6; e diversos: 0,6%, 
(0,3), mais 0,3. 


Severa derrota dos 
democratas livres 


Segundo as estimativas das ca- 
deias de Televisão da R. F. A. 
a CDU/CSU do chanceler kiesin- 


de dar a vitória e um único par- 
tido, voltaria, então, de novo & 


nha eleitoral entre o chanceler 
cristão-democrata Kurt Kiesin- 
ger e o ministro socialista da 
Economia Karl Schiller, sobre o 
problema crucial de uma even- 
tual revalorização do marco ale- 
mão, tornam difícil um renova- 
mento da antiga aliança. 


dois dias efectuada no Cas- 
telo de Praga, a qual termi- 
nou na sexta-feira, decidiu 
proceder a uma ampla depu- 
ração dos elementos liberais. 

Josef Kempny — presi- 
dente da Comissão Ideoló- 
gica do Partido e individua- 
lidade encarregada de con- 
trolar à Imprensa — foi no- 


do Partido Comunista Che- 
coslovaco. Seis membros da 
Comissão do Comité Central 
para as Terras Checas foram 
libertados das suas funções 
(entre estes últimos Oldrich 
Cernik, presidente do Con- 
selho). 

Foram excluídos do Co- 
mité Central: Josef Smrkovs- 


após a reunião disse que os 59 
países tinham concordado em 
cooperar com os assuntos mar- 
cados na agenda para a 24.* 
sessão da Assembleia Geral. 

Aguarda-se que o ministro 
dos Negócios Estrangeiros da 
Costa do Marfim, Assouan 
Usher, no seu programado dis- 
curso faça um apelo ao Mundo 
para intervir e pôr termo à 
guerra civil nigeriana. 


Nixon não autoriza 


que a casa 
de Luther King 


anunciou a Rádio de Tripoli. 

Segundo a Rádio Tripoli, 
captada em Tunis, o primeiro- 
-ministro disse: «O povo da Lí- 
bia recusa-se a aceitar a pre- 
sença de bases militares estran- 
geiras no seu território, mas nós 
estamos preparados para coope- 
rar com as companhias ingle- 
sas e americanas de petróleo, 
tanto quanto elas respeitarem 
os interesses do nosso país». 


ADF 0,6% (0) — O lugares. 
Diversos 0,5% (0) — O lu- 
gares. 

A participação eleitoral toi de 
86,8%, ou seja exactamente a 
mesma de há quatro anos. — 
F. P. 


Menor que ingeriu 
uma moeda 


Com uma moeda encravada no 


er TOR pu Torna-se claro, contudo, do 1 do Pre- Ê ri i + Vice-pre- E e imeii inistro, 

Es ari, pelo, maioria absoluta s ! , que meado para o lugar do Pre. ky, Maria Mikova, vice-p Aguerda-so também que o º O primeiro-ministro, po- esófago, deu entrada na Sala de 
no caso de o NPD (extrema-direi- E RE ê i ã E ministro dos Negócios Estran- rém, acrescentou: «Os acordos 

MTE Pa Ea a revalorização do marco, à sidium deixado vago pela ex- sidente da Câmara do Povo; eq e Mitchell seja monumento E E Ce Observações do Hospital Geral de 


destag, o que se verificou. 
De facto a CDU/CSU obteria, 


qual a Democracia-Cristã encar- 
niçadamente se tem oposto de 


pulsão de Dubcek. 
O antigo chefe do Movi- 


Milan Huebl, antigo reitor da 
Escola Superior da Política 


Sharp, durante o seu discurso, 
fale sobre o caso da entrada 


nacional 


e os Estados Unidos sobre o es- 
tabelecimento de bases milita- 


Santo António, ao princípio da 
madrugada de hoje, o menor José 
Francisco Reis Tavares, de 12 


h ara cá, está pelo Eca ã : 
e aa do JO PE ns ato R mento da Juventude, dr. do Partido; Jiri Hajek, antigo dae Guina Conônenênto perafica res na Líbia não serão renova: | anos, morador na Rua da Fonti- 
a menos do que a a abso- Entretanto, o chanceler Kie- Zbynek Vokrouhlicky, foi ministro dos Negócios Es- a semana pasóata, o mi- NOVA IORQUE, 23 — O Presidente dos». — R. nha, 47, em Vila Nova de Gaia. 


luta, além de mais três cadeiras 
do que em 1965. Entretanto, o 
EPD, com 41,8% alcançaria 17 
cadeiras, passando de 202 para 
zo. 


A oposição liberal, com 5,5 %, 
perderia, 20 assentos, passando de 
49 para 29. 

Desta forma, o SPD e o FDP 
totalizaram em conjunto o mesmo 
número de lugares que a demo- 
cracia-crista. 


B conveniente, contudo, aco- 
lher estas estimativas com as ha- 
bituais reservas, visto não se refe- 
rirem senão a menos de 10 % dos 
63.000 locais de voto. 

A severa derrota sofrida pelos 
democratas-livres determina uma 
repetição da grande coligação en- 
tre democratas-cristãos e sociais- 
-democratas. 

Durante uma entrevista de 
Imprensa hoje concedida por 
Willy Brandt, o chefe dos sociais- 
-Semocratas afirmou que o seu 
partido e os democratas-livres ne- 
cessitam de uma maioria parla- 
mentar de, pelo menos, 13 lugares 
para formar Governo. 

As 22 horas e 20 minutos, con- 
tados 10.419.743 votos válidos, a 
posição dos vários partidos era 
a seguinte: 

Democratas-Cristãos, 5.118.575 
(49,1 por cento); Bociais-Demo- 


singer disse, esta noite, ser pro- 
vável que os mercados alemães 
de divisas estrangeiras voltem a 
abrir já amanhã. —R. o F. P. 


CRUZEIRO STAR 
DO FIM DO ANO 


no paquete «SANTA MARIA» 
27-12 821 


LAS PALMAS 
TENERIFE 
FUNCHAL 


PASSAPORTE 


Excursões facultativas 
em todos os portos 


Preços desde Eso. 2.190800 


ISENTO DE 


Inscrições e Informações 
Telefone, 23687 


UNILIZE O CREDI-STAR 


A MAIOR AGÊNCIA-DE 
VIAGENS PORTUGUESA 


Lisboa: Estoril: Porto Faro. Funchal. Luanda 


também expulso da Comissão 
Central do Partido. 

O antigo ministro do Par- 
lamento, dr, Frantisek Vla- 
sk, que perdeu hoje o seu 
lugar no Governo, foi tam- 
bém removido da lista de 
candidatos a membros da 
Comissão Central. 

A resolução aprovada 
pelo Partido, relativamente a 
Dubcek, foi a seguinte: 

«A Comissão Central de- 
mite o camarada Alexander 
'Dubcek das suas funções de 
membro do Presidium do 
Partido Comunista Checos- 
lovaco, e ordena aos deputa- 
dos comunistas, na Assem- 
bleia Federal, que o demitam 
das funções por ele ali exer- 
cidas na sua capacidade de 
deputado comunista». 

Dubcek era o presidente 
do Parlamento Federal. 

Simultâneamente com Jo- 
sef Smrkovsky, nove outros 
membros foram excluídos do 
Comité Central. dos auais 


trangeiros; Zbynek Vokrou- 
hlicky, antigo presidente da 
União dos Jovens Checoslo- 
vaca; Zdenek Miynar, e 
Frantisek Vlasak (membro 
suplente). 

Foram excluídos das fi- 
leiras do Partido: o general 
Vacla Prchlik, antigo chefe 
da secção da Defesa e da 
Segurança junto do Comité 
Central; Vaclav Slavik, anti- 
go secretário do Comité Cen- 
tral, e Alfred Cerny, respon- 
sável regional do Partido. 

Apresentaram a sua de- 
missão do Comité Central: 
Jiri Judl, Vladimir Kabrna, 
Josef Hauer, sr.* Miluse Fis- 
cherova, sr.* Libuse Hrdino- 
va, Antonin Krotek, Zdenek 
Smolik, Jaroslav Balaj, Be- 
drick Kralik, Ivan Malek, 
Frantisek Sorm, sr.* Ludmila 
Jankovcova, Jirina Zelenko- 
va, Josef Zuda, Josef Bo- 
rovka, Josef Svoboda, Josef 
Spacek, Bohumil Simon e 
Martin Vaculik. 


nistério dos Negócios Estran- 
geiros do Canadá afirmou que 
Pequim tinha pedido ao seu país 
que apolasse os esforços para 
uma admissão. 

Entretanto, a questão do Mé- 
dio Orlente que até agora do- 
minou os debates da Assembleia 
Geral, estará de novo na posi- 
ção cimeira da agenda, segun- 
do se depreende por afirmações 
feitas durante um almoço ofe- 


Nixon rejeitou um pedido da família 
do dr. Martin Luther King( solicitando 
que a casa natal do «leader» dos Di- 
reitos Cívicos e a Igreja em que ele 
fot ministro do culto, fossem conside- 
radas monumento nacional — revelou 
Coretta King. 

A viúva do pastor King declarou 
que o Presidente não julgava opor- 
tuno dar satisfação a este pedido, mas 
que dispensará à senhora King toda a 
simpatia. A senhora King afirmou que 
a administração tinha assim dado pro- 
vas duma atitude racista. — F. P, 


PAPEIS PINTADOS 
l 


RUA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA, 70 - TELEF. 63240 - PORTO, 


en 


Ferdnand interpretou mal o juiz 


de partida da 


prova de natação!... 


4 Segunda-feira, 29 de Setembro de 1969 


* TEATRO 


ADULTOS 


SÁ da [INDEIRA 
SENSACIONAL ESTREIA! 


- AMANHÃ 


O GRANDE CANÇONETISTA 


ANTÓNIO CAL 


VÁRIO 


COMO ATRACÇÃO DA COLOSSAL REVISTA 


MÃOS 


QUE ENTRA NA ULTIMA FASE DE REPRESENTAÇÕES 
UMA CURTA SÉRIE DE ESPECTÁCULOS, AGORA COM 


À OBRA! 


ANTÓNIO CLLVÁRIO 


INTERPRETANDO AS SUAS MELHORES CANÇÕES ! 


ÚLTIMOS 


DIAS DE 


UMA GRANDE COMPANHIA COM: 
* AIDA BAPTISTA * CARLOS COELHO 
* ELOÍNA 


x 


ATENÇÃO 


* ANITA GUERREIRO 


HOJE, 2.º-FEIRA, NÃO HA ESPECTÁCULO, PARA DESCANSO DA 
COMPANHIA 


* SPINA * LOURDES SANTANA 
* HEL. CARDINALI 


UMA GRANDE 


ÀS 21,45 H. 


ANTÓNIO CALVÁRIO 


x 


REV 


* MAX 
* ESPADINHA 


Registou invulg=r conccrrência 
o dia principal dos Í-stejos 
da <Feira das Colkzitas> em Arouca 


Um pormenor do colorido desfile das Iavradeiras com os seus trajes regionais e transportando à cabeça os típicos 


açafates 


AROUCA — A Feira das Colheitas, que está a decorrer nesta 
vila desde o passado sábado e hoje tem o seu encerramento, atingiu 
ontem o seu dia maior, com a presença de muito milhares de forasteiros, 


Como é já tradicional, a vila 
chega a ser pequena para conter 
toda essa enorme avalancha de 
forasteiros, que de todos os qua- 
drantes se encaminham para 
Arouca no dia principal dos fes- 
tejos da Feira das Colheitas, 
atraídos não só pelo tipicismo 
das mesmas como ainda pelas 
belezas naturais da região, nesta 
quadra do ano de um encanta- 


PROBLEMA N. 
12345678 91011 


2057 


o 
| NONO naRRaR. 


Horizontais 


1— Feixes, Estaque. 
3— Dá como explicação ou desculpa. 
Pederneira, 
8— Localidade do concelho de Póvoa 
de Lanhoso (Braga). Reveste, 
4— Vulcão a NE. da Sicilin que do 
vez em quando está em activi- 
dade. Apenas, Redil 

5— Preposição é artigo Estimam. 
Dignidade milkar entre os Tur- 


cos, 
6— Artigo antigo, Ceifaram. Simbo- 


7— Lírio, Irmã, Artigo (pl). 

8-0 (mesmo. "Dirigir-se. Antepas- 
5 

9— Reparta. Inflamação das gengi- 


vas. 

10 — Nome de letra grega Graúdas, 

11 — Cura. Pedaços de carvão ou lenha 
incandescentes. 


Verticais 


1— Salvé! Muito frios, 

2— Pequena asa Legítima. 

3 — Afectuosos. Rio do distrito de 
Portalegre, que separa alí, na 
quase totalidade Jo seu curso, 
Portugal da Espanha, 

4— Actuava. Preposição, 
bocadinhos, 

5 — Condão, Bruxa. Concede, 

6 — Alternativa, Área geográfica dos 


Parte em 


povos de civilização latina. Uni- 

el de peso (abrev.). 

7—A ei, Lavror. Berne (larva) 

8— Ilha do arquipélago dos Acores, 
Inconveniente. Fileiras. 

9— Içava, Impelida, 

10— Cada um, das penag mais com- 
pridas das asas das avesa que 
PEA se chamam «guias». 
As damas das cartas de jogar, 

M — Expelira. Igrejas episcopals. 


Solução do problema n.º 2056 


HORIZONTAIS: 1 — Cata. Além, 
2 — Culpa, Ri 5 ás, 
4 — Fim. Are. 5 — Oraí, Anafil, 6 — 


Corroborara, 7 — Alcado. Ages. 8 — 
Olé, Ais. 9 — Ir, Rara, Se. 10 — Vê. 
Aslia, 11 — Oiço. Lira, 


VERTICAIS: 1 — Sufocativo, 2 — 
Tirol. Rei. 3 — AC, Março, 4 — Tua, 
Irá. 5 — Alma. Ódora. 6 — Parábolas, 
7 — Ameno Eri, 8 — Ara Ali. 9 — 
Afaga. Ar, 10 — Bra, Ireis. 11 — Mes- 
classem. 


mento sem par pelo realce que 
lhes dá a verdura dos campos e 
dos vinhais, com seus cachos 
doirados pendentes das latadas. 
Mas este ano, beneficiando desta 
maravilhosa quadra de verdádei- 
ro Verão que o decorrente Ou- 
tono no sestá a proporcionar, 
atingiu um brilho desmedido, so- 
bretudo no tocante à afluência 
de forasteiros, pois chegou a ha- 
ver demorados e arreliadores 
engarrafamentos de trânsito nas 
estradas de acesso a esta vila. 

Deste modo, o arraial come- 
cou & formar-se muito cedo ain- 
da, foi engrossando durante o 
decorrer do dia e, a certo trecho, 
era constituído por verdadeira. 
mole humana que se movimen- 
tava num vaivém constante por 
toda a vila. As pensões, cafés é 
abarracamentos de comes-e-be- 
bes não chegavam para atender 
a todos, e muitos foram os que 
recorreram aos recantos mais 
aprazíveis dos subúrbios para 
saborearem os seus farnéis. 

Durante a manhã e em cum- 
primento do programa do dia, 
procedeu-se à reabertura das 
várias exposições, pelas quais 
desfilaram milhares de visitan- 
tes durante todo o dia e pela 
noite fora, ininterruptamente, A 
Banda Musical de Arouca exe- 
cutou um concerto na Praça 
Brandão de Vasconcelos, e na 
igreja matriz foi celebrada missa 
solene em acção de graças pelas 
bênçãos recebidas pela lavoura. 
Foi celebrante o rev. Adriano 
de Sousa Moreira, vigário de 
Vara, e pregador monsenhor Pe- 
reira Pinto, deão da Sé de La- 
mego. 

A meio da tarde, desfilaram 
pelo arraial os ranchos folcló- 
ricos do pessoal da Tabopan, 
Rancho Típico da Amorosa, 
Grupo Folclórico de S. Cosme 
(Gondomar) e Rancho Folclórico 
Flores do Monte, da Junqueira, 
que a seguir, se exibiram na 
Praça Brandão de Vasconcelos, 
até ao escurecer. 

A noite, praticamente ligado 
desde manhã sem qualquer arre- 
fecimento, o arraial continuou 
sempre animado até madrugada 
alta, com a exibição dos mesmos 
ranchos folclóricos na Praça 
Brandão de Vasconcelos e do 
conjunto típico «Os Americanos 
de Nogueira do Cravo» na Praça. 
Eng. Arantes e Oliveira, sessão 
de fogo de artifício e as mais 
variadas diversões. 


A CLASSIFICAÇÃO 
DOS CONCURSOS 


Foi o seguinte o resultado dos 
vários concursos realizados du- 
rante o dia: 

Melhor seara de milho — 1.º 
Manuel Teixeira (Arieiro — San- 
ta Eulália); 2.º Damião Gonçal- 
ves (Tires — Burgo); 3.º João da. 
Costa Brandão (Aborrida — 
Arouca). 

Melhor fruta —1.º Casa de 
Alhavaite (Burgo); 2.º Amtónio 
de Almeida Brandão (Rôssas); 
3.º Quinta do Bóco (Arouca). 

Melhores abóboras — 1.º Ale- 


RAD ERpadE cesar 
xandre Francisco (Várzea); 2.º 
Colégio Salesiano (Arouca). 

Melhores melões — 1.º e único 
— Colégio Salesiano. 
A.F.S. 


PROGRAMA PARA HOJE 
[Encerramento dos festejos) 


As 10 horas, reabertura de 
todas as exposições e da feira; 
às 15 horas, sessão solene para 
a distribuição de prémios aos 
lavradores distinguidos nos di- 
versos concursos; durante a tar- 
de e parte da noite, arraia] com 
música e fogo. 


Decorreram na Raimonda 

(Paços de Ferreira) as 

cerimónias festivas das 
bodas de prata do 


REV. ALEXANDRINO 
BROCHADO 


PAÇOS DE FERREIRA — Bastante signifi- 
cativa” a homenagem prestoria em 
Pedro da Raimonda, ao rev. Alexandrino 
Ferreira Brochado, ilustrado reitor do 
templo das Almas do Porlo, tendo por 
E motivação o decurso das suas 

de prata ao serviço do altar. 

Como achega, no entretanto, a inaugu- 
ração de duas espaçosas moradias, atrs 
tas ao «Património dos Pobres q cor 
pletar já um conjunto local de vinte 
e cinco que agasalham outras tantas 
mílios que andariam por aí ao desdém... 

bra meritória, benemerente, evangá- 
fica, o que tem do darse o devido é 
iusto relevo e vendo bem coroa o múnus 
e o sensibilidade de um cura de almas, 
a par de outros cuidados repartidos pelos 
domínios da educação e do cultura, da 
própria assistência nacional e diocesano, 
£e recordarmos o papel dominante do ju- 
bilado sacerdote no seio da «Caritos». 

A velha urbe suévica de Gueimundo 
(Raimonda) prestigiou-se o si mesma em 
distinção e ternura go preiteor este seu 
dilecto conterrâneo que por cinco lustros 
se mostrou diligente, afectivo, zeloso nos 
suos funções, emproendedor de maneira 
acentuada para os seus irmãos no fomí- 
lia cristã, 

No alto de Figueiró verificou-se a re- 
gonção. Jmo deputação dos Bombeiros 
Voluntários de Freomunde, com estandarte 
fez a guarda de honra, que renovou no 
altor paroquial. No ar estrolejaram sé- 
rios de foguetes. Seguiuse a troca do 
cumprimentos. Entre outros pessoas vi- 
mos presentes, os srs dr. Carlos Graça, 
jovernador civil substituto; capitão Cor- 
os Leal, comandonte da Esquadra I2, da 
Aeronáutica; coronel. Santos 
comandante da PS. P; dr Elfio Pic 
menta, eng. Edgar Antunes de Oliveira, 
dr. Jaime de Barros, dr. João Goulart 
dr. Fernando Cruz, dr, Luis Alves Pinh 
ro, dr. António Brochado, rev. dr. Ang 
Alves, o pároco da Raimonda, rev. Ba 
bosa Mendonça; rev. António Durães, an- 
tigo avode local; rev. Martins Fernandes, 
rev. Armando Pereiro, rev. dr. José Au- 
gusto Neto, rev. António Pereiro Vieira, 
pároco de Figueiró, rev. António Faria 
da Silva, de Regilde, muitos senhoros, 
paroquianos, ate. 

Até à sede da Junta de Freguesia for- 
mou.se longo cortejo de oulomóveis 


A BENÇÃO DAS DUAS MORADIAS 
PARA FAMILIAS POBRES 


No lugar de Navais procedeu-se depois 
à bênção de duas novos moradias paro 
fomílias pobres. 

rev. dr. José Augusto Neto, notu- 
ral dao Roimondo, no uso da, polavro, 
teceu considerações de promoção social 
se colhia flagronte exemplo 
um sacerdote, quo em margi- 
nólia ao espiritual, cuidou de aspectos 
sociais à sua volta. 

Falou depois o rev. Alexandrino Bro- 
xado. Em termos breves agradeceu qo 
eng. Edgor de Oliveiro a oferta dos ter. 
renos, ao sr. João Carlos Freitos a ofer- 
ta de vinto mil escudos para a 25.9 mo- 
radio. À sua gratidão estendeu-se 
cos benfeitores anónimos que tanto con- 
correram para aquele benefício paroquial. 

O rev. dr. Carlos Graça fez a entrega 
da chave ao venerando tamanque o Ane 
tónio Neto da airosa casinha que, pos- 
sou o ester sob q proteção do Nossa 
Senhora das Mercês. 

cosa vizinha, com uma legenda 
dedicada a N.º So do Fátima foi en- 
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O GENDARME 
casa-se 


(LE GENDARME SEMARIE) 


com 
LOUIS DE FUNES 
JEAN LEFEBVRE 
GENEVIEVE GRAD 


Realização de JEAN GIRAULT 
Maiores de 12 anos 
Eastmancolor —— Franscop 


Um filme SNC 
Distribuído por 


As 15,30 e 21,80 M/ 12 anos 
ULTIMAS EXIBIÇÕES de 


VENHA AO CASAMENTO DE LOUIS DE FUNES 


UM ÊXITO DE GARGALHADA 
DO CINEMA FRANCÊS 


EXCLUSIVOS TRIUNFO 


HOJE 
ESTREIA 


O BASTARDO cm ciLIANO GEMA 


UM EXCLUSIVO 
DE FILMES 
LUSOMUNDO 


ESTUDIO) As 15,80 e 21,80 % Maiores de 12 anos 


OBERTSON 


cem CLIPE 


(a melhor interpretação masculina de 1968) 


* CLAIRE BLOOM 


UM DOCUMENTO IMPRESSIONANTE ! 
UM APELO QUE NINGUEM PODE DEIXAR DE ATENDER ! 


“Lrindade As 15,80 é 21,80 Maiores de 12 anos 
Telef. 24412 


ROMANCE E AVENTURA NO CENARIO ESPANTOSO 
DA MAIOR ERUPÇÃO VULCANICA DA HISTORIA ! 


KRAKATOA-—A LESTE DE JAVA 


Aconteceu a 26 de Agosto de 1883 e revive agora no cinema em 


toda a grandiosidade da técnica dos 70 m/m com som estereofónico. 


AMANHÃ - Às 15,30 - ESTREIA Programa ASTÓRIA 


Carlos Alberto 
Telef. 24540 


(Adultos) 


Às 15 0 21 — (Maiores de 12 anos) 
TARZAN ENCONTRA UM FILHO 
a/ Johnny Woisemultar 


GLADEADORES ESPARTANOS o/ Tony Russel a Holga Linó 
AMANHA — (Maiores do 12 amos) — 7 PISTOLAS PARA OS 
MoGREGGOR o LEÃO DE SÃO MARCOS 


Tel. 23449 — TARDE, 3,30 * NOITE, 9,80 
UMA OBRA DE CINEMA, DO BOM CINEMA 

DE QUE TODOS FALAM E QUE TODOS 
QUEREM VER ! Maiores de 21 anos 


FALADO EM PORTUGUES 


DOCUDOOO DE NGHE RD «— «PAES DOOC)O DOO000C000000060600089 


Tel. 
ÚLTIMAS EXIBIÇÕES! 


FORAM 2 SEMANAS DE AGRADO GERAL ! 
— ADULTOS — 


Amanha, 3.º Feira = ESTREIA — Adultos 


UM FILME EXPLOSIVO ! CREPITANTE ! 
MISTERIOSO ! SENSACIONAL ! 


NADA 
DE ROSAS 
PARA 


083 111 


UM FILME DE ANDRÉ HUMEBELLE 
COLORIDO 


22748 — TARDE, 3,80 * NUITE, 9,80 


É 


EEE CONTINUAM AS ENCHENTES ! 


JOHN GAVIN + MARGARET LEE « CURD JURGENS - ROBERT HOSSEIN + LUCIANA PALUZZI — FILMES LUSOMUNDO 
0B09090000090000)0 


O NOVO «WESTERN» ITALIANO 
A MARGEM DA LEI 
Nos primeiros papéis: 
* LEE VAN OLEEF * GRAZIELLA 
GRANATA * ANTONIO SABATO * 
E Mia ANOS) Uma novela cheia de imprevisto o violência! 


15,30 e 21,30 


Do aeasa ma vrmon Hoje às 21,50 horas 4 Uma história 
de desespero e violência ! 


CINEMA DO TERÇO 


«A NOIVA ESTAVA DE LUTO» (M/ 17 anos) 
com: JEANNE MOREAU e MICHEL BOUQUET, etc. 


Amanahã O PEQUENO BANHISTA (M/ 12 anos) 


HOJE, às 1530 o às 21,30 
CREGORY PECK q ANNE HEYWOOD em 


MISSÃO NA CHINA VERMELHA 
EM COLORIDO 


um computador conta os sexundos da vida de um arrojado ospião 
—— > no vais merigaso ndo —— O 


Telef. 25196 — M/ 12 anos 


UM POEMA DE GRAÇA E DE IMAGEM 


EB O CASAMENTO 


«LE MARIAGE» OU «MAZEL LOY> 


ULAUDE BERRI e ELISABETH WIENER 
M/ Yi anos 


TODOS OS DIAS 
— 1530 21,30 — 
EASTMANCOLOR 


tregue d família numerosa do tecel 
António Teixeira de Meireles polo be: 
. eng. Edgar Antunes de O! 


veira: 
Os arruomentos do lugar estavom or- 
nomontados com frescura e beleza. 
fgrejo Fica “do Raimenda “o rev. 
Alexandrino Brochado celebrou misso de 
ão de praças. 
“De acólitos os revs. José Meireles, pá- 
roco da seda de Paços de 
José Augusto Neto, diri 
EA Ertel ep 
a fez o elogio da vido socer- 
dote E (Epa o rev. dr. Alves 


de Na. cotal «steve a sorgo! do atu 
pe, golitónico «Convivium Gantorum», do 


CRIANÇA COLHIDA 
POR UMA VIATURA 


Vitimo de acidente de viação, recolheu 
co Hospital de Motosinhos depois de 
haver sido socorrido de urgêncio naquele 
estobetecimento hospitalar, em estado 
poubo satisfatório, a menor Cristina Mario 
Lopes Costo, de 4 anos, da Rua de Passos 
Manuel, 657, em Guifões, com esfocelo da 
perno esquerda, a que! foi operado, so- 
frendo o omputação. 


Leia <O LAVRADOR» 


A finalizar a, cerimónio religiosa se. 
quiv.so solene «boija-mão». 
lo Cantina escolor houve por fim um 
«copo de águas que deu pretexto a di- 
versos brindes, que o sacerdote homena- 
id agradeceu com emoção. 
O prelado de Lomego, sr. D. João 
mpos Neves fezso representar por 
monsenhor Compos Neves e cónsgo Má- 
rio Augusto de Almeida. — C. 


* SEMANA ! 


RETUMBANTE ACONTECIMENTO ! 


HELGA- SEGREDO DA MATERNIDADE & 


— BILHETES A VENDA — 


A MORTE VEM À CAVALO 


LEE VAN CLEEF e JOHN PHILLIP LAW 


O irresistivel OSS 117, o melhor agente da C.I.A. 


numa das suas mais empolgantes missões secretas! 


À INAUGURAÇÃO DE CASAS ECONÔMICAS 
EM GUIMARÃES 


»-—p (Cont. da 1a página) 


outro já existente. Deste modo 
surgiu a justificação para a pre- 
sente visita, destinada a assi- 
nalar a inauguração desse novo 
agrupamento constituído por 42 
fogos, o que juntamente com o 
anterior perfaz um total de 132 
casas de renda económica, só 
na cidade de Guimarães, às 
quais justo é acrescentar o va- 
lor dos empréstimos que visam 
possibilitar moradia condigna 
a mais 200 famílias». 

Após ter aludido à escolha 
do local onde implantar o novo 
posto médico de Guimarães sa- 
lientou : 

«E-me grato constatar que 
só no distrito de Braga. já 
existem neste momento seis 
agrupamentos de casas de ren- 
da económica, com um total 
aproximado de 300 habitaões, 
aos quais em breve se virão 
juntar mais dois agrupamen- 
tos, um em Fafe e outro em 
Vila Nova de Famalicão, que 
elevarão aquele número a cerca 
de 400 fogos (sem incluir as 
«casas económicas» também exis- 
tentes no distrito). 

Mas é para mim sobretudo 
de especial alegria, dando assim 
satisfação a compromissos to- 
mados, poder anunciar hoje 
aqui já se encontrar aberto o 
concurso para adjudicação de 
um novo agrupamento habita- 
cional destinado à cidade de 
Braga, com 119 fogos e um va- 
lor superior a 12000 contos. Os 
respectivos anúncios, segundo 
me informam, devem ser publi- 
cados nos próximos dias, Com 
que ficará assegurada a edifi- 
cação na modalidade das casas 
de renda económica e dos em- 
préstimos (que em todo o dis- 
trito, até 30 de Junho p. ps 
permitiram a construção ou 
aquisição de 335 fogos) de uma 
«nova cidade» com mais de 860 
habitações, susceptíveis de dar 
felicidade a 4300 pessoas. 

E se do distrito de Braga 
passarmos ao País a situação 
nos aparecerá ainda mais en- 


grandecida com a dimensão co- 
nhecida da «nova cidade» da 
Previdência para 200 000 habi- 
tantes. que a tanto se destinam 
as quase duas centenas de 
agrupamentos habitacionais e 
demais casas edificadas ou 
adquiridas pelo novo seguro so- 
cial de Norte a Sul». 

Terminada a sessão de boas- 
-vindas, o ministro das Corpo- 
rações ' procedeu à inaugura- 
ção do agrupamento de habita- 
ções sito na zona do novo Li- 
ceu, que é constituído por 42 fo- 
gos, e foi benzido pelo D. Prior 
da Colegiada de Guimarães. 

Aquele membro do Governo 
assistiu ainda a uma missa que 
foi rezada na igreja do Carmo, 
pelas 12,30 horas, sendo-lhe ofe- 
recido, depois. um almoço na 
estância da Penha. 

O titular da pasta das Cor- 
porações deixou Guimarães ao 
meio da tarde, visivelmente 
sensibilizado com o carinhoso 
acolhimento que lhe foi dispen- 
sado, 


ORGANIZAÇÃO 
CORPORATIVA 


Federação Regional do Norte 
do Sindicato dos Caixeiros 


«Senhor Presidente Corporação 
Comércio — Grémio Comércio Avel- 
To — Direcção Federação Regional 
Norte Sindicatos Caixeiros tutelan- 
do interesses cerca oitenta mil pro- 
Tissionais cumprimenta respeitosa- 
mente V. Ex: e membros Grémios 
reunídos cidade Aveiro congratulan- 
Boom Petas sino oaaçã A corndo oie 
gatorledade regime fim-semana 
cnércio durante ano Inteiro tode Bala 
stop Aproveita oportunidade dese- 
jar feliz êxito trabalhos reunião. — 
Presidente, Mário Queirós». 

ndo os anselos desta Fe- 

deração, no sentido de ser determi- 
nada a oficlalização do regime de 
«fim - de - semana» no oceição de 
todo o Pais o durante o Intel- 
fofam também dirigidos idênei 

dos Colegramas a outraç entidades. 


3) INUNDAÇÕES 


CAS 
NA TUNÍSIA 


TUNIS, 28 — O número de 
mortos das inundações que fla- 
gelaram a Tuni eleva-se a 
130, com 30000 pessoas que 
perderam os seus lares, segun- 
do as últimas estatísticas publi- 
cadas esta noite. 

O gabinete tunisino reuniu- 
-se hoje em sessão urgente 
para debater a situação e a 
Cruz Vermelha da Tunísia fez 
um apelo à sua congénere .in- 
ternacional para auxílio ime- 
diato. 

As inundações foram moti- 
vadas por três dias de chuvas 
diluvianas que caíram conse- 
cutivamente. 


Aviões de reconhecimento 
procuram detectar os danos 
ocasionados pelas inundações 


em todo o país. — R. 


— eee 


Em Setúbal dois vizi- 
nhos envolveram-se 
em desordem 


E UM DELES VEIO 
A MORRER 


SETUBAL, 28 — Ontem, no 
sitio do Casal dos Combros, 
próximo do Albergue Distrital, 
dois vizinhos, que se encontra- 
vam de relações cortadas, en- 
volveram-se em desordem — 
Joaquim Ascenso Salvador, de 
38 amos, casado, contínuo da 
Câmara Municipal de Setúbal, 
natural de Pinhal Novo, e Al- 
bino Manuel Chanfana, de 39, 
casado, pedreiro, natural de AL 
cácer do Sal. 

O Salvador. depois de ana- 
valhar o seu antagonista, na 
perna direita ,no baixo-ventre 
e no torax, solicitou uma am- 
bulância aos Bombeiros Muni- 
cipais desta cidade. e apesar de 
ferido no braço esquerdo. au- 
xiliou o Chanfana a ser trans- 
portado ao Hospital de S. Ber- 
nardo, em Setúbal. 

O agredido. quando era 
observado pelo médico de ser- 
viço naquele estabelecimento 
hospitalar, sucumbiu, vítima de 
um golpe que recebera no cora- 
ção. 

O Salvador declarou que 
fora agredido por quatro indi- 
víduos. pelo que teve necessi- 
dade de puxar da navalha para 
se defender. 

A G. N. R. tomou conta da 
ocorrência. 


——eeeeeeee 


Encontro Nacional 
de Técnicos de Topografia 


O Sindicato Nacional dos 
Técnicos de Topografia promove, 
no dia 9 de Novembro, o primeiro 
encontro, a nível nacional, dos 
profissionais seus associados, que 
decorrerá em Coimbra nas insta- 
lações da F. N. T, 

Destina-se a uma intercomu- 
nicação de conhecimentos e im- 
pressões que uniformize a capaci- 
dade técnica da classe, 

Todos os interessados em apre- 
sentar comunicações ou na sim- 
ples inscrição para assistir, po- 
derão fazêlo acompanhados da 
esposa, e devem dirigir-se por es- 
crito à sede do Sindicato, Rua da 
Alegria, 134-4.º, esquerdo, Lisboa. 


O VOO DAS AVES 


Em casa do sr Eduardo Bento 
Júnior, em Tojaliiho (Loures), foi 
apanhádo muito cansado um pombo- 
«correio, que era portador de uma 
antlha com o n.º 57.275 — Portugal, 
82, que o entrega a quem provar ser 

o dono 
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O PRÓXIMO ACTO ELEITORAL 


Comunicado da União 
Nacional 


Ao Inlciar-se a «Campanha 
Eleitoral», num clima de ordem 
que se espera seja sempre de 
serenidade, propício ao pacífico 
debate e à meditação dos gran- 
des problemas nacionais, a 
União Nacional deseja destacar, 
desde já, o pensamento expres- 
so, ontem, pelo Sr. Presidente 
do Conselho : 

«O Governo desejaria que 
esta campanha desse prova de 
maturidade cívica, permitindo 
à discussão serena de pontos de 
vista e a elucidação do eleito- 
rado sem atiçar paixões e sem 
Shoques emocionais». 

À diversidade das opiniões 
de modo algum se deve mostrar 
incompatível com a lealdade, a 
cortesia, a isenção de persona- 
lismos e com o respeito pela 
verdade. 

A União Nacional exprime, 
ma sua própria definição, um 
propósito de paz, na medida em 
que se propõe, como objectivo, 
agrupar todas as tendências 
políticas, legítimas e úteis. 

Deseja-se uma atmosfera de 
convivência e de solidariedade, 
de modo que à consulta ao País 
tenha sentido prático e permita 
definir as suas preferências. 

Dentro de algumas semanas, 
os portugueses irão votar. De- 
seja-se que esse acto se revista 
de toda a dignidade cívica, de 
autenticidade e desassombro, 
muma atmosfera de ordem exem- 

ar. 

O eleitorado — estamos cer- 
tos—saberá corresponder à con- 
fiança que Marcelo Caetano ex- 
primiu no seu bom senso, no 
seu patriotismo e nas suas vir- 
tudes cívicas, ao falar das gran- 
des opções da hora presente. 


AC.D. E. vai proceder 
à substituição do can- 
didato rejeitado 


Da GC. D. E. recebemos o se- 
guinte comunicado: 

1. O mandatário legal da lis- 
ta da CDE. fol, ontem, notifi- 
cado de que o governador civil de 
Lisboa considerara inelegível o 
candidato Firmino João Martins. 

Independentemente dos argu- 
mentos jurídicos que a C.D.E. não 
deixará de apresentar em relação 
à forma como o poder discricio- 
nário foi aplicado por aquele ma- 
gistrado administrativo e sem 
embargo, ainda, do profundo 
significado político que tal me- 
dida encerra, a comissão política 
decidiu, na sua reunião de ontem, 
apresentar à comissão distrital 
uma proposta de substituição do 
candidato rejeitado, visto perten- 
cer àquela assembleia — constt- 


i tuída pelos representantes dos 
concenhos e sreguesias ade 
, signação dos candidatos da 


C.D. E. 

Concluir-se-ão na próxima se- 
gunda-feira as diligências buro- 
cráticas, indispensáveis à refe- 
rida substituição, junto do gover- 
nador civil do distrito. 

2. Reuniu-se, ontem à noite, 
a comissão distrital que continuou 
a apreciação das bases do pro- 
grama político e abordou os pro- 
blemas suscitados pela rejeição 
do candidato Firmino Martins. 

3. Pretendia a CDE, reall- 
zar no próximo dia 29 de Setem- 
bro, pelas 10 horas, uma confe- 
rência de Imprensa com a pre- 
sença dos seus candidatos, confe- 
rência que em devido tempo fora 
participada ao governador civil. 

Dadata de ontem, recebeu-se 
na sede uma comunicação do Go- 
verno Civil, nos termos da qual a 
conferência não poderá efectuar- 
-se, em virtude de não estar apro. 
vada a candidatura da C.DE,, o 
que implica não poder iniciar-se 
para esta o período da campanha 
eleitoral. 

Esta comissão promoverá opor. 
tunamente a conferência de Im- 
prensa. 

4. Na nossa sede e em diver- 
sos outros locais, nos concelhos 
e freguesias do distrito de Lis- 
boa, continuam a efectuar-se am. 
plas reuniões de democratas, or- 
ganizados em comissões de apoio 
à CD.E, Temas abordados: pre- 
paração da campanha eleitoral, 
propaganda e debate das bases do 
programa político do movimento. 

5. Reuniu-se a comissão con- 
celhia de Oetras de apoio à C.D.E. 
Na reunião, foram analisados os 
problemas relativos ao desenvol- 
vimento da campanha eleitoral e 
estabelecidas as bases de uma in- 
tensa angariação de fundos. Ficou 
decidido iniciar no dia 5 de Outu- 
Pro, em todo o concelho, um am- 
Plo debate sobre o actual mo- 
mento nolítico e organizar um al. 
moço de confraternização demo- 
crática. 

6. Numerosos democratas ban. 
cários, reunidos no Centro Esco- 
lar Republicano Elias Garcia, to- 
maram contacto com os princi- 
plos metodológicos que orientam 
a CDE. e elegeram representan- 
tes à comissão distrital a fim de 
participarem activamente na pró- 
xima campanha eleitoral. 

7. Prossegue em todo O dis- 
trito a campanha de angariação 
de fundos destinados a custear as 
avultadas despesas de uma cam- 
panha eleitoral que se pretende 
dinâmica e vasta. Lembramos, 
mais uma vez, a necessidade de 
todos os democratas darem o seu 
contributo neste sentido, apelan- 
do-se para a iniciativa de cada 
um. 


Comunicado da Comissão 
Democrática Eleitoral 
de Fafe 


Da Comissão Democrática 
Eleitoral de Fafe recebemos o 
seguinte comunicado: 

Entre os cidadãos que cons- 
tituem, em Fafe, a Comissão 
Concelhia da Oposição Demo- 
orática, indicou-se, em recente 
oomunicado, o sr. Armando Lo- 
pes de Carvalho, de Moreira, 
em lugar do er. José Fernandes 
Novais, também de Moreira é 
proprietário, 


Comunicado da Comissão 
Eleitoral de Unidade 
Democrática 


1. LEGENDA — A disputa 
das eleições deve ter um du- 
plo significado e alcance. se 
possível vencer os candidatos 
da União Nacional, em cada 
circulo; ou, então, colocá-los, no 
conjunto dos suífrágios, em 
desfavor ou minoria perante a 
massa de cidadãos intervenien- 
tes ou abstencionistas no acto 
eleitoral. 

Que não mais se apregoe a 
quase unanimidade das uruas 
ou as percentagens empoladas 
e falseadas do eleitorado. 

É concorrendo às urnas que 
os democratas travam combate 
com a União Nacional. Será, 
ao menos, uma luta contra a 
mistificação. E pode ser o prin- 
cipio duma vitória necessária 
e justa. 

A CEU.D. aconselha o exer- 
cício de um dos essenciais di- 
reitos dos cidadãos: o voto nas 
umas. 

2. — Numa recente troca de 
impressões com o secretário- 
-geral do Governo Civil, ele- 
mentos da C.E.U.D. foram es- 
clarecidos por aquele alto fun- 
cionário que está autorizada a 
cópia por qualquer modo dos 
cadernos de recenceamento. A 
C.E.U.D. vai imediatamente ini- 
ciar essas tarefas, utilizando 
para o efeito máquinas fotoco- 
piadoras. 

3. — Os candidatos e várias 
comissões de especialistas es- 
tão a ultimar a proclamação 
da C.E.U.D. dirigida ao eleito- 
rado do distrito. Ainda esta 
semana, no decurso de uma 
conferência de Imprensa, será 
divulgado esse importante do- 
cumento, base de toda a cam- 
panha esclarecedora do eleito- 
rado. 

4. — Dlãriamente nos che- 
gam adesões. São pessoas das 
mais variadas correntes de 
opinião que se identificam com 
o movimento político da C. E. 
U.D. 

5. — À sede, na Rua de San- 
to Ildefonso, 307-1.º, têm afluí- 
do dezenas de pessoas, a maio- 
ria interessada em dialogar 
com os candidatos que ali es- 
tão todos os dias até às 24 ho- 
ras para esse efeito, 

6. — Estão já asseguradas 
algumas sessões de esclareci- 
mento do eleitorado. Além da 
sessão da noite de Cinco de 
Outubro, no Coliseu do Porto, 
outras se realizarão, não só 
nesta cidade, mas também em 
localidades do distrito, nomea- 
damente em Amarante, Fel- 
gueiras, Gaia e Matosinhos, 
onde o entusiasmo pela can- 
didatura da C.E.U.D. é grande, 


Alouns candidatos da U. N. 
“fizeram uma declaração 


nd 


A Comissão Distrital do Por- 
to da U. N. distribuiu o se 
guinte comunicado : 

«Entenderam os signatários 
dever fazer acompanhar a apre- 
sentação da sua candidatura à 
Assembleia Nacional de uma 
definição clara da sua posição. 

«Consideram que no actual 
condicionalismo do País têm a 
possibilidade e o dever de o 
servirem submetendo-se a um 
sufrágio livre que constitui o 
processo mais directo e amplo 
da indispensável participação 
dos cidadãos na vida do Es- 
tado, 

«Afigura-se-lhes que neste 
momento a sua intervenção li- 
vre e independente é compatí- 
vel com a apresentação da sua 
candidatura pela União Nacio- 
nal, uma vez que os dirigentes 
actuais desse organismo lhes 
mereceu a qualificação de ho- 
mens de boa vontade e já apon- 
taram publicamente a instaura- 
ção de um regime de tipo eu- 
ropeu ocidental como meta fi- 
nal da sua actividade política. 

«Nesta orientação crêem que 
é possível realizar as transfor- 
mações e reformas de que o 
País urgentemente carece na li- 
nha política do actual Chefe do 
Governo, necessáriamente su- 
jeita à fiscalização critica da 
Assembleia Nacional. Neste 
ponto divergem das Oposições, 
cuja existência e livre expres- 
são encaram como indispensá- 
veis e inerentes a uma vida po- 
lítica sã e normal. 

«Esta intervenção dos sig- 
natários, desligada de quaisquer 
compromissos, que ninguém, 
aliás, lhes solicitou, orientar- 
-seá, pois essencialmente no 
sentido da rápida e efectiva 
transformação política, social 
económica do País. Consideram 
essencial para a realização de 
tal transformação assegurar o 
exercício efectivo dos direitos e 
liberdades fundamentais con- 
signados na Constituição e na 
Declaração Universal dos Di- 
reitos do Homem. 

«Francisco Lumbrales de Sa 
Carneiro, Joaquim Macedo, Joa- 
quim Pinto Machado Correia da 
Silva e José da Silva». 


Conferência de Imprensa 


da C. E. U. D. em Lisboa 


Hoje, às 9,30 horas, no Cen- 
tro Republicano Fernão Botto 
Machado, à Rua do Paraíso n.º 1 
(Santa Clara) a Comissão Elei- 
toral de Unidade Democrática 
dá uma conferência de Impren- 
sa, para apresentação dos seus 
candidatos a deputados, de um 
manifesto ao País e declaração 
sobre o problema ultramarino. 


Sessão de propaganda 
da Oposição Democrática 
em Aveiro 

AVEIRO — No próximo dia 
3 de Outubro, realiza-se no Tea- 
tro Aveirense uma sessão de 
propaganda eleitoral para de- 
putados da Oposição Democrá- 
tica, a que presidirá o dr. Ma- 
nuel Costa e Melo, devendo 
usar da palavra, além do presi- 
dente, os drs. Alvaro Neves, 
Francisco Lima e Carlos Can- 
dal. Está também prevista uma 
segunda reunião no dia 22 da- 
quele mês, no mesmo local. 


O governador civil de 


os motivos que levara 
representação dem 


ortalegre explica 
o distrito a não ter 


rática na candida- 


tura para deputados 


Do Governo Civil do Distrito / 
de Portalegre, recebemos, com o / 
pedido de publicação, a seguinte / 
nota: 


<1—Na tarde do dia 16 de 
Setembro, o governador civil de 
Portalegre recebeu, pela primei- 
ra vez, uma delegação de ele- 
mentos oposicionistas, constituí- 
da pelos srs. Raul dos Santos 
Pinto, José Panasco de Sousa 
Gomes, Fernando José Fernan- 
des Costa Mascarenhas (mar- 
quês de Fronteira) e arquitecto 
Nuno Teotónio Pereira, de Lis- 
boa, que verbalmente lhe mani- 
festaram o desejo de efectuar 
uma sessão preparatória de apre- 
sentação de candidaturas. 


2-— Na manhã de 18, foi en- 
tregue na secretaria do Governo 
Civil o requerimento pedindo a 
autorização para a realização da 
referida reunião para o dia se- 
guinte (dia 19), em Portalegre. 


3-— O requerimento foi inde- 
ferido no mesmo dia 18, nos 
termos do artº 2º do Decreto 
n.º 22.468, por não ter sido apre- 
sentado com a antecedência le- 
gal. Deste despacho foi dado 
conhecimento 40s interessados 
na própria tarde do dia 18. 

4—Na manhã do dia 19, 
(sexta-feira), foi entregue um 
requerimento, pedindo autoriza- 
ção para a realização da sessão 
na segunda-feira, dia 22, às 21,30 
horas, no «Cine-Teatro de Por- 
talegre». 


5 — No mesmo dia, foram no- 
tificados os requerentes do de- 
ferimento do seu pedido, facul- 
tando-se o cumprimento das con- 
dições anteriormente determina- 
das (apresentação da autoriza- 
cão dos arrendatários do cine- 
ma, identificação do presidente 
da reunião e indicação do nú- 
mero aproximado de participan- 
tes) até às 16 horas do dia mar- 
cado para a reunião, o que foi 
cumprido, pelo que a mesma se 
realizou. 


6—0 governador civil, ao 
tomar conhecimento pelos jornais 
e mais tarde pelos interessados, 
de que os promotores da candi- 
datura alegavam ter dificuldades 
para a obtenção das certidões de 
eleitor, imediatamente procurou 
saber, junto das câmaras muni- 
cipais do distrito a verdade dos 
factos, e embora tivesse averi- 
guado que em nenhum caso 
houve desrespeito do prazo fi- 
xado no art.º 15.º do Decreto-Lei 
n.º 37.570, recomendou, particu- 
larmente, que fossem prontamen- 
te satisfeitos a pedidos de cer- 
tidões existenf e quaisquer 
UE AE RR 
apresentados. Panda 

7— Deste facto, foi logo 
dado conhecimento pessoal e te- 
lefónico ao sr. Raul dos Santos 
Pinto, pelo próprio governador 
civil, tendo sido acentuado que, 
se houvesse dificuldades deriva- 
das da distância a outros con- 


Comunicado da Comissão 


Eleitoral de Unidade 
Democrática do Distrito 
de Braga 


Da Comissão Eleitoral de 
Unidade Democrática do Dis- 
trito de Braga recebemos o se- 
guinte comunicado: 

«Foi admitida a lista dos 
candidatos apoiados pela Co- 
missão Eleitoral de Unidade De- 
mocrática, integrada pelos se- 
guintes democratas: dr. Adelino 
Miranda de Andrade, de Barce- 
los; dr. António Oliveira Braga, 
de Braga; dr. Artur da Cunha 
Coelho, de Brara; dr. Francisco 
Tinoco de Faria, da Póvoa de 
Lanhoso; dr. Joaquim Borges, 
de Celorico de Basto; dr. Mar- 
tins Costa, de Vila Verde. Esta 
lista foi classificada como 
Lista B. 

Entretanto, a Comissão Elei- 
toral de Unidade Democrática 
continua a preparar-se intensa- 
mente para a campanha eleito- 
ral e, nesse sentido, além de ir 
promover várias sessões de pro- 
paganda em todas as sedes de 
concelho no Distrito de Braga, 
prossegue no trabalho de ulti- 
mar & constituição de Comissões 
de Freguesia em alguns conce- 
lhos. 

Podemos informar que a sede 
da Comissão Concelhia de Gui- 
marães do nosso Movimento foi 
já aberta ao público e se encon- 
tra instalada no Largo 28 de 
Maio, n.º 107, onde devem ser 
entregues as contribuições dos 
democratas para ajudar a satis- 
fazer as grandes despesas da 
campanha eleitoral e onde de- 
vem ser dadas as adesões. To- 
dos os delegados das freguesias 
do concelho de Guimarães se 
devem pôr em contacto com a 
referida sede. 

Por outro lado, também a 
Comissão Concelhia de Barcelos 
já instalou os seus serviços de 
candidatura da Unidade Demo- 
crática na Avenida dos Comba- 
tentes da Grande Guerra, n.º 
202, a qual será inaugurada no 
próximo dia 2, com a presença 
de alguns dos candidatos. 

Continuam a merecer a me- 
lhor atenção dos candidatos to- 
das as sugestões que quotídia- 
namente são enviadas por mui- 
tos democratas dos mais diver- 
sos sectores sócio-económicos e 
representativos das diferentes 
correntes de opinião oposicio- 
nista. Os candidatos não deixa- 
rão de abordar, durante a cam- 
panha eleitoral, todos os proble- 
mas que assoberbam a Nação 
e o Distrito, reclamando para 
os mais prementes soluções ur- 
gentes e adequadas. 

Dos vários concelhos chegam 
continuamente novas adesões e 
cartas de apolo ao Movimento 
de Unidade Democrática, confir- 
mando a unidade das forças 
oposicionistas». 


celhos, se requeressem as certi- 
dões que faltassem na Câmara 
sede do distrito, o que efectiva- 
mente veio a verificar-se, 

8-— Pelas 18 horas e 5 mi- 
nutos do dia 25, compareceram 
neste Governo Civil os srs. Raul 
dos Santos Pinto e Fernando 
Mascarenhas (marquês da Fron- 
teira) informando que, apesar de 
terem todas as certidões, não 
lhes havia sido possível, até 
aquela hora, obter número sufi- 
ciente de assinaturas, sendo es- 
clarecidos de que, nessas condi- 
ções, o processo não poderia ser 
considerado válido, mesmo que 
tivesse sido entregue dentro do 
prazo legal, Posteriormente, 
teve-se conhecimento de que 
essas assinaturas não haviam 
chegado a ser reconhecidas». 


Comunicado da Comissão 
Democrática Eleitoral 
de Lisboa 


Segundo um comunicado assi- 
nado por Vitor Wengorovius e 
José Tengarinha, continua a re- 
gistar-se um amplo movimento 
de integração no âmbito das di- 
versas comissões representativas 
dos grupos sócio-profissionais e 
das freguesias, que estruturam & 
Comissão Democrática Eleitoral 
do distrito de Lisboa. 

No mesmo comunicado infor- 
ma-se: 


1— Assim, reuniram-se dois 
grupos de democratas, respecti- 
vamente, das freguesias de Fáti- 
ma e de S. João de Brito, os quais 
se constituíram em comissões de 
apoio à C, D. E. Ao mesmo tem- 
po debateram-se diversos proble- 
mas relativos 2 propaganda e à 
angariação de fundos. As recém- 
-constituídas comissões lançam 
um apelo a todos os democratas 
residentes nas referidas fregue- 
slas que se desejem integrar no 
movimento, para que se dirijam 
à sede — Travessa do Calado, 
32-1.º esq.º, com o telefone 939501, 
a fim de comunicarem aquela 
pretensão. 


2-—Com a presença do dele- 
gado da Comissão Concelhia de 
Cascais, reuniu-se a comissão de 
apoio à C. D. E. da freguesia de 
Carcavelos, que tratou de proble- 
mas respeitantes à angariação de 
fundos e contactos a estabelecer 
com os democratas residentes 
nas diversas localidades de fre- 
guesia, locais para sessões de 
propaganda e distribuição da 
mesma. Decidiram, também, os 
democratas presentes contribuir 


- com o seu salário do 5 de 
Outubro ara as decida dao 


campanha, 

A comissão convida todos os 
democratas da freguesia a con- 
tactarem com o Secretariado da 
Comissão Concelhia de Cascais 
pelo telefone 247526, e solicita 
a sua colaboração nos trabalhos 
de propaganda dos candidatos do 
distrito de Lisboa, 

No quadro da C. D, E. do con- 
celho de Cascais reuniu-se a co- 
missão da freguesia da Parede, 
que discutiu diversos problemas 
de organização relativamente às 
actividades a desenvolver durante 
o serviço eleitoral no âmbito da 
freguesia, 


8 — Também a comissão da 
freguesia de Moscavide se reuniu 
ontem, tendo debatido as bases 
do programa político da C, D. E. 
e eleitos os delegados que repre- 
sentarão & freguesia na próxima 
reunião do concelho de Loures, a 
qual, consoante já foi anunciado, 
se efectua amanhã, pelas 15 ho- 
ras, no Centro Social de Mosca- 
vide. 

Do mesmo modo, pelos dele- 
gados das freguesias do Alto de 
S. João, Penha de França e Alto 
do Pina, foram discutidas, entre 
outras questões relacionadas com 
a estruturação do movimento que 
nesta freguesia tem registado 
aumento considerável, 


4-—Nas instalações da sede 
esteve ainda reunida a Comissão 
Executiva dos Gráficos de apoio 
à CD. E. para discussão de di- 
versos problemas da classe e 
aprovação de um documento que 
em breve será largamente divul- 
gado. Foram, também, debatidos 
vários problemas concernentes à 
actual situação política, tendo 
aquela comissão manifestado o 
seu total apoio ao documento da 
comissão política intitulada <Es- 
clarecimento aos Democratas». 


5—A partir de amanhã, das 
9 às 24 horas, passará a funcio- 
nar a nova sede central da C. D. 
E. em Lisboa, situada no Largo 
do Campo Pequeno, 81-2.º, A lar- 
guesa das novas instalações per- 
mitirá satisfazer as necessidades 
criadas pela grande expansão que 
o movimento tem registado em 
todo o distrito, Entretanto, conti- 
nuará igualmente aberta a antiga 
sede, na Travessa do Calado, 
32-1º esq. 


Posse da Comissão 


A fim de proceder a uma 
larga troca de impressões com 
alguns dos mais qualificados 
representantes das comissões 
de apoio à lista da U. N., no 
concelho de Águeda, o candi- 
dato dr. Manuel Jose Homem 
de Melo, reuniu-se, no domin- 
go 29 do corrente, na Quinta 
da Aguietra, com os referidos 
elementos. 

Estiveram presentes cerca 
de duzentas pessoas, tendo o 
dr. Homem de Melo procedido 
a uma exposição acerca do 
momento político, seguindo-se 
animado debate, no qual inter- 
vieram muitos dos presentes. 

É intenção daquele cand!- 
dato a deputado pela U. N. 
percorrer, posteriormente, to- 
das as freguesias do concelho 
de Águeda e — de acordo com 
a planificação da campanha 
elaborada pela comissão distri- 
tal da U. N. — os concelhos 
onde venha a ser solicitada a 
sua presença, 


6.º Comunicado da Terceira 


Força 


Vai ser distribuído ao público 
o programa Político da Terceira 
Força, vasto documento impresso 
em quase 30 páginas de texto em 
que se propõem e sustentam so- 
luções políticas absolutamente 
sensacionais no campo político e 
social, 

No aludido programa, a Ter- 
ceira Força declara Portugal em 
guerra e 2 Pátria em perigo, pre- 
coniza a formação dum regime 
provisório sem partido em es- 
treita união com as Forças Ar- 
madas ou nelas apoiados até à 
formação de forças cívicas sufi- 
cientemente solicitadas, propõe a 
suspensão por 5 anos do funcio- 
namento da Assembleia Nacional, 
a liberdade de Imprensa, a per- 
missão ampla da poblicação de 
novos jornais políticos, a amnis- 
tia total aos presos políticos e 
sociais, a criação dum tribunal de 
segurança pública, presidido por 
um general, a extinção do Minis- 
tério das Corporações, a criação 
dos novos Ministérios do Traba- 
lho e do Cooperativismo, a dupli- 
cação de escolas públicas e um 
esforço inédito no sentido de fa- 
zer difundir a ilustração nas mas. 
sas populares, a criação de Uni- 
versidades Operárias, a repres- 
são da emigração clandestina e 
& imediata incorporação dos prin- 
cipais responsáveis nela implica- 
dos obras públicas tendentes a 
servir todos os agregados popu- 
lacionsis com estradas, escolas, 
água potável, esgotos e electri- 
cidade, a solução do problema 
habitacional, a limitação dos lu- 
cros dos dirigentes das empresas 
privadas e um regime de incom- 
patibilidades no exercício destas 
funções e da sua acumulação, 
etc. 


Comunicado da Comissão 
Eleitoral de Unidade 
Democrática (C. E. U. D.) 


1. Legenda—As eleições que 
vão disputar-se, devem exprimir 
um voto de opção do povo por- 
tuguês, face ao sistema gover- 
nativo que melhor e mais hu- 
mana e firmemente lhe asse- 
gure paz, liberdade, justiça, 
abastança, progresso, em suma: 
bem-estar social. 

Votar é, pois, tomar posição, 
é definir atitudes e ideias, é dis- 
pôr-se à intervenção na vida 
pública, é concretizar anseios e 
determinantes. Votar—é um 
imperativo de todos os demo- 
cratas. 

A C.E.U.D. recomenda o 
exercicio de uma arma legitima: 
o voto. A CEU.D. apela para 
o patriotismo do povo portu- 
guês, votando. 


2. A campanha de propa- 
ganda da C.E.U.D. inicia-se 
com a comemoração do 5 de 
Outubro, em sessão pública a 
realizar, à noite, no Coliseu do 
Porto, tendo sido já entregue no 
Governo Civil o respectivo re- 
querimento, a solicitar a devida 
autorização. 

Em breve se anunciará a 
entrega dos convites e a relação 
dos oradores a intervir nessa 
sessão. 


3. Nas adesões recebidas 
de personalidades do sector ca- 
tólico, indicou-se por lapso o 
nome de Arlindo Vieira Vaz, 
quando se trata do Sr. Arlindo 
Vieira Fernandes (empregado 
bancário). 


4. Enquanto se procede aos 
trabalhos de organização em 
todo o Distrito, ultima-se a 
constituição das comissões de 
estudos, de propaganda e de 
actividades eleitorais, em con- 
jugação com as comissões 
coordenadora, politica e juridi- 
ca, tendo em vista a redacção 
dos documentos básicos a apre- 
sentar ao eleitorado. 


Nota do governador civil 
de Lisboa 


Sobre a notícia fornecida pela 
Comissão Democrática Eleitoral 
de Lisboa, publicada ontem nal- 
guns vespertinos da capital, em 
que se afirma que no encontro 
com responsáveis da referida co- 
missão, o governador civil infor- 
mara que o problema ultrama- 
rino poderia ser abordado pelos 
candidatos durante a campanha 
eleitoral, quer em sessões públi- 
cas, quer através de documentos, 
aquele magistrado administrativo 
esclarece que a citada notícia, por 
incompleta, se pode prestar a 
erradas interpretações, 

De facto, o assunto foi abor- 
dado em conversa na qual o go- 
vernador civil apénas respondeu 
à Pergunta formulada, em termos 
de que não é lícito extrair uma 
afirmação sem restrições. 


5. Assente com o sr. gover- 
nador civil que esta Comissão 
poderá fotocopiar os cadernos 
ara pondonios sido desti- 
nadas as tardes, com início no 
próximo dia 29, entrou-se” em 
contacto com uma empresa que 
se encarregue desse trabalho. 


6. No IV Encontro Nacio- 
nal da Oposição Democrática 
foi apresentado o projecto do 
cartaz de propaganda. Já o 
adoptaram também as Comis- 
sões Democráticas Eleitorais de 
Braga, Faro, Lisboa, Porto e 
Setúbal. 


7. Em face da divulgação 
das instruções sobre o acto elei- 
toral, que se têm por restriti- 
vas, telegrafou-se ao sr. Presi- 
dente do Conselho de Ministros 
a pedir medidas legislativas e 
administrativas que coloquem 
todos os candidatos em pé de 
igualdade e permitam a livre 
PrERntEaão da campanha elei- 

ral. 


8. Em conformidade com 
o deliberado no referido IV En- 
contro Nacional, transmitiu-se 
àquele membro do Governo o 
teor das resoluções tomadas 
sobre a lei eleitoral e sobre as 
condições de disputa do acto 
eleitoral. 


Concelhia da U. N. 
de Vila do Conde 


VILA DO CONDE — No sa- 
1ão nobre da Câmara Municl- 
pal e sob a presidência do zo- 
vernador civil do distrito, to- 
mou posse a nova comissão 
concelhia da U. N. A posse foi 
conferida pelo prof. dr. Almeida 
Garrett. A nova comissão é 
constituída pelos dr. José Mo- 
reira Maia, dr. José Azevedo 
Moreira Maia, dr. Teófilo Júlio 
Montenegro Pizarro de Orne- 
las Felgueiras Bernardes, eng.” 
Manuel Peixoto Correira, José 
Antunes de Azevedo, Joaquim 
Gonçalves da Costa e Silva e 
Augusto Moreira Dias. 

O presidente da comissão 
cessante fez o elogio do novo 
presidente, dr. José Moreira 
Maia, tendo este agradecido. 
Encerrou a sessão O sr. prof. 
dr. Almeida Garrett. 


Comunicado da Comissão 
Eleitoral Democrática 
do Distrito de Viana 

do Castelo 


Da Comissão Eleitoral De- 
mocrática do Distrito de “iana 
do Castelo recebemos o seguinte 
comunicado: 

«Na sede, à Rua Manuel Es- 
pregueira, n.º 105, esteve reu- 
nida a Comissão Eleitoral De- 
mocrática com a presença de 
delegados de Darque, Afife, Ve- 
nade, Vila Praia de Âncora e 
Caminha. Foram debatidos e 
explicados determinados traba- 
lhos já realizados e planeou-se 
a elaboração de actividades pre- 
mentes para o bom éxito da 
actual campanha em todo o 
Alto-Minho. Foi de certo modo 
bem vincada a necessária e ur- 
gente acção de todos os demo- 
cratas em ampla colaboração e 
auxílio nos mais longínquos lu- 
gares da região. Pelos elemen- 
tos da secção de fundos foi 
apresentada, novamente, a difi- 
culdade financeira imediata 
dada a volumosa despesa que 
significa uma campanha eleito- 
ral. E de novo se lançou o apelo 
a todos os democratas para que 
contribuam para a campanha 
eleitoral. Foi ainda planeada a 
colaboração dos proprietários de 
viaturas colocadas à disposição 
dos interesses e trabalhos da 
Comissão Eleitoral. 

Registaram-se novas adesões 
e ficou bem vincado o extraor- 
dinário entusiasmo que a cam- 
panha eleitoral para deputados 
originou no Alto-Minho, em 
cujas candidaturas se depositou 
inteira confiança pelo aprumo 
moral, saber, patriotismo e co- 
nhecimento verdadeiro dos au- 
tênticos problemas do povo da 
regiãos. 


C. E. M. — Comissão 
Eleitoral Monárquica 


Lista independente 
de Lisboa 


1—A CEM. tem recebido, 
por todos os meios, numerosis- 
simas adesões de monárquicos e 
não monárquicos, corresponden- 
do, à ideia que levou a C.E.M. a 
formar uma lista Independente. 

2— Estão em organização as 
comissões concelhias e de fre- 
guesia que vão promover a pro- 
paganda directa junto dos nú- 
cleos populacionais. Todos os 
eleitores e demais pessoas que 
queiram colaborar activamente 
na campanha devem contactar 
urgentemente com a sede que 
funciona das 18 às 24 horas na 
Rua Jardim do Regedor, 37-1.º, 
frente, telefone 325960. 

3—A Comissão Financeira 
vai lançar uma ampla campanha 
de angariação de fundos poden- 
do, contudo, receber desde já 
quaisquer donativos que deverão 
ser enviados para a sede em 
nome do dr. José Vaz Serra de 
Moura. 

4-— No sentido de que o pro- 
grama de candidatura a apresen- 
tar oportunamente possa corres- 
ponder à vontade de todos os 
que têm dado o seu apoio à Lista 
Independente, a C.E.M. tem pro- 
cedido a várias consultas, cujos 
resultados influirão decisivamen- 
te no programa a propor ao elei- 
torado. 


Comunicado da Comissão 
Democrática Eleitoral 
do Distrito de Leiria 


Da Comissão Democrática 
Eleitoral do Distrito de Leiria 
recebemos o seguinte comu- 
nicado: 

<l. O processo de candida- 
tura foi entregue no Governo 
Civil, subscrito por 142 demo- 
cratas de vários concelhos do 
distrito, os quais, simultânea- 
mente, se constituíram em Co- 
missão de Apolo, figurando 
como responsáveis os cidadãos 
dr. Afonso de Sousa, casado, 
advogado, de Leiria; dr. Antó- 
nio José Guarda Ribeiro, ca- 
sado, advogado, de Porto de 
Mós; e Henrique de Sousa 
Neto, casado, director indus- 
trial, da Marinha Grande. 

2. Foi marcada para as 10 
horas do dia 28, na Sala de 
Conferências do Hotel Euro- 
-Sol, em Leiria, a Conferência 
de Imprensa, durante a qual 
os candidatos, acompanhados 
por delegações concelhias, 
apresentarão o seu manifesto 
e prestarão esclarecimentos. 

3. De acordo com q Plano 
da Campanha Eleitoral, reali- 
zam-se na próxima semana as 
seguintes sessões de propagan- 
da: dia 29, Marinha Grande; 
dia 1 de Outubro, Nazaré; dia 
3 de Outubro, Pombal; dia 4 
de Outubro, Leiria. Serão ora- 
dores, além dos candidatos, de- 
mocratas de vários pontos do 
distrito. As sessões, como reu- 
niões de trabalho que devem 
ser, serão orientadas de modo 
diferente das clássicas formas 
de encontro, procurando-se que 
os ouvintes sejam participan- 
tes na busca de soluções para 
o progresso do País e bem-estar 
do povo. 

4. A data comemorativa 
da implantação da República 
será condignamente festejada 
no distrito. A Comissão respec- 
tiva está a ultimar os traba- 
lhos, do programa devendo 
constar, de romagens aos cemi- 
térios. 


Comissão Eleitoral 


Democrática da Madeira 


Foram designados candidatos 
a deputados pela Madeira, por 
intermédio da Comissão Eleito- 
ral Democrática daquela Ilha, 
os srs, dr. Fernando Pereira Re- 
belo, presidente da Associação 
Desportiva da Madeira; José Ma- 
nuel dos Reis Barroso, estudante 
de Economia, e dr. António Egi- 
dio Fernandes Loja, capitão mi- 
liciano na disponibilidade. 


Comunicado da Comissão 
Eleitoral Nacionalista 
Indepedente de Braga 


Da Comissão Eleitoral Na- 
cionalista Independente recebe- 
mos O seguinte comunicado : 

1. — À sede da Comissão 
Eleitoral Nacionalista Indepen- 
dente foi instalada no Largo de 
S, Francisco n.º 33-3.º, em Bra- 
ga. Para aí deve ser remetida 
toda a correspondência, quer 
destinada à Comissão, quer aos 
seus Candidatos. Igualmente aí 
se acham à disposição dos inte- 
ressados, listas de adesões, e 
apolo à Candidatura Nacionalis- 
ta Independente. Na sede fun- 
ciona, também, o Serviço de Te- 
souraria e de Recolha de Fundos 
dos nacionalistas que desejem 
comparticipar nos encargos da 
Campanha Eleitoral. 

2.—0 plenário da Comissão 
Eleitoral tem-se reunido na sede 
e continuará a fazê-lo todas as 
noites, a partir das 22 horas. Na 
última reunião procedeu à estru- 
turação dos seus serviços cen- 
trais, que foram organizados 
pela forma seguinte : 

a) — Um Secretariado Geral 
da Comissão, sob a direcção de : 
dr. Luís Folhadela de Oliveira, 
advogado; dr. Augusto Angelo 
Soares da Silva, advogado; e 
José Moreira, editor. 

b) — Serviço de Propaganda 
tendo a seu cargo o recuso aos 
meios de comunicação social e 
particularmente as relações com 
a Imprensa, a edição e difusão 
de todas as informações e outro 
material de propaganda da Co- 
missão Eleitoral. 

c) — Secção de Apoio Jurí- 
dico. 
d) — Serviço de Tesouraria e 
Recolha de Fundos, 

e)—Centro de Adesões de 
Relações com as Delegações 
Concelhias da Comissão Elei- 
toral. 
£) — Centro para as Relações 
com a Juventude, 

&) — Centro de Estudos Dou- 
trinários, 

Todos estes serviços estão já 
em funcionamento efectivo. 


Comissão Eleitoral 
de Unidade Democrática 
de Lisboa 


1—O dr. António Borges 
Coutinho, candidato a deputa- 
do e membro da Comissão Elei- 
toral de Ponta Delgada (Aço- 
res) enviou a seguinte carta 
a um dos membros da Comis- 
são Coordenadora da C.E.U.D. 
de Lisboa: 

«Fuí informado ontem à noi- 
te que a comissão democrática 
de Ponta Delgada tinha sido 
apresentada pela Televisão 
como sendo dependente ou 
partidária da C.E.D. de Lisboa. 
Trata-se, evidentemente, de um 
erro como de resto rectificamos 
imediatamente por meio de te- 
legramas enviados a ambas as 
Comissões de Lisboa. 

A Comissão de Ponta Del- 
gada não toma partido em 
disputas entre democratas que 
só aos respectivos distritos di- 
zem respeito e lamenta a di- 
visão que entre eles existe. 

Pode fazer o uso que me- 
lhor entender, desta carta». 

2— Na reunião de hoje, a 
Comissão Política da C.E.U.D. 
debateu problemas ligados com 
a próxima conferência de Im- 
prensa, onde apresentará o seu 
programa eleitoral, num ma- 
nifesto ao país. Foi ainda ana- 
lisado o porblema das sessões 
públicas a realizar, ao longo 
da Campanha, em todo o dis- 
trito, tendo sido elaborado um 
mapa das mesmas. 

3—A Comissão económica 
adiantou algumas ideias acer- 
ca da articulação do docu- 
mento sobre a situação econó- 
mica do país e suas relações 
com outros documentos, no- 
meadamente o do Ultramar e 
o da Educação. Os candidatos 
deram, a propósito, algumas 
sugestões de carácter mais 
vincadamente político a ter 
em conta na elaboração do 
trabalho da Comissão Econó- 
mica. 

4-—Estão já constituídas 
mais as Comissões concelhias 
de Arruda e Sobra! do Monte 
Agraço. 


Reuniu-se a Comissão 
Executiva da U. N. 


Reuniu ontem, durante al- 
gumas horas, na sede na União 
Nacional, em Lisboa, sob a 
presidência do dr. José Gui- 
lherme de Melo e Castro, a Co- 
missão Executiva da U. N. com 
os representantes das comis- 
sões distritais do Continente e 
lihas. 

No decurso da reunião foi 
referido, com geral e entusiás- 
tico louvor, o discurso do Pre- 
sidente do Conselho, ontem 
pronunciado na cerimónia de 
cumprimentos que se realizou 
no Palácio de S. Bento. 

Seguidamente, os represen- 
tantes das comissões distritais 
do Continente e Ilhas expuse- 
ram os problemas decorrentes 
do próximo acto eleitoral nos 
respectivos círculos. 


Programa das comemo- 
rações do 5 de Outubro 
em Evora 

A Comissão Democrática Elei- 
toral do Distrito de Evora, cuja 
secretaria funciona nesta cidade, 
na Travessa do Cavaco, 23, está 
a elaborar o programa das come- 
morações do 5 de Outubro, em 
Evora, que compreende um almo- 
so de confraternização republi- 


cano e democrático, e efectuar 
em local ainda a designar. 


Magnésia E 
Bisurada 


Comprimidos 
para o seu bolso 


Magnésia 
Bisurada 
Pó para a farmácia caseira 
Magnésia 
Bisurada 


ALIVIA A MÁ DIGESTÃO 
A FLATULÊNCIA, A AZIA 


Magnésia 


Bisurada 


ACTUA RÁPIDAMENTI 


COMPRIMIDOS & PÓ 
* Marca Registada 


O CHEFE DO ESTADO 
EM SANTARÉM 


»——» (Cont. da la página) 


guarda de honra, constituída por 
um grupo de esquadrões da Es- 
cola Prática de Cavalaria, sob o 
comando do segundo-comandante, 
tenente-coronel Duarte Silva, e 
com uma fanfarra do Regimento 
de Infantaria n.º 7 e a Banda do 
Regimento de Infantaria n.º 15. 

O Chefo do Estado passou de- 
pois revista à guarda de honra, 
assistindo numa tribuna ao des- 
file das forças militares. 


As cerimónias inaugurais 


Seguidamente encaminhou - se 
para o conjunto de edifícios que 
constituem a Escola Industrial e 
Comercial desta cidade, no pla- 
nalto do Moinho de Pau, e após 
o arcebispo de Mitilene ter proce- 
dido à sus bênção, visitou, de- 
moradamente, os vastos edifícios 
destinados a uma es- 
colar de 1200 alunos. O conjunto 
de edifícios tem uma área co- 
berta de 5080 metros quadrados 
e 12450 de pavimentos, sendo a 
área total com recrelos de 16000 


Chefe do Estado e agradeceu a 
honra que lhe dava em inaugurar 
as instalações daquele estabeleci- 
mento de ensino. 

O sr. Presidente da República 
e comitiva dirigiu-se depois para 
o Alange, no sopé da encosta das 
Portas do Sol, nos subúrbios des- 
ta cidade, tendo inaugurado o 
bairro destinado a 52 famílias de 
fracos recursos, constituído com 
metade do subsídio de 5000 con- 
tos que a Fundação Calouste Gul- 
benkian atribuiu à cidade para & 
construção de 100 habitações. 

O Chefe do Estado entrou, de- 
pois, novamente na cidade é na 
Praça do Município, onde se en- 
contravam as corporações de 
bombeiros e bandas de música da 
região procedeu ao descerramento 
I Centenário da elevação de San- 
tarém a cidade, constituído por 
um bloco de pedra com um pai- 
nel de bronze alusivo à história 
dos 800 anos de Santarém cristã. 


A sessão solene 


Após terem desfilado as cor- 
porações de bombeiros e as ban- 
das de música, no salão nobre dos 
Paços do Concelho, teve lugar en- 
tão uma sessão solene sob a pre- 
sidência do sr. contra-almirante 
Américo Tomás que se encontra- 
va ladeado pelos membros do Go- 
verno e por algumas das mais al- 
tas individualidades da cidade, 


Durante a sessão falou 9 presi- 
dente do Município escalabitano, 
sr. João Marcelino de Noronha 
Azevedo, que agradeceu a visita 
do Chefe do Estado, dignando-se 
presidir à inauguração de tão 
importantes melhoramentos para 
a capital ribatejana, aludindo ao 
facto do sr. contra-almirante 
Américo Tomás manifestar o 
maior carinho por esta cidade, 
pois desde que assumiu o seu alto 
cargo, visita todos os anos San- 
tarém, para proceder à inaugu- 
ração da Feira do Ribatejo e nos 
últimos dois anos a visita no pri- 
meiro e no último dia, Por este 
facto a Câmara deliberara atri- 
buir ao Chefe do Estado a meda- 
lha de ouro da cidade, que o pre- 
sidente do Municíplo pediu para 
colocar ao peito do sr. contra- 
-almirante Américo Tomás, acto 
que foi calorosamente saudado. 

Por último agradeceu a honra 
de ser considerado cidadão hono- 
rário da cidade e a entrega da 
medalha de ouro, o Chefe do Es- 
tado. 

A encerrar a sessão, pronun- 
ciou uma palestra o dr. Virgí- 
lo Barruda, director do «Semaná- 
rio do Ribatejo», sobre «Sá da 
Bandeira, Santarém e Ultramar». 

A noite, no Jardim da Repú- 
blica, a banda dos Bombeiros de 
Santarém, deu um concerto, pe- 
rante numeroso público. 


dis eia 
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OS SERVIÇOS 


RANSPORTES COLECTIVOS — Enquanto a Câmara Municipal 
do Porto, responsável pela exploração dos transportes colecti- 
vos urbanos da capital nortenha, aumenta as regalias sociais dos 
seus empregados e procura uma especialização dos serviços muito 
louvável, a «Carris de Ferro de Lisboa», que possui o exclusivo 
dos mesmos transportes à superfície desta cidade, pretendo novo 
aumento de tarifas. Como os nossos leitores ainda se recordam, 
os aumentos autorizados no início deste ano levantaram enorme 
celeuma, dando lugar a reacções e episódios para todos os gostos. 


Agora, aquele monopólio quei- 
ga-se do que o mimero do pas- 
sageiros — e consequentemente 
as próprias receitas — sofreram 
uma baixa considerável, que, a 
manter-se, exigirá nova revisão. 
O Governo disse que só para o 
próximo ano é que se poderia 
pensar em tal, a Câmara con- 
tinua a opor-se, pois a medida 
não se justifica. Parece-nos que 
o Município tem rasão. Se o 
aumento de tarifas, acompanha. 
do por medidas prejudiciais 
para os utentes dos transportes 
colectivos, provocou uma di- 
minuição enorme de passagei- 
ros, o que sucederá com novos 
aumentos? Será quo aqueles in- 
felizes que são obrigados a uti- 
lizar-se dos serviços da «Carris» 
hão-de pagar, pelos tempos 
«além, os prejuízos da empresa? 
* Entretanto, registemos com cer. 
to espanto a reacção da Com- 
panhia, em carta dirigida ao 
presidente da Câmara Munici- 
pal, a respeito da assinatura 
dos novos contratos colectivos 
de trabalho com os seus assa- 
lariados. Segundo a empresã, 
foi obrigada a tal assinatura 
«por razões políticas de que só 
o Estado é juiz». Os afortuna- 
dos operários da «Carris» ali- 
mentam-se de política, eis à 
verdade inesperada ... 


ELECTRICIDADE — 4 eleo- 
tricidade está na ordem do 
dia. Noutros países, na ordem 
do dia está o átomo. Mas nós 
ainda temos problemas que ou- 
tros já ultrapassaram; e uma 
parte considerácel do País aim- 
da está por elsotrificar do mes- 
mo modo que bebe água de cha- 
farizes improvisados ou de cha- 
furdo, tal como continua a es 
perar por uns quilómetros de 
estrada por onde possa deslo- 
car-so uma oaminheta com pei- 
zo e génoros frescos, Mas O 
problema está a mexer, o que 
é bom sinal. Fala-se na unido 
das empresas e em grupos de 
estudo. Talvez esteja a passar 
o tempo em que a electricidade 
é um luxo caro. Como se sabe, 
a electrificação rural tem depa- 
rado com enormes dificuldades, 
que raramente prejudicam os 
monopólios. Para que uma fre- 
guesia rural do menor impor- 
tância seja electrificada, terá 
de pagar uma primeira caução 
destinada aos estudos, levanta- 
mentos topográficos, eto. De- 
pois, terá de pagar o material 
e a respectiva colocação, em- 
bora o Estado comparticipe. De- 
pois, a empresa da área ligará 
a corrente, em inauguração fes- 


CARTAZ DO DIA 


No Porto 


CINEMAS: 
(Maiores do 12 anos) 


BATALHA — Às 16,15 o 21,30: 
«O Gendarmo Oasase», com Louis 
do Fanês. 

CARLOS ALBDETO — As 15 0 
21: «Gladiadores Espartamos e Tar- 
zan encontra um filho». 

COLISEU — Às 1550 e 21,30: 
«Missão na Ohina Vermelha», com 
Gregory Pook. 

ESTÚDIO — As 1550 e 21,50: 
«Charly». com Olift Robertson. 
estava do luto», com Jamne Moreau. 

OLÍMPIA — Às 16,50 o 213 
«Emboscada na sombra». com Gre 
gorv Peok. 

RIVOLI — As 16,50 6 21,30, 0 
filmo <À margem da Lei», com Lee 
Van Cleef e António Sabito. 

TRINDADE — Às 16,50 6 21,50: 
«KRAKATOA» — A Lesto do Java— 
com Maximilian Sohell, Diane Baker, 
Sal Minco e Rossano Brazzi. 


(Marores do 17 anos) 

ÁGUIA DE OURO — Às 1650 0 
21,50: «A morte vem n cnvalo» com 
Lee van Oleef 

JÚLIO DINIS — Às 1550 é 
2130: a comédia «O Casamentos, 
com Olaude Berri é Elizabett Wiener. 

TERÇO — Às 21,30: «A noiva 
estava de luto», com Janne Morsam 

VALE FORMOSO — Às 1530 o 
21.30. o filme «Um dólar furado». 


(Matoros do 21 anos) 
8. JOÃO — As 16,50 6 ho 21,50: 
«Helga. o segredo da maternidade», 
com Ruth Gaseman. 


Em Lisboa 


CIRCO: 
(Maiores de 6 anos) 
COLISEU — Às 21.50: «Compa. 
nhia Internacional». 


TEATROS: 
(Maiores do 12 anos) 
TRINDADE — Às 21,30: «Silva 
Vicentina». 
(Maroros do 17 anos) 
A. B. O, — Às 2045 6 25: cPna, 
lá fala». 
CINEMAS: 
(Maiores do 6 anos) 
AVIS — Às 16.50. 18,50 e 21,50: 
«O ús do pedal» 
EDEN — Às 15,16, 1850 o às 
21.45: «O livro da eelvaz. 
(Maiores do 12 anos) 
POLITEAMA — Às 15,16, 18,50 € 
21,50: «Três panteras azuis», 
TIVOLI — Às 16, 18.15 o 21.50: 
«O Gendarme casmee». 
(Maiores do 17 anos) 
ALVALADE — Às 15,45. 18,50: 
e 21,45: «Os indiferentes». 
CONDES — As 1615 e 18.16: 
e 21,50: <Os comediantes». 
ESTÚDIO — Às 15.50. he 18,50 
e he 21.46: «Repulsa. 
ESTÚDIO 444 — Às 16,50, 18,50 
o 21,45: «Amoto, amo-tos, 
EUROPA — Às 15,16 1850 0 
21,50: «Funny Girl». 
IMPÉRIO — Às 16,15, 
2146: «A mulher infiel». 
ODPON—As 16,16. 18,15 o 21,50: 
«Passaporte para a morte» 


1850 é 


tiva, com foguetes, banda, dis- 
cursos e vodo. Entra-se, depois, 
na rotina: mensalmente, a com- 
panhia faz a contagem e pro- 
cede à respectiva cobrança. Os 
poucos camponeses que apro- 
veitam a electricidade pagam- 
-na como um luxo que lhes é 
oferecido a título de favor mui- 
to especial. E há quem diga 
que a electricidade é um factor 
fundamental do progresso... 


ELEFONES — Um destes 
dias, quisemos participar 
um acontecimento feliz para a 
aldeia natal. Servimo-nos, como 
é lógico, do telefone, esquecen- 
do-nos, por espírito de boa-von- 
tade, que o posto mais próxi- 
mo do destino ficava a dez 
quilômetros. Enfim, a colabo- 
ração dos homens tudo resolve. 
Felizes pelos progressos da 
técnica, que nos permitem ligar 
de Lisboa para o Norte directa- 
mente, iniciámos a nossa ma- 
ratona. 4 ligação era feita nor- 
malmente, o posto de destino 
atendia, Mas não éramos ouvi- 
dos, e pressentíamos, impoten- 
tes, a desligação do telefone. Ex- 
perimentamos quatro, cinco, seis 
vezes. Até que começâmos a 
fazer contas: largas dezenas de 
escudos já teriam sido gastos. 
Por cinco escudos, mandáva- 
mos um telegrama. Por um es- 
cudo uma carta. E se, por es- 
pirito excepcional de boa-vonta- 
de continuássemos ao telefone, 
ficaria mais barato — e talvez 
fosse mais rápido — irmos ao 
destino de comboio ou auto- 
móvel. 

No mesmo dia, recebemos o 
relatório dos TIP, A compa- 
nha concessionária, que suos- 
deu aos ingleses após a naciona. 
lização dos serviços, aprasenta- 
va, eufórica, lucros da ordem 
dos 150 mil contos no exercício. 
Compreende-se. — Providencial- 
mento, as deficiências técnicas 
nunca prejudicam a concessio- 
nária, antes pelo contrário. En- 
tretanto, a nossa bolsa e os nos- 
sos nervos vão sofrendo tratos 
de polé. 


AS — Para terminar, um 
apontamento positivo: as 
Companhias de Gás e Eleotri- 
oidade de Lisboa vão fornecer 
um gás menos tóxico aos seus 
clientes, o que os coloca numa 
posição invejável em relação a 
outras capitais europeias. E, 
caso espantoso, não aumenta os 
preços. Quo pena ser só uma 
parte da população lisboeta a 
beneficiar dos seus serviços! 


A.P. das, 


5. JUEGE — Az 19.16 de 16,15 é 
às 21,30: «Viver, amar o morrer», 

MONUMENTAL — Às 1516 o 
21,30: «Barbarelia». 

MUNDIAL — As 16,16, &s 18,50 
o 46 21.45: «Uma carreira «onsncio 
nai», 

ROMA — Às 16.50. 18,30 6 21,45: 
<Os comediantes». 

S. LUÍS — As 16,16, 
21,50: «Os indiferentes». 

(Maiores do 21 anos) 


VOX — As 15.16, às 18,50 6 ts 
21,45: «Helga. O segredo da mater. 
nidade», 


18,16 e 


Na Província 


COIMBRA — Avenida, ls 21,50: 
«Charly» (12); Gil Vioento, us 21,50: 
«O dia mais longo» (12); Tivoli, às 
21,50: «Poucos dólares por Django» 
(12 anos). 

PÓVOA DE VARZIM — Póvoa- 
“Dino, às 15,30" 0 21,50: «Os Merce- 
mários» (17. 


* 


ANTÓNIO CALVÁRIO 
estreia-se amanhã na revista 
«Mãos à Obra!h 


O popular cançonetista António 
Calvário estrela-se, amanhã, como 
atracção da revista «Mãos à Obrat», 
que entra em última fase de repre- 
sentações, por motivo da Compa- 
nhia ter de regressar a Lisboa, 

Na revista «Mãos à Obral», An- 
tónio Calvário vai interpretar as 
suas diversas e mais aplaudidas 
canções, que fizeram dele um ar- 
tista ímpar no nosso panorama 
artístico. 


CRIANÇA 
CARBONIZADA 
NUM INCÊNDIO 


AMARES, 28 — Cerca das 
10 horas de hoje, manifestou- 
-se violento incêndio num pré- 
dio sito no lugar de Casais, 
freguesia de Ferreiros, deste 
concelho, de que há a lamentar 
a morte de uma criança. 

O referido imóvel, proprie- 
dade do sr. Alberto António da 
Silva, era habitado por José 
Joaquim da Costa e Arminda 
de Jesus da Rocha. 

Em consequência das cha- 
mas, que destruíram parcial- 
mente O prédio, morreu carbo- 
nizado o menor de 5 meses Al- 
berto da Costa, filho do casal. 

O fogo teve início na cozi- 
nha e logo se propagou a um 
montão de lenha existente 
junto da lareira. 

No local compareceram 
prontamente os Bombeiros Vo- 
luntários de Amares que domi- 
naram o fogo. 

Os prejuízos, que não foram 
importantes, estão cobertos 
pelo seguro. 

As autoridades tomaram 
conta da triste ocorrência. 


Jovem vitimada por 
um fóxico 


Por ter ingerido uma substancia 
tóxica, faleceu Conceição Moura Antu- 
nes, de 22 anos, residente no Casal 
Ventoso de Cima, Vila Vidal, 3. O ca- 
dáver ficou depositado no Instituto de 
Medicina Legal, 


Três atropelamentos 
por automóveis 


Deram entrada no Hospital de S. 
José, por terem sido atropelados por 
automóveis, António Maria Gomes, de 
40 anos, maquinista, residente na Rua 
Conde Álto Mearim, Matosinhos, muito 
contuso; Joaquina Teresa, de 62 anos, 
da Rua C, n.º 9, Vale Figueira, S. 
João da Talha, muito ferida; e um 
homem que só se sabe chamar-se 
Amaro Duarte, aparentando uns 60 
anos, gravemente ferido e sem fala, 


O cobrador que furtou 
cinco mil contos declarou 
ter gasto todo o dinheiro 


A Polícia Judiciária investiga sobre 
o furto de cerca de cinco mil contos 
praticado pelo cobrador do Banco 
Totta-Aliança, o qual, como noticiá- 
mos, se apoderou do dinheiro que fora 
incumbido de levantar na Junta de 
Crédito Público, 

O infiel empregado, que se apresen- 
tou à prisão, após ter estado ausente 
em Gibraltar, declarou haver gasto 
todo o dinheiro que furtara. 


Roubo de um motor 
eléctrico 


Foram detidos pela Polícia, José 
Manuel Caetano Quaresma, de 19 anos 
servente de obras, residente na Rua C 
lote 414-1.º-D., Olivais-Sul, e Carlos 
Manuel Sousa Correia Nobre, de 17 
anos, servente de obras e residente na 
Rus E, 2, lote 419-3.9-B.e, Olivais-Sul, 
que furtaram um motor eléctrico de 
dentro de um barracão existente junto 
às instalações da Companhia dog Dia- 
mantes nos Olivais. 

Os dois gatunos foram denunciados 
por Domingos dos Santos Cassiano, 
residente numa barraca da Quinta do 
Narigão, que assistiu à tentativa de 
transacção do motor, com um «ferro- 
-velho», sito na estrada da Portela, 
ao Pote de Agua. 


Roubou a mesma igreja 
pela quinta vez 


Foi surpreendido no interior 
da igreja do Lumiar e depois en- 
tregue à P. S. P, o servente de 
pedreiro José Martins da Silva 
Júnior, de 33 anos, solteiro, natu- 
ral de Angra do Heroísmo e resi- 
dente na Quinta dos Calvários. 

Tinha em seu poder a quan- 
tia de 475800 — dinheiro que fur- 
tara da secretária do prior da 
freguesia. 

Ínterrogado. confessou não ser 
a primeira vez que se introduzia 
nequelo templo, fazendo-o sem- 
pre por meio de escalamento. Pe- 
las suas contas, o assalto de on- 
tem foi o quinto, tendo, no total, 
tirado importâncias de cerca de 
650500. 

Recolheu aos calabouços do 
Governo Civil. 


Cerca de vinte pessoas 
desalojadas num incêndio 
mos Olivais 


Ontem, ao fim da manhã, re- 
gistou-se violento incêndio num 
grupo de quatro barracas situa- 
das na Rua E, nos Olivais (Sul), 
em consequência do qual ficaram 
desalojadas e sem quaisquer ha- 
veres cerca de vinte pessoas que 
all habitavam. 

O incêndio deflagrou numa 
das barracas que, na altura, se en- 
contrava desabitada, e propagou- 

-se imediatamente às outras três, 
tendo apanhado desprevenidos os 
seus inquilinos, que não puderam 
salvar nada do que possuíam. 

Por feliz coincidência, não há 
vítimas a registar, Aconteceu que 
Adelina Maria Peso Amanhado, 
de 17 anos, ao ver as chamas, en- 
trou numa das barracas em que 
se encontrava uma criança de 
8 anos, João Correia Pires Rama- 
lho, e levou-a consigo, enfrentan- 
do corajosamente o fogo, que se 
tornara mais violento, 

Além do João Ramalho, só se 
encontrava, na altura, no interlor 
de uma das casas, Manuel Ber 
nardino Barreiros, de 26 anos, ca- 
sado, que dormia profundamente. 
Os vizinhos conseguiram, porém, 
acordá-lo, por melo de gritos, pois 
as chamas já impediam que al- 
guém se aproximasse do local. To- 
davia o Barreiros conseguiu vir 
para o exterior, não sem ter so- 
frido várias queimaduras. 

Este individuo perdeu tudo 
quanto possuía, incluindo 3 400500 
que tinha economizado durante 
muitos meses. , 

O fogo foi combatido pelos 
Sapadores Bombeiros, coadjuva- 
dos pelos Voluntários da 3.º Com- 
panhia. Para a sua extinção fo- 
ram utilizadas seis viaturas e 
material diverso do Centro de 
Instrução de Recrutas. O coman- 
do das operações esteve a cargo 
do chefe Correia, dos Sapadores 
Bombeiros. 


Automóvel que se des- 
pista — Um morto e três 
feridos 


Ontem, cerca das 6 noras da ma- 
drugada, no Estoril, despistou-se um 
emtomóvel, conduzido por Rui Que- 
zada Navarro, de 47 anos, comerciante, 
residente na Calçada de Arroios, 18:1.º 
que segula acompanhado de Júlia Ma- 
ria Honrado Pinto Ferreira, de 19 
“mos, empregada comercial, Maria de 
Lourdes Augusta Marques, ds 44 anos, 
moradoras no Bairro da Quinta do 
Charquinho, 81-8.º e Juvenal Vilar de 
Sousa Graça, de 61 anos, esociturário, 
residente na Avenida do Marquês de 
Tomar, 37-2,0-esquerdo. tevados ao 
Hospital de Cascais, v Juvenal Vilar 
chegou eli já sem vida. 

Os restantes foram transferidos 
para o Hospital do 8. José, onde o 
Rui Navarro ficou internado, ferido no 
pé direito, e a Júlia Morta, ferida na 
cabeça e muito contusa pelo corpo. 
A Maria do Lurdes, depois de trazada 
recolheu a casa, por se ver recusado à 
ficar hospitalizada. 


Atropelamento mortal 


Faleceu no Hospital do S, José, 
para onde entrara anteontem, um im- 
divíduo de nome Amaro Duarte, apa- 
rentando 60 anos, que fora colhido por 
um automóvel, no Largo D. João da 
Câmara, 


Três jornaleiros 
caíram do fractor 


Receberem tratamento no Hospital 
de 8. José, a ferimentos e contushes 
pelo corpo, Firmino Luís, de 38 anos, 
João Luís, do 49 anos, e José Manu6i 
Dias, de 14 anos, jornaleiros, residen- 
tes em Touninha (Mafra), que caíram 
do um tractor, que se voltou em En- 
xara do Bispo. 


GASOS DO;DIA 


(1) Comércio 


Automóvel contra auto- 
carro — Três feridos 


Receberam tratamento no Hospital 
de S, José, onde o primeiro ficou in- 
ternado, muito contuso, José Rodri- 
xues Castelhano, de 57 anos, empre- 
gado comercial; António de Oliveira 
Campcs, de 24 anos, vendedor, resi- 
dente no Casal Ventoso de Baixo, 
tras A, C.. 3, e Virgílio Campos Nico- 
lau, de 33 anos, empregado de arma- 
«ém, Rua do Olival, M-1º, que foram 
vítimas do choque do automóvel ,em 
que viajavam, guiado pelo primeiro, 
com uma caminheta de passageiros, 
perto da Ericeira, 


Doença súbita e mortal 


Recolheu ao Instituto de Medicina 
Legal, por ter chegado já morto ao 
Hospital de S. José, José Augusto No- 
ronha Andrade Azevedo, de 61 anos, 
funcionário dos C, T, esidente na 
Rua Carlos Mardel, 33-3.º, que adoe- 
cera súbitamente em casa, 


Vítima de despiste 
do autorsóvel 


Recebeu tratamento no Hospital de 
S. José, a ferimentos no rosto, o dr. 
Fernando Soares da Silva, de 35 anos, 
professor liceal, residente na Estrada 
de Benfica, 224-3.0-D.º, que foi vítima 
do despiste do automóvel em que se- 
guia, na Praça do Marquês dé Pombal. 


Afingido pela descarga 
da «caçadeira» 


Quando limpava a sue, ecacadeiras, 
naturalmente para participar na jor- 
nada festiva da «abertura ge.als, foi 
atingido pel descarga da própiia 
arms, Leopoldo Neves Madelra, do 81 
anos, eleotricista, de Canhestros, Fer- 
reira do Alentejo. 

- Recolheu ao Hospital de S. José, 
muito ferido numa perna. 


Caiu do cavalo 


António Martins Cristino, de 44 anos 
soldado da Guarda Fiscal, de Monte 
Novo da Adiça, Moura, cafu do cavalo 
que montava, naquela localidade, frac- 
turando uma perna, pelo que recolheu 
ao Hospital de S, José. 


o» sda pauta w .t 


do Porto 


O governador civil 
de Coimbra 


tor nomenageado pela 
Casa da Comarca 
de Arganil 


A Casa da Comarca de Arga- 
nil, em Lisboa, homenageou on- 
tem o governador clvil de Coim- 
bra, eng. Horácio de Moura, em 
reconhecimento da eua intensa 
acção em prol dos concelhos bei- 
rões de Arganil, Góis e Pampi- 
lhosa da Serra. 

Assim, aproveitando a passa- 
gem do 10º aniversário da in- 
vestidura do eng. Horácio de 
Moura naquele cargo, decorreu 
ontem na sede da Casa da Co- 
marca de Arganil uma sessão so- 
lee, e a cerimónia da inaugura- 
ção de uma sala a que foi dado 
o nome do chefe do distrito. 

Seguidamente, no restaurante 
da FIL, decorreu um banquete de 
homenagem. 


— e 
Foi aberta ao público 
no Museu de Arte 
Antiga 


a «Sala Calouste 
Gulbenkian» 


Foi ontem aberta ao público, 
no Museu de Arte Antiga, sem 
qualquer cerimónia especial, a 
«Sala Calouste Gulbenkian», na 
qual vão ser expostas algumas 
das peças oferecidas, em 1950-52. 
pelo grande filantropo àquele 
museu. 

De momento, na nova sala 
(ou, melhor, na remodelada sala 
do velho Palácio das Janelas Ver- 
des), apenas se encontram tri 
das numerosas e valiosas peças 
doadas por Calouste Gulbenkian: 
um leão, em bazalto cinzento, tra 
balho greco-egípeio do period 
ptolomaico; um «Torso de Apolo» 
em mármore de Paros, executado 
na Grécia, 450400 A. G; e um 
«Busto de Apolo», em mármore 
branco, dos fins da República Ro- 
mana. Espera-se, porém, que em 
breve para ali sejam transferidas 
outras peças da colecção oferecida 
por Gulbenkian, tanto de escul- 
tura como de pintura. 


Em FEIRA NOVA-ARIZ 


(Marco de Canaveses) 
vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 


no estabelecimento do sr. An- 
tônio de Oliveira 


D. Deolinda Alves Pereira 
Pinto Borges 


Na residência de seu irmão, à 
Rua do Paraíso, n.º 76-3º Dt”, fa- 
leceu a sr* D. Deolinda Alves Pe- 
reira Pinto Borges, irmã do sr. 
Carlos Alves Pereira Pinto, casado 
com a sr* D. Maria Etelvina das 
Neves Ribeiro Pereira Pinto, tia 
das 6) D. Maria Manuela, D. Ma- 
ria Fernanda, D. Maria Raquel 
Pinto da Silva, casada com o sr. 
António Moutinho da Silva. 

O seu funeral, a cargo de <A 
Funerária do Norte, Lda.», realiza. 
-se, hoje, pelas 15 horas e 30 mi- 
nutos, da capela da Senhora da 
Conceição, à Rua da Constitzição, 
onde o corpo já se encontre: depo- 
sitado, para o cemitério de Agra- 
monte. 


António dos Santos Pintalhao 


Na sua residência, Rua Avelino 
Ribeiro n.º 326, Contumil, feleceu 
com à idade de 80 anos, 0 sr. An- 
tónio dos Santos Pintelhão. 

O saudoso extinto era cesado 
com a er* D. Conceição Fezreira 
de Ascenção; pai da sr. D. Maria 
Amélia da Ascenção Santos, ca- 
sada com o sr. Lino Francisco Pe- 
reira; evô da sr.* D, Maria de Con- 
ceição dos Santos Pereira da 
Cunha, casada com o sr, Fernando 
da Silva Cunha e dos srs. Lino 
Francisco dos Santos Pereira e 
António dos Santos Pereire e bi- 
savó do menino Fernando Jorge 
Pereira da Silva Cunhe. 

O seu funeral realiza-se, hoje, 
às 15 horas, da residência acima 
referida para a igreja de Santo 
António das Antas, onde será cele- 
brada missa de corpo presente e 
responsos, findos os quais será o 
fóretro trasladado para o cemité- 
rio paroquial de Campanhã, sem 
acompanhamento e pé. 

A cargo da Casa Armando Bri- 
tes (Águas Santas). 


João Crisóstomo de Sá 


Na sua residência à Rua Elias 
Garcia, em Queluz, faleceu o sr. João 
de Sá, ide 82 anos, natural 
de Meda, editor do nosso prezado 
colega aDlário de Lisboa», no qual 
desempenhou o cargo de chefe dos 
serviços administrativos de 155 a 
1965, 

Trabalhador infatigável e extre- 
mamente dedicado ao seu seme- 
lhante, era primetro-comandante dos 
Bombéiros Voluntários de Queluz, 
depois de ter sido comandante dos 
Voluntários da Ajuda, Lisbozenses 
e de Barcarena, Foi, também, sócio 
fundador da Liga dos Bomietros 


No intúito 
de acompanhar 


Portugueses e membro dos seus cor- 
pos gerentes, 

Pruticante desportivo, jogou fu- 
tebol nos extintos clubes Império 
e Lissoa F. C., foi remador do Clube 
Naval de Lisboa, fundador e prest- 
-dente da Casa do C. F. «Os Belenen- 
ses» em Queluz e membro do conse- 
lho-geral de «Os Belenenses», 

Na Imprensa e além dos cargos 
que exerceu no «Diário de Lisboay, 
João Crisóstomo foi tesoureiro dá 
Caixa de Reformas dos Jornalistas e 
vogal do cónselho técnico do Grémio 
Nacional da Imprensa Diária, Possufa 
numerosas condecorações, 

João Crisóstomo de Sá deixa 
viúva a sr* D. Manuela das Dores 
Mendes de Sá e ema pai da sr! 
D. Maria Manuela Mendes de Sá 
Pampulha, viúva do dr. José Fernan- 
do Pampulha. 

O funeral realiza-se hoje, pelas 
11 horas, do quartel dos B. V. de 
Queluz para o seu talhão privativo 
do cemitério de Queluz. 


FUNERAIS 


D. Assunção do Senhor Alves 


BRAGANÇA — Na sua cosa de 
Vinhais, faleceu a sr* D. Assunção 
do Senhor Alves, de 71 anos, natural 


Maria Ernestina da Silva Alves; D. 
Helena Alves, Armando da 
Conceição Alves, casado com q era 
D. Noémia da Assunção Gomes Al- 
ves 'e Guilhermino Augusto Alves, rê- 
eidente em S. Paulo (Brasil). 

No funeral, realizalão da igreja 
de S Francisco, após a missa de 
corpo presente, para o cemitério mu- 
nicipal, da vila do Vinhais, incor- 
voraram-se centenas de pessoas, 

À enlutada família sentidas con- 
dolências, — O, 


Nazário do Nascimento Gândara 


BRAGANÇA — Na sua residência da 
freguesia de Agrochão, do vizinho con 
celho de Vinhais e da qual era netural, 
faleoou o sr. Nozário do Nascimento 
Gândara, de 74 anos, subchefe, refor- 
modo, do P. S. P. desta cidade, viúvo 
da sr.3 D. Mario Bernardo Gândara, 
Era pai das sros.: D. Zélia Gândara 
Carvalho, casado com o sr Faustino 
Carvalho, ausentes no Rio de Janeiro 
(brasil); D. loura Gândara Bastardo, 
casada” com o st. António Bastardo, 
gssenios em Niterói ros); D, Cândido 
Gêndera e D. Mario da Soledado Gên- 
dara, professora primário naquela loca- 
lidade. 
- Após missa de corpo presente, no 
igreja matriz de Agrochão, realizou-se 


a evolução da vida moderna, o 


- BANCO DE FOMENTO NACIONAL. 


criou um novo distintivo 


O símbolo, que se baseia na ideia 
de expansão do Banco, é ilustrado 


pelo movimento de um elo sem fim. 


“Aprésentã uma continuidade de 
movimentação, completada por um conceito tradicional: 
“o domínio dos portugueses nos sete mares” 
simbolizado pela estrela de sete pontas. 
Esta realização gráfica ilustra tanto a pluralidade das actividades 
do Bánco de Fomento Nacional, como a 
universalidade do seu campo de acção 
no espaço económico português. 


funeral 

focalidade, om 8 oitenta “de "RE 

roms pessoas, 

— À cnlutada fomília ovatidos nicemen, 

Manuel Almeida Martino 
Cerqueira 


BRAGA — Realizou-se, o fun 
ral do mm Manuel Almeida Mertina 
Cerqueira, de 55 anos, viajante, O 4 
nado era casado com a sr.* D. Adria. 
na Eunice de Magolhães Almeida 
Martins Cerqueira e pá da ar* D. 
Maria Eunice de Almeida Martins 
Almeida Marina Coiqueisa Atonso da 
im da 
Almeida Martins Cerqueira, e José Ma- 
nuel de Almeida Martins Cerqueira. 
O extinto era filho da sn* D. Amé- 
Ma Almeida Martins Cerqueira e do 
sr. Manuel Martins Cerqueira, já fa- 
Je 
família em luto, sentid; - 
ren . mentidas condo. 


Dr. Soares da Fonseca 


As mais altas individualidades da 
vida pública portuguesa incorpora- 
ram-se no funeral do dr, José Soa- 
res da Fonseca, vice-presidente da 
Assembleia Nacional, que saiu on- 
(em do manhã da Básílica da Estreia 
cemitério de Seixo Amarelo, 
próximo da ç 
Eri Guarda, terra natal do 

Mons, Moreira das Neves celebrou 
missa de corpo presente, após o que 
se organizou o cortejo fúnebre. 

O Chefe do Estado assistiu, com 
sua família, à cerimónia relígiosa é 
ao safmento do féretro. 

Presentes, também. o dr. Quesada 
Pastor, em nome do Presidente do 
Conselho, membros do Governo, e 
muitas outras pessoas de todas as 
condições sociais. 

O carro funerário era precedido 
de outros com dezenas de coroas e 

. 


ramos de flores, 

Noticiário Relig 
SETEMBRO, 30 — Terça-fel- 

ra — S, Jerónimo, Presbitero, 

Confessor e Doutor. 3 cl. — Missa. 


In medio, oração pr. 
Paramentos de cor branca. 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO— 
Nas igrejas das Desamparadas, 
das 10 às 11 horas; do Bonfim, 
das 10,30 às 13 horas; das Almas 
de S. José das Taipas das 10 às 
15 horas; do Hospital de Crian- 
cas Maria Pia, das 6,30 às 17 
horas. 


SAGRADO LAUSPERENE— 
Las 19 horas de hoje às 19 de 
amanhã, no Colégio de Nossa Se- 
nhora da Bonança; e, na provín- 
cia, amanhã, na igreja de Cris- 
telos (Lousada), 


BANCO DE FOMENTO NACIONAL. 


IMPULSIONADOR DO CRESCIMENTO ECONÔMICO NO ESPAÇO PORTUGUES 


[/ 


O Comércio do Porto 


SANJOANENSE — 0 GRADE BENEFICIADO DA JORNADA 


ISOLOU-SE NO «COMANDO» DO GRUPO NORTE 


TORRIENSE e ORIENTAL 


OS VISITANTES QUE TRIUNFARAM 


A quarta jornada foi utilissima para a Sanjoanense. Dos cinco 
clubes que se encontravam com o mesmo número de pontos no alto 
da tabela, o representante de 8. João da Madeira foi o único que 
triunfou. Os outros perderam ou empataram. E certo quo o Torres 
Novas, que estava incluído nesse «lote», visitou e perdeu (esclare- 
cidamente) no terreno dos sanjoanenses; que o Vizela foi batido em 
Aveiro: que o Salgueiros foi empatar a Leça; e que o famalicão, 


no seu 


vnbiente, também empatou com o Académico de Viseu. 


tudo isto beneficiou, em larga escala, a Sanjoanense, iso- 


lando-se, consequentemente, no alto da tabela. E o Beira-Mar, tam- 


bém, visto que subiu de 


timo para segundo, assim como O Tirsense, 


vencedor, em casa, do União de Lamas, que ficaram, agora, igualados 
ao Salgueiros e ao Famalicão — todos com menos um ponto do que 


o actual vanguardista. 


Por outro lado, o Gouveia também melhorou a sua posição, 
ao vencer o Penafiel, enquanto o Espinho cedeu, no seu terreno, um 


ponto ao Marinhense. 


Isto quanto ao Grupo Norte. 


FAMALICÃO, 2-A. DE VISEU. 2 


A SOBRANCERIA DOS LOCAIS 
PERMITIU A IGUALDADE COM TODO O MERITO 


Jogo no Estádio Municipal de Famalicão. 
Arbitro: Ramiro Simões, do Porto. 


As equipas : 


FAMALICÃO : Arnaldo; Lopes, Filipe, Inácio e Iria; Moreira 
e Mário Ventura; Luís Pereira, Peixoto, Quim e Leonardo. 


4. DE VISEU : Pais; Luís, Beto, Carneiro e Afonso; António 
Alfredo e Nery; Virgílio, Basto, Walter e Morais Alves. 


Aos 60 minutos João substituiu Nery na equipa de Viseu. 


Ao intervalo: 1-0. 

Os golos: Havia 6 minutos do 
Jogo quando Quim recebeu um passe 
de Leonardo e apontou o 1.º tento 
da sua equipa, Aos 61 m, Luís Pe- 
reira fez o 2º golo do Famalicão, 
internando-se bem e Iludindo Pais, O 
Viseu diminutu o resultado aos 70 m. 
por desacerto da defesa local, e Basto 
pôde, livre de adversários, empurrar 
a bola para a baliza Aos 89 m, o 
mesmo Basto fez o tento da igunldade, 


depois da defesa lhe tornar tudo fácil, 
desde o meio do campo. 

O jogo de ontem com o Famalicão 
e o quarto do Nacional, deu aos fa- 
malicenses v terceiro empate, dois no 
seu próprio terreno e que foram tan- 
tos quantos jogos aqui disputou; e 
fora de casa um empate e uma vi- 
tória, A equipa começou mal, mas 
só se pode queixar de si, Foi o que 
ontem sucedeu no magnífico Estádio 
de Wamalicão, 


Fazendo uma 1.º parte excelonte 
e recomeçando o 2.º tempo em bom 
ritmo, depois que atingiu o 2.º golo 
para o seu lado. tudo passou a ser 
diferente. 

Quando inicialmente os jogadores 
começaram a trocar a bola, entre si, 
com rapidez, demonstraram a sua 
real capacidade. Mas, depois que atin- 
giram o 2.º tento, as coisas modfiica- 
ram-so por completo. Houve muita 
sobranceria e, sobretudo, individua- 
lismo e à equipa começou a claudi- 
ear em conjunto e no seu poder ofen- 
sivo. Os médios, Ventura e Moreira, 
perderam-se totalmente no terreno, O 
primeiro sem força e sem Infciativa 
e o segundo a fazer tudo pelo plor, 
enquanto os defesas também naufra- 
Eavam por falta de virilidade, 

Na frente só Luís Pereira traba- 
lhou com cabeça e pés, mas fol a 
«vitimas de sucessivas cargas — à 
margem das leis por parte de Car- 


meiro, Leonardo agarrou-se à bola e 
falhou sempre que o fez acabando 
por ser desarmado, e Quim também 
não teve força, enquanto Peixoto, 
mais generoso na luta, não tem ta- 
lento nas jogadas que precisam de 
mais cérebro que velocidade. Foi q 
caso que tendo driblado o guardião 
Pais, numa saída, não mais atinou 
com a maneira de atirar para a ba- 
liza desguarnecida e foi com a bola 
para a extrema-esquerda. 

Com dois golos de vantagem, os 
famalicenses começaram a «mastigar» 
as jogadas, a fazer «bonitos» e dei- 
xaram que o adversário crescesse e 
fizesse a igualdade com todo o me- 
recimento. 

Claro que so o Famalicão tem sido 
feliz na 1.º parte e no Início da 28, 
o resultado poderia ter sido outro; 
mas há que registar que o facto de 
estar a vencer por dois tentos sem 
resposta a 20 minutos do fim, nunca 
quis significar que o triunfo esta: 
alcançado, E foi o que aconteceu. 


SR O RE Mai 


e 


a 


Edgar e laúca elevam-se mais que os leceiros e conjuram o perigo da sua área 


ECA 


1= SALGUEIRO 


dios tudo complicaram e tudo fize- 
ram mal — os dois golos do Viseu 
apareceram precisamente pelos mé- 
dios terem sido aqueles que entrega- 
ram ao adversário a bola para este 
progredir no terreno. 

O Viseu podia ter saído do Está- 
dio do Famalicão com uma derrota 


As equipas : 


(depois Real); Bruno 
gueira e Serranito. 


NÃO ESCANDALIZAVA 
A VITORIA SALGUEIRISTA.. 


Jogo em Leça da Palmeira. 


«Arbitro : Santos Pereira, de Aveiro, 


As equipas : 


LEÇA : José Henriques; Gentil, Pinto Carvalho, Serrão II e 
Vilacova; Júlio e Seminário; Sousa (Castro, aos 68 m.), 
Ramos, Martinho e Santos. 


SALGUEIROS : Melo; Mendes, Taco, Edgar e Incio (Gabriel, 
na 2.º parte); Santana e Reis; Varela, Zé da Costa, Yaica 


e Monteiro. 


-0, 

Ramos, sos 30 m., 
com um subtil toque de cabeça a apro- 
veitar um bom cruzamento de Julio e 
Reis, aos 66 m., com um remate forte 


Celulite, etc. 


BANHOS DE S. PAULO 


ESTÂNCIA TERMAL ABERTA TODOS OS DIAS, EXCEPTO 
AOS DOMINGOS, DAS 8 As 183 HORAS 


Milhares de doentes beneficiam da acção das ÁGUAS SULFO- 
REAS DO ARSENAL DE LISBOA — as mais mineralizadas e sul- 
fídricas, levemente radioactivas, reconhecidas como sendo das mais 
ricas da EUROPA — no tratamento de Reumatismos, Gota, Nevral- 
gias, Oiática, Asma, Sinusites, Faringites, Laringites, Rinites, Bron- 
quites, Doenças da pele, Circulatórias e Hipertensão, Obesidade, 
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numa insistência junto da baliza dos 
locais, 

O jogo foi bastante animoso, com 
descidas a ambos os melos-campos e, 
consequente perigo a rondar as balizas 


dos dois contendores, so bem que, 
inicialmente, fosse o Salgueiros a sen- 
tir os efeitos do maior domínio leceiro. 

No entanto, após a marcação do 
primeiro golo da partida o Leça re- 
traiu-se e o Salgueiros galvanizou-se 
na busca do empate. 

José Henriques foi o principal 
obstáculo dos salgueiristas, defenden- 
do tudo o que tinha e não tinha de- 
fesa, O árbitro da partida deixou tam- 
bém, passar em claro um derrube 
sobre Reis, dentro da área dos visita- 
dos, aos 42 minutos. 

Apesar do infortúnio, o Salgueiros 
nunca voltou a cara à luta e, mesmo 
depois da obtenção do tão porfiado 
empate, continuou sempre no comando 
das operações, procurando então, afin- 


Garantimos 


INSTITUTO 


VISITE O DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO, 
APARELHOS AUDITIVOS DA FAMOSA 


a assistência técnica a todas as 


LARGO DO PADRÃO, 344-1.º 


cadamente, a vitória que se lhe esca- 
pou e que bem merecia, 

O Salgueiros teve em Reis é Edgar 
os seus melhores homens; Varela tam- 
bém não desmereceu destes seus dois 
companheiros. 

No Leça, José Henriques, foi a 
figura principal, não sômente da sua 
equipa, como também foi o melhor ho- 
mem em campo. Após este, Serrão II 
e Martinho foram os melhores dos 
locais. 

O árbitro foi francamente infeliz. 
Além de não ter assinalado o já citado 
penalti, permitiu agressões de toda a 
espécie, dum e doutro lado, terminan- 
do por isso o jogo duma forma assar 
degradante, — Y, T. 


SURDOS 


OUVIR MAL ACARRETA GRAVES PROBLEMAS ! 


CONCEDA-NOS A SOLUÇÃO DO SEU CASO E, GRATUITAMENTE, 
FAREMOS O CONVENIENTE EXAME E ENSAIO DO APARELHO 


MAIS ADEQUADO 


PORTUGUÊS 


PARA O NORTE, 
MAROA PHILIPS 


marcas e tipos de aparelhos 


DE 


TELEFONE: 52023— PORTO 


No Sul, a coisa não se modificou grandemente. O Torriense foi 
o mais cotado vencedor. Triunfou em Santarém. E o Oriental situou-se 
em igual plano. Venceu em Sintra. Por seu turno o Portimonense e 
o Peniche, também triunfaram, mas nos seus campos, ficando, assim, 
os quatro no cima da classificação. O Sesimbra e o Montijo, que 
gozavam de igual situação, foram afastados por terem perdido, 
sendo, ainda, ultrapassados pelo Atlético e pelo Farense. 

O União do Santarém (ex-<Os Leões) e o Lusitano de Evora, 
continuam, iguais, no «rés-do-chão» da tabela. 
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expressiva e acabou por abandonar 
om 90 minutos da partida com um 
empate porque todos og jogadores da 
equipa local lho consenttram. 

A arbitragem foi muito mal con- 
duzida. Os auxiliares, sobretudo o do 
lado da tancada, não conhece natu- 
ralmente as leis do futebol, Cortou 
muitas jogadas por fora-de-jogo 
quando s bola er tocada pelo 
adversário — R, M. 


ANIOANENSE, 4— TORRES 


SOBE DE COTAÇÃO 
O VALOR DOS SANJOANENSES 


Jogo no Estádio Dias Garcia, em 8. João da Madeira. 
Arbitro : João Gomes, do Porto. 


SANJOANENSE : Fidalgo; Freitas, Caneira, Zêquinha e Al- 
meida; Ferreira Pinto e Moreira; Perdigão, Louro, Adé 
e Videira (depois Vieira). 


TORRES NOVAS : Casimiro; Tuna, Aldredo, Zeca e Sá Pinto 


IÍ é Vicento; Hugo, Cesarino, No- 


Ao intervalo: 1-0. 

Marcafores : Louro, aos M m.; 
Vieira, sos 56; e Adé sos 62 e 88 m. 

Jogo agradável, pelo entusiasmo 
que os dois grupos puseram na luta, 
embora com vantagem para os locais, 
que tiveram várias perdidas quase à 
boca das redes, não marcando por 
manifesta infelicidade, ficando-se, nes- 


RESTLTAROS 
Grupo Norte: 


GouveiaPonafiol mm 31 
Beira MarVizela 39 
Espinho-Morinhense E) 
Leça-Salgueiros ... m 
Tirsense-Lomos 3a 


Sanjoanense-T. Novas .. 
Femalicão-A. de Viseu 22 


Grupo Sul: 


Aslético-Lusitano 
Forense-Luso 
U. Santorém-Torrionse . 02 
Seixol-Montijo 
Portimonense-Sesimbra . 1.0 
Peniche-Tramagal 
Sintrense-Orientol 
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E: 
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Logan's 


Scotch Whisky de luxe 
of White Horse 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS PARA O PAÍS! 


COSTA PINA & VILAVERDE, 


LDA. 


A GARRATEIRA MAIS BEM SORTIDA DE PORTUGAL 
COIMBRA 


DA COSTA PINA, 


LISBOA —— 


PORTO 


J. A. 


FARO 


LDA. 


Fulgurante entrada dos marinhens es. Mas Arnaldo estava atento... 


NUM «SENHOR» GUARDA-REDES ESTEVE O MÉRITO DO EMPATE 


ESPINHO, O — MARINHENSE, O 


Jogo no Campo da Avenida, em Espinho. 
Arbitro: Mélio Acúrsio, do Porto. 


As equipas : 


ESPINHO: Arnaldo; Ribeirinho, Alcobia, Gonçalves e Simpli- 
cio; Cália (Ribeiro) e Luciano; Leandro (Meireles), Acácio, 


Naftal e Momade. 


MARINHENSE : Vitor Gomes; Cardoso, Craveiro, Cunha Velho 
e Cartaxo; Parada e Carapinha; Leitão, Veiga, Vila Nova 


e Vitor Manuel. - 


| Apesar do domínio intenso, por ve- 
“ zes até avassalador dos espinhenses, 
não se pode dizer que o resultado seja 
injusto. O Marinhense, seguro de que 
nas suas redes estava um «senhor» 
guarda-redes, que lhas guardou mes- 
mo (de que maneira!) foi deixando 


NOVAS, O 


te período, por uma merecida tan- 
gente. 
No 2º tempo, os locais pratica- 
ram um jogo alegro e rápido, de con- 
tagiante entusiasmo. Adé, em dia de 
inspiração, numa fantástica corrida, 
deu que fazer a Casimiro, obrigan- 
doo a defesas de «qualquer modo». 

Para que se não julgue que os 
Jogadores de Torres Novas não sou- 
deram replicar convententemente, deve 
esciarecer-se que tiveram cinco can- 
tos a seu favor, mas que a defesa lo- 
cal, com bos exibição, evitou que se 
concretizassem os sous intentos, Fol, 
em sums, uma partida que agradou 
intetramente a gregos e troianos, pela 
alegria é entusiasmo que ambos cs 
Erupos puseram na luta no decorrer 
dos 90 minutos da partida, Os torre- 
janos mereolam o pontod e honra, 
que não surgiu devido à boa actuação 
da defesa local, é todo o seu conjunto 
agradou, Nos locais todos cumpriram. 
Os avançados deram mostras dos seus 
progressos que se acentuam de jogo 
para jogo. 

A arbitragem, com alguns erros, 
não influlu no resultado. —C. 4. 


sOGos 
PARA PeMINGO 


(19 de Outubro) 
Grupo Norte: 


Gouveia-Beira Mar 
Vizelo-Espinho 
Marinhense-Leça 
Solgueiros-Tirsense 
U. lomes Sonjoonente 


. Novas Famalicão 
Penafiel-A. de Viseu 


Grupo Sul: 


AslóticoForense 
Luso-U. Santarém 
Torriense-Seixol 
Montijo-Portimonense 
Sesimbra-Penicho 
Tramagal-Sintrense 
Lusitano-Orientol 


LER MAIS RELATOS 
NA 2.º PAGINA 


desbobinar o jogo dos locais que mais — 


lhe convinha: pontapé para a frente, 
bola por alto e jogo baralhado. De 
principio ainda a logadas eram re- 
partidas e, 20s 6 minutos, num ecan- 
to» contra os locais, marcado por Ví- 
tor Manuel, a bola passou impassiva 
defronte baliza ge Arnaldo, onde 
um cacho de jogadores marinhenses, 
misturados com locais, se limitaram q 
vê-la passar, A partir daqui, começou 
o domínio inconsistente do Espinho, na 
superior exibição de Vior Gomes e 
talvez também, manda a verdade di- 
zer, um pouco de surte a menos dos 
espinhenses Não queremos, bem en- 
tendido, referindo-nos ês muitas e 
algumas dificílimas aefesas que Vitor 
Manue] fez «in-extremiss de mergu- 
lho. Registe-se, outrossim, um gulpe 
de infortúnio dos locais, quando, a« 
11 minutos, Naftal, no prosseguimen- 
to dum centro da direita cabeceou 
tendo o esférico tocado ua barra, com 
todos os jogadores 14 batidos, O resto 
foi a incógnita até «o fi A própria 
sorte do jogo. Em suma: futebol. 
Uma série de apontamentos (só da 
primeira parte) para mostrar o que 


Jogo em Gouveia. 


As equipas : 


Garcia e Nélson. 


Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Pelo Gouveia, aos 2 
minutos, Feliciano, após bom trabalho 
de Júlio: aos 35, Paxim, no aprovel- 
tamento de um livre apontado por 
Amílcar; e aos 75, o mesmo Paxim, 


rendimento dos dois conjuntos, De 
um lado, uma equipa tranquilizada e, 
por conseguinte, com discernimento 
mais consentânco. De outro, uma que 
passava a necessitar de uma atenção 
dupla e exigente: primeiro, para 
obstar um natural impeto do adver- 
sário; depois, para pór-se no cami- 
nho da recuperação, que é sempre 
o que interessa. 

esta situação, restaria ao 
tempo que faltava a devida sentença. 
E o que ele trouxo foi o ascendento 


Excelente vitória dos serranos, dada a réplic 
que os visitantes ofereceram 


GOUVEIA, 3 
FINAFILL 1 


perior exibição de Vitor Go 
: 9 minutos, chuto de Lean- 
aro, à entrada da grande-área e defesa 
a soco; aos 25 minutos, «canto» mar- 
cado por Leandro, Mumade rematou 
de cabeça « defesg dificil de mergu- 
lho sobre a esquerda Aos 35 minutos, 
triangulação de Naftal-Lucians-Naftal, 
remate pronto mas vagaroso e defesa 
de Vítor Gomes, que largou a bola, 
retomando-a, de mergulho, Acs 37 mi- 
nutos, livre indirecto por carga de 
Craveiro sobre Momade: Luciano si- 
mulou passe a Naftal mas tocou a 


- Leandro, que chutou rusteiro e forte, 


tendo a bola ultrapassado & barreira. 
O guarda-redes visitante, muito aten= 
to, de mergulho, desviou para canto... 
No reatamento a expressão de Jogo 
fot idêntica, com a agravante de apare- 
cerem mais nervos e serem menores as 
ocasiões de perigo manifesto, O Mari- 
nhense reforçou ainda mais a sua de- 
fesa Os seus contra-ataques são cun- 
tados Surgem as habituais demoras 
de reposição de bola em 1080, tar 
diamente reprimidas pelo árbitro. Mas 
grande virtude teve a equipa visitante: 
defendeu-se unida, com garra e deter- 
minação Os espinhenses, com o andar 
do tempo mais descrentes ficaram, 
mais baralhavam o jogo. acabando por 
facilitar a vida aos jogadores adver- 
sários que acabaram por merecer à 
divisão de pontos, Sobressarum nod 
locais: Alcobla, Simplício, Naftal q Lua 
ciano, Leandro foi um logador rápid 
e animoso que deu Imediato segui 
mento às Jogadas em que foi sollcia 
tado. Não mereceu ser Es 


Nos visitantes, Vítor Gomes, o melho! 
homem em campo, seguido de Crave: 
ro, Cunha Velho, Parada e Vitor Me 
nuel. Arbitragem regular. — V L. | 


Arbvitro: António Santos, de Leiria. 


GOUVEIA : Dias; Macalene, Franco, Amilcar o Maçarico; Mar- 
garido e Araújo; Feliciano, Pestana, Paxim e Icílio. 

PENAFIEL: Dionísio; Gaspar, Graça, Hernâni e Avelino; 
Caldeira, Rosendo e Silva Pereira; Nartanga (Prieto), 


do Gouvia, pouco depois confirmado 
com o seu segundo golo, 

Apesar de ter redustdo a diferença 
oinco minutos após o intervalo, o que 
deixava uma margem para bone pen- 
samentos, a confiança que a turma 
local tinha nos seus recursos levou-a 


A expulsão de Nelson aos 66 mi- 
nutog viria ajudar ainda mais o Gou- 
vela que, dez minutos depois, sol'di- 
ficaria a sua vitória, com novo golo 
de Paxim. Mesmo assim, o Pena- 
fiel deixou boa Impressão pelo seu 
brio e tenacidade, Nem a expulsão 
que se regstou significa que a par- 
tida teve problemas disciplinares. Lon- 
£e disso, exemplarmente. 

Nomes a destacar: no Gouvela, 
Franco, Maçarico, Júlio e Felickno. 
No Penafiel: Dionísio, Gaspar. Cal- 
deim e Prieto. 


Bos arbitragem. — 4. V. 


] 
t 
| 
| 
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BARREIRENSE, O — SPORTING, 3 


CONTINUA INCÓLUME 
A BALIZA DO SPORTING!... 


Campo D. Manuel de Melo, no Barreiro, 


BAKRREIRENSE — Bento; Murraç 


Bandeira, Almetda, Rogério 


e Patrício; João Carlos, Mira (Serra) o Valter; José Carlos, 


Serafim e Pódro, 
SPORTING — Damas 


renço), 


Pedro Gome: 
Hilário; Gonçalves (Celestino), Podr: 
Marinho e Nelson, 


Alexandre Baptista, Caló o 
e Peres; Morais (Lou- 


SRBITRO — Rosa Nunes, de Faro, 


Ao Intervalo: 0-0. 

Marcadores: 0-1 aos 24 minutos da 
segunda parte, por Marinho, na re- 
carga a um remate de Lourenço que 
Bento não segurou. 0-2, aos 81 minu- 
tos, por Peres: este marcou um livre 
de canto, muito sobre a baliza, Bento 
socou mal & bola, enfiando-a, nas re- 
des, 0-3, nos 38 minutos, por Nelson, 


JOGOS DO PRÓXIMO 
DOMINGO 


QUE CONTAM 
PARA O 


TOTOBOLA 


SARAGOÇA-R. SOCIEDADE 
MAIORCA-SEVILHA. 
ELCHE-PONTEVEDRA 
CELTA-AT. MADRID 
BARCELONA-AT. BILBAU 
GRANADA-SABADEL 
BOLONHA-PALERMO 
BRESCIA-BARI 
CAGLIARI-LAZIO 
LANEROSSI-FIORENTINA 
ROMA-INTER 
SAMPDORIA-JUVENTUS 
TORINO-NAPOLES 


com um belo remate, descaido sobre o 
lado direito da grande - área, após 
troca de passes na zona frontal da 
baliza adyersária. 

As substituições: aos 44 minutos 
do jogo, Serra ocupou o lugar de 
Mira; sos 12 minutos da segunda par- 
te, Lourenço substituiu Morais, no 
conjunto verde-branco; aos 15 minu- 
tos, salu Almeida, lestonado, entrando 
Rogério, João Carlos recuou para a 
defesa, Finalmente, aos 28 minutos 
Celestino trocou com Gonçalves, en- 
cerrando o limite das substituições. 

O binómio força-técnica, que esta 


equipa do Sporting está a exibir de 
maneira impressionante, resolveu mais 
uma vez o desaflo no momento nevrál- 
gico, quando estes importantes facto- 
res começam a pesar de maneira de- 
cisiya. 

Contudo, a resistência do Barrei- 
renso ultrapassou todas as expectati- 
vas, tanto na verdade do jogo como no 
tempo, O empate 8 zero que se veri- 
ficava so intervalo, era a expressão 
da justiça. Nos primeiros vinte minu- 
tos de jogo, os lisboetas passaram 
por momentos aflitivos, e podiam ter 
sofrido um golo — que seria especta- 
cular — quando aos 11 minutos Mira 
alvejou a trave com portentoso remate. 
Mas, depois, os «leões» assentaram 
jogo, adaptaram-se melhor ao terreno 
escorregadio, e passaram a dominar 
a situação. Porém, não lograram ul- 
trapassar a defensiva barreirense, a 
dater-se com enorme calma e deter- 
minação. Entre eles, sobressafa o la- 
bor constante do guarda-redes Bento, 
sempre seguro, atento e discreto, pat 
tando pela eficácia o seu trabalho; e 
Almeida, pendular na colocação, no 
desarme, na antecipação. Só Murraças 
destoava, pois nunca logrou enten- 
der-se com os adversários que lho 
surgiam desmarcados. 

O Sporting chamou a si o comando 
das operações quando Pedras e Gon- 
calves lograram Inspirar-se na magnt- 
fica presença de Peres na sua área. 
Na frente, contudo, José Morais es- 
tevo sempre multo discreto e roubou 
possibilidades ao oportunismo dos seus. 
companheiros. 

Foi bem vista, por fsso mesmo, a 
substituição do brasileiro por Louren- 
co, já na segunda parte. Em côntra- 
partida, Manuel de Oliveira, treinador 
dos locais, foi pouco feliz nas altera- 
cões de Jogo que ordenou no período 
complementar, exemplificando pela 
substituição de Mira ao findar o pri- 
metro tempo. A equipa enveredou por 
uma marcação homem - a - homem aos 
jogadores sportinguistas mais Influen- 
tes, expediente que chegou a ser carl- 
cato pela diferença de capacidade ft- 


sica o técnica. Posto o problema numa 
compita directa, a vantagem não podia 
deixar do sorrir aos homens do Álva- 
lade, muito melhores executantes é 
que, de resto, respiram caúde e força 
por todos os poros. Confirmada a se- 
gurança do sector defensivo, assente o 
jogo no sector intermediário, faltava 
ao Sporting resolver os problemas da 
linha avançada, A actuação de Louren- 
co, a libertar mais Nelson, foi a solu- 
cão lógica e certa, Três golos, interya- 
lados de sete minutos cada um, aca- 
baram por justificar à evidência a let 
do mais forte, Sem margem para dú- 
vidas. 

No todo, foi um autêntico jogo de 
campeonato, em que se lutou denoda- 
damente do primeiro ao último minuto, 
com determinação e virilidade, E pode 
dizer-se que a disciplina não sofreu 
maus tratos, se bem que a actuação 
do sr. Rosa Nunes não tenha sido nada 
fácil. Teve de apitar muito, o terreno 
não ajudava, Acabou por não agradar 
a qualquer das equipas. Mas esteve 
longe de realizar trabalho negativo. 
—A. P. à S. 


O Comércio do Ports 


(Continuação da última página) 


defesa. Tito 6 que não esteve com 
paliativos e atirou para as redes. Ar- 
mando ainda deteve o esférico, mas 
este Já tinha transposto a linha fatal. 
A partir do empate, os bracarenses 
lutaram com mais denodo, mas sempre 
sem conjunto e com demoras escusa- 
das, Tiveram dois livres e outros tan- 
tos remates ao lado, e ficaram-se por 
aí 

Depols do descanso, a qualidade do 
futebol então desenvolvido baixou nl- 
tidamente, O Tomar desapareceu, tam- 
bém, como grupo, e Isso Inforlorizou a 
partida, Os bracarenses, procurando 
desempatar, ganharam um canto e um 
livre, que Conhé anulou, o mesmo ten- 
do sucedido com um cruzamento peri- 
goso da direita, Também Armando, ao 
quarto de hora, cortou um cruzamen- 
to perigoso. Pouco depois, Adão entrou 
e saiu José Manuel. O pequeno ata- 
cante do Sporting, logo obrigou Conhé 
a uma intervenção difícil, e não de- 
morou que Arlindo tivesse um golo 
nos pés. Porém, o remate fez tabela 
no corpo de Conhé, que ainda conse- 
guiu repelir a bola a pontapé já fora 
da área. Logo a seguir a sorte esteve 
pelos bacarenses. Numa jogada apa- 
rentemente inofensiva, a defesa voltou 
& confiar em Armando, e este voltou 
a perturbar-se, Cláudio, aproveitou 
para visar as redes mag a bola, com 
a baliza deserta, passou ao lado do 
poste! Não demorou que excelente cru- 
zamento fosse cortado por Conhé 
e também não demorou que a extrema 


| Braga- União de Tomar 


defesa local cedesse por precipitação 
dois cantos que Armando anulou, Nos 
derradeiros minutos, o Tomar procurou 


des fot aproveitada, 


A exibição dos visitantes no pri- 
meiro tempo, se no segundo se man- 
tivesse, permitiria a conclusão de que 
o grupo val dar muito que fazer aos 
seus antagonistas, mesmo aos mai 
cotados, em todo o campeonato, Mns a 
sua quebra depois do intervalo, pre- 
judica a opinião Inicial, H4 que reco- 
nhecer, todavia, que tem alguns ele- 
mentos excelentes, com destaque para 
Conhé e Tito, Ao contrário do que 
sucedeu com os da casa, os seus mé- 
dios serviram bem o ataque, O grupo, 
em conjunto, 
tréguas, 


E quanto aos bracarenses? Dos três 
jogos realizados Intramuros, o mais 
agradável fol aquele em que o Leixões 
saiu derrotado. Depois, contra o Vitó- 
ria de Setúbal, já não sucedeu assim. 
E ontem ainda fo pior, pois a defesa, 
que anteriormente cumprira bem, des- 
ta vez não deu boa conta de si, Os 
médios só a espaços existiram e, no 
ataque, & classe e a diligência de Al- 
lindo e de Palmeira, não chegam. 
Bêtinho teve alguns «apontamentos» de 
categoria, mas também não fez extbi- 
cão, que permita um Juizo seguro. 
—A. M. 


é duro e luta eem 


V. SETÚBAL, 2 — LEIXÕES, 1 


defender de qualquer maneira o em- 
pate que havia conseguido e mereceu. 
Os locais fizeram pressão forte o ti 
veram um livre perigoso e um canto & 
seu favor, mas nenhuma das penalida- 


JOGAR A PASSO 
CONTRA UMA DEFESA FECHADA 


Jogo no Estádio do Bonfim, em Setúbal, 


As equipas: 
V. DE SETOBAL — Vital; Conceição, Cardoso, Herculano é 
Carriço; Tomé e José Maria; Vagner, Guerreiro, Arcanjo é 


Jacinto João, 


LEIXÕES — Ferreira; Geraldo, Adriano, Raul Machado 6 Raul 
Oliveira; Barros e Gentil; Bené, Esteves, Horácio e Quim. 


ABBITRO — César Correia, de Faro, 


Substituições: 

Na 1.º parte, aos 40 m., Arcanjo 
(lesionado) foi substituído por Figuei- 
redo, na equipa setubalense, 

No 2.º tempo, ,aos 17 m., verificou- 
-se uma substituição para cada lado. 


Valdir e Aleixo lutam estdicamente pela posse do meio campo adversário 


VARZIM, 2 —- CUF. O 


PRIMEIRA PARTE 
EM GRANDE NIVEL DOS POVEIROS 


Jogo no Est dio do Varzim, 


As equipas: 


VARZIM — Benjo; F. Ferreira, Quim, Salvador o Sidóni 
e Aleixo; Pins, Valdir, Sou! 
Marques (sos 71 minuto) 


Rico 
(sos 74 minutos, Nunes Pinto) é 


Serrão), 


OUF — Guimarães; Bambo, Américo, Medeiros e Uastro; Sério 


(aos 70 minutos, Capitão-Mor) e Arnaldc 


; Pedro, Monteiro, Ver- 


nando e Rogério (sos 15 minutos, Armando (ox-V. de Setúbal). 
ARBITRO — Rogório Moreira, de Braga. 


Ao Intervalo, 2-0. 

Aos 9 minutos, o Varzim colocou-se 
em vencedor com um golo espectacular 
de Valdir: depois de receber um passe 
de Pena, disparou à meia volta um 
potente remate indefensável, junto ao 
vértice da pequena área. 

O resultado foi aumentado para 
2-, com um forte remate de Rico, à 
entrada da área, do lado direito do 
ataque poveiro, colhendo de surpresa 
o guardião cufista. 

Numa linda tarde outonal (que 
mais parecia de Verão) o Varzim ofe- 
receu aos espectadores, que se deslo- 
caram ao seu estúdio em número con- 
siderável, uma primeira parte de ele- 
vado nivel técnico, com uma exibição 
recheada de valor global, própria de 
equipas de primeiro plano. 

Foi semelhante a superioridade de- 
monstrada pelos poveiros nos primel- 
ros 45 minutos, que o resultado de 2-0 
alcançado ao fim desse período, tor- 
na-se escasso para tamanho labor, 

Devido à entrada fulgurante dos 
jogadores varzinistas (neste encontro 
equipados finalmente, de alvinegro, 
que mereceu dos seus adeptos os me- 
Jhores aplausos), a Cuf sentiu-se atur- 
dida e jamais consegulu quebrar o 
impeto ofensivo dos «donos do campo» 


Por vezes, aqui e além, em jogadas de 
excessivas trocas de passes, og bar: 
reirenses tentavam perfurar a defesa 
poveira, mas esta sempre atenta, sem- 
pre muito unida, não fa autorizando 
os Intentos dos visitantes, E, como res- 
posta a essas arremetidas, o Varzim 
descia rapidamente ao meio campo 
contrário graças à óptima colaboração 
do binário de médios Aleixo e Mar- 
ques, bem apoiados por Rico, 

Dall, do sector médio, in saindo 
toda a superioridade poveira, pois 
nesse sestor eram «cozinhadas» as Jo- 
gadas para o trio atacante, todo ele 
vigoroso, com Valdir e Pena em plano 
de destaque, Cedo o treinador da Cuf 
viu o perigo em que cafa a sua equipa. 
E desta forma, fez substituir, aos 15 
minutos Rogério por Augusto, fazendo 
assim, o setubalense a suá estrela na 
equipa fabril. Pouco melhorou a Cuf 
com essa alteração, porque o sector 
médio poveiro mantinha a sua supe- 
rioridade, 

Bem cedo apareceu o primeiro golo 
do Varzim, a dar mais confiança à 
exibição da equipa. E quando ainda 
antes da primeira mela hora, o marca- 
dor foi aumentado, previa-se que os 
números fossem depois mais amplia- 
dos. É que o Varzim, animado pelo 
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resultado, ia mantendo uma superio- 
ridade global nítida, ao passo que os 
Jogadores da Cuf fam denotando certa 
desorientação, com protestos dos pró- 
prlos colegas uns para os outros. 

Na segunda parte, a Cuf apareceu 
mais ao ataque, so passo que o Var- 
zim diminuta a pressão ofensiva, Com 
jogadas de infiltração os avançados 
visitantes, fazlam suar as estopinhas 
aos defensores alvinegros, em busca 
de um golo que lançasse & sua equipa. 
A primeira parte espectacular do Var- 
zim, não teve seguimento no segundo 
período, onde as equipas se Igualavam 
melhor — subida de forma da Cut, ou 
descida de rendimento por parte do 
Varzim 

surgiu, entretanto, os «lances 
negros» do encontro. Aos 24 minutos 
desta segunda parte, Marques, em cho- 
que casual com Bambo, ficou estendido 
no relvado, sendo depols conduzido em 
maca para o hospital .onde foi sutu- 
rado no sobrolho esquerdo, Mal o jogo 
toi recomeçado, Sousa foi atingido com 
um pontapé por Medeiros e teve tam- 
bém de ser transportado de maca para 
o balneário, Ambos os jogadores foram 
substituídos. Mas a equipa do Varzim 
sentiu bem a falta do jovem Marques, 
que vinha fazendo uma exibição em 
grande 'plano, A linha média poveira 
perdeu valor. A sua avançada ressen- 
tlu-se. E a Cuf, ao trocar o seu médio 
Sério pelo «ponta-de-lança» Capitão- 
-Mor, ganhou mais valor na linha ofen- 
siva, criando, desta forma situações de 
apuro para as hostes poveiras. A dois 
minutos do fim, Sidónio até teve de 
salvar o golo, quando se encontrava 
colocado na linha fatal, depois de 
Benje ter sido ultrapassado. 

A equipa poveira actuou como um 
bloco, sendo difícil destacarem-sc no- 
mes, Mas não fugimos à tentação de 
colocar Aleixo e Marques no «podium» 
seguidos de Valdir e Pena, na frente, 
e de todo o sector defensivo, incluindo 
o guarda-redes, 

Na Cuf, houve jogadores que inter- 
calaram o bom com o... menos mau. 
Medeiros e Américo, foram os melho- 
res da defesa; Pedro foi quem melhor 
conta de sí deu na linha média, se- 
guldo de Arnaldo; e na frente, ainda 
foi Capitão-Mor, graças ao ter dispen- 
dido menos esforço, que mais deu que 
fazer à defesa da casa Os outros 
avançados perdiam-se multas vezes 
com o excesso de passes, 

Rogério Moreira, fez um trabalho 
que não o pode colocar em bom plano. 
Autorizou, de inicio o jogo duro, é 
depois... perdeu-se no melo da confu- 
são dos lances subterrâneos, Têcnica- 
mente, teve de tudo um pouco, embora 
não interterisse, em nada no resultado 
final, — L. 8. L. 


Nos sadinos, Vagner cedeu o lugar a 
Vitor Baptista, e no Leixões, Necas 
entrou para o lugar de Quim. Nos der- 
radeiros minutos da contenda, nova 
substituição na turma de Matosinhos. 
Saiu Gil, entrando Rui. 

Os golos: 

Na 1.º parte, os «verdes-brancoss fl- 
zeram dois tentos, sem resposta. 

Aos 6 minutos, Tomé, em pontapé 


Fogos para 19 
de Outubro 
(5.º jornada) 


V., de Setúbal-U. de Tomar 
S. €. de Braga-Barreirense 
Sporting-F. €, do Porto 
Boavista-Varzim 

C. U. FBenfica 
Académico-V., de Guimarãos 
Leixões-Belenenses 


No próximo domingo, os Com- 
peonatos Nocionasi serão “inter. 
rompidos, para dor lugar 6 pre. 
paração da equipa nacional e à 
segundo eliminatório da Teço de 
Portugal. (clubes das Il e Ill; Dic 
visões). No dia 12, efoctuar-soá o 
Roménia-Portugal, a contar pora a 
a fase preliminar do Campeonato 
do Mundo, e o França-Portugal, 
entro «esperanças». De moneira que 
Campeonato Nacionaf da | Di. 
visão só se reatará em 19 de 
Outubro, com a 5.º jornada. 


de «livre», tocou a bola para Arcanjo, 
tendo este devolvido rápidamente a 
Guerreiro, que bateu Ferreira com um 
golpe de cabeça, 


F. €. do Porto — Boavista 


(Continuação da última página) 


desgaste é já provou o focio em jogos 
anteriores, ou porque se sentiu sempro 
onimada com o esterilidade dos portistos, 
O certo é que 0% visitantes se oguentarom 
sdmirtvelmento e quando seria normal 
o sua quebro de força, o Boovisto fez 
O tento, num alarde de capacidade físito 
e colocando o jogo com um cana profun- 
domente desolador paro os azuis-brancos. 

O público afecto cos portistas aceitou 
a novo, inesperado e para eles insólito 
situação, com o filosofia de quem entendo 
que o Bonvista estava a merecer bem 
aquete tento que já lhe hovia escapado 
em dois fances iniciols do segundo parte. 

Simplesmente, o inesperado aindo es. 
teva por dar-se, pois o equipa do F. C. 
do Porto que jogaro sempre em toada de 
adaptação ou conformismo ao jogo adver- 
sório, pareceu despertar, espevitoda por 
um tonto que lhe dava o castigo de uma 
derrota que considerava iníquo. 

No defeso, no meio do compo e no 
otaque, o FC do Porto mostrava-se 
umo equipo amorfo, incapaz. Na defesa 
periclitonte, o guarda-redes Aníbal, sofa 
constontemente, a maior porte dos vezes, 
infempestivomente, não segurando o bola 
e criando situações de pânico que já 
tinha relações de anterioridade, por dese- 
or colmotar brechas do suo defeso. 

Nesto estado de espírito, no estado 
de espírito que mais convinha ao Boa- 
vista, se desenvolveu todo o jogo, pois 
enquanto no equipa portista, apenas 
Helder Emesto dova nos vistos pelo seu 


Os melhores 
marcadores 


Moura (Boavista) 
Nolson (Sporting) 
Torres (Benfica) .. 
Zé Carlos (Barreirense) 
Tito (J. Tomar) . 
Néno (Académico) ....... 
Márinho (Sporting) 
Arlindo IS. C. de Braga) 
Camolas (Belenenses) 
Pinto (F. C. do Porto) 
Peres (Sporting) .. 
€ IF. C Porto) 
Monteiro [Cuf) .. 
Pedro (Cuf) 
Manuel António (Académico) 
Eusébio (Benfico ... 
Horácio (Leixões) 
Guerreiro (Setúbal) 
Alípio (Braga) 
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esforço, no outro lado, os jogodores do 
Boovista revezovom-se, substitulom-se cons. 
tontemente nas horas de recurso e o tempo 
fa postando com o vntogem do marcador 
em bronco. 

Explorando habilidosomente os contra 
=staques, o Boavista suportou bem todo 
a primeiro porte e fez uma substituição 
entes do intervalo, quando soiu Barbosa e 
entrou Conário. 

No segundo parte, como já ficou dito, 
o Boovista esteve à beira de marcar em 
dois golpes quase consecutivos. Foi na 
resposta que Lisboa perdeu iguolmento 
uma ocasião soberono e o logo voltou 
é monotonia anterior. 

Simplesmente o imprevisto estavo para 
acontecer e sucedeu aos 18 mínutos da 
segundo parte, quendo Moura fez o tento 
do Boavista que não obstante haver 
ainda muito tempo, paro jogar, parecia 


Aos 43 minutos, numa jogada entre 
Guerreiro e Adriano, este cometeu fi 
ta, parece-nos que fora da área de 
rigor, mas o árbitro mandou apontar 
o castigo máximo, que Vagner con- 
verteu, 

Os rubros- brancos» marcaram o 
ponto de honra aos 8 minutos do tempo 
complementar. Cardoso teve um fa- 
lhanço, ficando o esférico ao alcance 
de Horácio, que rematou rasteiro, sem 
possibilidades para Vital, 


== 


O Vitória sadino averbou, finalmen- 
te, o seu primeiro triunfo, Pelo que 
fez nos primeiros 45 minutos, a equipa 
de Pedroto justificou a vitória pela 
diferença mínima. Mas não satisfez 
os seus adeptos, E com razão, vamos 
lá, pois mesmo levando em conta que 
o Leixões jogou na 1.º parte em «ca- 
tenacclo» (Barros na função de «libe- 
ro»), o Vitória actuou ao «ralenti», 
Futebol bonito sem dúvida exibiram 
os locais, mas carecido de velocidade 
e objectividade, Além disso, o ataque 
manteve-se trritantemente estático. 
trritantemente estático — diziamos —, 
salvo num lance em que Arcanjo re- 
matou à barra e noutro em que se 
mostrou lesto e não o devia ter sido. 
Por duas razões: saiu magoado e a 
sua equipa perdeu um golo. Sucedeu 
aos 38 minutos: José Maria realizou 
uma jogada maravilhosa, conduzindo 
a bola desde o seu melo-campo e dri- 
blando quantos adversários lhe sur- 
giram no caminho; Ferreira adiantou- 
-se, mas foi mal batido e seria golo 
se não aparecesse Arcanjo, inoportu- 
namente deslocado, a introduzir o es- 
férico na baliza matosinhense e a le- 
sionar-se no lance, | 
- Isso tudo na 1.º parte, Já que de- |. 
pois do Intervalo "e mormênto após O 
21, o Leixões, até então prudente é 
compenetrado no seu sistema defensi- 
sivo, se bem que na espreita de opor- 
tunidades de contra-ataque (mal fina- 
lizadas), surgiu mais empreendedor, 
aparecendo por três vezes junto à 
baliza de Vital. Em qualquer delas, 
por falta de pontaria — só por Isso 
— não conseguiu a almejada concretl- 
zação. Demérito dos rematadores lel- 
xonenses pois que, de outro modo, a 
defensiva setubalense — também ela — 
teria, porventura, comprometido o 
triunfo. 


indicor que, com aquele sistemo de jogo 
o F. €. do Porto já estava inevitóvelmento 
botido. 

lisboa cedeu o seu lugor a Gomes é 
mois torde, Ronaido abondonou o campo 
para dor o seu lugar a Séninho e o 
Porto, com a mudança poreceu espevitar, 

Veio o tento do empate por Pinto o 
poucos minutos volvidos num golpe de 
teotro mesperado, o mesmo jogador colo- 
cou a turma czulbronca em vencedora, 

Não pôdo o Boavisto suportor em tão 
curto espaço de tempo, 04 efeitos demo- 
lidores de dois tentos, paro mais, o 
pouco tempo do finol do desafio e a 
equipo nunca mois pôde deter a forço é 
a nova elmo que os vencedores adqui- 
cirom. 

Próximo do fim, Osvaldo, do Boavista 
for expulso por corgo o Gualter e o jogo 
mão mois se alterou na eua fisionomia 
técnico é do marcador. 


—xXx— 


Não jogou a equipa do FC do 
Porto o seu normal e hobituol, Tordo 
quente, deu jogo frio. Solvoram o grupo 
do derroto, dois lances de verdadeiro 
inspiração de Pinto, na altura em que 
o Boovista julgou ter o «pássaro na mãos. 

A feito de Rolando foi monifesto, pois 
faltou no meio do compo quem desse 
«jogo-iogóvel». Repare-se que o segundo 
tento do jogo, foi alcançado por Pinto, 
com uma arrancado do meio do terreno, 
quer dizer teve de vir muito atrás buscor 
a bola e transportála nos condições de- 
sejodos, a cominho do êxito. 

ibição frouxa dos portistas, 
triunfo meritório, na oltura própria. 


mas 


—xXx— 


O Bonvista jogou muito bem dentro 
dos suas coracterísticos. À equipo não 
soube ter o «cobeço frios na alturo em 
que porecia ter o jogo ganho. Perlur- 
bou-se mvito com o empate e desse modo 
cedeu oté à derrota. Grupo coeso, bem 
morolizado e de boo preporação física, 
pode fozer carreira animadora. Nomes c 
reoiçor, Quim, Mério João, Moura é 
Osvaldo, 


—xXx— 


Não gostámos da orbitragem de Sol 
donha Ribeiro, Pouca compeneiração e 
coordenação com os seus componheiros 
dos linhos loterais. Muitos sinais destes, 
não forom vistos pelo árbitro. À expulsão 
de Osvoldo, pecou por exagero, Houve 
folto, mos tem de se levar em conta o 
esado de espírito dos jogadores depois 
de tão imprevista mutação do resultado. 
A poucos minutos do fim, julgémos que 
sômente umo foito iminentemente grave 
deve merecer o expulsão. De resto, o seu 
trobalho, teve a virtude de ser imparcial, 
que 6 O quo em regra mois importo, 


M€. do B. 


Em CALDAS DAS TAIPAS 


O COMÉRCIO DO PORTO 


6 vendido pelo sr. 
Herculano P. Maia Silvério 


Na vanguarda 


morriton 


em aceleração 
e segurança 


“TRIUMPH SPITFIRE MK3-ultrapassa 
todos em tudo, menos no preço 


O seumotor 1300 dá-lhe uma potência 
que garante ulizapassagens rápidas 
e seguras e, graças à sua suspensão 
independente, uma suave velocidade 


de cruzeiro, 
A sua manesbilidade 


permitindo-lhe dar a volta onde os 


Soc. de Automóveis Lda.-Porto 


E. Júlio Dinis 858 Tel 690003 


é fantástica, 


O|TRIUMP 


outros manobram. Em Le Mans um 
Spitfire cobriu 8.650 km a uma velo- 
cidade média de 153 km/h, o que 6 si= 
gnificativo das suas altas qualidades. 
Consulte o representante Triumph. 
mais próximo e peça-lho uma de 
monstração. 


Sempre na Vanguarda 


Guimarães — Belenenses 


(Continuação da última página) 


do estado de coisas que impezou no 
primeiro tempo), atirarem lenha para 
a fogueira, o mesmo é significar, de- 
ram bolas para o ataque, que até se 
mostrou mentalizado na função Mas 
o Belenenses estava atento... 

Aquelas estólcas arrancadas dos vi- 
maranenses ripostou o «team» azul 
com prudência, sem aventuras, B teve 
até a sorte pelo seu lado nesta es- 
pera calculista, Com o Vitória lançado 
no ataque, de baterias assestolas lá 
para a frente — não tnha v Belenen- 
ses mostrado uma equipa incapaz n& 
primeira parte? — og sulistas esprei- 
teram as fugidas e, com Camvlas em 
tarde de boa inspiração para especular 
os falhanços — foi ele que dez a vi- 
tória à sua equipa — concretzaram 
duas distracções da defensiva Jotal pa- 


levou a melhor sobre o es- 

torço voluntárioso. a 
Quanto a oportunidades, como é da 

praxe descrevê-los, diremos que, logo 


RESULTADOS 
da época passada 


No Campeonato da têmporado 
findo, verificaram-se os seguates 
resultados correspondentes & jor- 
nado de ontem —a quarta. 


Setúbal-Leixões .. 11 256 
Braga-U. de Tomar 21 29-68 
Varzim-Cut .. 22 19.149 
Benfica-Acadómica . 32 1148 
Guimarães-Belen.tes, 20 24-11-48 


— Não são considerados os en 
contros Barreirense-Sporting e F.C. 
do Porto-Boavista. 


aos três mínutos, Mourinho atrapa- 
lhou-se (guardado por três defesas) 
Carlos Manuel não soube aproveitar 
essa boa sorte; depois foi uma trian- 
gulação Camolas-Saporiti-Camolus que 
não teve o melhor desfenho, a coroar 
um magnífico trabalho atacante, tendo 
a bola passado a centímetros do pos- 
to, já quando o belenenso só tinhs o 
guardião do Vitória à sua frente — 
isto aconteceu aos 25 minutos; aos 36 
minutos o Guimarães perdeu bom en- 
sejo, depois de um remate de Manuel 
que a defesa de Belém rochaçou para 
perto e Costeado não lhe deu q me- 
ihor sequência; e após curto periodo 
da segunda parte uma tabelinha Ma- 
nuel-Carlos Manuel-Manuel foi salva, 
com extraordinário custo, por Mourl- 
nho; é aos 68 minutos, Laurindo, iso- 
lado frente a Roldão, não teve a sere- 
nidade suficiente para esperar a saí- 
da do guarda-redes adversário e aca- 
bou por rematar qo iado, muito torto 
mesmo. 

Quer dizer, sem que o Belenenses 
se tenha mostrado equipa para levar 
de vencida o Vitória de Guimarães, 
acabou por lhe ganhar, mercê de raro 
engodo pela baliza, desfrirando duma 
ingenuidade dos homens do Minho. 

No Vitória, os dois defesas-centrais 
— Manuel Pinto é Joaquim Jorge — 
estiveram mais ou menos à altura dos 
seus pergaminhos, aínda que um tanto 
distraído nos lances dos-golos. Cos- 
teado continua a subir de furira 
Silva foi bom jogador: útii e despa- 
chado. Na frente, Carlos Manuel € q 
sua genica deram nas vistas, Castro foi 
um reforço de categoria. 

No Belenenses, Quaresma fo! o 
óptimo da defesa, Freitas logo q se- 
guir, Saporití, sóbrio e sagaz na sua 
intermédia (e Indecifrável...) posição, 
E, na frente, Camolas foi a todas, Se 
numas cumpriu, noutras foi derrotado, 
mas a sua abnegação merece boa nota. 

O árbitro cumpriu. Ninguém lhe 
pode assacar culpas nisto ou naquilo. 
Só que os Jogadores do Belenenses 
lhe procuraram dificultar a missão 
quando procuraram gastar o tempo 
(quando estavam no 2-0) de qualquer 
maneira. Arranjarem quedas e le- 
sões de toda a ordem, num espectá- 
culo dispensável, 


FL. 


assificação 
da época passada 
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GODINHO 


— ruptura dos gémeos 
interiores 


Godinho, ao desferir um forte re- 
mate deu com o pé no chão lesionan- 
do-se. No primeiro exame foi diagnos- 
ticado ruptura nos gémeos interiores, 
o que, em princípio, impedirá o ex 
tremo-esquerdo do Belenenses de jo- 
gar durante 10 dias. Já sem Djalma, 
sem Esteves é sem Ernesto, 08 <azuis» 
estão, nesta matéria, em ocasião de 
malapata. 
O VITORIA 


parte hoje para Lisboa 
e amanhã 
para a Checoslováquia 


A caravana do Vitórie de Guima-'| 


rães, que vai à Checoslováquig'dispu- | SO a 


tar o jogo da 24 «mão» da Taça das. | 
Cidades com Feira, contra o Banlk, de 
Ostrava (1-0, favorável aos portugue- 
ses no primeiro jogo), parte hoje, à 
noite, de Pedras Rubras para Lisboa 
donde sairá, amanhã, de manhã para 
aquela cidade checa, 

São os seguintes 0s jogadores mo- 
bilizados: Roldão, Costeado, Manuel 
Pinto, Joaquim Jorge, Silva, Artur, 
Bilreiro, Manuel, Mendes, Peres, Car- 
los Manuel, Bernardo da Velha, Da- 
niel, Augusto e Castro, A restante 
comitiva é composta pelos directores 
Fernando Bastardo e Gil Mesqui 
o treinador Fernando Caiado e o mas- 
sagista Ribeiro, 


Procrama 
DESPORTIVO 


de her do Porto com a par 
ão de Bilhar 

ticipação do E O. do Porto, Lei- 
xões, Boavista, Leça, Fluvial e Vi- 
lanovense. 


HOQUEI EM PATINS 


Campeonato Regional da I Divi- 
SagresVigorosa, às 
— 2215 horas. 


Carvalhos - Fangeres, no Vilano- 
vense, às 22,15 horas. 

Académico-0. D. U. do Porto, às 
22 horas. 


SanjvanensoF, O do Porto, às 
2245 horas. 
Académica do Espinho-A. D. Va- 
longo, hs 22 horas. 
RESERVAS 1 


Vigorosa-Académioo; Carvalhos 
-Fanzeres o SamjoamenseiF. O. do 
Porto, todos às 21,15 horas. 

Os encontros Sanjoamenser. O. 
do porto, realizam-se em Ououjães 
e os restantes nos rinques dos olu- 
bea mencionados em primeiro lugar. 


TAÇA ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE BRAGA 


DESPORTIVO DE RIBEIRÃO 


— O VENCEDOR MAIS DESTACADO 


O Desportivo de Ribeirão, quo on- 
tem fez a sua estroia na Taça Asso- 
colação de Futebol do Braga, obteve as 
honras da jornada em face da sua re- 
tumbante vitória aobre o Santa Marta. 
A equipa de Ribeirão marcou soto 
golos sem resposta. 

O Desportivo <Os Galos», que ven- 
ceu o Celeirós por 4-0, no compo do 
vencido, também conquistou o direito 
de ser distinguido nesta «ronda: 


RESULTADOS GERAIS 
SBRIB A 


Desportivo de Monçãv-Valenoiano 2-1 
Ponte ds Barca-Ancora Praias. 1-0 


SeRID B 


Neves FP Clube-Forjães S Clubo 1-2 


FP. C. de Marinhas-D. de Apúila .. 3-2 

F.C, de Fão-Esposende .. 21 
SERIE C 

Palmeiras-Vilaverdense .. 2 


SeRIB D 


Maria da Fonte-Vieira S. Clube 0-1 
Desp. de Ribeirão-Santa Maria 
Desp. de Celeirós-<Os Galos» 


CLASSIFICAÇÃO 


SSRIE A 


« 


Ponte da Barca 
D. de Monção .. 
Ancora Praia 
A, Valdevez 
Valenciano 


mms 


ct totoco 
socco 
ata ita 


SERIE B 
J.V. E. DF. 


F. O. de Fão ... 


3300 


D. de Apúlia 
Neves . 


cscoco tos 
conny 
eum 
etrnno 
nenarH|S 


SBRIE C 
J.V.B.D.P.0.P. 


22007 vu 4 

A) ONG, (0.2 

ad 000 JR a: 

Palmeiras . 81022454 
Vilaverdense... 2002 1 6 0 
Vitória .. 1001 0.5 0 


SeRIB D 

J.V. E. DF. 0. P. 
Vieira ums 1100 1 0 2 
D. Celeirós... 2101 9 5 & 
Maria da Fonte 2101 6 3 4 
Ribeirão 1100703 
Santa Maria... 2003 116 0 
SERIE F 

J.V.B.D.F.0.P, 
Famalicão ... 5 41015 4 9 
Riopele .mmu 53204 78 
D.deFatfe.... 6122 61 4 
Limianos ad A dB A iG 8 
Vizela 4 1oQU GDS 4 
Gil Vicente... 5104 410 2 


JOGOS PARA QUINTA-FEIRA 


Na próxima quinta-feira ejec 
tuam-se os seguintes jogos da Sério E. 
Desportiva de Fafe-Gil Vicente, em 
Fafe; F. O. do Famalicão-<Os Lunia 
nos», em Vila Nova de Famalicão. 
Jogos às 16 horas. 


A. F. DE LISBOA 


OS JOGOS DE RESERVAS 


Começou a disputa do Campeo- 
nato Distrital de Reservas da Asso- 
clação de Lisboa, em que esta época 
não participam as equipas doa três 
«Grandes». 

Resultados: 


Alhandra -Orientay . 21 
Estorll-Atlético ........ 31 
Sacavanense - Odivelas 0-2 
Sintrense-Casa Pla .. 81 
Algés - Torrlense 21 


RESULTADOS DOS JUNIORES 


Resultados dos desafios da 3.º Jor- 
mada do distrital de Juniores da I 
Divisão da A, F. de Lisboa: 


Série A 
Cascais-Algés ..... 10 
E. Amadora - 1.º de Dezembro 3-0 
Oeiras - Casa Pla . os 
Belenenses - Atlético .. 11 
Sporting - Casalense 0 
Sintrense-Estortl . 11 

Sério B 
Sacavenense - Vitória ..... 1-2 
Loures-Alhandra . 1-0 
Benfica - Oriental 31 
Alverca - Bucelense 2-0 
Odivelas-D. Olivais 5-0 
Malveira-Torriense 1-1 


1 
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O Comércio do Porto 


TORNEIOS DE ABERIT 


DA A. F. DO PORTO 


Freamunde e Ramaldens 


I DIVISÃO 


—— NA FINAL 


Já agora com os clubes integra- 
dos no plano de três séries, para 
apuramento final, decorreu, ontem, 
mais uma jornada, constituída por 
seis jogos. 

Na série dos «Primetros», triun- 
faram o Freamunde e o Ramaldenso 
(este por grandes penalidades), que 
Hoaram apurados para a final, en- 
quanto os seus adversários, Erme- 
sinde e Candal, respectivamente, te- 
rão de «discutir» o terceiro e quarto 
lugares. 

Na série dos «Segundos», venceu 
o Grijó, por «penalties, e o Ama- 
rante. 

Na série dos «Terceiros», a vitó- 
ria pertenceu ao Oliveira do Douro 
e ao Gondomar. 


RESULTADOS 


Série dos «Primeiros» 


Freamunde-Ermesinde . 40 

Ramaldense-Candal . 53 
Série dos «Segundos» 

Grijó-Vilanovense .. 33 

Amarante-P, de Ferreira... 1-0 
Série dos «Terceiros» 

O. do Douro-Serzedo . 21 

Gondomar-Felguelras 21 


AMARANTE, 1 
P. DE FERREIRA, 0 


Jogo em Felqueiras, 

Arbitro: Jaime Loureiro. 

As equipas: 

AMARANTE — Ernesto; Lídio, 
Ferreira Pinto e José Alberto; Ra- 
miro e Toninho (Artur); Martins, 
Edmundo, Arménio, 
lho, 

PAÇOS DE FERREIRA — Leo- 
poldo; "Abílio, Rola, Reinaldo e Tei- 
xeira; Monteiro e Carlos; Correia, 
César, Pimenta e Agostinho (José 
Augusto). 

Ao intervalo: 1-0, 

Marcador; Brites, aos 43 minutos, 

Arbitragem boa. — F. J. A. F. 


IV Torneio da Bairrada 


Concluiuso. ontem, com jogos 
etectuados em Oliveira do Bairro, 
esta torneio regional, cujos últimos 
resultados foram os seguintes: 
Oliveira do Bairro, 7Menlhada, 3: 
Anadia, 2Áruda, 0. 
O Amaiia, conhon o torneio eo 
guido do Águeda do Oliveira do Bair- 


- ro e do Mealhada. 


Em ESPOSENDE 


O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no Café «A Primo 
rose» e pela sr! D. Marin 


Barros L. Meira 


III DIVISÃO 


TRIUNFO FINAL 


A Associação de Futebol do Por- 
to marcou para ontem a terceira o 
última fase do Torneio de Abertura 
dos clubes da III Divisão. 

Detrontaram-se Rebordosa e o 
Noguetrense no campo do Ramalde, 
em Gondomar, para o primeiro e 
segundo Lugares, o que equivalia a 
encontrar o vencedor da competição 

O triunto coube à equipa de Re: 
dordosa. que deste modo iniciou de 
melhor maneira a sua actividade 
futebolística da época de 1968-1969. 

O terceiro e quarto lugares, a 
deoldtr entro as equipas do Infesta 
e do Senhora da Hora, só Hoarão a 
ser conhecidos no próximo domingo, 
em virtude de o encontro ter sido 
adiado para esse dia de comum acor- 
do, realizando-se no campo do Pa- 
droense. 

* 

Os resultados foram os seguites: 
Rebordosa-Nogueirense EM 
Sousense - Peraílta . . 18 
Vasco da Gama-V. do Pinheiro 3-0 
Ramaldense-Leça do Belo ... 3-2 
P, de Sousa-Atlético de Vilar 1-5 


DO REBORDOSA 


O Rio de Moinhos venceu o Pa- 
droense por falta de comparência. 

Em faco destes resultados a clas- 
sificação finel ficou assim estabe- 
lecida: 


ATLÉTICO DE VILAR, 3 
PAÇO DE SOUSA, 1 


Jogo em S Mamede. 
Arbitro — Norberto Marques, 
As equip: 
A. VILAR-Hornânt (Mata); Fone 
tinha, Cruz, Linhas e A. Augusto; 
Quim e Alfredo;: Belmiro, Rogério. 
Guincho e Gomes (Aveltno). 

PAÇO — Rut; Licínio, Armando, 
Chico e Miguel; Belmiro e Luís; Al- 
varinho. David. Emídio e Raul. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Belmiro, aos 38, 43 e 
“ô minutos, pelo A. Vilar; e Belmiro 
aos 50 minutos, pelo vencido. 

Fal expulso por jogo perigoso, 
Chico .do Paço de Sousa. 

Arbitragem boa. — H. F, 


Confiança benfiquista a caminho 
da Dinamarca 


Gerca do melo-dia de ontem, par- 
tiu para a Dinamarca, por via aérea, 
a equipa de futebol do Benfica que 


TOTOBOLA 
prevê-se 
mais de uma 
centena 


de totalistas! 


O 4.º concurso do Totobola, 
respeitante à jornada de ontem, 
46 quase atingiu ss receitas mato- 
Tes da época passade, Els os nú- 
meros: 1071400 matrizes, corres- 
pondentes a 8 271 310 apostas. Re- 
celta global de 12 406 965500. Mon- 
tante para prémios, 5 749 238870, 
ou seja, 2884519540, para cada 
prémio. 

Pols bem, em «ace dos resul- 
tedos dos 13 jogos que compreen- 
diam o concurso de ontem, pude 
desde já afirmar-se que houve to- 
talistas. Números sarcos ainda 
não podemos fornecer. Mas su- 
põe-se que com 13 resultados cor- 
tos haverá entro 120 e 150 con- 
correntes, Com 12 resultados cer- 
tos, os números oscilam entre 
2500 o 3 500... 


ali vai defrontar o «onze» do E. Bu 
em jogo da segunda «mão» da pri- 
meira eliminatória da Taça dos Cam- 
peões Europeus, 

Ao aeroporto afluíram familiares 
dos Jogadores e dirigentes do clube 
e do futebol e muitos adeptos dos 
«encarnados», a desejarem boa viagem 
e bom êxito. 

A caravana era formada pelos srs, 
Mário Baptista da Silva, chefe da ca- 
ravena, Francisco Calado, dirigente do 
futebol, Otto Glória, treinador, df. 
Vieira da Fonseca, médico, Hamilton 
Marques, maçagista, além dos seguin- 
tes jogadores: José Henrique, Nasci- 
mento, Malta da Silva, H. Coelho, E. 
Fernandes, Jacinto, Zeca, Adolfo, 
Toni, Colune, Jaime Graça, José Au- 
gusto, Simões, Torres, Eusébio, Dia- 
mantino 6 Artur Jorge, que faz a pri- 
mera deslocação ao estrangeiro como 
Jogador do Benfica. 

Uma opinião de Otto Glória, à par- 
tida: 

«O jogo vai ser difícil, pelo am- 
biente, pelo campo e pelo estado pico. 
lógico do adversário, mas estou certo 
de que o Benfica passará a eliminató- 
rio», 

À equipa treina hoje e amanhã, à 
noite, no campo do adversário 


ia 


Lei 
o 


LAVRADOR! 


Brites e Carva- 


CANDAL, 3 
RAMALDENSE, 5 


Jogo em Soares dos Reis. 

Arbitro: Francisoo Cunha, 

As equipas: 

CANDAL — Monteiro; Matos (Sa- 
raiva), Meireles, Oscar e Peres; Pi- 
nho é Espanhol: Ferreirinha (Ra- 
fael), Brás, Pinheiro e José Au- 
gusto, 

RAMALDENSE — Carlos Alberto; 
Quim, Mário, Cabral e Teixeira; Iná- 
cio e Fernandito; Chico Bernardino 


(Nelson), Silva (Alberto) e iPinho. 
Ao intervalo: 1-1, 
Marcadores: Pinheiro, aos 12 mi- 


nutos; Pinho, aos 43; Brás, aos 91 e 

Cabral, aos 114 Nos penaltyes. Pi- 

nheiro' (1). Mário (2) e Pinho (i). 
Ao fim dos 40 minutos, 1-1. Após 

prolongamento, 2-2. Na marcação de 

grandes penalidades. 3-5, 
Arbitragem regular, 


GONDOMAR, 3º 
FELGUEIRAS, 2 


Jogo em Freamunde. 

Arbitro; David Rocha. 

As equipas 

GONDOMAR — Fernando; Vilas 
Boas, Silvestre, Titi e Antônio; Al- 
berto e Violas; Carlos Alberto, Artur 
Jorge. Vitorino e Jose. 

FELGUEIRAS — Cárlos; Augusto, 
Pimenta, Babo e Inácio; Festa e To- 
ninho; Mário, Mesquita, Cardoso e 
Tiídio, 

Ao intervalo: 0-0, 

No final do tempo regulamentar: 
0-0. Após prolongamento: 1-1. Por 


- Carlos Alberto pelo 
Gondomar e Cardoso, pelo Felguei- 


Boa arbitragem, — D. T. 


II DIVISÃO 


PEROSINHO 


Com a vitória do Perosinho sobre 
o Rio Tinto, ficou apurado o adver- 
sário do Custóias para o fogo de 
abertura da II Divisão. 

Realizaram-se ainda encontros 
das séries dos segundos e terceiros, 
oujos vencedoras foram Paredes e 
Sandinense. 


RESULTADOS 


Série dos «Primeiros 


Perostnho -Rlo Tinto . 3-0 
Sério dos «Segundosn 
Pedrouços-Paredes .. 13 
Série dos «Terceiros» 
Vila Me&-Sandinense . 04 
PEDROUCÇOS, 1 
PAREDES, 3 
Jogo em Rio Tinto, 
Arbitro: Belmiro Santos, 
As equipas: 
PEDROUÇOS — Araújo; Almeida, 
Bernardo (Manuel), Simão (Sera- 
fim) e Atberio: Nuno e Albertino; 


Alcino, Abel, Adão e Farta. 
PAREDES — Marques; Xavier, 
Fanta, Helder Lino (Deolindo) e Ma- 


BEIRA MAR, 3 — VIZELA, 0 


| OS VISITANTES 


Jogo no Estádio Mário Duarte, em Aveiro. 
Arbitro : Moreira Tavares, do Porto. 


As equipas : 


BEIRA MAR : José Pereira; Viriato, Joca, Soares e Marques; 
Oelestino e Abdul; Amaral, Nelinho, Cléo e José Manuel. 


VIZELA : Lucindo; Artur Augusto, Silveira, António Carlos 
e Sá; Viana, Vitor Silva e Catricoto; Patela, Daniel e 


e Baptista Neto. 


Duas substituições se verificaram, 
sendo uma em cada equipa. No Vizela, 
-Sá, aos 68 minutos, deixou vaga pare. 
os 76, saiu 0 belra-maren- 

aparecendo Colorado em 


cena, 

Ao intervalo: 2-0, 

Marcadores: Numa jogada de in- 
teiro mérito pessoal, Ciéo, aos 33 mi- 
nutos, atirou de longe fortíssimo. A 
bola ainda tocou numa perna do guar- 
da-redes, a cafr em desiplíbrio para o 
lado oposto, mas acabou no fundo das 
malhas. Dois minutos depois, Soares, 
com um golpe de cabeça, q culminar 
um elivre> apontado por José Manuel, 
logrou a segunda bola, O terceiro e 
último tento beira-marense, foi da au- 
toria de Nélinho, aos 65 minuios. Clé 
abriu e o «ponta-de-lança» aproveitou 
sem so fazer rogado, fuzilando rasteiro 
e rente ao poste, 

A segunda parte valeu bem mais 
como espectáculo do que a primeira, 
B certo que dois golos esmaltaram tal 
período e os golos evivalem sempre 
a clarões, Mas a verdade 6 que a 


rábio-TV PHILIPS 


EM AVEIRO 


UM JUNIOR 
ULTRAMARINO 
PARA O BENFICA 


por duzentos 
contos 


QUELIMANE, MOÇAMBIQUE, 
28—0O Sport Lisboa e Bonfica 
contratou agora o fúnior Eurico, 
do Benfica de Quelimane, por du- 
zentos contos. 

O jogador seguirá brecemente 
para Lisboa, onde iniciará um 
periodo de experiência. Pela 
transferência definitiva, o Sport 
Quelimeno e Benfica receberá 
vinte mil escudos. Eur:co foi Já 
convocado para a selecção nacio- 
nai de juniores. — ANI 


RÁGUEBI 


PORTUGAL 
na Taça da Europa 


MADRID. 28 — A próxima Taça 
da Europa das Nações do Ráguebi 
disputar-seá em Vichy (França), na 
Páscos de 1970. 

Os grupos foram formados do se- 
guinte modo: 

<A» — Espanha, Jugoslávia, Poló- 


mia é Bulgária. 

<B> — Marrocos, Portugal, Ho 
tanda e Bélgica. 

O vencedor destes dois grupos 
passará automaticamente à faso ce 
guinto na epoules especial formalla 


vela Franca, Roménia, Itália e Ohe- 
coslováquia. — F. P. 


partida decorreu qquase sem outros en- 
cantos, tão pequena a velocidade em- 
pregada e a sistemática defesa dos vi- 
zelenses ante O sistemático ataque dos 
«amarelos-negros», Feição, portanto, 
monórdica, saturante, ainda que dispu- 
tada dentro dos preceitos técnicos e 
tácticos. Num dos seus contra-ataques, 
os visitantes estiveram prestes a mar- 
car, quando Baptista Neto arrancou 
um centro magnífico, Mas se a defesa 
não pôde repelir a bola também os 
dianteiros não lhe puseram o pó, é fim 
de lhe imprimirem o caminho das balt- 
zas. Em contraposição, o Beira-Mar 
também não conseguiu traduzir al- 
guns lances — dignos de melhor sorte 


— Lucindo denotou insegurança por 
todos os poros. Entretanto, surgiu um 
momento que foi «show» e em que in- 
tervieram Lucindo e José Manucl, Es- 
te desferiu um ctiro», a bola esbarrou 
na trave e simultâneamente no punho 
do guarda-redes, que voara pal a 
bola, A talhe de foice refira-se q 
pontapé de canto que se segulu nada 
resultou. 

Após o intervalo, o jogo espevitou 
ganhando acentuada velocidade. Aos 
7 minutos, Nélinho, catapulatado para 
as balizas foi detido om flagrante falta 
e dentro da grande área por dois 
adversários, um dos quais Silveira, O 


NÃO TÊM DE QUE SE QUEIXAR 


respeitável, como se diz em Espanha, 
protestou, mas baldamento, Também 
os Jogadores de casa manifestariam ou 
não esconderiem a sua contrariedade, 
Todavia, José Pereira, lá nas balizas 
é que pagou as favas. O árbitro tomou 
nota no caderniho do respec:ivo... nô- 
mero, Episódio muito curioso, sem 
dúvida, Mas eminentemente supér- 
fluo, convenha-sa. 

Nem por sofrer, aos 10 minutos um 
terceiro golo, o Vizela deixou de rea- 
gir aparecendo como apareceu mais ao 
ataque, agora com Catricoto integrado 
Na vanguarda. E é que, aos 38 minu- 
tos, esteve à beira de concretizar, Va- 
leu na emergência a madeira, que de- 
volveu a bola quando José Pereira 
estava já fora da «discusão», ou seja 
da jogada. Entretanto, 98 bolra-maren- 
ses sempre enleados é rematadores, es- 
tiveram mais próximo do golo do que 
o seu antagonista, Tanto assim, que 
nos derradeiros segundos do encontro 
tiveram um quarto golo nos pés... 

Em resumo: boa exibição do Beira- 
-Mar, partida cautelosa do Vizela, re- 
sultado que nada tem de lisongeiro, 
antes pelo contrário, para os loca 
e arbitragem satisfatória, salvo, claro, 
o deslize já apontado. 

No Beira-Mar brilharam José Pe- 
reira que sabe simplificar o que parece 
dificil, Joca, em crescente subida de 
forma, Abdul e Celestino (mandões no 
melo do terreno) e todo q ataque, des- 
do 08 «pontas-de-lanca» aos extremos, 

No Vizela, o veterano Silveira, o 
codicioso Baptista Neto, o lutador Ar- 
tur Augusto, Patela e Gregório, e Vi- 
tor Silva, excelente da função do 
vai-vém, impuseram-se entre Og res- 
tantes. Também honrados trabalha- 
dores, mas em horas de menor inspira- 
cão, os restantes, 


ss 


DANKAL 


Participa aos seus Ez. 


" Olientes que já está 


a funcionar nas novas instalações e fabrica 
TINTAS PARA: Construção Civil * Indústria 
* Construção naval * Tintas plásticas * 
Tintas a óleo * Esmaltes e Vernizes * Tintas para automóveis. 


Excelente primeira parte dos locais 


TIRSENSE, 3 UNIÃO DE LAMAS, | 


Jogo no Campo Abel de Figueiredo, em Santo Tirso. 
Arbitro : Ernesto Borrego, de Viseu, 


As equipas : 
TIRSENSE : 


Ricardo; Sebastião, 


Oristóvão, Luís Pinto e 


Amândio; Francisco Baptista e Ernesto; Rui Manuel (An- 
tónio Luís), Carlos Manuel, Silva e Jóia. 

LAMAS : Domingos; Redol, Neves, Barrigana e Chico; Romão 
e Ismael; Amadeu, Rui Ernesto (Manuel Dias), Jesus e 


Carlos. 


Ho intervalo: 2-0. 


Logo de princípio os locais ins- 
talaram-se Do ataque, tendo Silva, aos 
16 m., perido à boca da baliza uma 
boa ocasião de abrir o extivo. O La- 
mas apresentou um sistema «fx2x2», 
permitindo aos homens do seu meio- 
-campo equilibrar o jogo. Porém os 
tirsenses, mercê das várias alterações 
feitas no xadrez da equipa, carrega- 
ram no acelerador de forma a usu- 
trutr de acentuado ascendente, ED foi 
assim que o prélio decorreu na pri- 
meira meia hora de jogo, periodo em 
que os avançados locais tentavam o 
golo atabalhvadamente, com sucesst- 


vos remates sem direcção. Exacta- 
mento aos 30 m. Jóia foi rasteirado 
dentro ds área de rigor. O juiz da 
pentida foi pronto a assinalar o cas- 
tigo máximo, que Silva não perdoou. 
Dessa maior quinhão de domínio, os 
tirsenseg beneficiaram de vários «can- 
tos», os quais, sistemâticamente, mar- 
cados à maneira curta, nada resulta- 
ram. Aos 84 m, após uma excelente 
Jogada desde o meio campo, Ernesto 
meteu muito bem o esférico em Jóla 
que, esgueirando-se a dois adversá- 
rios, levou o marcador para 2-0, Daí 
até final da 1º parte, os donos do 
terreno desbobinaram jogadas de ex- 
celente recorte técnico. 1 

No 2.º príodo, logo aos 8 m., Jóla 
lançado em corrida até à linha de 


e CUSTÓIAS 


E |JocARÃO A FINAL 


nuel; Reinaldo e Carriço; Zeca Pinto, 
Silva, Adriano o Quintino. 

Ao intervalo; 0-1. 

Marcadores: pelo Paredes, Car- 
riço, aos 14 minutos; Zeca Pinto, aos 
50 e Adriano, de grande penalidade, 
aos 65, Pelo Pedrouços, Abel, sos 55. 


cou ainda mais o seu jogo atacante, 
tendo Ricardo sido obrigado a exe- 
cutar duas excelentes defesas, Entre- 
tanto, o grupo local voltou a equilt- 
brar o Jogo, pois a superior classe 
dos seus defensores colocavam os 
avançados contrários sucessivos 
fora-de-jogo. Aos 81 m. Emesto, en- 
carregado de marcar um livre de fora 
da área, rematou fortíssimo, obrl- 
gando Domingos à melhor defesa do 
desafio. Dat até final, ambas es equi 
vas, conformadas com o resultado é 
acusando muito naturalmente o es 
forço despendido, nada mais produzi- 
ram digno de registo. Em suma: uma 
excelente 1.º parte dos locais e uma 
vitória desta equipa sem reticências, 
pola foi ao longo da partida a me- 
lhor sobre o terreno, sob todos os 
aspectos. Acrescente-se que o Lamas, 
possuído de elementos de excelente 
compleição física, foi um digno ven- 
oido e isso mais valoriza o triunfo 
dos locais, onde todos actuaram com 
Poa entreajuda, apenas destoando An- 
tónio Luís, que não conseguiu jus- 
tificar a substituição, No Lamas, 
Domingus não teve culpa nos golos 
sofridos, No entanto pareseu-nos pou- 
co seguro em alguns lances, Barri- 
gana, Romão, Ismael e Jesus salien- 
taram-se dos restantes, Quanto à ar- 
ditragem, o juiz vislense apitou mut- 
tas vezes, e nem sempre bem, bene- 
fiolando várias vezes o infractor. Po- 
rém, pode considerar-se de aceitável 
o sou trabalho, pois não influiu no 
resultado, 


Então o marcador não funciona 
para os dois lados? 


Desta vez, o marcador instalado 
no campo do Tirsense voltou a fun- 
clonar, o que não acontecia desde a 
época fina. Porém, parece-nos justo 
um reparo: é que apenas foram 
assinalados os golos dos locais, pois 
ficou por marcar o tento dos visi- 

“tantes... 

B, convenhamos, uma atitude pou- 
co correcta e muito menos despor- 
tiva... 


FARENSE, 0 
LUSO, 0 


Jogo no Estádio S, Luís, arbitrado 
por Carlos Dinis, de Lisboa. | 

As equipas: — Alvo 

FARENSE — Januário; Lampreia, 
Torpes, Manhita e Atraca; Nunes é 


Jardim; Nelson, Ludovico, Sitos é 
Testas, 
LUSO — Alhinho; Almeida, Du- 


rand, Adalroado e Jeremias; Lança 
o Totala; José Luís, Alberto, Maga- 
lhães e António João. 

Ao Intervalo: 0-0. 

No 2.º tempo 08 locais, por inter- 
médio de Lampreia (3 m.) e Testas 
(88 m,) fizeram o resultado final, 


PENICHE, 1 
TRAMAGAL, O 


Jogo no campo do Baluarte, arbi- 
trado por Curlos Monteiro, de Setóbal. 

As equipas: 

PENICHB — Tavares; C, Ferrel- 
ra, Sela, Roxo e Cunha Velho; Luis 
e Carapinha; Norberto, Vicente, Cam- 
pinense e Honório, 

TRAMAGAL — Barreto; Rui, Nel- 
son, Armando II e Armando 1; Car- 
doso e J. Baptista; Mateus, Sampaio, 
Vítor Gomes e Fermando. 

Aos 15 m. da 2.º parte, Luís mar- 
cou para o Peniche, 

No final, 1-0. 


SINTRENSE, 0 
ORIENTAL, 1 


Jogo no campo Soares Barreto, 
arbitrado por Armando Castro. 

As equipas: 

SINTRENSE — Esteves; Brinca, 
Eugénio, Silva e Valente; Gomes Fer- 
retira e Roque; Baptista. Sérgio, Men- 
donça e Marquitos. 

ORIENTAL — Edmundo; Capu- 
cho, Antunes, Cordeiro e João An- 
tónto; Faustino e Inácio; Gomes, 
Carvalho, Vasconcelos é Vítor Lopes. 

Ao intervalo o Oriental vencia por 
1-0, golo de Carvalho, aos 42 m. 

Na 2.º parte não houve golos, 

Portanto, Sintrense, 0-Oriental, 1. 


ATLÉTICO, 5 
LUSITANO, 1 


Jogo no campo da Tapadinha, a 
bitrado por Encarnação Salgado, de 
Setúbal. 

As equipas: 

ATLÉTICO — Botelho; Valdemar, 
Durand, Candeias e João Guilherm 
João Gaspar e Pinhal; Raul, Fer- 
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BASQUETEBOL 


CAMPEONATO REGIONAL DA Il DIVISÃO 
Pertenceu ao FLUVIAL o triunfo 


mais expressiy 


Iniciou-se, ontem, o Campeonato 
Regional da II Divisão. 

Dos resultados verificados, o triun- 
fo mais expressivo pertenceu ao Flu- 
vial. No entanto, o O. Ostólioo e o 
Vilanovense foram os únicos que ga- 
nheram fora. 

Ou recltados foram os eeguintest 


Fluvial, 67-Paroquial, 26 
Leixões, 48B, Física, 38 
Ouimirões, 500. Católico, 36 
V. Formoso, 34-Vilamovenso, 47 


V. Formoso, 84-Vilanovense, 47 


Jogo no parque «Joaquim Gon- 
oalves. 

Árbitros: João Oandoso e Serafim 
Oliveira, 

Alinharam e marcaram: 

VALIB FORMOSO — Busto (0), J. 


VITÓRIAS 


Disputouse, ontem, a antepenil- 
tima jornada do Torneio entre equi. 


tória. 
Eis os resultados: 


Ademar, G6-A0adémico, 52; 
Malvaroz, 63V. da Gama, 62 
B. P. M., 77-Bosco, 55 

F. O, porto, 62-Estuldiamtes, 58 


B. P. M, 77-BOSCO, 95 


Jogo no Pavilhão do Lima 

Árbitros: Serafim Oliveira e An: 
tónio Vieira 

Alinharam e marcaram: 

BP. M — Casimiro (10), Mar 
ceto (12), Leite (19), Borges (17), Men- 
des (6), Esteves (3), Ohio (2), Miram- 
da (6) 6 Carlos Alberto (2).. 

BOSCO — Carro (10), Bres (8), 
Jorge (8), Miguel (1). Dias (8), Bli- 
zardo (2) e Cons (1). 

Ao intervalo: 4515 

Comando permamento do grupo 
mortuense, que já so intervalo ga- 
nhava eubstamoialmente. Na segunda 
marte a eua superioridade permano- 
ceu e tanto bastou para que a vitó- 
ria so oferecesse com grande ex- 
pressão. 


F. O. DO PORTO, 62 
ESTUDIANTES, 58 


Jozo no Pavilhão do Lima 
Árbitros: Artur Norberto e Go 
mes da Silva. 


Alinharam e marcaram: 
F. O . do PORTO — Gomes (4), 
mídio (13), Gildo (6), Artur (7), 


Assunção (3), Portela (17), Nabo (4), 
Gaspar (6). Ferreira o José Ma 
nuei (2), ie 


nando Carlos (ex-Recife), Raimundo 
8 Peixoto. 

LUSITANO — Jorge: Florindo, 
Coelho, Libório e Torres; Costa e 
Mitó; Cunha, Santa Rita, Janota e 
Plçarra, 

Aos 8 minutos Raul marcou para 
v Atlético, tendo o mesmo jogador 
elevado para 2-0, aos 19 m, Aos 89 m. 
Raimundo marcou o 8º tento do 
Atlético. 

Ao intervalo: 3-0. 

Aos 3 m, Coelho, na própria baliza, 
tendo Vasco reduzido para 1-4, aos 
10 m. Aos 42 m. Fernando Carlos fl- 
wu o resultado final em 5-1. 


SEIXAL, 1 
MONTIJO, 9 


Jogo no campo do Bravo, arbitrado 
por Fernando Campos, de Lisboa. 

As equipas: 

SEIXAL — Pimenta; Severino, Vt- 
tor, Baltasar e Quim; Nunes e Bar- 
reiros; Clarica, Jorge, Rul e Hélder. 

MONTIJO — Redol; Bexiga, José 
António, Moreira e Simplício; Neto 
e Espírito Santo; Vieira Dias, Mateus, 
Armando Júlio e Rangel. 

Ao fim da 1.º parte: 0-0. 

Na 2.º parte o Seixal, quando eram 
decorridos 6 m., obteve, por inter- 
médio de Jorge, o único golo da 
partida. 

No final; Seixal, 1-Montijo, 0. 


PORTIMONENSE, 1 
SESIMBRA, 0 


Jogo no Estádio Portimonense, ar- 
bitrado por Maximino Afonso, de 
Lisboa. 

As equipas: 

PORTIMONENSE — Daniel; Lino, 
Marujo. Élio e Celestino; Luz e Ja- 
cinto; Évora, Ramos, Faria e Pacheco. 

SESIMBRA — Aorísio; Artur, Fra- 
gata, Joaquim e Aureo; Francisco Má- 
rio e Julião; Urbano, Carlog Pereira, 
Josquim Manuel é Torres. 

No 2.º tempo, Pacheco marcou o 
mico golo da partida, pelo que: 
Portimonense, 1-Sesimbra, 0, 


U. SANTARÉM, 0 
TORRIENSE, 2 


Jogo no campo Chã das Padeiras, 
arbitrado por Perim Luis. 

As equipas: 

U. SANTAREM — Vitor Ma- 
nuel (ex-Sporting); Mendes (Brites), 
Carlitos, Tito e Joaquim José; Mar- 
celo da Velha (ex-Farenso) e Vitor 
António: João, Medeiros, Armando é 
Fernandes. 

TORRIENSE — António Maria 
Narciso II, Hermínio, Morais e Al 
fredo; Delmiro e Sá Quintas; Nar- 
ciso T, Nineu, Rodrigues e Mendes. 

Aos 17 minutos, Mendes, de penal- 
te, marcou para o Torriense, 

Ao intervalo: 0-1. 

No 2.º tempo, Narciso 1, aos 30 m., 
fixou o resultado em 2-0, a favor dos 
torrienses, 


Manuel. Terra (6), Santos (2), M. 
Rui (16) o Marinhas (6). 


VILANOVENSE — Oruz (15), Tei- 
xeira (11), Ressurreição (5), Oliveira 
(10), Pinto (2), Ferreira, Blísio (4) e 
João, 
Mo intervalo : 1528, 
Leixões, 48-E, Física, 38 


Jogo em Matosinhos. 
Árbitros: Adelino Ferreira e José 


os. 
Alinharam e marcaram : 

- LEIXÕES — Oatarino (8), Guima- 
rães (10), Fernando (11), João (5), 
Fintona (2), Valadares (11), Lopes (1) 
é Teixeira. 

E. FÍSICA — Monteiro, Viana (11), 

Nicolau (4), Manuel (8), Leitão IÍ 
(11), Lima, Leitão I é Neto (4). 


Ao intervalo : 2622. 


A MEIAS 


ESTUDIANTES — Fernandez (8), 


Galiego (8), Ouriel (14), Alexpuro 
(15), Dominguez (13), Banguezes, 
Taptas e Ratnel. 


Ao intervalo: 2927. 
Jogo querilento, resolvendose a 


vitória nos derradeiros instantes, 


Renhido despique Junto do cesto 
dos Estudiantes 


Taça «Armando de Sousa» 


No Glube de Ténis do Porto dis 
putaram-se ontem, as meiasinais e 
finais de eingulares-homens, com os 
seguintes resultados: 

Mamuel Cordeiro dos Santos ven- 
ceu Drumond de Sousa, por 6-2 e 86; 
Vasco Faria venceu José Pedro Sal- 
«ado por 6-3 6 6-4, 


Na final Vasco Faria venceu Ma- 
muel Cordeiro dos Santos, por 108 
064, 

Hoje, disputaso a final de «pa- 
mes»-homens, entro Vasco Furin-farco 
Oournet contra Carlos Sousa-Dru- 
mond de Sousa, 

A distribuição de prémios será 
feita, à noite, num jantar de confra- 
ternização. 


JOGOS PARTICULARES 


Hoje a «Velha Guarda» do F. O. 
do Porto jogará em Cete 


É grande o entusiasmo pelo festi- 
val, a realizar hoje, programado pela 
Direcção e alguns amigos do F. C. 
de Cets, com vista a homenagear al- 
guns dos elementos antigos do F, C. 
do Porto, grupo da simpatia dos 
tenses e do qual o clube local é 
lado. Haverá um encontro entre a 
«Velha Guarda» do clube das Antas 
eado F.C. do Cete, jogo que de: 
periará grando interesse, Antes dele 
haverá, ainda. um jogo entre o F. C. 
de Cete o o Sport Clube Nuno álva- 
res de Recarei, ambos filindos da 
A. F. do Porto. No final dos jogos 
será oferecida uma merenda regional 
aos grupos convidados, no salão dos 
Bombeiros. 


O Benfica (reservas) visita 
hoje Nelas 


Hoje, pelas 16 horas, o Benfica 
faz deslocar a Nelas a sua equipa de 
reservas para defrontar a equipa da 
sus filial, Sport Lisboa e Nelas. 

A receita desta jogo destima-se à 
etecxrificação do Estádio de Nelns. 


Dois Jogos de amadores, 
esta manha, 
no campo de Vila Meã 


Têm o seguinto programa os jo 
gos que o Clube Académico do Bon- 
tim organtra, hoje com vista a uma 
preparação para o IV GRANDE TOR- 
NEIO DO OUTONO que so aproxima: 


No Campo do Vila Mod, às 9 h. 
F. O Pinheirenso contra Sporting 
alter: 0 à 1945 horas: Olube 
lémico do Bonfim-Atiético 
iiigés (de Lisboa), o 


SERVICOS TECNICOS 


PORTO — 67662 
FARO — 23899 


PHILIPS 


REPARAÇÕES 
DOMICILIÁRIAS 


LISBOA — 38 28 44 - 683121 - 680200 


MÃO-DE-OBRA ESPECIALIZADA. 
ACESSÓRIOS DE ORIGEM” 
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O Comércio do porto 


Taça 


Poriugal 


mae 


e três empates 


Na 1. Eliminatória: 


62 clubes 


da TI Divisão 
Nacional 


para resolver em segundo jogo 


A Taça de Portugal teve, ontem, o seu início. Na primeira 
elimina! via entraram, apenas, os clubes da III Divisão Nacional, num 
total de sessenta e dois, Destes, vinte e oito resolveram a sua passa- 
gem à segunda eliminatória, entre os quais o Fafe, Lamego, Vila Real, 
União de Coimbra, Odivelas, Benfica e Castelo Branco, Sacavenense, 
Olhanense e Desportivo de Beja, triunfaram nos campos dos adver- 
sários, o que valorizou as suas actuações. Registaram-se, ainda, cinco 
empates ao cabo dos noventa minutos, resolvidos no prolongamento 
pelo Vila Real e pelo Benfica e Castelo Branco, enquanto que nos 


RESULTADOS 
1.º eliminatória 
Entre equipas das Zonas A e B 


Lusitânia de Lourosa-Riopele, 1-1 

após prolongamento) 

Goncalense - D. de Fafe, 0-5 

Penalva do Castelo-Sp. Lamego, 0-5 

Celoricense - Vila Real, 1-2 (após 
prolongamento) 

Alba - Limianos, 2-0 

Covilhã - Mirandela, 8-0 

Morialvas-Moncorvo, 9-1 

Ala Arriba-Bragança, 4-0 

D. das Aves-Oliveironse, 2-1 

8. C. Régua-Mortágua, 7-0 

Avintes-Feirense, 1-0 

Chaves-Vildemoinhos, 2-1 

8. Pedro da Cova-Pinhelenses, 4-0 

Vinnense-Valecambrense, 2-0 

Elo Ave-Desp. da Guarda, 3-0 

Gil Vicente-U, de Coimbra, 0-1 


RESULTADOS 
Entre equipas das Zonas C e D 


Cova da Piedade-Calipolense, 6-1 

Vasco da Gama-Ferroviários, 3-2 

Aljustrelense-Odivelas, 2-3 

U. de Algés-Caldas, 2-2 (após pro- 
longamento 

Despertar-Benfica Castelo Branco, 
2-3 (após prolongamento) 

Almada-Sacavenonse, 1-2 

Juventude-Estoril Praia, 4-1 

Portalegrense-Amora, 3-0 

Alcanenense-Olhanense, 1-3 

Casa Pia-Grandolense, 2-1 

Almeirim-Silves, 0-0 (após prolon- 
gamento) 

Nazarenos-U. de Montemor, 7-3 

Alhandra-Desp. de Beja, 0-1 

Naval-Faro e Benfica, 6-1 

Portalegrense - Lusitano V. E. de 
Santo António, 2-0 


VIANENSE, 2 
VALCAMBRENSE, O 


Jogo em Viana do Castelo. 


Arbitro: Albano Braga, de Vila 
Real, 

As equipas: 

VIANENSE — Rocha; Parente, 
Maia, Gerardo e Serdeira; Valdemar 


e Gané; Lopes Reis, Faria, Arantes 
e Alcindo. 

VALECAMBRENSE — Vieira; Ví- 
tor, Brandão, Amândio e Damas; Jú- 
Mo e Toninho; Gabriel, Santos, M: 
cedo e Grilo, 

Ao intervalo: 1-0, 

Marcadores: Cané, aos 24, e Reis 
Faria, nos 56 minutos, 

Arbitragem a contento, — L, B, 


RIO AVE, 3 
GUARDA, O 


Jogo em Vila do Conde, 


Arbitro; Neto de Melo, de Vila 
Real, 
AS equipas: 


RIO AVE — José Fernando, Arou- 
ca, Isanc, Gerardo e Gomes; Perlim 
e Baptista; Ilídio, Raulino, Lopes é 
Cardoso, 

GUARDA — Marta; Ulisses, Cal. 
meirão, Ernesto o Pinto da Roch 
Helder e Manuel; Marcelino, Quel- 
medo, Monteira e Pataca. 

Ao intervalo: 2-0, 

Marcadores: Lopes, aos 4 o 16, 6 
Baptista, aos 85 minutos, 


AVINTES, 1 
FEIRENSE, O 


Jogo em Avintes. 


Arbitro: Fulgêncio Rodrigues, de 
Braga, 
As equipas: 


AVINTES — Francisco; Chico, Boa. 
ventura, Albino o Zé Maria; Meira 6 
Araújo; Quim, Ilídio (Agostinho e Qui. 
ninho), Neves e David. 

FEIRENSE — Garupa; Fernando, 
Dinis, Sardão e Casão; Oliveira o Fer. 
nando II; João, Alexandre, Gervásio 
(Nuno) e Eduardo. 

Ao Intervalo: 1-0, 

Z6 Maria, aos 33 minutos, 
marcador, 

Boa arbitragem, — J, M. 


S, PEDRO DA COVA, .4 
PINHELENSES, O 


Jogo em S. Pedro da Cova. 
Arbitro: Pinto da Costa, de Aveiro 
As equipas: 

S. PEDRO DA COVA — Norberto; 
Franca, Barbosa, Serafim « Manuel; 
Saraiva o Zéquita (Lascasas); Henri- 
que, Jaime (ex-Espinho), Fonseca (cx- 
Foz) e Figueira (ex-Porto), Vitormo. 

PINHBLENSES — Martins (Pinto); 
Vitorino, Ferrinho, Viseu e Pimentel; 
Gabriel e Ferreira; Carlos Gomes 
(Olimpio), Alvaro, Fernando e Quicos. 

Ao intervalo: 2-0, 

Marcadores: Fonseca, sos 15 e 49; 
França, aos 54 e Lascegas aos 69 mi- 
mutos. 

Arbitragem boa. —J. M. G, 


ALBA, 2 
«OS LIMIANOS», O 


Joito em Albergaria-a-Velha. 

Arbitro; Aventino Ferreira, 

As equipas: 

ALBA — Hilário; Albano, Pinho é 
Evaristo é Nunes; Nené o Braudãe; 
Raul, Valongo, Azevedo e Alfredo, 

«OS LIMIANOS> — Desidério; Ier- 
raz, Júlio, Oscar e Brenco; Portugal é 
Catrina; José Pereira, Malheico, Aze- 
vedo 6 Castro, 

Ao intervalo: 2-0. 

Valongo, aos 29 e 88 minutos, mar- 
cou os golos do Alba. 


toi o 


ALA ARRIBA, 4 
BRAGANÇA, O 


Jogo em Mira. 

Arbitro: Eduardo Duarte, de Viseu. 

As equipas: 

ALA ARRIBA — Violas; Matos, Ro- 
cha, Vitor e Didi; Frede, e Nexo; Soa- 
res, Ramos, Cavadas e Calisto. 
BRAGANÇA- Carvalho; Leite, Viegas, 
Mical e Telmo; Ferreira + Rodriguos: 
Brilhante, Carlos 1, Carlos UI e Tomás 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Ramos, aos 25 é 55; 
Ceyvadas, aos 75 e Calisto, nos 88 mi- 
nutos. 

Arbitragem excelente. —M. O J, 


DESP. DAS AVES, 2 
OLIVEIRENSE, 1 


Jogo na Vila das Aves 

Arbitro: Valdemar Azevedo 
ga). 

As equipas: 

AVES — Soares dos Reis; Pinhei- 
ro, Meira, Adriano e Lima; Vilaça & 
Ezequiel; José Maia, Chico (Silva), 
José Pereira e Oscar, 

OLIVEIRENSE — Mata II; Basto 
Leite, Costa, Armando e Ramos; An- 
dró e Maia; La Sallete, Valente, Luci- 
lio e Amândio. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: José Pereira, aos 52; 
Amândio, eos 60; e aos 65 minutos, 
Pinheiro. 

Arbitragem aceitável, — M, C. 


CELORICENSE, 1 
VILA REAL, 2 


Jogo em Celorico da Betra. 

Arbitro — Virgílio Ventura, de 
Coimbra. 

As equipas: 

CBLORICENSE — Milhano; Pom- 
peu, Monteiro, Carmelo e Nobre; Ber- 
rinha e Ferreira; Furtado, Beto, Má- 
rio e Marcolino, 

VILA REAL — Jorge; Luís, Rui, 
Morais e Paulino; Agrez e Armando; 
Adriano. Samuel, Fraga e Lisboa, 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Furtado, aos 57 ant- 
nutos, pelo Celoricense. Adriano, gos 
7% e Lisboa aos 102 minutos, pelo 
Vila Real. 

Sômente no prolongamento se de- 
cidiu o vencedor. 

Arbitragem certa. — L. M, 


MARIALVAS, 9 
MONCORVO, 1 


Jogo em Cantanhede. 

Arbitro — Francisco 
Aveiro. 

As equipas: 

MARIALVAS — Nucas (Teixeira); 
Carvalho, Vitor Lopes, Mário Silva é 
José Augusto; Tó Martins e Diaman- 
tino; Rasteiro, Dique, José Carlos e 
Mussa (Messios). 

MONCORVO — Eurico; Arnaldo, 
Fabrício, Reinaldo e Favorino; Félix e 
Maia; Raquel (Beto), Tarinho, Amân- 
dio I e Amândio II, 

Ao intervalo: 4-1, 

Marcadores: Rasteiro (3), Dique 
(2), Tó Martins, Sá, José Carlos é 
Messias pelo Marialvas, 

Amândio II, pelo Moncorvo. 

Eoa arbitragem, — L. A. 


NAVAL, 6 
FARO E BENFICA, 1 


Jogo na Figueira da Foz, 

Arbitro: Virgílio Salvador (Leiria). 

As equipas: 

NAVAL — M. Joaquim (A Mário); 
Leopoldo, Simão, Gabriel e J, Almei- 
da; Camejim é Caldeira; J. Duarte, 
Rodolfo, Nogueira (Gouveia) e Bras- 


(Bra- 


Costa, de 


FARO — Vitor (Ismael); Fernand 
Sabino e André (Bónicho) e Xavi 
José Manuel e Augusto; Valdemar, 
Eduardo, Vidal e Aleixo, 

Ao intervalo: 40. 

Marcadores: Brasfemes, aos 13 € 87; 
Rodolfo, aos 2; Nogueira, (de E. D.) 
aos 3 e 43; é J. Duarte, aos 75 m. 
pelo vencedor. Aleixo, aos 83 minutos, 
pelo vencido. 

Arbitragem regular, — A. M. 


LUS. LOUROSA, 1 
RIOPELE, 1 


Jogo em Lourosa. 

Árbitro: Manuel 
Porto. 

As equipas: 

LOUROSA —- Casal Ribeiro; Pinto, 
Teixeira, Zé e Seminário; Ramos 
(Tito) e Teixeira II; Inglês (Lourel- 
ro), Bastos, Oliveira Santos e Cadete. 

RIOPELB — Freitas; Feijão, Ce- 
lestino, Vieira o Guimarães; Júlio 
Teixeira o Abreu; Albano, Jorge, 
Armindo e Piruta. 

Ao intervalo: d 

Marcadores: Cadete, aos 25 m., pelo 
Lusitânia; e Jorge, aos 8%, pelo 
Rlopele. 

Nos primeiros 45 minutos os lo- 
cais superaram o seu adversário, 
praticando futebol de melhor nível 
técnico. 

Na 2º parte, porém, os visitantes 
equilibraram a partida, graças ao seu 
maior poder atlético, Apesar do pro- 
longamento nenhuma das equipas con- 
seguiu desfazer a Igualdade, O estor- 
oo despendido por ambas as turmas 
até aos 90 minutos, aliado à natural 
feita do rodagem nesta altura da 
epoca e ao grande calor que so fez 
sentir, roubou a quase todos os atle- 
tas o entusiasmo demonstrado é tor- 
nou a partida monótona e arrastada, 

Eoa arbitragem. — O. L. 


Teixebra, do 


jogos Lourosa-Riopele, Algés-Caldas e Almeirim-Silves, o empate 
subsistiu depois de jogarem mais trinta minutos, o que implicará 


segundo jogo. 


Aos trinta e um vencedores da eliminatória inicial, depois de 
resolvidos todos os três problemas que restam, juntar-se-á o União 
de Leiria, que ficou isento, a fim de, no próximo domingo, já com os 
clubes da II Nacional, disputarem a segunda eliminatória, num total 


de sessenta concorrentes. 


O sorteio realiza-se, hoje, na Associação de Futebol de Lisboa. 


RÉGUA, 7 
MORTÁGUA, O 


Jogo no campo Artur Vasques, na 
Régua. 


Arbitro; Bastos Silva, do Porto. 


As equipas: 


REGUA — Américo; Lourenço, Ca- 
navarro, Tomé e Manuel; Fernando 
e João; Cardoso, Barrocal, Quim e 
Justino. 


MORTÁGUA -— Monteiro; Pereira, 
David, Armando e Mário; Jorgo é 
Toipa; Tó, Correia, Marta e César. 


Ao intervalo; 4-0. 


Marcadores; Quim, aos 18 e 40 m.; 
Barrocal, aos 41, 44, 71 e 77; e Lou- 
renço, aos Sã. 


A equipa local mostrou possuir um 
bom conjunto, porém não suficiente 
se atendermos às valiosas aquisições 
due na ópoca transcorrente reforçam 
o seu «team». Por via disso é porque 
o Mortágua não teve talento para 
contrariar a superioridade reguense, 
lógicamente o resultado da contenda 
não poderia ter sido outro, Era só 
uma questão de golos E se estes 
apareceram como ag cerejas, nem por 
isso deixam de traduzir o labor do 
Régua. Ainda assim o jogo foi bem 
disputado, exibindo maior técnica, 
como é evidente, 8 equipa da casa. 

Arbitragem bem conduzida, — M.4. 


RE AUTOMOBILISMO | 


Totta - Aliança € 


GIL VICENTE, O 
UNIÃO DE COIMBRA, 1 


Jogo em Barcelos. 

Arbitro: João Esteves, de Viseu. 

As equipas: 

GIL VICENTE — José António; Carva- 
lho, Torres, Lourenço e Ferraz; Marinho 
e Sá Pereira; Lomos (Amaral), Soeiro, 
Mesquita e Machado. 

UNIÃO DE COIMBRA — Rasteiro; Bap- 
io, Carvalho, Carlos e Leonel; Paleta 
o Vitor; Almeida, Nisa, Congo e Simões. 

Ao intervalo: 0.0. 

Os jogadores barcelenses podem, com 
justificada razão, queixar-so do árbitro, 
que os prejudicou imenso, especialmente 
num derrube a Mesquita, quando, iso- 
lodo, tentovo o golo; podem queixar-se, 
tombém, da falto de sorte, mas têm, an- 
tes de mais nada, do se queixar de si 
próprios, pois foram batidos em todos 
os pormenores por uma equipa de cote- 
goria mediana, mas que se bateu com 
vontade, com estoicismo, com muito bri 
Só por isto e porque deram trabalho bas- 
tante e difícil ao guardião local, em 
tarde de muita inspiração, os conimbi 
censes mereceram o triunfo final, 

Almeida fez o único tento da partida 
cos 52 minutos. 

Arbitragem bastante má, já que se 
deixou orientar, nos lances difíceis, quan- 
do ocorridos junto de si (caso do gran- 
de penalidado) pelos seus auxiliares.-1T. 


Lisboa & Açores 


- Também unidos numa gincana de perícia 


4 fusão dos Bancos Totta-Aliança 
e Lisboa & Açores, determinada su- 
periormente, foi festejada, desporti- 
vamente, pelos empregados das filais 
do Porto daqueles dois estabelecimen- 
tos bancários, que se reuniram, súba- 
do, na pista de S, Caetano, para dia- 
putarem uma gincana de perícia auto- 
móvel. Foi, pode dizer-se, para além 
do sabor desportivo, um «encontros 
fundamentado pela ideia de melhor 
se conhecerem como camaradas da 
mesma empresa, contaotarem mais Wn- 
timamente, enraizarom amizades pro- 
fissionalmento necessárias, que so es- 
tenderam, simpaticamente, gos seus 
Jamiliares, visto que na reunido esti- 
veram presentes as esposas e filhos 
dos cinquenta concorrentes e daqueles 
que decidiram comparecer como es- 
pectadores. 

Fot uma confraternização ao nivel 
da melhor camaradagem. 

E, por (ss0, a prova decorreu em 
óntimo ambiente. E com graça, 4 
maioria dos concorentes estreou-se na 
modalidado. E ag «penduras» também. 
E dal se compreenderá os aspectos 
curiosos em que se baseou a gincana 
Perícia em certos pormenores. Atra- 
palhação e mervos em maior percen- 
tagem. Mag para todos o público foi 
benevolente. A todos dispensou aplau- 
sos. Mais, talvez, à «camaradas D. 
Mércia Miranda Pinto, pela simpatia 
quo irradia, e à D. Nazaré Rego, es- 
posa de um funcionário, pela exce- 
lente prova que realizou. Menos feliz, 
foi D. Maria Odete da Silva, mas que, 
apesar de tudo, foi bem compreendida. 

Entre os concorrentes, Celso Bar- 
dosa, Dias de Carvalho e Antônio Oli- 
veira foram os que mais se distingui- 
ram, Obtiveram igual pontuação, mas 
o triunfo foi concedido ao primeiro 
por imposição regulamentar. Apurada 
a classificação, como é da praze, 
houve reclamações, que não afectaram 
a dignidade do júri. Os prémios, ta- 
cas e objectos de utilidade, eram aos 
montes, E os descontentes acabaram 
por se contentar... 


Classificação: 


1.º, Celso Barbosa, 65 ponto: 
Dias de Carvalho, 65; 3.º, António OÍ 
veira, 65; 4.º, Adérito Finto, 67; 
João dos Santos Viegas, 68,5; 6.º, Or. 


lando Magalhães, 69; 7.º, Alberto M 
rimba, 69,5; 8.º, Duarte Martins, 71, 
9.º, Costa é Almeida, 72; 10.º, Manuel 
Seabra, 73; 11.º, Joaquim Fontes, 7 
12.º, Manuel Machado Rodrigues, 76, 
13º, D. Nazaré Rego, 76,5; 14º, AI- 
bento Coelho, 76, Jaime Aguiar, 
78; 16.º, César Pinto, 78,5; 17.º, Teófi- 
lo Folhadela, 80; 18.0, Hermínio Frel- 
tas, 80,6; 19.º, Arlindo Gala, 82-5; 20. 
Eduardo Cassagne, 825; 21.0, Dias 
Padrão, 83,5; 22º, Coutinho Almeida, 
845; 23º, Joaquim Oliveira Júnior, 
855; 24.º, Oscar de Castro, 86; 25.º, 
Júlio Simões, 


SENHORAS: 


14— DD. Nazaró Rego 
2*— D. Mércia Miranda Pinto 
3º — D. Maria Odete da Silva. 


Comissão organizadora — Costa o 
Almeida, Celso Barbosa, Manuel Sea- 
bra, Libânio Oliveira e António Dinho. 


Júri — Martins Coelho, António 
Serafim Barbosa, Libânio Oliveira e 
António Josá Bernardo. 

E 

A moite, num restaurante fora de 
portas, realizou-se um Jantar de con- 
fraternização da «familia» Totta-Aço- 
res», tendo-se, depois, entre aplausos, 
procedido à distribuição de prémios, 
que foi feita pelos srs, Mário Soare: 
Mário Sampaio, Moura Direito, Ri- 
beiro do Carvalho e as senhoras de 
Mário Soares e de Mário Sampaio. 


s. q 


ANDEBOL 


Vão reabrir as escolas 
do Sport Progresso 


Encontra-se aberta à Inscrição para 
praticantes ca modalidade nas cate- 
gorias de Juniores e Juvenis, todas 

quartas e sextas-feiras no campo 
do Amial, A orientação das equipas 
do Sport Progresso está a cargo dos 
técnicos Luis Lima e Sousa Cardoso. 


CAMPEONATO REGIONAL DE JUNIORES 


PROGRESSO: 


ainÃe O OIÃO VCRISHDIES | o mais EXPRESSIVO TRIUNFO 


DA JORNADA INAUGURAL, 


Sessenta o oito equipas, o maior 
oontingente de sempre, divididas por 
sórios, prinoipiaram, ontem, a 
isputar o Campoonato Regional de 
Juniores da época de 1969:70. 

Dou-so, assim, comoço a mais uma 
competição sob a égide da A. de Fu- 
tebol do Porto, que continua a dis- 
ponsar a esta oatogoria o maior ca- 
rinho, na convioção, aliás corta, de 
quo está a servir o melhor possível 
os seus filiados, 

Dos resultados verificados na pri- 
meira jornada avultaram os triun- 
fos do Progresso e Paços do Ferreira, 
por terem sido os mais exprossivos. 
Mas vitórias houve que merecem 
tação especial, como aquelas que o 
Pedras Rubras, Varzim, S. Martinho, 
Castelo, Paredes, Amarante, Frea 
munde, F. G. do Porto B, Rebordosa 
e Candal obtiveram em casa dos 
adversários. 

Os Jogos Desportivo de Vilar-La- 
vra; o Tirsense-Custóias, não so ofeo- 
tuaram por falta de comparência do 
Lavra 6 do Tirsonse. 


RESULTADOS GERAIS 
Sório A 


PaicoiPedras Rubras ... 
Leixões A-Leca . 
A. Vilar-Vil. do 
Rio Ave-Varzim . 


Sério B 


Maia-S. Martinho 
Aves-Nogueirenso ... 
Sa da Hora Oastelo .. 
Trofense-Progresso 


Sério O 


D. Portugal«Padroonso 
Oruz Leca do Balio 
Salgueiros-Ramaldenso 
Infesta-Leixões B 


Sório D 


José Alves-Paredes .. 
Lousada-Aliados 

Penafiel-Amarante 
Paços de Ferreira-Lixa 
Felgueiras-Freamunde ... 


Sério E 


anna 


e 
moro 


PERES 
wonma 


Valonguense-Rio Tinto ... 
S, P. da Cova-Gondomar 
Pedrouços-F. O. Porto B 
Sousense-Rebordosa 
Ermesinde-Gene 


Sério F 


Serzedo-Valadares 
Aroozelo-Perosinho 
Onnidelo-Oandal 

CoimbrõesS. Félix 
Boavista AGrijó 


Sório G , 


Avintes-Gervido g 
O. do Douro-Boavista B 
Vilanovense-Sandinense .. 
Leverense-Foz . 


JOGOS PARA DOMINGO 
Sório A 


Pedras Rubras-Leixões A 
Varzim-Paico 

Leca-A. de Vilar 

Vilar do Pinheiro-Desp. de Vilar 
Lavra-Bio Ave 


EPP 
[SAS 


Proç+ 
esvoo 


eq 
faputáça 


Sério B 


S. Martinho-A ves 
ProgressoMaia 

Nogueiren eTirsense 
Oustóias-Senhora da Hora 
Castelo-Trofense 


Sório € 

Oruz-Salgueiros 

Leca do Balio-Ramaldenso 
F. O. Porto A-Infesta 
Leixões B.Padroense 


Sério D 


Paredes-Lousada 
Freamunde-Josó Alves 
AliadosiPenafiel 
Amarante-Paços de Ferreira 
LixaiPeleneiras 


Sório E 


Rio TintoS, Pedro da Cova 
Gene-Valonguense 
GondomarAPedrouços 

F. O. Porto B-Sousenso 
Rebondosnirmegindo 


Sório F 


Valadares-Ancozolo 
Grijó-Serzedo 
Perosinho-Oanidelo 
Oandal-Coimbrões 
S. Fólix-Bonvista A 


Sório G 


Oliveira do Douro-Vilanovenee 
Boavista B-Sandinense 
Orestuma-Leverense 
Foz-Gervido 


SALGUEIROS, 2 
RAMALDENSE, O 


Jogo no campo do Salgueiros: 
árbitro: Armando Paraty. 

As equipas: 

SALGUEIROS — Adriano; Zêzinho, 
Ribeiro, Carlos José e Jorge; Henri- 
que e Queirós (Firmino); Palmeira, 
Brito, Xanana e Serafim 

RAMALDENSE — Custódio; Zé Ma- 
nuel, Domingos I, Emídio e Gavino; 
Campos e Fumega; Domingos II, 
Cunha, Rela e Júlio. 

Ao intervalo; 0-0. 

Marcador: Palmeira, aos 65 e 80 
minutos. 

Triunfo certo do melhor conjunto. 

Boa arbitragem. 


| — 


A 4 A 


INFESTA, 1 
LEIXÕES E, 1 


Jogo em S. Mamede, 

Árbitro: Abel Passos. 

As equipas: 

INFESTA — Bento; Vitor, Fernan- 
do, Graca e Branco; Vieira e José 
Luís; Serafim, Quim, Melo e Nelo 
(Horácio). 

LEIXÕES — Fernando; Albano, Zé 
Maria, Sebastião e Delfim; Jorge e 
Damião; Valério, Leocsido, Lemos 
(Fernando II) e Albertina, 

Ao intervalo: 1-1. 

“Marcadores: Melo, ams 4 minutos, 
pelo Infesta, e Valério, ass 16 minutos, 
pelo Leizões. 


TROFENSE, 1 
PROGRESSO, 11 


Jogo na Trofa. 

Arbitro: Alves Ferreira 

As equipas: 

TROFENSE — José Maria; Santos, 
Couto 1, Vasco e Ramires; 
Couto TI; “Lopes, Campus, 
Eurico. 


PROGRESSO Abel, 
Mário, João e Vicente; Toni e Nelson: 


— Lourenço; 


Pacheco (Daniel), Araújo, Chico e 
Amorim. 

Ao intervalo: 1-3. 

Marcadores: "Amorim, aos 10 e 20 


minutos; Lopes, aos 38 =imutos, pelo 


Trofense; Toni, aos 39 e 55 minutos; 
Chico, aos 41 'minutos; Vicente, aos 
39; Mário, aos 65 e 76; Abel, aos 66 
e 78 minutos, e Daniel, aos 67 minutos. 


SENHORA DA HORA, O 
CASTELO, 3 


Jogo na Senhora da Hora, 

árbitro: Guedes da Silva, 

As equipas: 

SENHORA DA HORA — Grilo; An- 
tónio Carvalho e Armindo; Sebsstião 
e Policarpo; Teixeira, Chico (Sousa), 
Castro, Jorge e J. Maria (Lino). 

CASTELO — Dettlm; Oliveira, Má- 
rio e Tino; Chico e J. Maria; Augus- 
to, Carlos, Adrião, Alberto e Amorim 


(Costa). 

Ao intervalo; 0-2. 

Marcadores: Augusto, Adrião e 
Costa, 

COIMBRÕES, 2 

S. FELIX, z 
Jogo em Colmbrões. 
As equipas: 


COIMBRÕBS — Lufs; Freitas, Al- 
bano, Sousa e Fernando I; Pedrosa é 
José Manuel; Fernando II, Mário, Ro- 
cha e Nunes, 

S. FELIX — Roque; Azevedo, Pei- 
xoto, Manuel I e Quim 1 (Guilherme) ; 


[CICLISMO | 
F. €. DO PORTO (CONTRA-RELÓGIO 


e FERNANDO MENDES 


ilvério e Manuel IT (Pedro), Henrt- 
que, Azenha, Magueninho e Pereira da 
Silva. 
Intervalo: 1-1. 
farcadores: Mário e Rocha, pelos 
visitados, e Pereira da Silva e Ma- 
muel I, pelos visitantes, 


LEIXÕES A, 4 
LEÇA, 1 


Jogo no campo de treinos do Está- 
dio do Mar. 

Arbitro: Acácio Tentugal. 

As equipas: 

LEIXÕES «A» — Serra (Magan. 
nho); Armindo, David, Carlos Alberto 
e Mano; Eliseu e Teixeira; Armando 
(Jorge), Pinho, Caixeiro e Arteiro 
(Armindo TI). 

LEÇA — Lopes da Siva; Cerca, 
Eduardo e Miranda; Rui e Barbosa 
Quim, Edgar, João, Gastão e Pérides. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Pinto (2) e Caixeiro 
(2), pelo Leixões, e Pérides, pelo Leça. 


VALONGUENSE, O 
RIO TINTO, 1 


Jogo em Valongo. 

Arbitro: Carlos Lima. 

As equipas: 

VALONGUENSE — Coelho: Tei- 
xeira, Barbosa. Lino e Rita; Madei- 
ras e Duarte; Ernesto, Osório, J, An- 
tónio e Armando (Silva). 

RIO TINTO — Quim; Orlando, 
Castro, Lucas e Fernando; Artur e 
Germano; J, Carlos, Martins, Viana e 
Deoclecino, 

Ao intervalo: 0-0. 

Martins marcou o finico golo do 
encontro, 


AVINTES, 3 
GERVIDE, 1 


Jogo em Avintes: 

Arbitro:Carlos Carvalho. 

As equipas: 

AVINTES — Aleixo; Adelino R 
tinho, Pedras e Ferraz; Moreira e 
Serafim; Domingos, Santos, Francis- 
co e Sá, depois Cândido, 

GERVIDE — Alcino; Rui, Ferrolho, 
Armando e Mário; João e hiúza; Ro- 
drigues, Augusto, Abreu II e Duarte; 
depois Abreu I. 

“Ao intervalo: 1-1 

Marcadores: Rodrigues, pelo Ger- 
vide; Sá, Serafim e Domingos, pelo 
Avintes. 


CIRCUITO 


vencedores em S. João das Lampas 


Integrado nos festejos populares de 5, 
João das Lompos (Sintra), reatizou-se no 
quela locolidado uma impemente jornada 
do ciclismo, a que comporecaram todos os 
equipos profissionois portuguesas, com ex- 


aros 


António Pereira (F. C. do Porto) 
—o vencedor 


EM POPULARES 


ANTÓNIO PEREIRA 
E A SUA EQUIPA (F. G. PORTO 
OS VENCEDORES 


O VI Grande Prémio do F. O. do 
Porto, prova velocipédica para a ca- 
tegoria de Populares, organizada pelo 
clube azul-branco, realitou-so na ma- 
nhã de ontem, com a participação de 
33 ololistas. 

Foram percorridos 98 kms., com 
partida e chegada às Antas, é pas- 
sagem pela Circunmalação, Marginal, 
Melres, Entre-os-Rios, 8, Vicente, Pa- 
redes, Valongo e Rio Tinto. 

O “triunfo, individual é colectivo, 
foi averbado pelo F. O. do Porto, ten- 
do António Pereira chegado à meta 
isolado, após uma fuga, iniciada em 
Rio Tinto, 

O portador da «camisola amarela», 
Diogo Reis, do Coimbrdes não ali- 
nhou pelo que aquele troféu será en- 
vergado na próxima prova da 4, G. 
do Porto, pelo vencedor de ontem, 


A ordem de chegada fol a seguinte: 


HM. Ss 
1º — Ant. Pereira (Porto) 2 30 18 
2, — Manuel Costa (Porto! 2 39 40 
3.º — A, Castro (Ambar) mt 


4º — V. Moreira (Porto) mt, 


6.º — Benjamim Sá (Porto) 2 39 46 
6.º — Delfim Pinto (Porto) 2 40 10 
7.º —M, Vieira Ambar) «.. 2 40 14 
8º —L, Silva (Coelima) ... 2 40 22 


9.º— F, Ferreira (Coelima) mt. 
10.º —D. Mota (Salg.) .. m. t. 
11.º—]. Dias (Coelima) ... mt, 
12º —M, Alves (Coimbrões) mt. 


18.º—J. Silva (Coelima) «. 2 40 34 
14.º—F. Pereira (Porto)... 2 41 28 
15.0 — A. Ferreira (Ambar) 2 41 3 


A média do vencedor foi de 38,911 
kims./H. 


POR EQUIPAS 
H.M.s. 


19 16 


cepção do Sporting, alheado desdo que 
eclodiu o «escândolo-Agostinhos. 

De manhã reolizou-se a provo de contra 
relógio por equipos com os seguintes 
resultados: 

1.9, E. C. Porto (Hubert Niel, Jooquim 
Leão é José Azevedo), 35m e 95; 2.9, Ben-. 
fica (F. Vieira, F. Mendes e À. Fortes), 
35m 31s; 3.º, Songolhos (C. Oliveira, H. 
Oliveira e Joaquim Andrade), 36m 215; 4.º, 
Toviro (A. Teixeira, M. Mestra e A. Graço), 
Sm 445; 5.º, Coelimo (F. Machado, J. 
Moreira e A. Pereiro), 4m 369; 6.9, Ambar 
(U. Freitas, S, Vieiro e C. Cristino) 38m. 

Provo «Metas do Passagem» — Fernan- 
do Mendes, do Benfica, com cino vitórias 
em metas de outros tantos localidades, 
foi o vencedor, seguido de Américo Silva 
(2 primeiros lugares) o Pedro Moreira (um 
triunfo), ambos do Benfica, 


FERNANDO MENDES 
VENCEDOR ABSOLUTO 


A torde realizou-se o cirevito de S. 
João des Lompas, provo de 70 voltas 
num totol de 50 quilómetros. 

Alinharom 36 corredores em representa. 
cão do Benfica, F.C, Porto, Tavira, San 
aoihos, Coelimo e Ambar, 


Os bentiquistos alardeorom clara sum 
promadio, embora que Hubert Niel e 
Joaquim Leão, deram excelente réplica. 
No «sprinta finol F. Mendes foi, como vem 
sendo hébito, mais rápido. 

CLASSIFICAÇÃO — 1.º, Fernando Men- 
des (Benfica), 1h 18m 265; 2º, Joaquim 
leão [F. C. Porto), m. t.; Augusto 
Fortes (Benfico), m. t.; 4º, Huber Niel 
(F.C. Porto), m. t.; 5.º, Pedro Rodrigues 
(Benfica) m. t.; 6º, Orlando Alexandro 
(Benfica) m. t. Com uma volta de atraso, 
no tempo de lh 14m 285, olossificaram-ses 
7.º, F. Vieira (Senfica); 89, J. Pinhal 
(Benfica); 9.º, C. Oliveira (Songalhos) 
10.º, Marcolino Oliveiro (Tavira); 11.9, 
Souso Vieiro (Ambar); 12.º, António Tei- 
xoira (Tavira); 18.9, António Solozar (Coe 
lima); 14.9, Joaquim Freitos (Amber); 15.º, 
Jooquim Leito (F. C. do Porto). 

Completoram o provo mois sete corre. 
dores. Entre os desistentes figurava Jog 
quim Andrade. 

Femendo Mendes, clém de vencedor 
do circuito, assegurou, também o posse 
dos restontes prémios: volta mois rápido 
(559); maior número de voltos ganhas (38); 
« moior número de primeiros lugares (5 
num móximo de sete) not lançamentos dit 
putados de 10 em IO voltas. 


Fraquíssimo comportamento de AGOSTINHO 


e LEONEL na «clássica» Paris-Tours, que 
VAN SPRINGEL ganhou 


PARIS, 28— Conto e vinte e sete cor- 
rodores (entro os quais os portugues 
Joaquim Agostinho e Leonel Mirando) al 
nharam, às 9,30, em Versalhes, porn a 


Herman Van Springel—no fim 
da longa maratona 


63.º prova do Paris Tours, em bicicleta, 
na distância do 286 quilómetros. 

Não compareceram à partida, os bel- 
gas Bracko e Planckaert o os holando- 
sos Do Wit e Do Groot. O tempo esteve 
muito bom, <om bastante sol, mas algum 
frio. 

O bolga Van Springel, a concluir uma 
boa prova foi o brilhante triunfador, 


CLASSIFICAÇÃO 
HM Ss 
1.º—H. Van Springol (Bélg) 6 38 43 
2.º — Vorbeek (Bélgico) .. eau 
3.º — Jochmans (Bélgica) mt 


4.º — Claes (Bólgico) . 
5.º — Hermio (Bólgico) ...... 
6.º — Dolman (Holanda) . 
66.º — Mirando (Portugal) . 
76.º — Agostinho (Portugal) .. 
91.º — Grelin (França) 4 


FELICI GIMONDI 
ganhou a Volta dos Apeninos 


GENOVA, 28 — O italiano Gimondi ga- 
nhou, destacado, a Volta dos Apeninos, 
cobrindo os 255 kms em 6 h 34 m 12.5, à 
média do 33,388 kms/h. 

Clossificaram.se a seguir: 


TIRO DE STAND 


TORNEIO DE LOUSADA 


Carlos Gomes, José Marinho 
e Chorão Paulo 
— os vencedores 


Lousado, por iniciativo do Associação 
Desportivo local, realizou, sábado e on- 
tem, um tomeio de tiro aos pratos, que 
reuniu cerco, de quatro dezenos de atiro- 
dores e caçadores, 


Os resultodos foram os seguintes: 
PROVA CAÇADORES DE LOUSADA 


1.º— Corios Gomes 
20 —Corlos Pnheiro uu 


3.º — Monvel Magalhães 1620 
4º —Limo Fernandes ..... . 82 
5.º — Nunes Comeiro ... vs 
6.º — Joaquim Burmester .. . 159 
7.º — Joaquim Moetins ..... . OS 
8.º — Rui Mogolhões ... Us 


PROVA DE ENSAIO 


1.º — José Marinho 19:20 
2.º — Nunes Comeiró ns 
ão — Américo Costa 2.2 


4.03 — Chorão Paulo, Júlio Cem 
queiro e Belmiro Ribeiro ... 9:10 


PROVA DE HONRA 


1.º — Chorão Povlo «uu 2a 
2.03 — José Marinho, Artur Amo- 
rim, José E Cordoso e 

dr, Costro Ferreiro ui 2830 
3.03 — Albano Ribeiro de Sousa, 
Fernando Neves, Rocha Cou- 
nho e Joaquim Ribeiro de 

Sousa ae 280 
os — Améri Belmiro 

4.0 — Américo Costo e aa 


E EAN 


E EN 


Homenageados os campeões regionais 


da última 


Numa sequência a todos os títulos 
egradável, a Associação de Bilhar do 
Porto, homenageou os campeões re- 
gionais da temporada finda, confe- 
rindo-lhe os respectivos prémios, numa 
sessão solene que teve lugar no salão 
nobre do Grémio do Comércio de 
Matosinhos. 

Presídiu o er. Joaquim Monteiro 
do Oliveira, presidenta da direção da 
A.B.P., ladeado por Francisco Carva- 
lho, presidente do Conselho Técnico 
daquele organismo, e Gustavo Malhel- 
zo, que representava <O Comércio do 
Porto». 

Num breve improviso, o sr. José 
Stiva, vice-presidente da direcção da 
A.B.6, saudou os vencedores da épo- 
ca finda, historlou largamente q acção 
que a Associação desenvolveu na tem- 
porada 1968-69 e pôs em relevo o 
trabalho de Francisco Carvalho, na 
«moniagem» dos regionais em todos 
os seus pormenores. Teve palavras 
de admiração e reconhecimento pelo 
apoio que o organismo que represtn- 
tava recebeu do nosso jornal, dizendo 
que sem ele a tarefa da A. B. P., teria 
sido mais difícil. 

Usaram depois, da palavra, os srs 
Jacinto de Sousa é Fernando Ferreira, 
respectivamente, seccionistas do F.C.P. 
e do Fluvial, que dirigiram lou 
vores para o trabalhos desenvolvi 
do pela Associação de Bilhar do Por- 
to, ao longo da última época, congra- 
tulando-se ambos, pela eleição dos 
novos dirigentes há pouco chamados 
à actividade 

A encerrar este ponto alto da acti- 
vidade da A.B.P. falou o seu presi- 
dente. Teve palavras de incitamento 
para vencedores e vencidos (estes, 


e 


os 


temporada 


viço de todos, jogadores, dirigentes e 
auxiliares, pelo que pediu uma sauda- 
cão especial, que rodos os presentes 
não lhe regatearam. Fez votos para 
que a temporada da sua presidência 
tivesse o êxito da” sua antecessora 
no campo desportivo. 

Falando, novamente, o sr. José 
Silva, pediu dos srs, Fernando Ama- 
ral (Leixões), Luís Marques Pinto 
(Boavista), Jacinto de Sousa (Porto), 
Manuel Tavares (Leixões), Angeolilo 
Cruz (Boavista). para prócederem à 
entrega dos prémios, que à medida 
em que lam sendo conferidos a assis- 
tência prestava homenagem aos cam- 
peões regionais. 

Antes de terminar a sessão. forar 
entregues diplomas de «Mérito» aos 
srs, Francisco Carvalho e Gustavo Ma- 
lheiro. 

Receberam medalhas: 


PARTIDA LIVRE — Daniel Jorge 
D. Sousa (campeão regional); 2.º, Ma- 
nuel Resende; 3.º, Fernando Amaral. 

QUADRO 47/2 Manuel Miranda 
(campeão regional); 2.º, Manuel Re- 
sende; 3.º, Daniel Jorge B, Sousa; 
Manuel Miranda (campeão regional). 

QUADRO 71/2 — Manuel Resende 
(campeão regional); 2.º, Daniel Jorge 
B. Sousa; 3.º, Luís Marques Pinto; 
Manuel Miranda (campeão regional . 

TABELA — Fernando Amaral (cam- 
peão regional); 2.º, Wilson Neves; 
Daniel Jorge B. Sousa. 

— Daniel Jorge B, Sousa (campeão 
regional); 2.º, Joaquim Coelho; 3.º, 
Augusto Germano Santos. 


Os campeões regionais das diversas variantes da época finda, fotografados 


diase, não podiam ser esquecidos) mas 
ressaivou que sendo a primeira vez 
que, oficialmente, tomava parte numa 
festa desta ordem ticava com a cer- 
teza de que a sua associação trilhava 
o bom caminho uma obra em 
profundidade, Disse que a verdadeira 
alma, sem melindre para os seus res- 
tantes colegas de direcção, era Fran- 
cisco Carvalho, elemento preciosissimo, 
que põe a sua modestia ao inteiro ser- 


——————————— 


FUTEBOL INTERNACIONAL 


CAMPEONATO DO MUNDO 


ISRAEL -N. ZELÂNDIA, 4-0 


TELAVIVE, 28 — No encontro da 
&. «mio» das eliminatórias do Cam- 
peonsto do Mundo, Israel venceu a 


“Nove Zelândia por 40. —P P. 


Tejo te Ma 


. “RAÇA DAS CIDADES COM FEIRA 


Sire se 


O DINAMO (ROMENIA) 
NA FASE SEGUINTE 


LA VALETE, 28 — Em jogo da 2.º 
«mão», a contar para a primoira volta, 
da Taca da Europa das Cidades com 
Feira, & equipa romens, do Dinamo do 
Macau venceu o clubo maltês de Flo- 
riana por 1-0. 

O golo foi marcado sos SU minutos 
gor Balutza, Os romenos que ganha- 
ram o jogo do 1.º «mão» por 6-0, que- 
WBicaram-se para o tese segutate, 
-F.P 


CAMPEONATOS DE ESPANHA 


1 Divisão 
Resultados da 8.º formada: 


Corunha-Blche 
Atlético de Bllbeu-Sarag: 
Real Sooledad-Granade .. 
Sabadell-Maiorca 
Atlético Je Mefirid-Velência .. 
Les Palmas-Real Madrid 


Sevilha-Celta de Vigo . su 

Pontevedra-Barcelona ...mmura 0-0 
Classificação 

Pontos 


Atlético de Bilbau, Sabadel e 
Real Madrid am, Ad: 
Las Palmas, Saragoça, Granada, 
Barcelona, Real Sociedad, A. 
de Madrid e Sevilha 
Maiorca e Corunha 
Celta e Pontevedra 
Blche e Valência, . 


K Divisão 
Resultados da 4.º jorneda: 


Valladolid-Castellon 
Osassuna-Gijon .. 
Córdova-Bétis 
Málaga-San And! 


orum 


Rayo Vallecano-Ontinente iu 
Orense-Calvo Sotello . 1-0 
Espanhol-Ferrol .. sa 
Múrcia-Bilbau Atlético 21 


Tlicitano-Salemanca 


Oviedo-Burgos ... 
Classificação 
Pontos 
Gijon e Ontinente 8 


Bétis, Córdova, Espanhol, Má- 
laga, Oviedo, Ilicitano e Valla- 
dolid 

Bilbau Atlético, Castellon e Sa- 
lamanca : 

Rayo Vallecano, Buteio, 
Osassuna, Orense é Múrcia 5 

Burgos, San Andrés e Ferrol 3 


Um «ratoeirista» 
que deve perder o vício. 


BRAGANÇA — Pela brigada dos 
Serviços Florestais de Bragança, cons- 
tituída pelos guardas srs, José Car- 
los Diégues e Artur Alves, foi encon- 
trado a caçar coelhos, servindo-se de 
ratoeiras apropriadas, o jornaleiro Jo- 
sé António Rodrigues, casado. de Nu- 
zedo de Cima, do vizinho concelho de 
Vinhais, que era portador de ratoeiras 
daquela natureza e de dois coelhos, 

Julgado no Tribunal Julicial da- 
quela comarca de Vinhais, pelo juiz- 
-substituto, sr. dr. Carmo Mendes, 
aquele arguido foi condenado na pel 
na de um mês de prisão remível à 
10800 por dia e na multa de 500500, o 
que tudo perfaz a multa única de 
1.60000, no mínimo de imposto de 
justiça, declarado inconvertivel em 
prisão, no mínimo de procaradoria & 
favor do seu defensor oficioso, cus- 
tas e legais acréscimos, e bem assim, 
interditado do direito de caçar pelo 
período de dois anos. Bem poderá 
afirmar-se, portanto, que aquele atre- 
vimento ficou bem caro e amargo ao 
condenado transgressor, e que bem 
poderá servir de aviso a tantos ou- 
tros que vêm procedendo como ele, 
tanto naquele vizinho concelho de Vi- 
nhais, onde se deu aquele caso, como 
neste de Bragança e nos demais deste 
distrito e afinal, de Portugal, intei- 
rol... — E, 


de Bilhar do Porto 


— Fernando Isidoro (campeão re- 
gional); 2.º, Jorge Cepeda Aires; 3.º, 
Antônio Machado. 

3 MABELAS — Dr. Soter Ramos 
(campeão regional); 2.º, Wilson Au- 
gusto Neves; 8.º, António Faria Fer- 
nandes. 

— Domingos Braga da Cruz (cam- 
peão regional); 2º, Joaquim Coelho; 
3º, J. Silva. 

— João M, Leite Rebelo (campeão 
regional); 2º, Hernâni Araújo; 8º, 
Artur Fonseca. 

— Manuel Castro (campeão regio- 
nal); 2.º, Augusto Teixeira; 3º, Ma- 
nuel M, Neto, 


COMEÇA, HOJE, O REGIONAL 
POR TABELA 


O Regional por Tabela em 8 * cate- 


“| goria, começa, esta noite, simultânes- 


mente, no «Astória» e no «Leixõus 6. 


lharistas às 21 horas e meia, estando — 


inscritos no totelidade 42 jogadores 
que formam duas séries, apuando-se 
para a final os dois melhores classifl- 
cados, respectivamente. 

Os Jogos de hoje, são os seguntes: 

«Astórias —Manuel Castro-Dinis San- 
tiago; Angeolilo Cruz-Antóaio Bar- 
, Toco; Alípio Jorge-Eurico Costa e José 
Vieira-Afonso Freites. 

«Leixões» — Emídio Silva-Emiliano 
Azevedo: Fernando Araújo-Manuel M 
Neto; Artur Fonseca-Adrismo Jacob, 
Fernando Isidoro - Carlos Teixeira; 
Hernâni Araújo-Augusto Teixe 
Jorge Rebelo-José Teixeira, 


PESCA 


Mário Pereira foi o vence- 
dor do concurso do A. P. R. 


| Os Amadores de Pesca Reunidos 
fizeram realizar, ontem em Oaoia, 
no rio Vouxa, um concurso de pesca 
reservado aos seus associados. 

Mário Pereira viria a triunfar 
com pontuação elevada, pasto que 
capturou mais de quarenta exempla- 
res, pardelhas na sua maioria. 

Foram estes 08 resultailos: 

1º — Mário Pereira, 5.825 pontos; 
2.º— Mamuel Plácido. 5.640: 
João Leitão, 3.820: 
dilha, 


UM PRODUTO DHi 
JOVILTO ALVES DE SOUSA 


Avenida Lidador da Mais, 229 
Aguas Santas — Alto da Maia 


com alguns dirigentes da Associação 


O LEIXÕES organiza um torneio 
a Três Tabelas 


A secção dv Leixões, tem aberta a 
inscrição de uma prova a Três Tabeias 
por equipas de sele jogadores, prova 
que será jogada nos moldes dos Glti- 
mos torneios levados a efeito pelo 
Boavista é Fluvial. 

Conta-se que b Porto, Boavista, Flu- 
vie], Leça e Vilanovense se façam re- 
presenter, 


Começou o Regional do Sul 
(8.º categoria) a Três Tabelas 


Na sede da Associação Lisbonenso 
dos Amadores de Bilhar iniciou-se o 
campeonato regional do Sul na varian- 
te de Três Tabelas em 3. categoria. 

Na jornada ingugural verificaram-se 
os seguintes resultados: 


Arlindo - Mendes - Lima Costa 
mos £ os dm 
Manuel Barros-José Bernardino 
80-26-72-3 e 4 

Manuel Rodriguez - José Pires 
30-25-6-3 e 2 

José Jesus Sentos - José Teles 
20-29-68-3 e 3 

Carlos Franco - Mário 
30- 5-96-5 e 2 

Manuel Rodriguez - José eles 
30-28-78-6 e 3 

Manuel Barros - Arlindo Mendes 
30-20-77-8 é 2 

Carlos Franco-João Jesus Santos 
30-18-78-8 e 2. 


Pardo 


NATAÇÃO 


VITÓRIA DO F. G. DO PORTO 


NA TAÇA. «ENCERRAMENTO» 


Ne piscina das Antas, disputa- 
ram-se, na manhã de ontem, as pro- 
vas referentes à taça «Encerramen- 
to, com a participação de nadado- 
res do Porto, Fluvial, Cdup, Leixões 
e Braga. O clube das Antas confir- 
mou e sua subida de categoria e foi 
o vencedor do brilhante torneio, 

O Fluvial, perto do fim, sem mo- 


tivos fundamentados, pois o seu de- 
legado não tinha protestado uma 
única prova, abandonou as compe- 
tições, revelando assim não aceitar 
a superioridade do F. O. do Porto, 
que nessa altura já comandava com 
9.697 pontos, seguido do clube rl- 
Peirinho com 9.129. Três recordes 
para os «azuis-brancos» e um para 
os nadadores fluvialistas. 

Depois de tudo o que se tem 
passado esta época no velho e pres- 
“igloso Fluvial, cabe perguntar: O 
que se passa! 

(AS, dleselficações foram as se- 
guintes: 

100 metros «mariposa» — Femi- 
ninos: 1.º, Isabel Saraiva (Fluvial), 
1,55,7. 

100 metros «mariposa» — Senio- 


res: 1.º, Fernando Frenqueira (Por- 
to), 124, 
100 metros «tivresy — Juven! 
1º, Eduardo Pinto (Porto), 1,14, 
100 metros «livres» — Juniores 
1º, Carlos Martins (Porto), 112, 
100 metros «bruços» — Infant 
1.º, António Carneiro (Porto), 1,42,2. 
100 metros «bruços» — Femini- 


E] 


Uma fase das provas 


qo de Amtónia Grenha (Fluvial), 
140, 

100 metros «bruçosy — Seniores: 
1.º, Joaquim Freitas (Cdup), 1,24,5. 

100 metros «mariposa» — Juve- 
nis: 1.º, José Miranda (Fluvial), 1,19,6 
— Recorde regional. 

100 metros «mariposa» Juniores: 
1º, Diamantino Sousa (Fiuvial), 
127,1. 

100 metros «livreso — Infantis: 
1.º, Horácio Oliveira (Fluvial), 1,19,9. 

100 metros «livres» — Femint- 
nos: 1.º, Prancelina Valadares (Por- 
to), 1,148 — Recorde Regional. 

100 metros acostasy — seniores: 
., Fernande de Almeida (Fluvial), 


00 metros «bruçom — Juvents: 


O Comércio do Porto 


HÓQUEI “EM PATINS 


A apresentação dos pequenos hoquistas à Direcção do F. 


DECORREU COM MUITO BRILHANTISMO 
o FestivaL DO F. (. DO PORTO 


Numerosa assistência, esteve ontem, 
à noite, na Constituição, pera ver e 
apresentação das escolas infentis do 
F. G. do Porto. 

A testa abriu com as equipas, seis, 
alinhadas: três do F. C. do Porto e 
uma de cada um dos clubes: Valongo, 
Educação Física e Carvalhos, 

Depois fez-se uma corrida de patins 
«Dez minutos à americana» em que as 
duas 'equipas deram luta emocionante. 

A equipa de Barbot, Aureliano, Ale- 
xandre e Queirós, venceu por ligeira 
diferença a equipa de Fernando Cor- 
reia de Brito, Fernando Maia, Durval 
e Reis. 


Valongo-F. O. do Porto, 2-1 
(equipas de 12 anos) 


O primeiro jogo realizou-se entre 
as equipas mais jovens. O F. C. do 
Porto com um guarda-redes de 10 
anos, sofreu dois tentos nos primeiros 
minutos, mas depois recompós-se mul- 
to bem. 

Sob a arbitragem de Hernâni Pare- 
ti, os grupos alinharam: 

F. C DO PORTO — Matos, Reis II, 
Durval, Queirós, Pereira, Pinto é 
Eduardo. 

VALONGO — Marques, Júlio, Mar- 
celino, Paulo, Vitor, Tó, Rul, Augusto 
e Koelher. 


F. €. do Porto-Carvalhos, 0-0 
(equipas de 14 anos) 


Foi muito equilibrada esta partida, 
mas apesar de mais evoluídos, os re- 
mates não foram muitos, 

O jogo fez-se muito no melo do 
recinto e o marcador em branco atesta 
a capacidade dos redutos defensivos. 

Sob a arbitragem de Domingos 
Ferreira, os grupos alinharam: 

F, C. DO PORTO — Alvaro, Reis 1, 
Correia de Brito, Barbot, Fernando 


| Maia o Aureliano. 


CARVALHOS — Luís, Celso, Fren- 
ca, Inácio, Augusto, Vidal e Melo, 

Depois seguiu-se o número de patl- 
nagem cómica o «Ebrio», 

Procedeu-se à homenagem da Asso- 
clação de Patinagem do Porto aos 
campeões europeus e homenagem do 
F. C. do Porto aos seus quatro inter- 
nacionais. 

Entretanto, prêviamente, foi pres- 
tada significativa homenagem à esposa 
do presidente da direcção do F. C. do 
Porto, Afonso Pinto de Magalhães, 
tendo um dos mais jovens patinadores, 
David Reis, entregue àquela senhora, 
uma placa comemorativa guarnecida 
com orquídeas. 

Foram entregues, depois, medalhas 
a todos os patinadores, cerca de oi. 
tenta que tomaram parte nas últimas 
corridas em patins, 

Na abertura do festival, o F. C, do 
Porto ofereceu medalhas a todos os 
seus infantis, às equipas adversárias 
e aos árbitros, 

A Associação de Patinagem do Por- 
to, distinguiu, quatro dirigentes, pelos 
serviços prestados à patinagem: José 
Viterbo, André Vasconcelos, António 
Ribeiro e Correia de Brito. 


= 


o F. G do Porto distinguiu, o 
treinador das equipas infantis, Correia 
de Brito, entregando-lhe uma placa, 
pela sua acção desinteressada na pre- 
paração das equipas, placa entregue 
pelo presidente da direcção do F. C. 
do Porto, Afonso Pinto de Magalhães 
que estava ladeado pelos seus colegas 
de direcção dr. Miguel Pereira é Hen- 
rique de Carvalho e pelo presidente 
da assembleia geral, dr. Ponciano Ser- 
rano, 

Nas homenagens, tomaram parte, 
também, o dr, Pinto da Costa, presi- 
dente da Associação de Patinagem do 
Porto, acompanhado por quase todo o 
seu elenco directivo. 


F. €. do Porto-Educ. Física, 3-2 
(equipas de 13 anos) 


Encerrou o festival o último jogo, 
tendo inicialmente o F. C. do Porto 
marcado ascendente convertido em 2-1 
na primeira parte, superioridade que 
os portistas evidenciaram em todo o 
Jogo, embora desfalcados duma pedra 
base, por doença. 

Sob a arbitragem de José da Silva, 
os grupos alinharam: 


1º, Alvaro de Almeida (Porto), 1,27,1 
Recorde Regional. 
100 metros «bruços» — Juniores: 
1º, Alberto Barbosa (Cdup), 155,4. 
50 metros «mariposar— Infantis: 
Ji António Fangueiro (Puvtal). 
100 metros «costasy — Femint- 
nos: 1º Francelina Valadares (Por- 
to), 1262 — Recorde Regional. 
100 metros «livres» — Seniores: 
1º, Emanuel Correia (Fluvial), 1,08. 
100 metros «costas» — Infantis: 
1º, Paula Cunha (Fluvial), 207,5. 
100 metros «costas» — Juvenis: 
1.º, Joaquim de Sousa (Porto), 1.20,5. 
100 metros costas» — Juniores: 
Carlos Lima (Braga), 1,222. 
100 metros «costas» — Infantis: 
Horácio de Oliveira (Fluvial). 
ESTAFETAS: 47100 metros «esti- 
los» — Femininos: 1º, equipa do 
Porto A, 6,307; 2.º, Porto B, 7,55,2. 
47100 metros «estilosn — Mascu- 
limos: 1º, Porto A, 1252. 


Classificação geral por clubes 


1. 


12.518 pontos 
9.129 » 
5906 > 
2837 > 
1118 > 


F, C. DO PORTO — Fernando, Ro- 
cha, Maia, Rui, Alexandro e Pedro. 

ED. FISICA-Reis, Tlídio, Serafim, 
Eduardo, Costa, Antônio Manuel e 
Rato. 

Como nota saliente, o facto do fes- 
tival principiar à hora marcada e ter- 


C. do Porto 


minar às vinte e quatro horas, pela 
perfeita sequência e brevidade de to- 
dos os números, apesar da extensão 
do programa. 


VIGOROSA - CARVALHOS, 


A contar pera o Campeonato Regional 
de Juvenis, o Vigoroso derrotou q Cor. 
volhos, por 140. 


A Alemanha Federal 
renovou o título europeu 
de patinagem artística 


MILÃO (Itália), 28-—A Alemanha 
Federal conquistou ontem à noite o 
seu terceiro título nos campeonatos 
europeus de patinagem artística, por 
intermédio de Ohrístino Kreutafeldt 
que ganhou & prova feminina indi- 
vidual. 

Ohristine Kreutzfeldt, de 22 amos, 
terceira classificada nos últimos 
campeonatos mundiais, fez 1.561, 65 
montos. — ANT 


14.0 


ATLETISMO 


Domínio acentuado do F. C. DO PORTO 
no seu VI Torneio Inter-Clubes 


O portista BERNARDINO PEREIRA superou o seu 
recorde regional da «Milha» (Juniores) 


Ao VI Torneio de Atletismo do 
F. C, do Porto, levado a cfeito de 
manhã no Estádio das Antas, apenas 
concorreram ateus masculinos da 
Associação da Pasteleira e femininos 
do Leixões, além dos do clube orga- 
nizador, num total de seis dezenas, 
e meia dúzia de representantes do 
«Ases Valboenses» (não filiados). 

Resultados modestos, apenas se sa- 
Hentando o novo recorde regional da 
«milha» (1,60 metros) por Bernardi- 
no Pereira, que melhorou a sua mar- 
ca da categoria de juniores e q inte- 


PESO (4 kgs.) 


1º e único, José Sepúlveda (F. C. 
Porto), 12,20 m, 


Infantis 
50 METROS 
1'— Teófilo Farelo (F. C. Porto), 
785, 
Efectuaram-se 4 séries, com clas- 
sificações pelos melhores tempos, 


Manuel de Sousa (F. C. do Porto) comanda na prova dos 5000 metros 


ressante tempo de Isolina Pinhel nos 
600 metros femininos, 

A jornada foi ofuscada por um 
lamentável incidente entre um ele- 
mento responsável da secção de ci- 
clismo do F. C. do Porto e o «chefe 
de terreno» ha pista e relvado do Es- 
tádio das Antas, um dos juízes da 
Comissão Distrital do Porto dos Juí- 
zes de Atletismo, 

Antes tinha chegado a maioria 
dos ciclistas de uma organização do 
F. C. do Porto, e seguidamente de- 
senrólava-se a corrida da «milha», 
em tentativa de recorde, quando O 
citado elemento pretendia atravessar 
a pista e o campo relvado, vindo do 
lado da chamada «Porta da Mara- 
tona» 

O responsável nomeado pela Co- 
missão Distrital tentou opor-se, dis- 
cussões, etc. e por fim a Jornada 
dada por terminada. 

Um director ali presente, sr. An- 
tónio Moreira, com muita diplomacia 
vonseguis que 3 Comissão Distrital 
de Juizes prosseguisse até final na 
sua missão de dirigir o torneio, 

Aguardem-se agora decishge supe- 
riores em face de tão lamentável 
aborrecimento. 


Juniores-Seniores 
100 METROS 


1º— Carlos Carneiro 
1165, 


(F. €, Porto), 


400 METROS 


Unico classificado, Alberto Marques 
(F. C. Porto), 56,3 s. 


MILHA (1.609 metros) 

— Bernardino Pereira (F. C, Por- 
to). 4 m. 318 s, (bateu o seu 
próprio recorde regional) 


5.000 METROS 


1º— Manuey Sousa (F, C. Porto). 
15 m. 322 < 
DARDO 


1º e único, José Saavedra (F, C, Por- 


to-Fúnior). 49.90 m. 
PESO (7.257 kgs.) 
1t—vVital Silva (F. € Porto). 
12,83 m, : 


Femininos 


800 METROS 


1.+— Maria Isolina Pinhel (F. C. 
Porto), 1 m, 424 8. 


Iniciados 
80 METROS BARREIRAS 


1º e único, Emilio Meireles (F. C. 
Porto) 14 s. 


80 METROS 
1º— Nelson Oliveira (F. €. Porto), 


das quais safram vencedores, respec- 
tivamente, Teófilo Farelo (7,8 5), 
Luis Costa, Luís Silva e Rui Cardoso, 
todos com 84 3. 
Não filiados 

80 METROS (JUVENIS) 


— Filipe Monteiro (F. C, Porto), 
11 s 


5.000 METROS 


Único classificado Fernando Silva 
(Ases), 18 m., 484 a Outros 
dois concorrentes do mesmo 
clube não completaram o per- 
curso, 


MILHA (1.609 metros) 


— José Pimenta 
46,4 8, 


(Ases), 5 m. 


Para depois de amanhã, com int- 
so às 19 horas, está marcada a ter- 
ceira jornada das «Quartas-feiras de 
Atletismo» no F, C. do Porto, com 
inscrição livre para atletas de todas 
as classes, filiados e não-filiados, 


«Record» mundial 
mo lançamento do disco 


Na jornada ontem disputada en- 
tre a RF A e a GriBretanha, 
Liesel Westermann bateu o sem pró- 
vrio e anterior «record» mundial de 
lancametno do disco, conseguindo, 
no 1º ensaio um Inncamento de 
65m 96cm. marca que não será 


decerto ultrapassada nos tempos as da Béáleica. Espanha. Franca. Ttá- 
mais próximos. — F. P. Jia. Suica e Peru. 
ANIVERSARIO 
29/9/1969 
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INAUGURAÇÃO 


FESTIVAIS DESPORTIVOS 


DO PAVILHÃO 


DA ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA DE ESPINHO 


Festiva o entusiâsticamente foi o- 
tem insugurado o pavilhão <Ara.to 
Jerónimo Reis», da A, A do Eopl- 
nho, e que em notícia desenvolvida 
nos referimos detalhadamente Quan- 
do o dr. Francisco Hermano Alves, 
subsecretário da Juventude é Des- 
portos, acompanhado do dr. Arman- 
do Rocha, director dos Desportos ; 
dr. Francisco Valo Guimarães, gover- 
nador civil do Aveiro; dr, Manuel 
Balão Nunes dos Santos, presidente 
da Câmara Municipal de Espinho ; 
àrs, Alberto Espinal e Paulo Sarmen- 
to, respectivamente delegados em 
Aveiro e Porto da Direcção-Geral dos 
Desportos, toda a Direcção da Asso- 
cinção Académica de Espinho e de 
mais autoridades chegaram à pracata 
fronteira ao pavilhão cArq.to Jerónimo 
Reis», 08 B. V. de Espinho e Espl- 
nhenses prestaram-lho a guards de 
honra, Depois do descerramento de 
lápidas alusivas ao acontecimento, am 
citadas autoridades entraram no re- 
cinto, sendo ovacionadas por cerca da 
26500 pessoas, que sentadas e em pé 
enchiam literalmente o recinto, De- 
fronto à bancada, quatro bandeiras 
em lugar de muito destaque: naclo- 
nal, de Espinho, da F.N.AT, o da 
A. A. ds Espinho. 

Deram depois entrada no rinque 
Os atletas das várias secções da A. A. 
de Espinho. Bandeiras de várias 
agremiações, Junta de Freguesia e 
outros organismos corporativos e de 
coordenação económica embelezavam 
o rinque, Entre cs aplausos da assis- 
tência, a bandeira da Associação Aca- 
démica de Espinho deu então entrada 
no recinto, sendo levada por um 
atleta com guarda do honra formada 
por senhoras de capa e batina. Se 
guiu-se uma alocução proferida por 
um estudante universitário, falando 
depois o presidente da Associação Ace- 
démica, erq.to Jerónimo Reis, que 
exortou os pais espinhenses a traze- 
rem para o belo pavilhão os seus 
filhos. 

Usou seguidamente da palavra o 
governador civil de Aveiro, que es- 
clareceu não falar só em seu nome 
mas também em nome de um espi- 
nhense multo ilustre que só não está 
presente porque os seus inúmeros 
afazeres lhe não permitem: o dr. 
César Moreira Baptista, secretário de 
Estado da Informação e Turismo. 

Falou, por último, o dr. Francisco 
Hermano Saraiva, que confessou ter 
caminhado até Elpinho para trazer 


Concluiu ontem o IH 
Curso de Aperfei- 
çoamento 


dos Árbitros de Futebol 
de Aveiro 


Encerrouse, ontem, em Aveiro, 
o II Curso de Aperfeiçoamento a 
Actualização dos Árbitros de Fute 
bol do distrito. 

O ciclo das lições abriu com uma 
sessão solene, na sexta-feira, presi- 
dida por Décio Oerqueira, em re. 
mresentação do delegado da Direcção- 
-Geral dos Desportos. Indesvamno 
Domingos de Oliveira, da Comissão 
Central, Raul Martins, director 
técnico do Ourso, prof José Leandro, 
aque representava a A. F. do Aveiro, 
eng. Vieira Lousinha, presidente da 
Comissão Distrital; prof. António 
Narcelo, Manuel Simões da Fonte e 
Carlos de Almoiia e Sousa, da mes. 
ma Comissão e José Marques Ribei- 
ro, antigo vicepresidente da A. F. 
de Aveiro, 

No decurso da cerimónia, a que 
assistiram algumas individualidades 
ligadas no futebol, e todos os filiados 
da Comissão, usaram da palavra o 
árbitro Porfírio da Silva, Raul Mar- 
tins e José Leão, tendo, n fechar, o 
mresidente da mesa. proferido alu- 
sivas palavras. 

Am prelecções a cargo de António 
Lemos, (Educacão Física), dr. José 
da Oruz Neto (Medicina o Hisiene), 
Raul Martins (Faltas e incorrecções 
e infracção persistente ds leis do 
jozo), Augusto Marques Bom (Carga 
obstrncão e lei da vantagem) Joeá 
de Oliveira Ferreira (Regulamentos, 
relatório e holetins), Jonquim de 
Azevedo (eistema diaconal — auto 
ridade do árbitro). Clemente Henrt- 
auea (foradejoro) e rev. António 
(ética o relncõer humanas), decorre 
ram no eábado e no domingo, certa. 
mente com o maior proveito nara os 
leooionados. Aos trabalhos do curso 
assi Gabriel da Fonseca. da 
Comissão Distrital e conhecida fi- 
eura do futebol. — T. 8. 


POLO EM BICICLETA 


PROSSEGUIU O 
VII CAMPEONATO 
DE TIBAES 


A segunda jornade do VII Cam- 
peonsto de Tibies, efeciuada ontem, 
teve os seguintes resultados: 
União-Gavião 
Tibães-Ribeira 
Académico-Agui: 


HIPISMO] 


Cinco equipas estrangeiras 
no Concurso Internacional 
de Lisboa 


Este ano concorrem ao concurso 
hípico internacional oficial de Lisboa 
organizado pela 8. H. P. nada me 
nos de cinco equipas estrangeiras. 
com 31 concureistas dispondo de 80 
montadas. 

Só um certame na Europa — o 
de Aix-La-Ohavelle — excedeu o ni 
mero de equivas participantes. 

As equipas que nos visitam são 


Passando hoje, o Aniversá- 
rio Natalício da Ex”: Senhora 
D. MARIA DA CONCEIÇÃO 
LOPES DA COSTA MORAIS, 
viúva do que foi fundador 
desta Firma, sr. J. MORAIS, 
seus filhos, noras, genros e 
netos vêm por este meio feli- 
citá-la e desejar-lhe que esta 
data se repita por muitos 
anos. 

Ao mesmo tempo, convi- 
dam as pessoas das suas re- 
lações e amizade, para assis- 


tirem à missa de acção de graças que mandam celebrar na 
Igreja Paroquial de Caxinas, às 19 horas de hoje. 


um abraço e agradecer em nome do 
Governo à população espinhenso que 
apolou a construção desta bela obra, 
referindo-se à figura do arq.to Jeró- 
nimo Reis, patrono do pavilhão, A 
concluir, revelou que ta impor no pei- 
to do arq.to Jerónimo Reis a medalha 
de Bons Serviços so Desporto. 

Com a debandada das secções em 
parada, fniciou-ss depois o programa 
desportivo, constando de ginástica 
pelas escolas infantis masculina e 
feminina e a classe pré-aplicada, dois 
jogos-exibição de voleibol e um jogo 
ds hóquei em patins. 


Explosão nuclear 
chinesa 


WASHINGTON, 28 — A Chi- 
na Popular procedeu, no dia 22 
de Setembro, a uma | explosão 
nuclear subterrânea, em Tien 
Shan, na cadeia de montanhas 
próxima do Polígono de Ensaios 
Nucleares de Lop Nor, anuncia 
a Comissão de Energia Atómica 
americana. —F. P. 


Dois portugueses 
mortos 


num desastre de ção 
ocorrido no Canadá 


TORONTO ( Ontario ), 28— 
Vítimas de um acidente de via- 
ção morreram os portugueses 
António Medeiros e José Manuel 
de Oliveira, respectivamente, de 
2 é 25 anos, que trabalhavam 
em campos de tabaco numa 
granja de Port Stanley, no Ca- 
nadá. 

O desastre deveu-se à veloci- 
dade excessiva do automóvel em 
que, com um companheiro cha- 
mado Bob (de ascendência pola- 
ca), regressavam de St. Tomas, 
aonde tinham ido para fazer 
compras. O carro despistou-se 
numa curva e calu num barranco 
de 25 metros. 

António Medeiros, natural de 
Ponta Garca, Nha de S. Miguel, 
morreu instantâneamente. José 
Manuel de Oliveira, de Povoação, 
na mesma ilha, ainda teve al- 
guns minutos de vida, mas che- 
gou já morto ao hospital, onde 
Bob ficou internado em estado 
gravíssimo, com fracturas di- 
versas. — ANI 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
mente as seguintes farmácias: 


2.º TURNO 


FARMACIA FATIMA, Rua 
Oliveira Monteiro, 475 — Tele- 
fone, 65406. 


FARMACIA SARABANDO, 
Largo dos Lóios, 35 a 37. 


Alberto Ferreira Rua da Estação, 
100 — Antunes, Rua do Bongardim, 
485 — Campo Alegre (do), Rus dó 
Campo Alegre, 723 — Fátima, Rue 
Oliveira Monteiro, 476 — Ferreira da 
Silva, Rua Mártires da Liberado, 150 
— Marques & Mendonça, Rua dá 
Amial, 27 — Peretró (de) Rua da 
Preciosa. 35 - S Jerónimo, Rua dé 
Santos Pousada, 623 — S' Lázar 
Avenida Rodrigues de Kreitas, 29 
Sarabando. Largo dos Lóios, 35 
Saúde, Avenida dos Combatentes 
Grande Guerra 689 — 8 r 
Rua de Santa Catarina, 14) — Vitórf 
Rus de S, Roque da Lameira, 755 — 
Gondarêm (de) Eus de Gontarém, 
350 — Foz 

Na Arcosa — Farmácia da Arcosa, 
Rua D Afonso Henriques, 1 

Em S. Mamede de Infesta — Far- 
mácia Confiança, Rua do Godinho de 
Faria, 297 

Na Senhora da Hora — Farmácia 
Central, Avenida Fabril do Norte, 728. 

Em Riw Tinto — Earmhcia Pereta 
Lugar de Venda Nova 

Em Matosinhos — Parque, Ave- 
nida de D Afonso Henriques 598 

Em Leça da Palmeira — Sande, 
Rua Hintz Ribeiro, 812, 

Em Gondomar — Farmácia Lousã, 
Praça do Município, 254 


VILA NOVA DE GAIA 


Farmácia da Serra do Pilar, Rua 
Antero de Quental: Farmácia Mare- 
do Devezas 

EM VIANA DO CASTELO — São 
Bento — Rua Nova de São Bento 
(telef, 23115). 


EM VILA REAL — Baptista (telef. 
22040). 


EM ESPINHO — Teixeira. 


EM S. JOAO DA MADEIRA — 
Laranjeira (telef 22876) 


EM VISEU —Pinto (Ietet. 22325). 


EM COIMBRA — Luciano & Ma- 
tos — Rua da Sotla (telet. 22147 e 
22148); Higiene — Rua Fernandes To- 
más (teleí. 2254; Machado — Rua 
Bernardo de Albuquerque (telef. 
2967); M. Nazaré — Santa Clara 
(teler. 23059) 


LISBOA 


TURNO L — Olivais (dos), R Al- 
ves Gouveia, 19 — Ascenso, R 2, 41 
(Bairro da Eencarnação) — Salter E 
de Xabregas, 63-65 — São Tomé. Est. 
do Desvio, lote 12 C — Alameda, Alam. 
Linhas de Torres. 201-B — Cartaxo, 
Av da Igreja 21:C — Brisália, Av. 
Rlo de Janeiro, 66-68-A — Nova Lis- 
boa, R Guilhermina Suggia, 12 — 
Avis, Av de Roma 56.B-C — Lisboa, 
R Cláudio Nunes, lote 2 — Sousa, 
Est de Benfica 42943] — Leal de 
Matos, R Neves Costa. 33-86 (Carni 
de) — Aguiar. Av Columbano Bordalo 
Pinheiro. 98-A - Remisio R dos Je- 
rónimos, 14-C — Teles R João de 
Earros, 2 — Sepol. Calc da Boe Hora, 
M-a — Nogueira R da Creche, 2 — 
Lealdade. R do Olival, 226 — Quri- 
que, R Freitas Gaml. 82-B (cont da 
R Almeida e Sousa) - Castro Fon- 
seca, R 4 de Infantaria, 23-A - Pá- 
trie, Calç dos Mestres. 30 A (A R das 
Amoreiras) — Lab, R Rodrigo da 
Fonseca. 101-101-A — Batro Azul (do), 
Av. Ressano Garcia. 7-A — Fátima, 
Av 5 de Outubro, I47-A — Avenidas 
(das), Av da República, Z7-A — .m- 
pério, Lda R Filipe Folque, 40-A/B 
— Capuchos (dns). R Luciano Cordei- 
ro, 2-4 — Galeno, Av. Oscar Monteiro 


Torres. 38:A — João XXI. Av João 
XXI, 16-A — Palma. Av Duque de 
Avila, 25-31 —- Estefânia, Rua Pascoal 
de Melo, 90 (à Estefânia) — Matos, 


R Alvaro Coutinho, 10 — Luzmar. R. 
João do Nascimento Costa. 18-A (à 
Picheleira) — Oriente, R Lopes, 120 
— Carrondo, R P* Sena Freitas. 10-A 
à Igreis da Penha de França) — 
Esperança, R Carlos Mardel. 101-B 
— Santo Antônio, R Leite Vasconce- 
los, 72-C - Monte (do) R Senhora 
do Monte, 30-A/B - Rosa & Viegas, 
R de S Vicente. 31 - Bastos Andra- 
de, Calc Stº André 171 - Ni 
clonal. R S João do Preça, 26 — Cen- 
tral da Lapa Lda R dos Navegan- 
tes, 10 — $ Marcal, R de S Marçal, 
100 — Combro (do), Calc do Com- 
bro, 78 — D Joho V. R D João V. 
16-€ — Nacional. R do Salitre, 7 — 
Americans, Calç de Santana, 5 — 
Costa Pr da Figueira, 6-B/C — aze 
vedo, Irmão & Veiga R da Miseri- 
córdia, 24. 
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O Comircio do Porto 


BOLETIM DIÁRIO 


NAVEGAÇÃO 


MOVIMENTO NOS PORTOS 
EM 28 DE SETEMBRO DE 1969 


DOURO 
ENTRADAS : 

De LONDRES neyio motor dinamar- 
auôs «Iberian», com cerga diversa a 
Wall & Ca, Lda, 

De LISBOA lanchãv motor português 
«Carlos Augusto», com cimento a Cast- 
miro A. Tavares, 

SAIDAS . 

Não houve. 


LEIXÕES 
ENTRADAS : 


De LISBOA navio motor dinamar- 
quês «Ibiza», com carga diversa a ken 
dall Pinto & Cs, Lda. 

De BREMEN navio motor alemão 
«Harlé Riff>, com carga Alvsrsa a Aze 
vedo & Lima, Lda. 

De NÁPOLES navio motor cisneão 
<«Bellonas com carge diversa a Wall 
& Cr, Lda. 

De LISBOA navio motor sueco «F.o- 
ria», com carga diversa a A. 3. Gonçal- 
ves de Moraes, Lda. 

De LISBOA navio motor suíço «Lau- 
pen>, com cerga diversa a Renato Costa. 

De LISBOA navio motor holandês 
«Oceaan», com carga diversa a Sociedade 
Comercial Garland Laidley. 

De LISBOA navio-tanque português 
<Dondo», com gasolina a David José «e 
Pinho, Filhos. 

BAIDAS . 

Para LISBOA navio-tanque português 
«Fogo», vazio. 

Para LISBOA navio motor português 
«Leixões», com carga diversa. 

Para AVEIRO navio motor 
«Glorglana», com carga diversa 

Para CALIES navio motor dinemar- 
quês «Marag Sun>, com carga diversa, 

Para SETOBAL navio mero: liberiano 
«Amenity» com carga diversa 

AS 19,30 HORAS : 

Fora da barra nada se nvista. 

Vento Norte (brando). Mar bom. 


RÁDIO 
PROGRAMA PARA HOJE 


EMISSORA NACIONAL 
1º PROGRAMA 


As 7; Abertura da estação — Hino 
Nacional — Anúncio de abertura; 
às 7,05: Noticiário — Boletim Meteo- 
rológico especialmente destinado à 
Frota de Pesca — Programa da ima 
Ee às 7,15: Rádio Rural — Pro- 

ama da manhã; hs 7,56: Boletim 
Meteorológico; às 8 pSnaiiho horário — 
Jornal da manhã — da ma- 
TRES As 9. Sinal Horário us Noticiário 


Italiano 


— Movimento dos navios e aviões — 
Programa da manhã: às 10: Sinal 
horário — Noticiário — Resumo do 
programa — Programa da manhã: às 
10,5: Vedetas em Voga; às 10,50: 
Ginástica de Pausa. pelo dr. Marques 
Pereira: às 11: Sinal horário — No- 
ticlário — Cartaz dos Espectáculos; 
às 11.10: Música no trabalho; às 1Í 
e 45: Vozes portuguesas: às 12: Sinal 
horário — Noticiário — Revista da 
Imprensa do Norte; às 1210: Calei- 
dosrópio: às 13: Sinal horário — Diá- 
rio Sonoro — Boletim Meteorológico; 
às 13.20: Resumo do programa — 
Música só Musica; às 13,30: 18º epi- 
sódio do folhetim <A Mão e a Luva»; 
às 1850: Ritmos Sul Americanos: às | 
Crítica de Teatro, por Duarte 
Ivo Cruz: às 14.10: No Mundo da 
Cancão; às 15: Sinal horário — No- 
tietário — Boletim Meteorológico — 
Informação da Bolsa — Para o Pro- 
gresso do País, programa do Gabi- 
mete de Divulgação Económica: às 15 
e 10: Grande Festa: às 16: Noticlá- 
rio; de 16.05: Que quer ouvir?: às 16 
e 30: Programa da tarde: às 17: No- 
ticiário — Ginástica de Pausa, pelo 
dr Marques Pereira — Programa da 
tarde: às 17.45: Quinze minutos com 
Bentriz de Sousa Santos: ha 18: Sinal 
horário — Noticiário — Resumo do 
programa; às 1805: Novos Ritmos; 
às 18.30: Tempo de Juventude, por 
Onette de Saint-Manrice; às 19: Sinal 
horário — Noticiário Regional — 
Cartaz dos Espectáculos; às 19.45 
Rfdin Rural — Música só Música: às 
20: Sinal horário — Diário Sonoro — 
Boletim Meteorológico: ha 20.%: Re- 
sumo do programa — Melodins do 
Passado: ds 20,40; 19.º e último epi- 
sódio do folhetim «A Mão e a Luvas: 


às 21: Tornal de Actualidades: hs 21 
e 80: Música Ligeira: ho 21,40; Va- 
mos ouvir o acordeonista Tino Costa: 

22: A Ciência ao Serviço do Ho- 
mem. pelo dr António Manuel Bap- 
tista às 2220: A Orquestra Ligeira 
ra Nacional: às 22.40: Con- 
Juntos Ligeiros: de 24: Noticiário — 


Boletim | Meteorológico; bs 2305: 
Programa da nolte; às 24; Noticiário 
— Programa da noite; àg 0,50: Olti- 
mas notícias — Resumo do progra-; 
ma; à 1: Hino Nacional — Fecho. 


PROGRAMA 
As 9: Resumo do programa — 


sica de Câmara; às 9,45: Música Sia 
fónica; às 10,45: 2.º acto da ópera «O 


2. 


epúsculo dos Deuses» (Wagner); 
2: Ciclo Mozart; às 13: Sinal ho- 
Sonoro — Boletim 


Coplana (notas explicativas de Nuno 
Barreiros); Que quer ouvir? 
Programa ' elaboiado “por Margarida 
Brandão; às 17.30: O compositor in- 
terpretando a sua obra; 18,30: 
Crítica de Teatro, pelo dr. Duarte 
Ivo Cruz; às 18.40: Música de Tecla: 
às 19: Crítica Literária, pelo padre 
João Maia: às 19,10: Semanário Mu- 
sical; às Sinal horário — Diário 
Sonoro — Boletim Meteorológico; às 
20,20: Resumo do programa — Música 
de piano: às 20,30: Música Sacra; às 
21: Recital pelo Duo de arislino o 
piano Vasco Barbosa; às 21.41: Mq- 
Bica “sinfônica: ha” SE68, Resumo” do 
programa — Fecho. 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 


EMISSORA NACIONAL 
1º PROGRAMA 


As 7; Abertura da Estação — Hino 
Nacional — Anúncio de Abertura; às 
705: Noticiário — Boletim Meteoroló- 
gi especialmente destinado à Frota 
e Pesca — Programa da manhh; às 
ao Rural — Programa da ma- 
Boletim Meteorológico; às 
8º final "horário m= Jornal da neaná 
Programa da manhã: às 9: Sinal 
horário — Noticiário — Movimento dos 
navios e aviões — Programa da manhã; 
às 10: Sinal horário — Noticiário — 
Resumo do programa — Programa da 
manhã; às 1,25: Variedades; às 10,60: 
Ginástica de Pausa, pelo dr. ias a 
Pereira; às 11: Sinal horário — No- 
feio — Cartaz dos espectáculos; às 
Música no trabalho: ds 146: 
Gomjuntos” poriugueses; 
horário — Noticiário 


Sinal 


ligeira; 
do folhetim <A Mão e a Luvas; às 
13,50: Cristo é a resposta, pelo rev. 
Teodoro Marques da Silva; àg 
1: Pequeno concerto; às 14,80: «Me- 
ridiano», programa organizado pelo 
Círculo de Estudos da Procuradoria 
dos Estudantes Ultramarinos; às 15: 
Sinal horário — Noticiário — Boletim 
Meteorológico — Informação da Bolsa 
Para o Progresso do País, progra- 
ma do Gabinete de Divulgação Eco- 
nómica; às 15,10: Festival no Mundo; 
às 16: Noticiário; às 16,5: Cançone- 
tas por José Feliciano; às 16,15: Tra- 
dições, Costumes e smo dos Aço- 
res, pelo dr. Carreiro da Costa — 
respeito de aboboras e de morangos»; 
às 1.30: Roteiro Musical, Português; 
às 17; Noticiário — tica de Pau- 
sa, pelo dr. Marques Pereira — Ro- 
teiro Musical Português; às 18; Sinal 
horário — Noticiário — Resumo do 
programa; às 18,10: As Grandes Fi- 
guras do Mundo, Português, pelo dr. 
Caldeira Pais; às 18,40: Conjuntos 
instrumentais; às 19: Siral horário 
— Noticiário regional — Cartaz dos 
espectáculos: às Rádio Rural 

Música só música; 20: Sinal ho- 
rário — Diário Sonor Boletim 
Meteorológico; bs 20,20: Resumo do 
programa — 


Um solista... Uma or- 
questra; às 20,40: Apresentação do 
folhetim «<O Grande Industrial de 
Georges Ohnet, adaptado por Alice 
Ogando; às 21: Jornal de Actualida- 
des; às 21,20: Melodias pela Orquestra 
Helmut Zacharias; às 2140: Tempo à de 
Jazz, por Raul Calado; às 22.10: 
pectáculo, magazine Ko Teairo, Cinez 
ma e Bailado, Fad: 

Américo Lima: 


mas notícias — Resumo do programa; 
à 1: Hino Nacional — Fecho, 


2º PROGRAMA 
Resumo do programa 


10,10: Músic, de tecla; às 10,30; As 
Grandes Sintonias; As Música 
de câmara; às 12: 2: da ópera 
«<Pelleas e Menlsândo às 12,30; O 
gosto pela música, pelo dr. João de 
Freitas Branco; às 13: Sinal horário 

Diário Sonoro z Boletim Meteoro- 


lógico; às 13,20: 

O 18,30: Música sin- 
: Aotualidado Finan- 
Bento Coelho da Ro- 


Discos raros; 
da música para harpa 
18, Rádio Baucativa (Quitório “Ju- 
venil); às 19: Horizonte Literário, por 
Amândio César e Mário António; às 


19,15: Música de câmara; às 20: Sinal 
horário — Diário Sonoro — Boletim 
Meteorológico; às 20,20: Resumo do 
programa — Música de Árco; às 20,30: 
1.º acto da ópera <A Dama de Espa- 
das» de Tschaikowsky, comentada por 
Maria Helena de Frêitas; às 22,58: 
Resumo do programa, 


TELEVISÃO 


Milhões 
de pessoas 
véem « ouvem 


com GRUNDIG 


PROGRAMA PARA HOJE 


1 PROSRAMA 
19,00 — Abertra, 


19,02 — Série Juvenil — O Bom Gi- 
gante», com Dennis Weaver, 
19.30 — Telejornal — 1.º Edição, 


19; 5 Re atório da Ciência sda (has 


20,40 — Monionto Desportivo—Entre- 
vista e Comentários aos Prin- 
pais Acontecimentos da Actua- 
lidade Desportiva, 

20,30 — Portugal Africano. 

21,00 — Telejornal — 2+ Edição, In- 
cluí o Boletim Meteorológico. 

21,3% — Imagens da Poesia Europeia 
por David Mourão Ferreira. 

24 —Zip-Zip — Programa realiza- 

do no Teatro Villaret Produ- 
cão de Raul Solnado, Carlos 
Cruz e Fialho Gouveia, Rea- 
lirnrs» “o Luís Andrade, 

1º parte: 
Anedota de 
Estreia 


Raul 
da Orquestra 


Solnado. — 
«Zip- 
=Zip». — Entrevista com a ca- 
yaleira Bdith Evans, que tam- 
im canta — Entrevista com 
e sr Carriço, corneteiro do 
Campo Pequeno. — Canções por 
Menuel Freiro — Entrevista 


BAIXO/'PRECO 
ELEVADA 


DupláFaca: Verão hiveriio 


A NENDA NAS CASAS 
DA: ESP TATIDADE 


E.A:MOREIRA RC IDA. 


toL 35986 


SÓ LUCRA VISITANDO AS 


SAPATARIAS PORTO! 


com D. Ana Maria Meneses, 
escritora brasileira, que impro- 
visa poemas sobre temas de 
ocasião, 

2.º parte 

Actuação de um conjunto de 
quatro cabo-verdianos, — En- 
trerieta. cora o simaleiro, Júlio 
Inácio, — por Manuel 
de Almeida — Exibição da Or. 
questra <Zip-Zip». — Entrovis- 
tac Esteves, so- 


Pre teatro de «Marionettess, 
com demonstração, 

23,30 — aceita ao Munio — Serviço 
Informativo. 


23,45 — Meditação e Fecho, 
I PROGRAMA: 
21,00 — Telejornal — 2» Edição, In- 


clui o Boletim Meteorológico. 
(Simultâneamento com o 


Programa). 
21,30 — Folhetim — Sebastião entre 
os homens — 3º Episódio, 


(No 1 Programa em 4.6.69). 
21,55 — Fados — com Lidh Ribeiro, 
acompanhada por Antônio 
Chainho e António Luís Go- 
mes e à viola por José Maria 
Nobrega e Raul Silva. Reali- 
zação de Pedro Martins, (NO 
I Programa em 5.9.69) 
22.15 — «Ladrão Precisa-se» (It Takes 
A Thief). Episódio com o ti- 
tulo: «Quando os bons amigos 
se juntam», com Robert Wa- 
gner Malachi Throne France 


Fong. 
21,10— Grande Plano, 
23,30 — Fecho. 


PROGRAMA PARA AMANHA 
1 PROGRAMA 


19,00 — Abertura, 

19,02 — TV Educativa — Educação Mu- 
ical — Música em Férias, 

19.20 — Telejornal — 1. 


20,15 — Expedição. 

20,40 — Se bem me lembro — pelo 
prot, dr. Vitorino Nemésio, 

21,00 — Potejormal 


21,35—Big Valley — 


28,30 — March, do Mundo — Serviço 
informativo, 
23,47 — Meditação e Fecho. 


I PROGRAMA 


21,00 — Telejornal — 2º edição, In- 
elui o Boletim Meteorológico. 
(simultâneamente com o 1 pro- 

2180 —Sriagen passaps 

— Viagens sem orte. 

21.58 — Concerto para Jovens, 

23,40 — Crônica. 

2305 


«Honey Westr — com Ann 
Francis, John Bricson, Vincent 
Beck e Cary D. Mann, 
28,90 — Fecho. 


O TEMPO 


Lisboa Porto 


259 283 
189 14,0 


3 
“ 


Máxima 
Mínima 


Quarto minguante a 
Lua nova a .. 


MARES 
Preiamar 
29— 5hs55-18h15 


Baixamar 
U1h37-23h54 


30— 6h30-18h54 — -12hi4 
1— 7Th20-19h37 9h30-12h54 
2— tThl0-19h37 1h05-13h37 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu geralmente muito nu- 
blado, Vento fraco. Condições 
favoráveis à ocorrência de 
aguaceiros e trovoadas em es- 
peclal nas regiões do Sul e 
Centro. 


Em SETÚBAL 


O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido e distribuído pelo 


SAPATARIAS PORTO  ULTIMOS DIAS DE FEIRA 


Queima dos últimos lotes de bons Sapatos para Homem, Senhora e Criança, a preços nunca vistos. Não deixe fugir esta grande oportunidade. 


(879, RUA FERNANDES TOMÁS, 881 (Ângulo do Bonjardim) 
(143, RUA DE CEDOFEITA, 145 - TELEFONE P.P.C.—- 27887 


REPARE OS AMORTECEDORES DO SEU AUTOMÓVEL, 
MOTO OU MOTORIZADA na 


LOFILI-Reparação e Reconstrução de Amortecedores, L da 


Largo Almeida Garrett — O VAR 
Serviços especializados de REPARAÇÃO DE AMORTECEDORES, 


MACACOS HIDRÁULICOS E 
Garantia absoluta, 


RÁDIO 44 4 
“TELEVISÃO “E 
TRANSISTORES 


A. VIDA MODERNA EXIGE 
HOMENS PREPARADOS 


Em sua cosa, por 
correspondência, receba 
lições, ferramentos, 

aparelhos de laboratório 
e material para praticar. 


Em pouco tempo e 
económicamente será 
umverdadeirotécnico, 


Peça o folheto grátis à 
EURORÁDIO 
Av. Manuel da Mi 


VIAGENS DE GRUPOS DE JOVENS 


OU DE ESTUDANTES 


A OP. concedo aos grupos de fo 


rena até 21 anos ou de estudantes que 
frequentem estabelecimentos de ensino. 
ofícia] as seguintes facilidades de trane 
porte nas suas viagens de ida é volta: 


Aos grupos constituidoe por 
10 a 24 passageiros, a re 


dução de so % 
Aos grupos constituídos Do 

25 ou mais passagoi 

a reducão de “0 % 


Além destas reduções concede 
ainda: 

Um bilhete gratuito aos grupos 
constituídos por 15 componentes 
por cada fracção indivisível de 60 

Prestam-se csclarcolmentos nas esta 


cões ou no Departamento Comercial — 
Estação de Santa Apolónia 


TRICICLOS 


para carga 120 quilos 


MOTALI 


Rua Santa Catarina, 1228 
Telef. 41222 PORTO 
Rua Arco do Cego, T5-A 
Telefones: 777862 / 768642 
LISBOA 


BOMBAS DE LUERIFICAÇÃO 
Certeza de ser bem servido! 


MÉDICOS 


DR. AMÉRICO ROLA 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
R. Sá da Bandeira, 562-3.º-D. - Tel 22240 


Dr. Eurico de Almeida (Filho) 


MÉDICO ESPECIALISTA DE OUVIDOS 
NARIZ E GARGANTA 


Oonsultório: Avenida dos Aliados, 184-1.º 


peso ecos 


Consultas às ao 6 
apartir" das 250 horas da “tarde 


Dr. Tavares Nogueira 


—ESPINEO— 
RETOMA A CLÍNICA EM OUTUBRO 


as 


Aquisição de zinco 
em lingotes 


Até às 12 horas do dia 21-10-69 
aceitam-se propostas para a aqui- 
sição em epígrafe, cuja abertura se 
efectuará pelas 15 horas do mes- 
mo dia na Rua General Sínel de 
Cordes, 9-3.-Esq.º. 

As condições do concurso encon- 
tram-se patentes nos dias e horas 
normais de expediente na referida 
morada, no 3.º andar Esq.º até às 16 
horas da véspera do dia acima de- 
signado. 


Depósito provisório: 7.250$00. 
Processo : 8142,29/69. 


Comissão Paroquial 
de Assistência 


VALADARES 


VENDA DE TERRENO 


Faz-se público que a Comissão 
Paroquial de Assistência de Valada- 
res, recebe propostas em carta fecha. 
da até 31 de Outubro do corrente 
ano, para a venda dum terreno de 
cerca de 9.000 m2, situado no lugar 
da Portela, em Gulpiberes — V. N. 
de Gala, Informações pelo telefone 
910515, todos os dias úteis, das 9 às 
12 horas, 


Valadares, 28 de Setembro de 1969 
Pela COMISSAO PAROQUIAL, 
Fernando Lopos da Mota 


HOSPITAL DE VILA NOVA 
DE FAMALICÃO 


PRETENDE CONTRATAR: 


Médico cirurgião (Cirurgia Geral) 
Médico especializado em servigos 
de Obstetrícia 


Anestesista 


Condições informa Secretaria do 
Hospital, 


Instale uma grua 
hidráulica manual 


rendimento 
assegurado 


XLEVE 
*ROBUSTA 
*DE BAIXO 
PREÇO 
modelos do 
110001600 kg. 


USBOA 


PINTO & CRUZ 1º & RIC, 


LDA. 


DA QUINTINHA 1 BT esseso 


PRETENDEMOS 
AGENTES DISTRITAIS 


Grande Empresa do Japão, com importadores em 
Lisboa, procura agentes distritais para venda da sua vasta 
gama de produtos electrónicos, estereofónicos, rádio, 
TV, etc. podendo acumular com outros artigos. 


As respostas deverão conter o máximo de detalhes 
para rápida avaliação, incluindo referências bancárias 
e dirigidas a este jornal em Lisboa, Rua da Emenda, 110-1.º, 
ao N.º 7386. 


(Todas as respostas serão tratadas confidencialmente) 


NIVICO 


(RCA = VICTOR DO JAPÃO) 


QUALIDADE DESDE 1927 
E ELECTRÓNICA 


HI-FI. O STEREO. O GRAVADORES 
RÁDIOS 0 TV; O DISCOS O CASSETES 


CALDAS DE 5. JORGE 


[4//////00////000 00/00/0000 000000000 IA ll ill ALII Cl L LULU LOU 


Situadas no concelho da Feira, a 28 quilómetros da 
cidade do Porto e servidas pelas carreiras da Auto Viação 
Feirense, Lda. 


Abertas de 15 de Junho a 15 de Outubro. 


Aguas sulfidratadas, cloretadas, sódicas e alcalinas. 
Aconselhadas no tratamento do reumatismo, doenças de 
pele e doenças das vias respiratórias superiores. 


Balneário moderno, com pavilhão de duches, ape- 
trechado com aparelhos para aplicação de aerossóis e 
outros tratamentos específicos. 


Es PUBLICITÁRIO-—Secção firigito poi LUIS VOUGA Ieletone. 494117 


remar 


Essa o onoDA BURT 


E TÃO CÓMODA A SUA 


| BANHEIRA <RECOR> | 


QUE ELA RESOLVEU FAZER 
TRICOT NO BANHO!... 


EU 
É OFICINAS METALÚREICAS RECOR 


ARRIFANA — Tolofono, 29155 É 


I ÓBIDOS 


A «VILA-MUSEU» ONDE 
O PASSADO ESTA 
PRESENTE! 


Os sous monumentos preciosos, as 
olegontos rorras do vastolo o silêncio 


impressionante dos - 


paisagom mognificos do região tazei 
do velho burge um local tomose de 
vilegraturo «umo cio musous onde 
oedras talom e nos cuntam pó- 
ain glorosa do histório oútria. 


Quando for a Lishos ou a Fátima, não deixe de visitar ÓBIDOS 


Cara PN O art 


pare pet pet 


SE FOR À ÁGUIA PREDIAL 
SO PABA O VALOR REAL... 


A AGUIA PREDIAL é um 

dos mais artigos medindo- 

res oficiais na COMPRA, 

VENDA e HIPOTECA de 
PROPRIEDADES, 

O seu nome é uma garantia. 


ÁGUIA PREDIAL 


Rua do Almada, 18-2.º Dt. 
Telefone, 28198 — PORTO 


Uma fábrica altamente especializada 
em máquinas para trabalhar madeira. 
Para os Industriais de Oarpintaria. 
Marcenaria e Nerração 
FÁBRICA EM TROFA 
Peletone PPC 94923 
FILIAL EM LISBOA 
Av. Defensores de Uhaves 54 
Tolofone, 44147 


MODERNO, SÓLIDO E FOFO: 
É UM MAPLE DO BELO ESTOFO! 


BELO ESTOFO é, no Porto, a casa 


tes, Carpetes, 


Aleatifas o Oleados. | 


a 
a 
ANADIANAS 


DE 


CAMISAS 


Uma indústria em franco desenvolvimento 
graças à preferência = público pelos seus produtos: 


CONFECÇÕES ACRUTEX 
AMÂNDIO DA CRUZ 


Vendas de Galizes — OLIVEIRA DO HOSPITAL — Lele 52 


ESCOLHA AS CAMISAS NA 
MONTRA DAS 100 CAMISAS | 


Praça da Batalha — PORTO 


TERYLENE 
TREVIRA 


(TODAS DISPENSAM O FERRO) 


GABARDINAS 
SOBRETUDOS 
ARTIGOS I[MPERMEAVEIS 


DA 


JMNOTA 


DAS MELHORES FIBRAS : 


TERGAL 
SEDA 
ALGODÃO 


j 
! 


PARA O PRM DO CAMPISMO . 
O CONFORTO DAS 


CONFECÇÕES EUROPA 
CAMISAS 
CALÇAS 
SBORTS 


CONFECÇÕES EUROPA 
AGRELA — SANTO TIKSO 


SE LHE INTERESSA 


QUALIDADE... 
PREFIBA 


Sociedade de Cames e Salsicharia 
Central da Bobadela. Lda. 


BOBA DELA 
OLIVEIRA DO HUSPITAL 
Teletone 168 


Matadouro regional b 
Enchidos regionais Í 


fouem VESTE «PONTO AZUL> 
VESTE DE PONTO EM BRANCO! 


PONTO AZUL 


) 
j 
) 
j MALHAS INTERIORES 
! SLIPS 

CALÇAS DE SENHORA 
À CAMISOLAS E CEROULAS 
j 
j 
! 
! 
) 
i 


Fabricados de xisto. são de belo 
aeveçio — denorativo e, É cia 
cara: 

So deseja Fecebor Gm Catálogo tlustra- 

do de Fordes de Xinto e dos seua 
Fogões de Tijolo, queira en. 
rão restituid 


FELPAS 


Fibra de Malhas «PONTO AZUL> À 
CARVALHO & MAGALHÃES LDA RE 


URGESES — GUIMARÃES 


a a e pe e e vp er 


AMÉRICO RODRIGUES MAIO 
de S Eoque da Lameira 534 
4 | Tolerósos 60208 mea A POR O ( 


VESTUÁRIO 


PARA 


HOMEM 
SENHORA 


E CRIANÇA 


FACHO 


À VENDA NOS MELHORES ESTABELECIMENTOS 
y DE CONFECÇÕES 


Oeiras pr e rt e a e a rt es e 


Omar pre ra rr nv 


is 


FAÇA COMO AS FORMIGCAS!... 


COMPRE NOS DIAS BONITOS AS LAS, AS CACHEMIRAS. 
OS AGASALHOS PARA OS DIAS DE INVERNO. 


OS PREÇOS SÃO «AGORA»: 


LÃS 

CACHELANAS 
ESCOCÊS CARDADO 
CACHEMIRAS 
GABARDINAS 
VESTIDOS DE LÃ 


DESDE 30800 
25800 

10800 

50800 

195800 
120800 


É CLARO, ISTO SO ACONTECE NA 


CONFIANÇA 


Tº PRÉMIO UM AUTOMÓVEL 


DATSUN 1000 4 PORTAS 
8000000000000000000900000000 


CONSULTE OU PEÇA-NOS TODAS AS INFORMAÇÕES 


É) Electrolux] 


PORTO — RUA DE S. BRAZ, 555 * Tel.: 490156 
—RUA DE SANTO ANTONIO, 147 e 151 * Tel: 32808 


000000000006! 


Assine «O LAVRADOR- 


SANTA CATARINA 


EXCURSÃO DA C. P. 


45 DE OUTUBRO 


ÁFRICA 


RESERVE A SUA PASSAGEM 
DE BARCO OU AVIÃO, NA 


Comunica-nos o C. P. do que realiza nos 
dias 4 e 5 de Outubro, em colaboração 
com a Empresa Geral do Transportes, uma 
excursão de Porto o Vila Real de Santo 
. Monte Gordo, Praia Verde, Cacela, 
Olhão e Faro, incluindo viagens em 
comboios rápidos de 1.º classe entre Porto 
e Lisboa, almoço no comboio da Lisboa a 
Vita Real de Sonto António, circuito turis- 
fico em autocarro, olojamento e refeições. 
670500 


ilhetes à vendo na estação de Porto 
ão Bento), na Empreso Geral de Transportes 


Federação ds (atas — Jja aco siga 
de Previdência & Abono são distribuídos programas descritivos. 
de Família 


AVISO 


Para conhecimento se publica 
que por despacho de Sua Excelência 
o Ministro das Corporações e Previ- 
dência Social de 22 de Agosto findo, 
foram criadas as categorias de au- 
xiliar de arquivo clínico e de em- 
pregada de consultório com vista à, 
respectivamente, apoiar o pessoal de 
enfermagem nos arquivos clínicos 
e a condjuvar o mesmo pessoal du- 
rante as consultas. 

O pessoal para qualquer da- 
quelas categorias será recrutado, de 
preferência entre indivíduos do sexo 
feminino, habilitados com o primei- 
ro ciclo dos liceus ou equivalente e 
com idade não inferior a 18 anos 


Agência TURALGARVE 


RUA LUCIANO CORDEIRO, 6-0 
Telets. 538240 e 40008 — LISBOA 


Preço da excursão completo ... 


EM PAÇO — LAGO (AMARES) 


VENDE - SE 


O COMÉRCIO DO PORTO 


no estobelecimento de Emílio Rosa 
Correia fontiga Cosa Lopes) 


ridas categorias é de 1500800 por 
mês durante o primeiro ano de ser- 
viço é de 1750500 além de um ano 
de bom e efectivo serviço, acrescida 
do subsídio eventual de custo de 
vida de 22 por cento. 

O aludido despacho aplica-se às 
Caixas Sindicais de Previdência, 
Caixas de Reforma ou Previdência 
e Federação das Caixas de Previ- 
dência e Abono de Família previstas 
na Lei n.º 2115, de 18 de Junho de 
1962, e às Caixas Sindicais de Previ- 
dência e de Reforma ou Previdência, 
constituídas ao abrigo da Lei n.º 
1884, de 16 de Março de 1935. 

Assim, todas as candidatas que 
estejam interessadas em ingressar 
nas referidas categorias devem apre- 
sentar requerimento feito em papel 
azul de 25 linhas, no qual conste o 
nome, idade, estado, filiação, habi- 
Etações que possui, residência, núme- 
ro de bilhete de identidade, catego- 
ria que lhe interessa e bem assim o 


JOÃO DIAS 


Ainda e sempre o «PIONEIRO » 
das moto-serras em todo o Mundo. 


Assistência assegurada, com peças de origem. 
Representantes exclusivos em Portugal 


— OSÓRIO & SOTIOMAYOR, LDA. — 


AVENIDA DOS ALIADOS, 200 — Telefone 2525; - PORTO 


Seus pais, irmã, cunhado e mais família, cumprem o doloroso dever 
de participar às pessoas das suas relações e amizade o seu 
ocorrido no passado dia 24 do corrente, e que a missa do 


Segunda-feira, 29 de Setembro de 1969 13 


a gasolina oud 


construidos para um 
6 a 


lesel 


trabalho dinâmico 


Rápidos, seguros, económicos 
e de Interior espaçoso com 
cerca de 4,5 ms. 

Grande diversidade de utiliza 
ções com os modelos, fur 
gão, galera e mista para 9 
pessoas. 

Acesso fácil e redução ao 
mínimo da fadiga do condutor. 


E 67-J4-01 


Dist. gerais:J. J. Gonçalves Sucrs,, S.A.R.L. Lisboa + Porto « Évora + Braga + Santarém + Matosinhos - Agentes em todos os distritos 


ESCOLAR 
MATERIAL D 


- FÍSICA- QUÍMICA * 
CIÊNCIAS NATURAIS 
MATEMÁTICA 
DESENHO 
PROJECÇÃO 
INFANTIL 
PRIMÁRIA 
TELESCOLA 
MOBILIÁRIO 
ESCOLAR 


DESC.OS ESPECIAIS ATÉ 15/10/69 


RUA DO BONJARDIM, 506-PORTO 
TELEFS. 33484. 34031 


Leiam <O LAVRADOR» 


DA COSTA 


Participação do falecimento e missa do 7.º dia 


falecimento 
7.º dia será 


Posto da sua preferência, no caso de 
tal ser possível. 

As candidatas a tais lugares de 
vem apresentar requerimento nos 
seguintes locais : 


— Distuitos de Lisboa e Setúbal — 
na Av. Manuel da Maia, 58-2.º- 
“Esq — Lisboa. 

— Distritos de Coimbra e Aveiro — 
na Rua Antero de Quental, 180 
a 184 — Coimbra. 


— Distrito do Porto — na Caixa de 
Previdência e Abono de Família 
e dos Serviços Médico-Sociais do 
Distrito do Porto — na Rua das 
Doze Casas, 143 — Porto. 


— Nos restantes distritos — nas res- 
pectivas Caixas de Previdência e 
Abono de Família. 


Lisboa, 29 de Setembro de 1969, 


celebrada, amanhã, terça-feira, às 12,30 horas, na Capela das Almas de 
Santa Catarina. Aproveitam o ensejo para agradecer a todas as pessoas 
que assistiram ao funeral ou que de qualquer modo os acompanharam na 
sua dor. 

Elvira de Jesus Costa 

Júlio Dias da Costa 

Maria Rosália Costa Rodrigues 

Abílio Rodrigues 


DR. ALBERTO DA SILVA E SOUSA 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 


Sua mulher, filha e genro participam que na igreja de Sto. Ilde- 
fonso (à Batalha) será celebrada hoje, dia 29, missa às 7,15 horas pelo 
eterno descanso da sua alma. Agradecem desde já a todas as pessoas que 
se dignarem assistir a este piedoso acto, 


EXCURSÕES 69 


ÚLFIMAS PARTIDAS 
ALGARVE MARAVILHOSO: Visita 
Et LISBOA, SETUBAL, 


1.450800. 
EXCURSÃO A LOURDES: Visita 
D. PIBINÊUS, pur 


Partida 22/9. 
2.650$00. 

ANDALUZIA: Visita LISBOA 
EVORA. SEVILHA, MARBELA, 
TORREMOLINOS, MÁLAGA 
GRANADA, MADRID. eto. Part. 

1/10. Preço 3.280$00. 


INSORIÇÕES ne 
AGÊNCIA DE VIAGENS 


Atoxandro Hercuiano. 225 
28870 


7. 


A DIRECÇÃO 


ANTÓNIO DOS SANTOS PINTALHÃO 


FALECEU 
CONFORTADO COM TODOS OS SACRAMENTOS 


Sua esposa, filha, genro, netos e mais família, cumprem o doloroso 
dever de comunicar o seu falecimento e que o seu funeral se realiza hoje, 
às 15 horas, da residência do extinto, Rua Avelino Ribeiro n.º 326 — Con- 
tumil, para a igreja de Santo António das Antas, onde será celebrada 
missa de corpo presente e responsos, findos os quais será o féretro trasla- 
dado para o cemitério paroquial de Campanhã, sem acompanhamento a pé. 


Porto, 29 de Setembro de 1969 


D. Conceição Ferreira de Ascensão 
D. Maria Amélia de Ascensão Santos 
Lino Francisco Pereira 
Dr.* D. Maria da Conceição dos Santos Pereira Cunha 
Fernando da Silva Cunha 
Lino Francisco dos Santos Pereira 
António dos Santos Pereira 
Fernando Jorge Pereira da Silva Cunha 
A anndii 
— as 
A cargo da Casa Armando Brites (Aguas Santas) 


JOAQUIM LIBÓRIO VIEIRA 


MEDICO 
AGRADECIMENTO E MISSA DO : 


Sua mulher, filhos, sogra, trmã, cunhados e mais familia vém por 
este ÚNICO MEIO agradecer a todos que se dignaram assistir ao funeral 
do saudoso extinto ou que de algum modo lhes am o seu pesar, 


e participar que a missa do 30.º dia pelo seu eterno descanso se celebra 
amanhã, dia 30, às 12 horas, na Igreja Paroquial de Arcozelo, agradeci- 


mento que tornam extensivo a todos que com & sua presença honrarem 


este piedoso acto. 
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POR FERNÃO DANTAS DA GAMA 


— Em seguida ao enorme desgosto de Tânger, em 1487, de que 
resultou o cativeiro, martírio e morte de seu irmão D. Fernando, o 
Infante D. Henrique mais se insulou nesta tebaida do Sudoeste algar- 
vio. Os grandes cometimentos são muitas vezes obra dos grandes soli- 
tários. Em 1443, obteve do seu irmão D. Pedro, então Regente pela 
menoridade de D. Afonso V, licença para construir uma vila no cabo 
de São Vicente, tendo permitido que lhe chamassem <Vila do Infante». 
Mas, em 1453, ainda a vila não tinha mais do que os muros, que 
eram de boa fortaleza, com algumas casas, mas continuava a traba- 
lhar-se nela. Foi prejudicada pela curta distância a Lisboa e pela vizi- 
nhança da baía de Lagos. Esta, tornou-se em breve, o centro das 
navegações africanas, e mais tarde Lisboa o empório do comércio 
ultramarino. Em 1460 faleceu o Infante, e a vila tombou em ruinas. 
Também, a empresa dos Descobrimentos ficou parada vinte anos, 
tomando no fim deste prazo, vitorioso incremento, mecê do génio 
enérgico do novo timoneiro de tais negócios: D. João IL. E, aqui temos 
os dois grandes propulsores dos Descobrimentos: O Infante de fes did 
e o Principe Perfeito. D. Manuel I e o mundo foram os auferidores 
dos enormes frutos produzidos pelos esforços daqueles dois gigantes. 

Já dentro do carro: 


— Há um belo poema de Fernando Pessoa, glorificando o génio 
do filho de D. Afonso V—disse, Rafael, que tinha pretensões de 
declamador. 

— Recita-o. Pelo-me por versos — pediu, Maria Gabriela, acres- 
centando : 

—A propósito, Guilherme, não tinha ficado de se encontrar, aqui, 
com a sua filha? 

— Tinha, mas não a vejo. 

— Esperamos então. 

— De modo algum. Ela não se perde. O nosso encontro, aqui, 
não era certo. Ficou combinado que se nos não víssemos, nos encon- 
traríamos na Praia da Rocha. 

—A tua filha veio ao Algarve com um rancho de estudantes 
dos dois sexos, seu amigo, não é assim? — perguntou, Miguel Pizarro. 

— Não. Veio, apenas, em companhia da família Proença: pai, 
mãe, dois filhos e uma filha. Estão todos hospedados no Hotel Mira- 
mar, na Praia da Rocha. 

—Os filhos do doutor Proença que fazem, que idade têm? 
— interrogou, Pegado, sublinhando muito o interesse. 

—O mais velho, Luís, deve ter trinta anos, e é primeiro tenente 
da nossa Armada. O segundo, Eurico, contará 27 anos, e é engenheiro 
electrotécnico. 

— A filha é a mais nova? 

—E, tem mais um ou dois anos do que a minha pequena. 

O Luís Proença, aí está um que é poeta nato... 

— Quer dizer um ser tarado na conspícua opinião de algumas 
eméritas cavalgaduras, iógicos produtos do materialismo contempo- 
râneo. Os poetas, que na sua quase totalidade sempre defenderam os 
nobres ideais, cantando o que é belo e elevado, que, na sua esmagadora 
maioria foram, em todo o tempo, grandes admiradores da Mulher, 
e homens dotados de vigorosa virilidade como é a regra em todos os 
verdadeiros criadores, os Camões, os Garretts, os Lamartines, os Hugos, 
os Quentais, os Junqueiros, passam na boca dos pobres de espírito, 
dos párias da inteligência, dos beócios da insignificância, da relice 
e da baixeza, à categoria de anormais! Que imensa falta fazem ao 
nosso tempo, para pagas aquela malta ignara e imbecil, os cacetes 
de génios literários combativos como os de Camilo e Aquilino — inter- 
mompeu Rafael, que era bastante irreverente. 

—Aí está um que é poeta nato —repetiu Maciel — Foi para 
a Marinha de Guerra atraído pela vida do mar. Adora o mar largo, 


a sua solidão, o seu silêncio, as suas bonanças e as suas tempestades. 
E um artista muito requeintado que, sendo republicano, se aflige com 
as cores da bandeira nacional: o verde e o vermelho desesperam-no. 
Em sua opinião a combinação destas duas cores dá preto, Nos primeiros 
tempos da República foram muito discutidas as cores do nosso pavilhão 
nacional. Teófilo Braga advogava a bandeira verde-rubra, Guerra Jun- 
queiro queria que continuasse a azul e branca, tirando-lhe a coroa 
e introduzindo-lhe algumas outras modificações. Teófiio, antigo tipó- 
grafo, parecia feito de chifre. A sua sensibilidade artística era nenhuma. 
Azedo e estudioso, não via o lado estético da bandeira, que queria, 
completamente, diversa da do constitucionalismo vencido. Doutro parecer 
era o grande poeta dos «Simples». A discussão generalizou-se ao País 
inteiro, apaixonando muitas das nossas melhores mentalidades. Algumas 
individualidades em cujo ouvido, como dizia o autor da «Oração A Luz>, 
morava um bicho chamado bom senso, advertiram que mudar as cores 
do pavilhão, trazia sérias dificuldades, nomeadamente, nas províncias 
ultramarinas. Tais pessoas e Guerra Junqueiro tinham razão. Foram 
consideradas em erro, triunfando as ideias do frio Teófilo porque a 
maioria dos republicanos vitoriosos queria mudar tudo. O nosso Luís 
Proença odeia a memória daquele que foi o Chefe do Governo Provi- 
sório da República, por causa desta sua vitória. Tem andado sempre 
embarcado. Ultimamente, comandava um pequeno vaso de guerra que 
vigiava a foz do Zaire. Tem eldo condecorado por actos de bravura 
na guerra dos terroristas. 

— Querem que lhes recite o poemeto de Fernando Pessoa ou não? 

— Recita, recita — gritaram todos à uma — O cenário é propfeio. 


— O Mostrengo : 


O Mostrengo que está no fim do mar 
Na noite de breu ergueu-se a voar; 
A roda da nau voou três vezes, 
Voou três vezes a ohiar, 


E disse: «Quem é que ousou entrar 
Nas minhas cavernas que não desvendo, 
Meus tectos negros do fim do mundo?» 
E o homem do leme disse, tremendo: 
<El-rei D. João Segundo!» 


«De quem são as velas onde me roço? 
De quem as quilhas que vejo e ouço!» 
Disse o mostrengo, e rodou três vezes, 
«Quem vem poder o que só eu posso, 

Que moro onde nunca ninguém me visse 
E escorro os medos do mar sem fundo?» 
E o homem do leme tremeu, e disse: 
<El-Rel D. João Segundo!» 


Três vezes do leme a mão ergueu, 
Três vezes ao leme as reprendeu, 

E disse no fim de tremer três vezes: 
<Aqui ao leme sou mais do que eu 
Sou um Povo que quer o mar que « 1 
E mais que o mostrengo, que a alma teme 
E roda nas trevas do fim do mundo, 
Manda a vontade, que me ata ao leme, 
De El-Rei D. João Segundo!» 


(O Mar Português, IV, Mensagem) 


—E belo isso — disse Maciel. 

O «Chevrolet», atravessando o portão da fortaleza, voltou para 
o redondo, na encruzilhada das estradas, tomando, agora, & da esquerda. 
O cabo de São Vicente demorava a eeis quilómetros de distânci: 

— Se ficasse uma temporada no Algarve, vinha para Sagres, 
lor a «Mensagem» de Fernando Pessoa, olhando o mar — murmurou, 
Rafael, com ar sonhador. 

O automóvel percorreu um terreno rochoso. Voltaram a avistar-se 
gaivotas, únicos habitantes do ar lobrigados até ali. O sítio era muito 
86 e mais sombrio do que o de Sagres. O forte de Eeliche restaurado 
eem transformado pelo S. N. I. em restaurante e casa de chá, 
ficou esquerda, sobre o mar. Alcançaram o cabo de São Vicente, 
com cem metros de comprimento, mas dominando o Atlântico, a pique, 
de sessenta metros de altura. Na ponta tem um farol. Situado no 
extremo sudoeste da Europa, a vasta paisagem avistada é menos 
brilhante do que & do promontório de Sagres. 


(Continua) 
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Tem hoje início a tradicional Feira Grande de Vila Nova de Famalicão, aconte- 
cimento que val chamar a esta encantadora terra do Minho concorrência ampla, 
justificadamente interessada por esta iniciativa que vem de longe. 

Acompanhando um surto continuado de progresso, mercê da boa-vontade e 
esforço de todos os famalicenses, este atroso e atraente aglomerado populacional pode 
colocar-se, com motivo justificado, entre os mais encantadores do Minho aliciante, 
com todo o direito orgulhoso do seu passado e, com idêntica propriedade, esperançado 
num futuro risonho, à altura da sua real e merecida importância. 

Olhando épocas já adiantadas no decorrer do tempo, Famalicão tem motivo 
amplo para desvanecer-se com o seu historial brilhante e abundante de exemplos bem 
significativos, porquanto desde séculos a sua personalidade avulta nos fastos nacionais, 

” aado que o seu foral lhe foi concedido por Sancho 1, no já distante ano de 1205, acom- 
panhado da regalia de uma feira o dos direitos de portagem. 

Séculos volvidos, em 1841, a rainha D. Maria H tornou legal uma situação quo 
vinha a prolongar-se há seis anos, desde 1835, e, assim, Villa Nova de Famalicão passou 
a ser considerada como cabeça de concelho e de comarca, tendo ainda, merecidamente, 
toros de vila. 

Encarando o passado, Famalicão pode orgulhar-se dos seus notáveis monumentos 
artísticos, entre os quals sobressaem os mosteiros de Oliveira e de Landim e a Igreja 
de Requião, os solares da Magida e de Pindela, o morgadio de Barradas, a Casa do 
Vasconcelos e Castro, em Joane, a de Pouve, na Lagoa, o a do Vinhal, em plena vila, 
sem falarmos no local de romagem que é a Casa de Camilo, em S. Miguel de Seide, 
a qual, não sendo nem monumento, nem obra de arte, guarda a recordação de um 
dos nossos maiores escritores, 


CRUMP-COMPANHIA RENOVADORA DE UNIDADES 
METALÚRGICAS PORTUGUESA, S.h.R.L 
CRUMP 


Máquinas para a indústria de fiação e tecelagem 


CAFÉ RESTAURANTE < ARCÁDIA » 
SNACK-BAR 


ANSELMO DE OLIVEIRA 


Serviço esmerado em Casamentos, Baptizados e Excursões 


VINHOS DAS MELHORES PROCEDÊNCIAS ESCRITORIO NO PORTO 
RUA DE CEUTA, 43 


TELEFS. 28167 P. P, C. (3 linhas) 


FABRICA 
TELEFONE, 114 


CAMPO DA FEIRA NOVA —V. N. FAMALICÃO VITÓRIA — V. N. FAMALICÃO 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 


PRAÇA DE D. 


do Porto 


Risonho e progressivo centro 
minhoto. O seu valor comercial 
industrial, turístico e desportivo 


O seu sector escolar & Importante, no total de 254 escolas para uma população 
concelhia de 88.000 pessoas. No capítulo estradas o concelho possul vinte e duas de 


entegoria municipal, com cerca de 180 quilómetros de extensão, Os seus miradouros 
são também atraentes, distinguindo-se o de Santa Ontarina pelo excelente panorama 
que oferece, e o Alto de Ourrelos, em 8. Tiago da Oruz. 

A municipalidade famalicense, verdadeiramente dedicada nas suas actividades, 
tem-se esforçado em atender completa actividade realizadors, à qual a vila muito deve, 
na fase progressiva que está a atravessar, com uma série do Iniciativas Importantes. 

Vila Nova de Famalicão dispõe ainda de importantes núcleos Industriais e comer- 
ciais, na própria vila e nos seus arredores, que dão a muitos milhares de lares a garantia 
de um trabalho intenso e útil. 

Anualmente, efectuam-se as populares festas da Feira Grande, uma das mais 
Importantes do País, com um programa completo, que tem início hoje, para concluir 
amanhã, numa afirmação de actividade que atrai dezenas de milhar de visitantes, dese- 
josos de sprecinrem o movimento intenso do ambiente feirante e as diversões que dele 
fazem parte, dentro de um tradicionalismo multo de apreciar. 

Neste ambiente de euforia, entustasmo e movimento, está a viver a atraente vila 
e, com ela, os milhares de forasteiros que a Famalicão se deslocam, atraídos por tão 
aliciante cartaz, exemplo vivo da alncridade das festas minhotas, 

Será este o cartaz movimentado, colorido e tradicionalista, símbolo de actividade 
Intensa que levará a Vila Nova de Famalicão milhares do visitantes, dos mais afastados 
pontos do País, justificadamento Interessados em Iniciativa de excelente alcance. 


HOTEL GARANTIA 


* TELEFONE, 22060 


RESTAURANTE = BAR 
CAFÉ = BILHARES 
BARBEARIA 


MARIA 


RÁDIOS, FRIGORÍFICOS, PAPELARIA, ETC. 


A. DE SOUSA LOPES 


AGENTE OFICIAL DA «PHILIPS» 


RADIO-—TELEVISÃO 


VILA NOVA DE FAMALIÇÃO 


TELEFONE, 23063 


ZÉ DA PRAÇA 


FAZENDAS, MALHAS MIUDEZAS 


Filial: MALAS E CARTEIRAS 
Rua de Santo António - Tel. 22453 


(Ee Lopes & Es 


ARMAZENISTAS — IMPORTADORES 
Telefones: 23000/8/9 


Apartado 20 V. N. DE FAMALICÃO 


Fábrica de Serração Moderna de Brufe, Lda. 


Serração - Carpintaria - Materiais de Construção - Ferragens 


BRUFE —V. N. FAMALICÃO 


PRODUTOS PORCINOS IMPERADOR 

de DIOCLECIANO DA SILVA REIS 

VILA NOVA DE FAMALICÃO (Portugal) 
Tel. 22262 


Agente de vendas no PORTO: RAUL JORGE PEREIRA DE LEMOS 
Fábrica de preparação de carnes com Matadouro Industrial 


PRONTO A VESTIR | ESTORES VITÓRIA 


“OONFECÇÕES: HOMEM, SENHORA E CRIANÇA FABRICA: Rua D. Afonso Henriques — ERMESINDE 
Campo Íouzinho de Albuquerque, 187-189 — Tel, 22981 — V, NM. DE FAMALICAO Telefones: 970270 - 070920, - 
ESTORES EM MADEIRA, PLÁSTICO E-DURO “ALUMINIO 
DELEGAÇÃO: Rua de Santa Bárbara, 18-B 
Telefone, 43350 — LISBOA - 1 


Telefone, 22585 V. N. DE FAMALICÃO 


“AGENTES DA! 
MABOR 
GENERAL 


Filiais : 

GARDOSO D; Mouzinho de Albuquerque, 75-T7—FAMALICAO 

GASA DOS RATOS Arco da Porta Nova — BRAG: 
CONFECÇÕES NORTIL — Rua da Junqueira — POVOA DE VARZIM 


EEE 
(NORDMENDE 

RÁDIO X TELEVISÃO 
Representantes Gerais: MADUREIRA & SOARES, LDA. 


Rua de Sá da Bandeira, 610 PORTO 


Fábricas de Bolachas, Biscoitos, Amêndoas, Drops e Rebuçados 


VIEIRA DE CASTRO & FILHOS, LDA. 


Telefone 22156 
Rua de Santo António, 26-32 — V. N. DE FAMALICÃO (Portugal) 


ed GONÇALVES DE MORAES, LDA. 


VESTE BEM or-mam SABÚ 


CONFECÇÕES :: LANIFÍCIOS :: MALHAS :: CAMISARIA, etc. 
V. N. DE FAMALICÃO 


Gerência de MÁRIO VELOSO 


Cerveja à caneca — os melhores aperitivos — os melhores 
vinhos da região—AMBIENTE SELECCIONADO 
ABERTO ATÉ AS 4 HORAS DA MANHA 
Rua Capitão Manuel Carvalho (em frente ao Mercado) 
VILA NOVA DE FAMALICÃO 
OPTIMO SERVIÇO DE LANOHES 


CONFEITARIA BOM GOSTO, L.DA 


Fábrica de Confeitaria e Pastelaria X SALÃO DE CHA 
RUA VASCONCELOS E CASTRO, 32-36 
TELEFONE, 22499 VILA NOVA DE FAMALICÃO 


R. Vasconcelos e Castro, 48 


se... 
Porto — Lisboa — Leixões — Setúbal — Aveiro — Figueira da Foz 
TRANSITARIOS E AGENTES DE NAVEGAÇÃO 
Agento em FAMALICÃO : 


FERNANDO MESQUITA 
V. N. FAMALICÃO 


MORAES 
R. Adriano Pinto Basto — telef. 12 


Cooperativa Eléctrica do Vale D'Este-Scarl 


Louro —V. N. de Famalicão — Telefone, 22327 


Concessionária de energia eléctrica nos concelhos de Famalicão e Barcelos, 
com cerca de 180 kms. de linhas gerais estabelecidas em 19 freguesias 


INSTALAÇÕES DE B.T. e A.T. — MOTORES E MATERIAL ELÉCTRICO 


CONFEITARIA, PASTELARIA E VIVERES 


ESTRELA DOCE é ». vem a ca. um. 


unenena amsemnnnanananeneaaa 


Casa Gardénia FLORES E FruTA 


Ramos para Casamento e Aniversário - Coroas-Jerves-Palmas 
TUDO O QUE DIZ RESPEITO AO «METIER» DE FLORES 
Av. Dr. Oliveira Salazar, 201/3 V. N. DE FAMALICÃO 


V. N. DE FAMALICÃO 


Telefone, 22225 


ARAÚJO & ALVES, L.DA 


Cintas - Soutiens - Lenços - Véus - Rendas - Bordados 


Rua de Santo Ildefonso, 2-1.º Dt.º (à Batalha) 
Telefone, 33716 PORTO 


CASA MARINHEIRO Fazenvas - mupezas 


JOSÉ VELOSO DE CARVALHO 


Rua de Santo António — Tel. 22150 
VILA NOVA DE FAMALICÃO 


CASA ÉTERES 


Produtos enológicos — Aparelhos para análises do vinhos e aguardentes 
— Produtos para limpeza e conservação das vasilhas e material de adega 
—Drogaria, 
RUA CAPITÃO MANUEL CARVALHO (ao Mercado) 
TELEF. 22590 * VILA NOVA DE FAMALICAO 


COBRE 


CARVÕES PARA INDÚSTRIA, AQUECIMENTO E COZINHA | 


Ferro de Fundição — Metais — Produtos para Fundição — Cadinhos 
R. Nova da Alfândega, 76-1.º — Telefs. 22826-22827-34424 (PPC) — PORTO 


PINA] PICA-PAU 


CARMO IRMÃO, LDA CAFÉ — RESTAURANTE X SNACK-BAR 
RUA GONÇALO CRISTOVAO, PRE Telefone, 22299 VILA NOVA DE FAMALICÃO 


FÁBRICA DE FIAÇÃO E TECIDOS DA CARREIRA, LDA 


Fios de algodão Penteado, Gaseado e Mercerizado 
LINHAS PARA COSTURA 
FABRICA 1 ESCRITÓRIO ? 


carrera OVO N. PAMALIC; 
TALHFONS RIBA DAVE 89109 


8 TINTAS E VERNIZES 
RUA DE SANTO ILDEFONSO, 366 — PORTO 
TELEFS.: SIS - 53087 
FOLHADELAS & C. 
ARMAZÉM DE LANIFÍCIOS — EXCL. «LASYC» 


TELEFONE, 22008 
VILA NOVA DE FAMALICÃO 


REPRESENTAÇÕES AUGUSTO CARVALHO, LDA. 
IMPERMEABILIZAÇÃO DE TERRAÇOS 


Praça da Alegria, 91 
Telefs. 22891 e 26291 — End. Teleg. RENEL PORTO 


Arroz «TREVO» 


O arroz mais apreciado 
mais procurado 
e portanto mais vendido 
em Portugal 


MÓVEIS CARVALHO —de 
ALVARO DE CARVALHO 


Móveis, Decorações e Colchoarla 4 Revendedor de colchões de molas 
eAcoflex 4 Mobílias completas em todos os estilos e peças avulsas 


Avenida Dr. Oliveira Salazar, 91  V. N. DE FAMALICÃO 


AUTO-GARAGEM BELA VISTA FAMALICENSE, LDA 


Reparações gerais em Autos, Motos e Máquinas Industriais 
SOLDADURAS X ESTAÇÃO DE SERVIÇO 
TELEF. 22389 BRUFE—V. N. DE FAMALICAO 


(Portugal) 


e º º 
Confeitaria Mouzinho, L.da 
Distribuidor exclusivo do «SUMOL» e Águas de Carvalhelhos 
TELEFONE 22056 
VILA NOVA DE FAMALICÃO 


A Decoração com plantas e flores do Banco 
Português do Atlântico é mais uma realização do 


HORTO PRIMAVERA 


PORTO 


DURAS «ZEISS-IKON» E «WILKA» — PUXADORES DE ALUMINI 


HENRIQUE DIAS & PEREIRA 


PORTO — Portugal CAIXILHARIA DE ALUMÍNIO, FERRO OU MADEIRA — MAQU 


ESTABELECIMENTOS MANUEL FERREIRA, LDA. 


REPRESENTANTE DE FIRMAS ESTRANGEIRAS 
METAIS NÃO FERROSOS, 


PERFIS DE ALUMÍNIO PARA ARQUITECTURA E CAIXILHARIA — CHAPA DE ALUMÍNIO ONDULADA PARA COBERTURAS 
— FERRAGENS «GEZE» PARA PORTAS E JANELAS — MOLAS «CALDWELL-U.S.A.» PARA ELEVAÇÃO DE JANELAS — FECHA- 


Rua João Pedro Ribeiro, 677 — PORTO Telefone, 48953 SEDE: Rua Augusto Rosa, ARES 
VINHO D I P E R BRANCO FILIAL: Av. Almirante Reis, 23 - B — Telefs.: 
DE MESA TINTO 


«SKINPLATE» (METÁLICAS), «ORGANIT» (TRANSPARENTES E OPACAS) — «COMPRIBAND», O ISOLANTE IDEAL PARA 


MÓVEIS CASTELO 


Manuel Mário Dias S. Neto (Castelo) 


Rua de Santo António, 92 
VILA NOVA DE FAMALICÃO 


STAND MORRIS 


MORRIS :: MG :: WOLSELEY — Automóveis e camiões BMC 
Agente em Famalicão: ERNESTO AZEVEDO MATOS 


Campo Mouzinho de Albuquerque 
Telef. 23171 


ISOLAMENTOS 


Térmicos: caldeiras, tubos de vapor — Materiais anticondensantes para tectos 


WANDSCHNEIDER & CA., LDA. 
Rua Cândido dos Reis, 74-2.º Dt. — Telefones, 30702-21404-32551 — PORTO 
LISBOA — Avenida do Infante Santo, 503º Dt.º — Telefone, 676769 


MARCENARIA PRIMOR, LDA. 


FÁBRICA DE MARCENARIA — Estofos, Mobílias e Decorações 
Eecrit. Exposição: 
Rua Adriano Pinto Basto, 68-72 
FAMALIOAO 


ESTABELECIMENTOS SIDANORTE, LDA. 


Máquinas de Contabilidade X Máquinas para Escritório 
RUA FORMOSA, 447-1.º 
TELEFONES: 34536 e 27039 


A CONFIANÇA 


FÁBRICA DE PREPARAÇÃO DE CARNES DE PORCO 
MATADOURO INDUSTRIAL 
JORGE MOREIRA PINTO & FILHOS, LDA. 
GAVIÃO — V. N. DE FAMALICÃO TELEFONE, 22242 


LEITE EM PO AÇOR 
DE SUPERIOR QUALIDADE X PARA CRIANÇAS E ADULTOS 
GOSTOSO :: INSTANTÂNEO :: FABRICO DA MAIS APER- 
FEIÇOADA TÉCNICA :: DESCONTOS PARA REVENDA 
Distribuidores: Lacatal - R. do Breiner, 50 - Telef. 23828 - PORTO E 


Fábrica em Carral 
PAÇOS DE FERREIRA 


PORTO 


FAMALICÃO 


JH. — JOSÉ HENRIQUES Armazenista 
ESPECIALIDADES ALIMENTICIAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 


Rua Anselmo Braancamp, 412 — Telef. 56476 PORTO 


4oonto Depositário, do: Bolachas é Eimcoltos, da ábrica Tobria, Tibua-Beparta. 
AVETRENSE, LDA, — Biiichaçi | fina - Lisboa + Especialidades de Confei- 


da DE MATEUS — 
ada, Eopeolaias Lisboa, 


JOAQUIM MOREIRA PINTO 


PRODUTOS PORCINOS «PRIMOR» 
(EXPORTADOR) 
Telefone, 22407 — GAVIÃO 
VILA NOVA DE FAMALICÃO MINHO (Portugal) 


Fábrica : 
Travassos — Louro — FAMALICÃO 


PORTUGAL, 
Telef. 553 - Telegramas: «Primor» 


Ovrivesaria J.M. 


Cunha & F., L.' 


TELEFONE 23204 FAMALICÃO 


PARA AS SUAS VIAGENS DE NAVIO, COMBOIO OU AVIÃO R 


AGÊNCIA DE VIAGENS VERA CRUZ 


(FUNDADA EM 1919) 
Rua do Loureiro, 62 (ao lado da Estação de S. Bento) — PORTO 


ROLAMENTOS DE AGULHAS Am 


Em armozém, todas as medidas normalizados e especiais 
A ASSISTÊNCIA TÉONICA PERMANENTE 
ROLAMENTOS DE AGULHAS SCHAEFFLER, LDA. 


PORTO — RUA SA DA BANDEIRA, 790 — TELEFONES: 21157/8/9 
LISBOA — AV. ANT. AUG, AGUIAR, 148 — LOJA “esa. E ELEPONE Gotdvo 


LISBOA 


FERRO, AÇOS, ETC. 
Telefs.: 21925-30474 — PORTO 
536622 - 536833 — LISBOA - 1 


IO «WEHAG» — ALAVANCAS ALEMÃS «STUV» — CHAPAS: 


INAS PARA SERRAR ALUMÍNIO — Eficientes e Económicas. 
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z 


VEJA ANÚNCIO, EM SEPARADO, NESTA MESMA PAGINA 


«tam VANTAGENS ris PERES 


eme A moto mais Popular 


da actualidade, que reúne 
os atractivos dos mais exigentes : 


Robustez ! Comodidade! 


Economia! 


ques a RS EE 
E EORDIGRANST eme 


PEUGEOT 45 
MOTOS ONDA 250 cc. UM EURGÃO QUE TRÓBN TD és E NE 
mim vale quanto pesa ERCE = z 
MÓVEIS SEG. XVII 


STAND VICENTE 
E Eos de Queirós, 46 

Grande sortido — Bons preços 
CORREA D'ABREU & C.* 


E 
Telef. 24209 — AVETI 
ER. Sto António, 87—PORTO 


ANDAR E APARTAMENTO MOBILADO 
E Campo Alegro, 606 — Falar com o 
porteiro. 


MORADIA 


4 frentes, dentro de jardim, de cavo, 
r/chão e andar, 6 quartos, 5 q. do banho, 


: MÓVEIS PEDRO 


arrumos, despensa, eala comum, esori 
raoo, quintal, jardim. «araçem, gali- 
GRANDE SORTIDO EM TODOS 


rio, coz. o copa. Grandes varandas e ter. 
OS ESTILOS 


FAÇO TROCAS E FACILITO 
PAGAMENTOS 

JÓIAS — PRATA — MOEDAS 

— BRILHANTES 


Rus da Picaria, 68 — Telet. 82456 
Bantos Carvel alheiro — Rua de 


ÓRGÃOS ELECTRÓNICOS 


Novos modelos aos melhores preços = Os passageiros e 6) motor.têm mA extrem 
CASA GAIUS — Bus Chã, UI — PORTO compartimentos separados e de cidade da. 
LIVROS ANTIGOS 
Biblioteca ou isolados, alto preco no 


acesso fácil e «independente: 
Pais, Escrever : Apartado 
Porto e todo o País, PE 


ÓRGÃOS ELECTRÓNICOS Ciao PRA [RR ER O 
nº 2 — ALCO) 


| ALGARVE 


Assegurada — Part, 50/9 0/ hotéis 
5 dias— 1.450500 
AGÊNCIA DE VIAGENS 
ESCAMARÃO 
B. Alexandre Herculano, 225 


Retoms ds Agêneia Citroen 
EXPOSIÇÃO E VENDAS 
Eus Antero de Quental, 588 
— Telefone, 490121 — 


Junto eo cruzamento das Ruas 
Amtero de Quental e Constituição 


as-imensas vantagens desta pelas numerosas cent 


PODE SER APRECIADA NOS AGENTES OFICIAIS 
EM TODO O PAIS 


Acaba de chegar nova remessa. Preços i 
sem concorrência — CASA OAJUS — Rus solução: possuidores. 
Chã, 1ll — PORTO, Informe-se junto deles. 


TENDA «ANDRE-JAMET» 


Francesa. Capacidade: 2 quar- 
tos—l5 dias de uso. Bom preço 
Stand Clemente — Telef. 26721 


FURGÃO 
MORRIS J4 


1965 


Rua Antero de Quental, 538 
PORTO 


DUAS LETRAS) DOIS CARRIS 
OSSERVIÇO DO PAIS 


AUTOMÓVEIS 


(novos é usados) 


NO PORTO : 


m Dois Motores:à escolha 


Mm Perfeita aderênci strada “em “FORD A GASOLINA ou; 
qualquer piso. | PERKINSVA GASÓLEO 


STAND SPORT — Rua Cândido dos Reis, 43 

STAND VIDAL — Rua Sá da Bandeira, 760, ou 

NO STAND do Importador : 

MOTAVUTO, Limitada — Rua D. Estefânia, 81-A — LISBOA 1 


ENSINO. 


CURSOS LICEAIS 
NOCTURNOS 


imscrova-so nos Cursos Liceais Noclurnos do 
Externato Feminino Santa Mafalda 


R do Boovisto, 869 —Tol. 6244 — PORTO 


CURSO 
NOCTURNO 


* Ciclo Preparatório 
e Curso Liceal (2º e 8.º ciclo) 
Por disciplinas 


A partir das 1830 horas 
Grande Colégio Universal 


R da Boovisa, 168 — Telef. 20767 — PORTO 
Er 


Externato Portugal Feminino 


de chá, café e dó juntar ao preço da 
p FORD TRANSIT 


SUPERMERCADO DE UTILIDADES 2 

DOMÉSTICAS-(LUCIANO MATOS) O MAIS SEGURO, DURÁVEL E PRODUTIVO 
iegado; dos Darqão; Sos eHegonamóato, INVESTIMENTO PARA O SEU NEGOCIO 
de automóveis do Palácio Atlântico) 


Rua do Bonjardim, 282 — PORTO 
e a AUTO'COMERCIAL OURO, Lda. Porto-S.). da Madeira 
ZIP-ZIP 


Não perca este e outros bons programas 
da TV. A ELECTRO-VISÃO, ofereoslhe 
uma oportunidade única : 
TELEVISORES: 3.990500 


ROULOTTE 
Com 2 meses de uso 
Motivo à vista— Boa marca 
TELEF. 682359 


[Sbecker 


O MAIS PREMIADO AUTORÁDIO 


Walter Cudoll > 


ELEOTRO-VISÃO 
Rua de Santo Ildefonso, 51; Rua de Sta. 
Catarina, 62; Rua do Bonfim, 574-—Porto 
e Avenida Mar. Carmona — Gaia 


MULTIPLIQUE O SEU CAPITAL, COMPRANDO 
TERRENOS A PARTIR DE ESC. 30.000$00 


PAGÁVEIS EM PRESTAÇÕES MENSAIS... 


— Vários lotes (OS ULTIMOS QUE RESTAM), duma urba- 
nização inédita na VILA DA FEIRA, sem qualquer desaterro ou 
aterro, com frentes de 6, 10 e 125 por 30. 35 e 50 metros de 
fundo. Pode construir-se imediatamente, Localização junto do 
centro da Vila, Garantimos um bom investimento de capital. 


SITUAÇÃO : VILA DA FEIRA — QUINTA NOVA. 
MOSTRA-SE NO LOCAL DA PARTE DE TARDE. 


TRATA E VENDE A 


4: ANDO ARE TO EIN AH As d+ 
Praça D. João 1, 25-1.º — Telefs. 20085/6/7 


S. CRISTÓVÃO 


COMPRA -VENDE-TROCA 
Rua Faria Guimarães, 440/4560  VAUXHALL 101 Diesel 


BEDFORD mista .... 
Telef, 48584 PORTO voLKSWAGEN 2 lugares . 


«6 outros mais baratos, provenientes de trocas e em perfeito estado. 


ARMAZÉM 

Precisa-se, com a área de cerca de 1506 
m, de preferência nas imediações das esta- 
ções do caminho de ferro das Devezas, 


Campanhã ou Rio Tinto. Carta a este jor- 
nal, com todas as indicações, ao n.º 252. 


ESGOTADA A | 


à REMESSA 


BACALHAU INGLÊS 

o Tripas à Portuguesa, mais pratos re 
rionais. Todos os dias no Girassol do 
Porto, 


PASSAPORTE 
Oonsegue urgente por ESOAMARÃOTUR— 
Rua Alex. Herculano, 225 — Porto, 


com passaporte e Hotel diário 280500. 
Partida em 27-9 o 4-10 DSOAMARÃOTUR 
— Rua Alex. Herculano, 225 — Porto. 


FINANCIAMENTOS 
SOBRE HIPOTECA 


* DISPOMOS DE GRAN- 
DES CAPITAIS QUE SE 


paratório (diurno). 

Informações e inscrições na Rua 
de Santa Catarina, n.º 1346 (das 16 
às 20 horas) Telefs. 491944 e 26923. 


EMPRÉSTIMOS HIPOTECÁRIOS 


Modalidade de juros à 6 % ao ano — Regime de amortização obrigatória 
em 10 anos a 6,5 % ao ano — Prazo de 21 anos com amortizações anuais 
de 5% após 18 meses de contrato realizado 8 % ao ano Lei, Transacções 
imediatas em todo o Pais, com liquidação a longo e curto prazo, em 
regime de amortização SOBRE HIPOTECA — SOBRE FIANÇA HIPO- 
TECÁRIA e SOBRE AUTOMÓVEIS — Encargos mínimos 


ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


(Entidade com reconhecida idoneidade e devidamente 
autorizada pelo Decreto-Lei n.º 43767) Reg. 


RUA SA DA BANDEIRA, 311 — PORTO — Telefone: 30101 e 35949 


DESTINAM A FINAN- 
CIAMENTOS DE HIPO- 
TECAS, FEITOS NO MA- 
XIMO SIGILO E RAPI- 
DEZ. 


AOS ARTISTAS DE CIRCO 


ROULOTTE RESIDENCIAL — BARATA 
STAND OLEMENTE — Telef. 26721 


| ARMAZÉM OU INDÚSTRIA 


SUZUKI 


ATÉ AS 23 HORAS SER-LHE-A FACULTADA 
QUALQUER DEMONSTRAÇÃO DESTES EX- 
TRAORDINÁRIOS CARROS DE ORIGEM JAPO- 
NESA, DE NOVO EM EXPOSIÇÃO NOS: 


EMPREGADO — OFERECE-SE A 
o! 24 anos e/ militar cumprido, 1.º ciclo 
Síoest conhecimentos de daotilorratia o 
carta de condução de ligeiros deseja 
uma ocupação. 

Resposta a esto Jornal ao nº 259. 


VIAJANTE DE CALÇADO 


* EM PREDIOS EM CONS- 
TRUÇÃO EM REGIME 
CONTA CORRENTE. 


EM PROPRIEDADES 
ROSTICAS OU JURBA- 


SALICAR 


Muito relacionado. aceita à comissão NAS NO PORTO E PRO- : - 
coreto Tateatenis “estiaimênto “ia SERRO ale LOTUS BLAN FAT Gm — Jardineira STAND DA CONSTITUIÇÃO 
ariamoa e agasalho. para o Continen ESC. 50.000500. LANCIA FLAMINIA CORTINA GT 7 i 

e Ultramar. Senhora e Homem, o AUSTIN 850 FIAT 850 Aluga-se edifício novo, amplo, junto da E 


Ultramar. Carta ao Apartado 26. 
ENTRONCAMENTO. 


VOLTAR Sar Estação de S. Mamede, R. St." António. 463/475, 


com acessos francos para camiões. com eseri- 
tórios, sanitários. arrumos, ete.. numa área 
coberta de 2.000 m2. — Telef. 24286. 


NSU TIS 

VOLKSWAGEN 1500 — Novo 
TODOS ESTES CARROS SÃO VENDIDOS COM GARANTIA 
Rus de S. Brás 470 Teletone 494378 PORTO 


«NORTENHA» 


Praça D. João 1, 25-1.7 
— Telefs. 20085/6/7 — 


GARAGEM GARANTIA 


ACESSÓRIOS E ASSISTENCIA TÉCNICA 
IMPORTADORES CIMPOMOVEL LISBOA 


=zeesse 


BELARTE 


ROULOTTE «TURISTA» 


Capacidade: 4 pessoas. Bem 
tratada. Boa oportunidade. 
Stand Clemente — Telef. 26721 


GRANDE AREAL 


Empresa exploradora de 
areias finas e não salitrosas 
com pouca humidade, compra 
areal com dez a vinte hec- 
tares. 

Informações urgentes e de- 
talhadas à Redacção ao mn. 
243. 


TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO DESDE 
40.000$00 CADA TALHÃO 
CUIDAI DO VOSSO FUTURO 


Um plano concebido para proporcionar um lar ou um rendt- 
mento garantido superior a 10 % para quem pretende investir pouco 
dinheiro em urbanizações devidamente aprovadas, com saneamento, 
água de companhia, luz e telefone, podendo construir moradias 
próprias ou prédios de rendimento, assim como uma grande série 
de terrenos para construção e indústria, Vejam no vosso próprio 
interesse a exposição que está patente ao público nas horas úteis 
e assim podereis transformar um sonho em realidade. 

N. B.— A ADMINISTRAÇÃO PREDIAL P. COSTA UURVAL 
garante por documento um lucro de 10 % Ro ano caso a transacção 
seja com a finalidade de investimento de capital. 


P. COSTA CURVAL 


RUA OLIVEIRA MONTEIRO, 21-Lº — TELFS. 29162/68 — PORTO 


A 180$00!!! 


Rádios STB, 155x85x40 m/m, 4 pilhas 
1,5 volt, aurioular e bolsas de couro. 


tros modelos e grandes descontos para 
revenda. Enviameo catálogos ilustrados 
p/ 5800 eelos do correio. 

Radioport — Apart. 105—V. N. de Gaia. 


CASA NOVA — VENDE-SE 
do r/o e 1º andar de três frentes e jar- 
dim quintal e garagem. Telef. 57706 


FRIGORIFICOS — 1.990800 


Sta. Oat. 62, RB, do Bonfim, 74 — Porto 
o Avenida Mar, Oarmona — Gaia. 


GADO HEREFORD ORIGEM 
INGLÊS COM PEDRIGREE 
3 Vacas, 6 anos, uma cheia, 7 meses, 
3 novilhas, 8 anós, duas cobertas, 
1 novilho cobrição, 16 meses. 
3 Vitelas, duas 4 meses, ama três, 
Resposta à Administração ao n.º Gia 
2518 
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O Comércio do Porto 


OS LOUROS DA JORNADA FORAM PARA 
SPORTING e BELENENSES 


RUE 


GUIMARÃES e BARREIREN 


Esta quarta jornada do Nacional da | Divisão principiou sábado, à 
noite, no Estádio da Luz, com a realização do jogo Benfica-Académica, do 
qual os lisboetas venceram, sem apelo nem agravo, os estudantes, por 3-0. 

Muito inspirada, a equipa benfiquista conseguiu realizar uma magnífica 
exibição, cilindrando completamente o seu adversário. 

Isto só quer significar que a Académica irá deparar com mais dificul- 
dades, na Finlândia, do que o Benfica, na Dinamarca, visto não levar van- 
tagem nenhuma para o jogo da segunda mão. 

Comentando agora os outros jogos, podemos salientar as dificuldades 
da vitória do F. €. do Porto sobre o Boavista. 

Quando já tudo fazia prever a derrota dos da casa, Pinto, em dois 
tiros portentosos, conseguiu desfeitear os homens do Bessa. 

Foi um jogo muito emocionante, mas mal disputado; o jogo valeu 
sobretudo num período de três minutos, pelos lances de golo do F. C. 

| do Porto. Foi um verdadeiro golpe de teatro. Espectacular reviravolta, 
depois de estarem a perder por 1-0. 

Em Setúbal, o Vitória local teve, também, certas dificuldades em 
derrotar o Leixões, depois de ter estado a ganhar por dois golos de diferença. 

O escasso resultado desta partida reflecte bem essas dificuldades. 


GUIMARÃES 


ET OO 


FUTEBOL CLUBE DO PORTO 
em dificuldades frente ao BOAVISTA 


ABALA 


Na Póvoa, o Varzim derrotou a Cuf do Barreiro por 2-0. Resultado 
justo para quem tanto lutou por essa vitória. 


Em Braga, à equipa da casa não conseguiu ir além dum empate frente 


ao U. de Tomar. 


O V. de Guimarães perdeu em casa com o Belenenses, também em 


vésperas de competição europeia. 


Falta de rodagem, é talvez o mal do Vitória minhoto. Esperemos que 
em Ostrava, a eliminatória se decida em favor dos homens de Fernando Caiado. 


Entretanto os louros da vitória desta jornada repartem-: 


nenses, que cometeu 


que ganhou no Barreiro. 


pelo Bele- 


proeza de ganhar em Guimarães, e pelo Sporting 


Com mais esta vitória, os leoninos seguem de vento em púpa na 
classificação geral e puseram mais uma vez em cheque todas as suas 
faculdades futebolísticas, exibindo-se primorosamente. 

Espera-se agora que esta paragem no Campeonato Nacional seja bené- 
fica a todos os clubes, para que possam descansar, e mais tarde, já recom- 
postos, virem a proporcionar bom espectáculo, só em prol do futebol 
nacional, e, fundamentalmente, do Desporto. 


- |I= BELENENSES. 2 


DOIS GOLOS 


EM BOA DEZESA CAEM 


Jogo no Estádio Municips] de Gulmarãos, 
As equipas: 


V. DE GUIMARAES — 
Jorge e Silva; Artur, 
Carlos Manuel, 


Roldão; Costeado, Manuel Pinto, Joaquim 
Peres o Bllreiro; Manuel, Mendes é 


BELENENSES — Mourinho; Assis, Quaresma, Freitas e Murca; 
Quinito, Luciano e Godinho; Saporltt, Laurindo e Camolas. 


ARBITRO — António Garrido, de Leiria, 


Ao intervalo; 0-0, 

Substituições: No recomeço, Castro 
apareceu no lugar de  Bilreiro 
— esta a única troca nos vitorlanos; 
Godinho, q 6 minutos do fim retirou- 
-Se magoado, sendo substituido por 


Estêvão — também a única permuta 
nos lisboetas. 


Os golos: 


0-1, aos 53 minutos; Laurindo deu 
bem para Camolas que, evitando Silva, 


rematou seco, de pronto, q fazer o 
golo; 

0-2, aos 57 minutos; Murça chutou, 
Roldão largou e Camolas (outra vez), 
emendando de súbito, recargou com 
êxito; e 

1-2, aos 60 minutos; Carlos Manuel 
embrenhou-se na Jefesa contrária, 
Murça errou q intercepção — tal como 
Mourinho —e Costeado (que tinha 
vindo «<assistir») foi lesto no aprovei- 
tamento reduzindo « diferença. 

Todo ele — todo o jogo — esteve 
eivado de calculismo, Duas equipas 
ardilosas — mais a do Belenenses — 
foram para o rectângulo não jogar um 
encontro de generoso esforço, mas 


procurar tirar partido desto qu da- 


Conhé está batido — era o único golo dos bracarenses 


BRAGA, 1-U. DE TOMAR, 1 


E OS VISITANTES JOGARAM MAL 
NA SEGUNDA PARTE... 


Jogo no Estúdio 28 de Mato, em Braga, 
As equipas: 


SP. DE BRAGA — Armando; Caetano, Alípio, Leiria o Josó 
Manuel (Adão); Carlos Baptista o Alfredo; Palmeira, Arlindo, 
Bêtinho (ex-Flamengo) e Fernando, 


U. DE TOMAR — Conhó; Kikt, João Carlos, Faustino o Barnab6; 
(Alborto); Ferreira Pinto e Armando Luís; Cláudio, Leitão 
(O. Pereira) Tito o Vieira, 


ABBITRO — Fernando Leito, do Porto, 


Ao Intervalo: 1-1. 

Os golos — 1-0, aos 11 minutos, por 
Arlindo, após excelente jogada de Pal- 

, a0s 75 minutos, por Tito, 
a aproveitar deslizes da defesa local 
e de Armando. 

Até ao Intorvalo, foi praticado um 
futebol agradável, mais agradável por 
parte do Tomar, que fez alarde de 
velocidade e desmarcações fulgurantes 
enquanto os bracarenses, sem arma- 


dores de ataque, e com José Manuel a 
ser frequentemente enteado pela asa 
direita adversário, jogaram mais ao 
retardador e à base de Infclativas Indi- 
viduais, no que se distingulram Pal- 
meira e Arlindo. Certo que, de entra- 
da, a defesa visitante logo estevo em 
apuros, mas o perigo maior desenhou- 
-se no terreno dos da casa, onde A. 
Luís perdeu excelente ocasião, atiran- 
do sobre a barra, Armando foi chama- 


do a três defesas e depois anulou dois 
cantos, Isso dá a medida das tentati- 
vas concluídas pelos tomarenses, Fol, 
mesmo, após ligelra pressão do To- 
mar, que Palmeira recebeu um passe 
de Eêtinho, para correr pela direita, 
ludibriar todos os adversários e servir 
Arlindo de bandeja, O remate partiu 
e ainda fez tabela em Conhé, para 
só parar nas malhas, Jogava-se há 
14 minutos, 

Com um dispositivo em «csxix4», o 
Tomar, ripostou bem, e deu à Impres- 
são de que era tecnicamente superior. 
A sua desenvoltura, patenteou-ss, en- 
quanto nos locais 05 passes curtos, 
mesmo na defesa e em situações de 
perigo iminente, passaram a ser fre- 
quentes. Até foi devido a esse abuso 
que o Tomar consegulu o empate, pois. 
a defesa parou confiada em Armando, 
e Armando parou, também confiado na 
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mete 


quele falhanço, deste ou daquele erro, 
desta ou dequela oportunidade, 

Assim foi que, durante q primeira 
parte, o único prestígio que estava em 
campo foi, exactamente, o nome dos 
clubes da peleja, Só Isso, Porque, 
quanto a categoria foi coisa que se 
não viu, Uma equipa actuando à mei- 
-defesa e obrigava a outra a adoptar 
o mesmo esquema quando a deslobrar- 
-se, com sistemas tácticos em rudô 
idênticos. A bola enrolava-se na de- 
fensiva do Vitória (quatro defesas e 
três médios) dava umas quantas vol- 
tas e lá era rechaçada até ser expe- 
lida pelos chutos longos de Peres, en- 
contrando uma linha avançada fra- 
Ementável, que não se encontrava men- 
talizada, nem força tinha para isso 
(força no sentido de coesão, de inter- 
ligação, de rendimento colectivo e 
consciente), e lá a deixava passar até 
ir esbarrar do outro lado, em tdênti- 
cas dunas, com o mesmo comporta- 
mento, e Saporiti na mesma posição 
que o «capitão» vimaranense ocupava 
na sua área. 

B lá andou o maltratado esférico 
de cima para baixo e de baixo para 


RESULTADOS 
DA 4.º JORNADA 


Vo de Sotóbal-Leixões .. 
SC. Broga-U. Tomar 

Borrairense-Sporting 

E. €. do Porto-Boavista .. 
Varzim-C. U. E. 
Benfica-Académica 
V., Guimarães-Bolenenses 


Efectuado no sábado, à noite, 


ima, sem que se pudesse dizer que 
avia ataques ou contra-ataques, ou 
“puipas a Jogarem à defesa, E neste 
cito es desperdiçaram quarenta e 
clnco minutos. 

E velo o segundo tempo, com as 
supostas modificações, Notámo- 
de imediato, na equipa do Vitória, 
aparece mais alegre, mais bem dis- 
Efots, mais ágil, mas mexida, mais 
sadia, E Peres, e Artur, e Castro (ago- 
ra no lugar de Bilreiro — uma das 
grandes razões para a transiormação 
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EN 


o 


o 


SPORT LISBOA E BENFICA 
expressiva vitória sobre a 


ACADÉMICA 


«casa» 


, 


TOTOBOLA 


CM voLkswacen 


MAIS DE DEZ MILHÕES 
DE POSSUIDORES RESPONDEM 
POR ELE! 


GUBRIN (Porto) Av. Aliados, 77, 


Vest: 
Setúbal — Leixões 
Braga — U. Tomar 
Barreiren. Sporting 
Varzim — CUF 
Guimarães — Belen. 
Gouveia — Penafiel 
Espinho —Marinhen. 
Leça — Salgueiros 
Tirsense — Lamas 
Santarém-—Torriense 
Seixal — Montijo 
Peniche — Tramagal 
Sintrense — Oriental 


jg== 


Perante tamanha deci- 
são de Freitas, Manuel 
não teve coragem de 


entrar e limitou-se a 


ver o seu advers: 
neutralizar o lance que 
se esbocava 


F. €. DO PORTO. 2 = BOAVISTA.1 


O PINTO 


Jogo no Estúdio das Antas, 


As equipas: 


BOAVISTA — Qui 
6 Alfredo; Moinhe 


F. O, DO PORTO — Aníbal; Gualter, Viei 
Pavão o Holdor Ernesto; 


Nunes, Valdemar o 
Lisbos, Ronaldo, Pinto e 


Pinto Moreira, Mário João e Albano; Barbosa 
, Moura, Germano, Osvaldo o Zeca Pereira. 


ARBITRO — Saldanha Ribeiro, do Leiria, 


OS TENTOS — Aos 63 minutos, meio 
bolão de Osvoldo paro a áreo portisto 
a que acorreu oportuno, Moura e re- 
mote deste, imprevisto é sem defesa. 


germe eee 
| e ope z = N 
g CLASSIFICAÇÃO N 
E E 
3 “ 
E J. V. E. D. FP. C P.S 
É — 
E 1º —SPORTING... 4 4 0 014 0 55 
E 2.º —Benfica ue. 430 19 2 63 
S 3º —U. de Tomar . 4 248 1 7% 9 58 
S 4º—FC.doPorto 4 1217 %7483| 
x CU.F.... 420278485 
£ V. Setúbal... 41215643 
E Belenenses .... 412144 48 
S Varzim dj iaeio a 4 caia 
$ S.C. Braga... 41215748 
3 10.º — Académica ... 2 112% 93 3 
E 411281 3% 
PS 41122738 
IS 41034 6 25 
IS Barreirense .. Add 3 811 28 
PeLLELIOLELIIIOEEROCLIEROEO!OEROOMIIIAREORALALESEOLEOELALE SALES 


Aos 72 minutos, 141, depois de um livro 
“quo Pinto aproveitou bem o desatenção 
do defeso boavisteira, remotando em posi- 
são enviezado para a botisa. 


Estava obtido-o golo da vitória do F. C, do Porto! A euforia 6 flagrante 


CANTOU» 
DUAS VEZES... 


Aos 86 minutos, 21, o mais bela joga- 
do do desofio; Pinto arrancou q bolo do 
meio compo, foi dominando sucessivos 
edversórios, descaíu paro o sua direito, 
passou o bolo para o pé esquerdo e re- 
matou com ferço e direição. 


—xXe— 


O Boavista forçou sempre o seu jogo, 
numo toado vivo, muito estilo Il Divisão, 
mos mostrando força o destemor para 
aguentor o andomento que aliás a equipa 
soube impor desde o início, Seria noturol 
aque o É C do Porto se não deixasse 


seduzir por um futebol que lhe não com 
vinha, mos co contrário, os jogadores 
portistas, deixorom-se envolver numa toc 
da tão oposta qo seu sistemo do jogo. 

Por isso, se viu um futebol o que 
estomos pouco habituados e provavelmente 
o equipo czu-bronco, convenceu-so que 
o força e pertimácia do adversário, iria 
fenecendo à medida que o tempo a fosse 
desgastando numa exigência fisica que as 
vastas dimensões dos Antas, exigiram, 

Simplesmente, o Boavisto ou porque q 
equipa esteja bem preporada paro esse 
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« não era para monos 


